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EXERCICIO DE 1938
Por éeliVelkielliela,	 allmente dos 'senhores subscritores, tomo da Ima.

pema.% não me farão Inscrições de assinante. atedio pelo prazo de um ano.
— A. assinaturas começara° em 1* de janeiro, Para terminar em 31 de

deaearibro, ma em 18 de julho, para terminar em 90 de junho do ano seguinte.
Ainda para facilidade e pontualidade na remesma, as inscrições de assinala-

tem mi sorno aceitas quando realizada, até e ultimo dia do nala anterior aquele
em flue emana a assinatura, lato é, até 91 de dezembro eu até 30 de Junho.

Pede-me á. repartições arreeadadoram que alo aceitem Pedido. de amei.
ratara, ~lio dentro dessas condicOme quer Para particulares, quer para
fienclonfirlem.

Mreeme de assinatura. anuais do "Diário da Justiça ou de cada sina
dam Secções do "Diário Oficial",

Repare/eles publicas ou imeeinanteni Ne interior
	

708000

	

particulares	 No exterior	 1109000

Punelmoirlos publico*	 Ne interior
	

110$000
Ne exterior,	 83$04•3 •

Numero avais• elo dia, 400 rias, até • limite de dez eadernirai roma que.
Imota folham e mala 109 raiai pele. ~gaiatas cadernos de quatro folhas (el.
taro) ou traça°.

Por ano decorrido, =ais ZOO Péla sabre • preço do dia.
O preço do numero de hoje está fixado na ultima pastai,

OBSICILVAÇ4)139

Dentro do ano sai se aceitam pedidos de assinatarall.

r.e A Rodava• Mio fornecerá gratuitamente aos assinantes nuniero4
atrasado., extraviados., anteriores data da assinatura.

- Ordiedal, Per INNIP, mio ge. Interessados renovem ao atas azednaturani

	

coza a autecedEneia 	 lente, afina de não ficarem coda as suas colmam'
ofeadaleadam.

— As amainaturas para ~denários publico. que descontem em folha
da Pagamento devem ser anualmente requisitadas pelas respectiva. reparar.

' açame Pagadoras.
— O. preços fixados paia os funcionário. publictm mito extensivos ao.

estaduais • municipais, desde que," provada a quididade, façam o paga.
mento adiantadamente.,

— Os conhecimentos da. assinaturas tomadas por Intermédio das co.
*ateriam federal., mesas de rendas e alfandegas, poderão ser encaminhadas;
diretamente á Imprensa Nacional sem interferEncia das delegacias fiscais.:

.-. A. atrarinaturas não- Pagas au caiam consignaram não Jaren' con"1"
al.adas pelas repartições 11 gadoras dentro dos primeiro. 15 dias de novo
período, cera° cancelada, e procedida a cobrança do respectivo preço.

Nom dias 10 e 26 de cada mis será publicada, em fascicalos apensos ao
"Diário da Justiça", a jurimprudEnda do Supremo Tribunal Federal, do Su.!
premo Tribuna/ Militar • do Tribunal de A.pelaçao do Distrito Federal.

N. dali. 1— Para bOa ordena dos serviço. da Redadio, e sio interessa,
publico, fica eartabeleddo que os pedidos para reprodução de matéria

paga constatada pelo. interessados a caloteada de Errem eis ominuelies de-
Pwati mar feitos das II As 19 hera e, ao máximo, até 48 heras Mais a aaida
aos Orado.

illeammem.	

• .1
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• N	 será pessoal e somente transmissível nos casos previstas no n. 1 (10

2.958, de 11 agosto de 1938.
2.9(53, de 11 agosto de 1938.
2.964, de 11 agosto de 1938.
2.965, de 11 agosto de 1938.
2.966, de 11 agosto de 1938.
2.967, de 11 agosto de 1938.
2.969, do 11 agosto de 1938,
2.970, de 11 agosto de 1938.

;Decreto n. 2.971, de 11 agosto de 1938.
Ministério da -Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 3 e 0. do

I	 corrente.
Ministério da Fazenda — Decretos de 15 e 16 do corrente.

1 34inistério da Viação o Obras Públicas — Decretos de 15, /6 Q9.7 do
,	 corrente.
:Departamento Administrativo do Serviço público.

SECRETARIAS DE ESTADO:

; Ministério da Justiça o Negócios Interiores — Expediente das
torias da Justiça e do Interior e de Contabilidade do Serviço do
Pessoal e da Imprensa Nacional.

, Ministério da Educação e Saúde— Expediente do Serviço de Obras,
das Divisões dos Ensinos Secundário e Comercial, do Departa-
mento Nacional de Saúde e do Serviço de Saúde Pública do Dis-

3 trito Federal.
,Ministério da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral da Fas

zenda Nacional, do Serviço do Pessoal da Ministério da Fazen-
da, das Diretorias das Rendas Internas, da Despesa Pública e
elo Diminio da União, da Câmara de Reajustamento Econômico
e da Diretoria do Imposto de Renda.

. Ministério da Guerra — Apostilas — Portarias — Despachos
Expediente do Sr. ministro, das Diretorias de Intendência da
Guerra, de Saúde do Exército, do Serviço Veterinário do Exér-
cito e Provisória das Armas de Infantaria, Cavalaria e Artilharia
e da, Secretaria da Guerra.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expediente
do Sr. ministro, da Diretoria Geral de Contabilidade, do Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos G da Inspetoria Federal de
Obras contra as Sêeas.

• nais da Produção Vegetal, da Produção Animal e da Produção
Ministério da Agricultura	 Expediente dos Departamentos Naoio-

Mineral.
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do De-,

partamento Nacional do Trabalho, do Serviço de Identificação
Profissional, dos Departamentos Nacionais da Indústria e Co-
mércio, da Propriedade Industrial e do Povoamento e dos Con-
selhos Nacional do Trabalho, Regional de Engenharia e Arqui-
tetura e Atuarial,

larmos do contrato — Noticiário — Parte comercial — Rendas pis
k-	 Nicas — Editais e avisos 	 Sociedades anônimas — Sociedades

lvis — Anúncios.
P.

ATOS DO PODER MUT ::110
DECRETO N. 2.958 — DE ii DE AGOSTO nn 1938

DECRETO lq 2 963 — DE 44 DE AGOSTO DA; 1938• .	 .

'Autoriza, "a Situe° provisório, O cidadão brasileiro, Bernardino SaEomg
de Pueiroga, a pesquisar gds natural, em terrenos de marinha
situados no litoral de Santos, município do mesmo nome, EM
todo de São Paulo.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usandá
da atribuição que lhe confere o artigo 74, letra a da Constituição, ;cf
tendo em vista o decreto n. 24.642, de 40 de julho de 1934 (Códi0
de Minas), e os decretos leis ris. 66, de 44 de dezembro de 1937, e 30C1
de 11 de abril de 4938; decreta:

Art. 10 . Fica autorizado, a título provisório e sem prejuízo dl
disposições legais que vierem a ser decretadas, o cidadão brasiteireW
Bernardino Salomé de Oueiro ga, a pesquisar gás natural em uma
área de um quarto (114) de unidade, ou sejam quinhentos (50011
hectares, área esta assim definida: ao norte, pelo rio Casqueiro, larga
do Caneú e estuário da bafa de Santos; a léste pelo rio Casqueirel
área esta situada em terrenos de marinha cedidos pela União à Corna
panhia Docas de Santos, no município de Santos, Estado de São PatN
— e mediante as seguintes condições:

li — O título da autorização de pesquisa, que será tuna via atra\
téntica deste decreto, na forma do pará grafo 4° do artigo 18 do Odse
digo de Minas, será pessoal e somente transmissfyel aos casos press
vistos no n. I do artigo /9 do referido (Mim

Decreto
'Decreto
Decreto
Decreto

1Decreto
Decreto

1. Decreto
Decreto

e----
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n.
n.
11.
n.
n.
n.

n.

-SUMÁRIO art. 49 do referido Código;
II) Esta autorização vigorará por dois (2) anos, podendo ser,

-- uenovadat na conformidade do ar. 20 do Código de Minas, e o ?empo'
pesquiza é o indicado neste artigo, não podendo exceder á área no'

,; ttnesmo mareada;
;. III) A pesquiza seguirá um plano preestabelecido, que será ors
aanizado pelo autorizado e submetido á aprovação do Governo, ouvido'
!es Departamento Nacional da Produção Mineral;
, IV) O Governo fiscalizará a execução do plano de que trata o°
número anterior, podendo mesmo alterá-lo, para melhor orientação'
da marcha dos trabalhos;

V) Na conclusão dos trabalhos de pesquiza, sem prejuízo do
quaisquer informações pedidas pelo Governo no curso deles, o entoe',
rizado deverá apresentar ao Ministério da Agricultura um relatórie
circunstanciado, acompanhado de perfis geológicos e plantas. ond
sejam indicados com exatidão os córtes que se houverem feito n
campo da pesquiza, o máximo da profundidade que houverem alia
gido os trabalhos de pesquiza, a inclinação e direção dos depósito
ou camadas que se houverem descoberto, espessura média e área doos
mesmos, seu volume, bem como outros esclarecimentos que se torna-'
rem necessários para o reconhecimento e apreciação das jazidas; 	 !

VI) Do minério e material extraído, o autorizado somente po-',
lerá se utilizar, para análises e ensaios industriais, de quantidatles quo'
não excedam a dez (10) toneladas, na conformidade do disposto na ta0
bela constante do art. 30 do decreto n. 585, de 14 de janeiro de 1936,)
só podendo dispor do mais, depois de iniciada a lavra;

VII) Ficam ressalvados os direitos de terceiros, resarcindo
autorizado danos e prejuízos que ocasionar, a quem de direito, e IlãO,
respondendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir ao tigs
tulo, da oposição dos ditos direitos.

'Art. 2° — Esta autorização será considerada abandonada, para
efeito do parágrafo únrco ao art. 27 do Código de Minas, nas seguint
condições:

1) Se o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquiza dentrO
dos seis (6) primeiros meses contados da data do registro a que alueis"
o art. 4° deste decreto;

II) Se interromper os trabalhos de pesquiza, depels de iniciado
por igual espaço de tempo, salvo motivo de força maior, a juízo do
Governo;

III) Se não apresentar o plano dos trabalhos de pesquiza dentrg
dos três '(3) primeiros meses do prazo a que se refere o n. I destá
artigo;

v)• se, findo e prazo da autorização,. prazo este que vigorar
por dois (2) anos contados da data do registro a que alude o art.
1 

deste decreto, sem ter sido renovada na forma do art. 20 do Códigg,
de Minas, não apresentar, dentro do prazo de trinta (30) dias, o retas!,
tório final nas condições especificadas no n. -as do artigo anterior.,

Art. 3° — Se o autorizado infringir o n. I ou o n. VI do art. 1's
'deste decreto, ou não se submeter ás exigências da fiscalização. seres
anulada esta autorização, na forma do art. 28 do Código de Minas.'

Art. 4° — O titulo a que alude o a. 1 do art. 1° deste decret
pagará de selo a quantia de cento e eincoenta mil réis (150$000) e s
será válido depois de transcrito no livro de registro competente cW
Serviço de Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agricukt
lura, na forma do § 5° do art. 18 do Código de Minas.

Art. 5." — Revogam-se as disposições em contrários
Rio de Janeiro, 41. de agosto de 1938,417° da Independência e 5P

da República.
Gemido Vanoas.

Fernando Costa.

'(C. 5.962 — 48-8-1938 — 13086004k
C....=•n••=1.

átsteiviza, a tilialo provisório, 'o cidadão brasileiro Geraldo Afonsb
Teixeira de Assunção a pesquizar ferro no imóvel denominado
"Sarapui", no Município ale Piedade, Estado de São Paulo.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usando
da atribuição que lhe confere o art. 74, letra a, da Constituição, e

t tendo em vista o decreto n. 24.642, de 40 de julho de 1934 (Código
, de Minas), e o decreto-lei n. 66, de 14 de dezembro de 1937, decreta:.
n
i . Art. 1° — Fica autorizado, a titulo provisório e sem prejuízo
,das disposições legais que vierem a ser decretadas, o cidadão brasi-
deita) Geraldo Afonso Teixeira de Assunção a pesquizar minério de
r?erro em uma área de setenta e dois hectares e sessenta ares (72,60),
para a fase I (um), e, no máximo, cincoenta (50) hectares para a
íase II (dois) das tabelas constantes do art. 1° do decreto n. 585, de 14
de janeiro de 1936, área esta localizada no imóvel denominado "Sitio
dos Soares", pertencente a Lazaro Soares da Silva e sua mulher D. Fe-
Rismina Francisca Maria Rita; Francisco Soares da Silva e sua mulher
O. Narciso. Maria da Conceição; Cesário Soares da Silva e D. Escolástica
Goares da Silva, e situado no bairro "Sarapul", no Município de Pie-
dade, Estado de São Paulo, imóvel esse que se confronta com n as terras
.pertencentes a Eugênio de Oliveira Leite e outros, com as terras per -
fermentes a D. Elidia Maria de Jesús e outros, e com o rio Sarapuf,
mediante as seguintes condições:
• Y) O tí t u l o da autorização de pesquiza, que PPrá uma via autên-
tica dris:e decreto, na forma do § 4° do art., 18 do Código de Sinas,
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— A presente autorização de pesquisa terá a duração máxima
de três (ta) anos, durante os quais serão realizados os trabalhos de
reconhecimento geológico e mais investigações feitas à superfície, e,

- elle poderá ser prorrogada; e o campo da pesquisa, que será delirai"-
-4o, não poderá exceder a área a que se refere este artigo;

III — A pesquisa seguirá um plano preestabelecido, que será or-
• nado pelo autorizado e submetido à aprovação do Governo, ou-
vido o Departamento Nacional da Produção Mineral

IV — O Govèrno fiscalizará a execução do plano podendo mesmo
..erientar melhor a marcha dos trabalhos;

V — O autorizado será obrigado a fornecer anualmente infor-
;Inações detalhadas dos resultados obtidos nos trabalhos de pesquisa,
devidamente assinadas pelos engenheiros ou geólogos sob cuja direçao
*ativerem ditos trabalhos; e, na conclusão-dos mesmos trabalhos, sem
prejuizo de quaisquer informações pedidas pelo Governo no curso
deles, o autorizado apresentará um relatório circunstanciado, acom-

;,penhadv de perfis geológicos e plantas, onde sejam indiaados com
• „precisão a natureza e a estrutura da área necessários pala o reconne-

eitliento das possibilidades de se lavrar petróleo;
VI — Serão respeitados os direitos de terceiros, ressarcindo o

li autorizado danos e prejuizos que ocasionar, a quem de direito, e não
resposadendo o Governo pelas limitasaes que possam sobrevir ao ti-
tulo, da oposição dos ditns

Art. 2°. Esta autorizaçao sero considerada abandonada, para o
efeito do parágrafo 'único do art. 27 do Código de atinai, nas seguiu-
ter condiçoes:

I — Se o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa dentro
des seis (6) primeiros meses contados da data do registro a que alude

' o arligo 4' deste decreto;
TI — e interrompor os trabalhos de pesquisas, depois de micra-

. das, ?or ignal espaço de tempo, salvo motivo de larça maior, IÀ.J1lizO

Uoverno;
•III — Se no apresentar o plano dos trabalhos em tempo alta

arara poder dar inicio à sua execução dentro do prazo a que alude o
n. 1 deste artigo;

IV — Se, findo o prazo da autorizacão, não apresentar denaro
( de um (1) mês, o relatório final, nas condições especificadas no n. v
*do artigo 1° deste decreto, em conformidade do que estatúe no n. V

dto artigo 19 do Código de alitias, combinado com o parágrafo G° do
artigo 100 do mesmo Código.

Art. 3°. Se o autorizado infringir o n. I do artigo 1° deste de-
ereto ou não se submeter às exigências da fiscalização, será sinulaja
esta autorização na forma do artigo 28 do Código de Minas.

Art. 4• . O titulo a que alude o n. I do artigo 1° deste decreto,
pagará de selo a quantia de eincoenta mil réis (50$0001, coarespon-
alente a $100 por hectare de área concedida para pesquisa, na confor-•
Artidade no artigo 110 do Código de Minas, e só será válido -depois de
transcrito no respectivo,registro após o pagamento do selo, na forma
•ao parágrafo 5 0 do artigo 18 do referido Código.

Art. 50 . Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1938, 117° da Independência e

H° da República.

•nn••••n•n••••nn

IV	 O Governo fiscalizará a execução do plano de que trata
o número anterior, podendo mesmo .alterá-lo, para melhor or:entação

'da marcha dos trabalhos; 	 •
V — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem prejuízo de

quaisquer informações pedidas pelo Governo no curso deles, o auto-
rizado deverá apresentar ao Ministério da Agricultura um relatório
circunstanciado, acompanhado de perfis geológicos e plantas, onde
sejam indicados com exatidão os cortes que se houverem feito no
campo da pesquisa, o máximo da profundidade que houverem alia-
gido os trabalhos de pesquisa, a inclinação e direção dos depósitos MI
camadas que se houverem descoberto, espessura média e área dos
mesmos, seu volume, bem como outros esclarecimentos que se tora
narem necessários pare o reconhecimento e apreciação das jazidas

VI — Do minério e material extraído, o autorizado somente po-
derá se utilizar, para análises e ensaios industriais, de quantidaaas
que não excedam a dez (10) toneladas, na conformidade do disposto
ao. tabela constante do art. 3 0 do decreto n. 585, de 14 de janeiro do
1936. — só podendo dispor do mais, depois de iniciada a lavra;

VII — Ficam ressalvados os direitos de terceiros, ressarcindo O
autorizado, danos e prejuízos que ocasionar, a quem de direito, e não
respondendo o Governo pelas limitações que possnm sobrevir ao tí-
tulo, da oposição dos ditos direitos.

Art..2.° Esta autorização será considerada abandonada para o
efeito do parsigrafo único do art. 27 do Código ae Minas, nas seguin-
tes condições:

I — Se o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa dentro
dos seis (6) primeiros meses contados da data do registro a que alude
o art. 4° deste decreto;

II — Se Interromper os trabalhos de pesquisa, depois de inicia-
dos, por igual espaço de tempo, saldo motivo de força maior, a. juizo
do Governo;

— Se não apre,sentar o plano dos trabalhos de pesquisa dentro
dos três (3) primeiros meses do prazo a que se refere o n. I deste
artigo;	 •

lv — Se, findo o. praio da autorização, prazo este que vigorará
por dois (2) anos contados da data do registro a que alude o art. 4°
deste decreto, sem ter sido renovada na forma do art. 20 do Código
de Minas, não apresentar, dentro do prazo de trinta ‘30) dias, o re-
latório final nas condições especificadas no n. V do artigo anterior.,

Art. 3.° Se o autorizado infringir o n. '1 ou o n .VI do art. 1°
deste cleereto, ou não se submeter às exigancias da fiscalitação, será
anulada a presente autorização, na forma do art. 28 do Código de
Minas.

Art. 4.° O título a 'que alude o n. I do art. 1° de sde decreto :ma-
gará de selo a quantia de cento e cincoenta mil sais (150000), e asa
será válido depois de transcrito no livro competente do Serviço de
Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura, na foriaa,
do § 50 do art. 18 do Código de Minas.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de .Janeiro, 11 de agosto de 1938; 117 0 'da Independanela o

a0'da República.	 •	 Gaaorao Vanoas.

Ft'intanclo Costa.

(C 5.961 — 18-8-938 — 110a200)'

CF:TUIA° 'VARGAS.

Fernando Costa.

(C — 5.963 — 18-8-938 — 110$200:l .

DECRETO N. 2.964 —DE 11 DE AGOSTO, ar .1938

Autoriza, a titulo provisório, o cidadão brasileiro Francisco tle Assis
Fonseca, por si ou sociedade que organizar, a p esquisar íninjrio
de ferro (magnetita) em uni terreno situado no lugar denomina-
do "Belchior", no município de Gaspar, Estado de Santa Catarina.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usa,;do
da atribuição que lhe confere o art. 74, letra "a" da Consilluaaão, e
tendo em vista o decreto . n. 21.642, de 10 de julho de 1934 (Código
de Minas), e O decreto-lei D. 66, de 14 de janeiro de 1936, decreta:

Art. 1. • Fica autorizado, a título provisório e sem prejuízo das
disposições legais que vierem a ser decretadas, o cidadão brasileiro
Francisco de Assis Fonseca, por si ou sociedade que organizar, _a pes-
quisar minério de ferro (magnetita) em um terreno de sua proprie-
dade, com a área de dezoito hectares e quinze ares (18,15 hectares),
e situado no lugar denominado "Belchior", no município de Gaspar,
Betado de Santa Catarina, mediante as seguintes condiçaes:

— O titulo da autorização de pesquisa, que será" uma via au-
têntica deste decreto, na forma . do § 4° do art. 18 do Código de Mi-
nas, será pessoal e somente transmissivel nos casos previstos no n.
do art. 19 do referido Código;

II — Esta autorização vigorará por dois (2) anos, podendo ser
renovada na conformidade do art. 20 do Código de Minas, e o campo
da pesquisa é o indicado neste artigo, não podendo exceder à área
1se mesmo mareada;

- A pesquisa seguirá um plano preestabelecido, que será or-
ganizado pelo autorizado e submetido à aprovação do clivem°, ouvido
a Departamento Nacional da produção Mineral;

DECRETO "la . 2.265— Da 11 DE ACOSTO DE i938

Autoriza, a titulo provisório, o cidadão brasileiro Francisco Flticio
Fontana, a pesquisar minério de ferro, em uma arca de terras.
situadas no . municipio de Rio 1),.a,teo, no Estado do Paranfi.

O Presidente da República-dos Falados Unidos do Brasil, usando
da atribuição que lhe confere o art. 74, letra a, da Constituição. e.
lendo eni vista o decreto-lei 11. Ou, de 14 de dezembro de 1937,
decreta:

Art. 1.° Fica autorizado, a titulo provisório e sem prejuizo cias
disposições legais que vierem a ser decretadas, o cidadão brasileiro
Francisco Flávio Fontana, a pesquisar minério de ferro em uma área
de noventa e seis hectares e oitenta ares (96ha,80) para a fase 1 e
cinquenta hectares (50ba) no máximo para a fase II, situada a dita
área de propriedade de vários condominos, porém, formando um todo
sem discontinuidade, na localidade denominada "Capiruzinho", no mu-
nicípio de Rio Branco, no Estado do Paraná, — mediante as seguintes
condições:

— o título da autorização de pesquisa, que será uma via'
autêntica deste decreto, na forma do § 4° do art. 48 do Código de
Minas, será pessoal e somente transmissivel nos casos previstos no
n. I, do art. 19, do referido Código;

TI — esta autorização vigorará por dois (2) anos, podendo ser
renovada na conformidade do art. 20 do Código de Minas, e o campe
da pesquisa é o indicado neste artigo, não podendo exceder á área
nc mesmo mareada;

III — a pesquisa seguirá um plano preestabelecida 'que ~á or.,
ganira& pelo auLorizaao e submetido á aprovação do Elaaverao, am.a
'ido o Deparaamelao Nacional da Produção Mineral;	 '
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IV — o Governo Tisca/riará a execução do plano de que trata o
número anterior, podendo mesmo alterá-lo, para melhor orientação
da marcha dos trabalhos;

V — na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem prejuizo de
quaisquer informações pedidas pelo Governo no curso deles, o auto-
rizado deverá apresentar ao Ministério da Agricultura um relatório
circunstanciado acompanhado de perfis geológicos e plantas, onde se-
am indicados com exatidão os cortes que se houverem feito no campo

oa pesquisa, o máximo da profundidade que houverem atingido os
i t •ahalhos de pesquisa inclkirãção e direção dos depósitos ou camadas
Que se houverem dekoberto, espessura média e área dos mesmos,
ceu volume, bem como outros esclarecimentos que se tornarem ne-
cessários para o reconhecimento .e apreciação das jazidas;

VI — Do minério e material extraido, o autorizado somente po-
derá se utilizar, para análises e ensáios industriais de quantidades
une não excedam a dez (10) tonelt-Aas, na conformidade do disposto
no. tabela constante do art. 3° do decreto n. 585, de 14 de janeiro

1C36, — só podendo dispor do mais, depois de' iniciada a lavra;
VII — ficam ressalvados os direitos de terceiros, resarcindo o

aotorizado danos e prejuizos que ocasionar, a quem de direito, e não•
oo pendendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir ao tí-
tulo, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.° Esta autorização será considerada abandonada, para o
efeito do parágrafo único do art. 27 do Código de Minas, nas seguin-
tes condições:	 •

I — si o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa dentro
d6.s seis (6) primeiros meses contados da data do registro á que se
ec.ere o art. 4° deste decreto;

11 — si interromper os trabalhos de pesquisa, depois de :nicia-
cios. pJr ignal espaço de tempo, salvo motivo de força maior, a juizo
co Governo:

III — ci não apresentar o plano dos trabalhos de pesquisa dentro
dos Ires 0) prime,ros meses do prazo a que se refere o n. I, deste

t
IV — si, findo o prazo da autorização, prazo este que vigorará

pui Gois (2) anos, contados da data do registro a que alude o art. 4°
deste decreto, sem ter sido renovada na forma do art. 20 do Código
(-te Minas, não apresentar, dentro do prazo de trinta (30) dias, o re-
latório final, nas condições especificadas no ri. V, do artigo an-
terior

Art. 3." Si o autorizado infringir o n. I ou o n. VI do art. 1°
tiez,le decreto, ou não se submeter ás exigências da fiscalização, será
adulada esta autorização, na forma do art. 23 do Código de Minas.

Art. 4." O titulo a que alude o n. I do art. 1° deste decreto pa-
gará de selo a quantia de duzentos mil réis (200$000) e só será

áli(10 depois de transcrito no livro de registro competente do Serviço
(IP Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura,
;urina do § 5" do art-18 do Código de Minas.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.	 •
Rio de ,Tanriro, 11 cle agosto 5ie 1938. 117° da IndependUcia e

r, o" da República.
O prrume VArtcAs.

Fernando Costa.

(C.5.965 -- 18-3-1933 -- 11”200)

wenrro N. 2.966 -- DE 11 DE adosTo DE 1U8'

Autorizo, a titulo prc,•)iscirio, o "Socirdode de Mineração e Metalargica
Limitado", sociedade brasileira legalmente constituída, a pesqui-
sar a jazida de volfro.ntita denominada "Estabelecimento das Mi-
nas", situada na rz..gi(7.o de "Sel.ro ('Árvore", do .30 distrito do
município de Encruzilhada, Estado do Rio Grande do Sul.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usando
da atribuição que lhe confere o art. 74. letra "a", da Constituição
.Federal, e tendo em vista o decreto n. 24.642, de 10 de julho de 1934,
(Código de Minas), e o decreto-lei n. 66, de 14 de dezembro de .!937,
decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada, a titulo provisório e sem prejuizo das
disposições legais que vierem a ser decretadas, a "Sociedade de Mi-
neração e Metalúrgica Ltda.", sociedade brasileira legalmente consti-
tolda. a pesqnisar, numa área de quatrocentos e setenta e oito (478)
hectares, a jazida de volframita denominada "Estabelecimento das Mi-
nas", — por ter sido anulado, pela autoridade administrativa, o respec-
tivo registro feito por outrem. — jazida essa sita em terrenos perten-
centes aos herdeiros de Firmino Rodrigues de Freitas, na região de-
nominada "Serro d'Árvore", do terceiro (3°) distrito do mtinicIpio de
Encruzilhada, no Estado do Rio Grande do Sul, — mediante as se-
guintes condições:

— O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste derreto, na forma do § 4° do art. 19 do Código de Mi-
nas, será pessoal a somente trnsinissivel nos casos previstos no n.
do art. 19, do referido Código;

Tf — Esta autorização durará dois (2) anos, podendo ser renovada
na conformidade do art. 20 do Código de Mina; e Q 'campo da pes,

guisa é o indicado neste artigo, n;:.o podendo exceder à área no
mareada;

— A pesquisa seguirá .gna plano preestabelecido, que será or-
ganizado pela autorizada e submetido à aprovação do Governo, ouvida
o Departamento Nacional da Produção Mineral;

IV — O Governo fiscalizará a execução do plano de que trata a
número anterior, podendo mesmo alterá-lo, para melhor orientaçãu
da marcha dos trabalhos;

V — Na conclusão dós trabalhos de pesquisa, sem prejuizo de
quaisquer informações pedidas pelo Governo no curso deles, a auto-
rizada deverá apresentar ao Ministério da Agricultura uru relatório
circunstanciado, acompanhado de perfis geológicos e plantas onde se-
jam indicados com exatidão os cortes que se houverem feito no cam-
po da pesquisa, o máximo da profundidade que houverem atingido os
trabalhos de pesquisa, a inclinação e direção dos depósitos ou camadas
que se houverem descoberto, espessura média e área dos mesmos, seu
volume, bem como outros esclarecimentos que se tornarem ne:essá.
rios para o reconhecimento e apreciação das jazidas;

VI — Do minério e material extraído, a autorizada somente po-
derá. se utilizar, para a n ál ises e ensaios industriais, de quantidades
que não excedam a deo (10) toneladas, na conformidade do disposto
na tabela constante do art. 30 do decreto n. 585, de 14 de janoiro de
1936, — só podendo dispor do mais, depois de iniciada a lavra;

VII — Ficam ressalvados os interesses de terceiros, ressarcinio
a autorizada danos e prejuizos que ocasionar, a quem de dideito. e não
respondendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir ao tí-
tulo, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.0 Esta autorização será considerada abandonada, p ira o
efeito do parágrafo único do art. 27 do Código de Minas, nas seguin-
tes condições:

I — Se a autorizada não iniciar os trabalhos de pesquisa dcoltra
dos seis (6) primeiros meses contados da data do registro a que aludo
o art. 40 deste decreto:

II — Se interromper os trabalhos de pesquisa, por igual espaço
de tempo, salvo motivo de força maior, a juizo do Governo;

IIT. — Se não apresentar o plano dos trabalhos de pesquisa dontro
dos três (3) primeiros meses cio prazo a que se refere o n. I deste
artigo;

IV — Se, findo o prazo da autorização, prazo esse de dos •:2)
anos, contados da data do registro a que alude o art.. 4° deste d3ereto,
sem ter sido renovada na forma do art. 20 do Código de Min •s. não
apresentar, dentro do prazo de trinta (30) dias, o relatório final, nas
condições especificadas no n. V do artigo anterior.

Art. 3.° Se a autorizada infringir o R. I, ou o n. VI, do art.
deste decreto, ou não se submeter às exigências da fiscalização, será
anulada esta autorização, na forma do art. 28 do Código de Minas.

' Art. 4 •0 O título a que alude o n. I do art. 1 0 deste decrst3 pa-
gará de selo a quantia de seiscentos mil réis (600$000) e só será vá-
lido depois de transcrito no livro competente, na forma do § 50 do
art. 13 do Código de Minas.

Art.. 5.° Revogam-:se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 1 de agosto de 1933, 117° da independência e 50°

da Republica.
ClwruLro VARCAS.

Fernando Costa.

(C. 5.966 — 18-8-938 — 110.3200)

DECRETO N. 2.967 — DE 1.1 DIS AGOSTO DE 193S

Autoriza, a título provisório, o cidadão brasileiro João Farias Filho,
a pesquisar ouro de aluvião em um trecho do leito do rio CaRS
pdré, município de Amapá, Estado do Pará.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usando
das atribuições que lhe confere o Art. 75, letra a, da Constituição, e
tendo em vista o decreto-lei n. 66, de 14 de dezembro de 1937, de-
creta:

Art. 1.° Fica autorizado, a título provisório e sem prejuízo das
disposições legais que vierem a* ser decretadas, o cidadão brasileiro
João Farias Filho, a pesquisar ouro de aluvião em um trecho de qua-
tro (4) quilômetros de extensão do leito do rio Cassiporé, contados os
quilômetros rio abaixo a partir da Vila do Barramar até a Cachoeira do
Fernando, situada tal extensão no município de Amapá, Estado do
Pará,. mediante as seguintes condições:

I — O título desta autorização, que será um via autêntica deste
decreto, na forma do § 4° do art. 18 do Código de Minas-, será peQsoal
e somente tranarnissivel nos casos previstos no n. 1 do art. 19 do
referido C6digo.

II — Esta autorização vigorará por dois (2) anos. podendo ser
renovada na conformidade do disposto no art. 20 do Código de Minas,
e o campo da pesquisa é o indioado neste artigo, não podendo exceder
a extensão quilométrica nele mareada;

III — A pesquisa seguirá um plano preestabelecido, que será or-
ganizado pelo autorizado e submetido à aprovação do Governo, ou-
vido o Devartamento Nacional da producÃo Mineral
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— O Governo fiscalizará a execução da plano de que trata o
.i . 1 :3 anterior, podendo incem° alterá-lo, para Melhor orientado
- e..eha dos trabalhos;
" — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem prejul go de
Hier informações pedida pelo Governo no curso deles o autori-

, .7 deverá apresentar ao Ministério da Agricultura um relatório dr-
ea anelado, acompanhado de perfis geológicos e plantas, em tela e

:meie sejam indicados com exatidão os cortes que se houverem
*AOS terrenos, o máximo da profundidade que houverem atingido

.calhos de pesquisa, a inclinação e direção dos depósitos que se
_ .-eeem descoberto, espessura média e área dos mesmos, seu volume,

como outros esclae.ecimentos que se tornarem necessários para o
. elieeimento e apreciação das jazidas;

ar a	 Do minério e material extraído, o autorizado somente po-
. se utilizar, para análises o ensaios industriais, de quantidades
e não excedam a cem (100) metros cúbicos, de conformidade com
: Isejosto no art. 30 do decreto n. 585, de H de janeiro de 1936
e esses ER e V), só podendo dispor do mais, depois de iniciada a

-- O autorizado não poderá prejudicar O trabalho dos faisca.
U' e • garimpeiros porventura existentes no trecho de rio objeto

s Jas autorização, desde que o referido trabalho se exerça na forma
eespeetiva legislação (decretos na. 3)1.195, de 5 de maio de 1934,

1.r93, de H de novembro de 1933);
VUt— Ficam ressalvados os interesses da navegação e os da

a-aaeão, no trecho de rio a que se refere a presente autorização,
eitando, poatanto, o autorizado, às exigências que lhe forem im-

an',a5 nade sentido, nein autoridades competentes;
IX a Serão respeitados os direitos de terceiros, ressarcindo o au-

eeaeado danos e prejuízos que ocasionar, a quem de direito, e não 1138-
::derldo o Governo pelas limitações que possam sobrevir ao título,
sgasição dos ditos direitos.
Art. 2. Esta autorização é dada sem prejuízo do que determina G

11:1 do art. 19 do Código de Minas.
Aet, 3.° Esta autorização será oenoiderada abandonada, ...ra o

:?eito do parágrafo único do ara. 27 do Código de iinac, nas seguintes
eoediçõee:

Si o autorizado não Iniciar os trabalhos de pesquisa dentro
ce cais (3) primeiros meses contados irtir da data do registro
sous se refere o art. 5° deste decreto,

— Si interromper es trabalhos de pesquise, depois de Iniciados,
A? f.31121 espaço de tempo, salvo motivo de força maior, a julgo do
2DVG/110;

ISIEii— Si não apresentar o plano dos trabalhos de pesquisa e a
.',aeaeão da extensão quilométrica onde pretenda pesquisar na fase
oic (E), dentro dos Ires (3) primeiros meses do prazo a que se re-

:amee ne E deste artigo;
— Si, findo o prazo da autorização, prazo esse de dois (2)

e,ecre, untados a partir da data do registro a que se refere o art. 5°
deste decreto, sem ter sido renovada a autorização na forma do art. 20
Co Código de Minas,—não apresentar, dentro do prazo de trinta (30)
aie_e; o relatório final, nas condiçõee especificadas no n. V do art. a°.

Art. 4.° Si o autorizado infringir o n. 21 ou o n. VI do art. 1°,
nao se submeter as exigências da fiscalização, será anulada esta

eseterizaçâo, na forma do art. 28 do Código de Minas. 	 •
Art. 5.° O titulo a que alude o n. II do art. 1° pagará de *selo a

auentia de cento e cincoenta mil réis (150$000) e só será válido de-
eesdu de transcrito no livro de registro competente do Serviço de Fo-
niento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura, na forma
(,.2D 5 5° do art. 18 do Código de Minas.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, ifl de agosto de 1938, 117° da Independência

C	 dR, República.
GETULIO V.ARGAS.

Fernando Costa.
967-18-8-1938-1220400y
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Mines, será pessoal e sórnente transmissivel nos casos previstos no
ii, e' do artigo 19, do referido Código;

II — Esta autorização vigorará por dois (2) anos podendo sea
renovada na conformidade do disposto no artigo 20 Código de Mial
nas e o campo da pesquisa é o indicado neste artigo, não podendo
exceder os limites dos terrenos mencionados no mesmo artigo;

III — A pesquisa seguirá um plano preestabelecido que será or,
ganizad'o peia autorizada e submetido à aprovação do Govôrno, oua
vido o Departamento Nacional da Produção Mineral;

IV — O Govêrno fiscalizará a execução do plano de que trata
número anterior, podendo mesmo alterá-lo, para melhor orientação.
da marcha dos trabalhos:

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem prejuizo
quaisquer informações pedidas pelo Govêrno no curso deles, a autoa
rizada deverá apresentar ao Ministério da Agricultura um relatório
circunstanciado, acompanhado de perfis geológicos e planta, em tela
e cópia, onde sejam indicados com exatidão os córtes que se hou
verem. feito, nos' terrenos de pesquisa, a inclinação e direção dos dea
pósitos que se houverem descoberto, espessura média e área doa
mesmos, bem como outros esclarecimentos que se tornarem neces-
sários para o reconhecimento e apreciação da jazida;

VI — Do minério e material extraído, a autorizada samente po e
-dera se utilizar, para análises e ensaios industriais, de quantidadee

que não excedam a dez (10) toneladas, para cada um dos minérios)
constantes do artiro 1° deste decreto, na conformidade do disposto
na tabela constante do artigo 3° do decreto n. 585, de 14 de janeiro
de 4936, — só podendo dispôr do mais, depois de iniciada a lavrar;

VII — Serão respeitados os direitos de terceiros, resarcindo
autorizada danos e prejuizos que ocasionar a quem de direito, e não
respondendo o Govêrno pelas limitações que possam sobrevir ao tfa
tulo,' da oposição dos direitos.

Art. 2:. Esta autorização será considerada abandonada, para k3
efeito do parágrafo único do artigo 27' do Código de Minas, nas sea
guintes condições:

— Si a autorizada não iniciar os trabalhos de pesquisa dentre
dos seis (6) primeiros meses contados a partir da data do registro
a que se refere o art. 4 0 deste decreto;

II — Si interromper os trabalhos de pesquisa, depois de iniciae
dos, por igual espaço de tempo, salvo motivo de força maior a juizo
do Govêrno;

III	 Si não apresentar o plano dos trabalhos de pesquisa dene
tro dos três (3) primeiros meses do prazo e que se refere o número

deste artigo;
IV — Si não apresentar provas de que foram satisfeitas as exte

gências contidas no n. VI cfo § do art. 20 do decreto-lei n. 66,
de 14 de dezembro de 4937, dentro do prazo a que se refere o nue
mero anterior;

V — Si, findo o prazo da autorização, prazo esse que vigorarg
por dois (2) anos, contados a partir da data do registro a que se re,
fere o artigo 40 deste decreto, sem ter sido renovada a nutorização
na forma do artigo 20 do Código de Minas, — não apresentar, dene
tro do prazo de trinta (30) dias o relatório finai, nas condições es-
pecificadas no Ti. V do art. 4°.

Art. 30 • Si a autorizada infringir o n. 1 ou o n. VI do artige
1 0 ou não se submeter as exigências da fiscalizarão. será anulada
esta autorização, na forma do artigo 28 do Código de Minas.

Art. 4°. O título a que alude o n. 1 e artiao 1 0 naeará ,de seld
a quantia de duzentos mil réne (2009000) e só será valide depois de
transcrito no livro de re gistro competente do Servir.° de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura, na forma do § 50,
do art. 48, do Código de Minas.

Art, 50 . Revogam-se as dispoeições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1938, 117° da Independência

500 da República..
•ETULIO VARGAS.

Fernando Costa.
" '(C 5.968-18-8-1938-11%200)',

DECRETO N. 2.969 —DE 11 DE AGOSTO DE 1938

P..50Szcz, a título provisMo, a Companhia Ribeira, Sociedade Anô-
nima, legalmente constituída, a pesquisar ouro, chumbo e cobre
na localidade denominada Estreito, situada no distritá de Epitd-
cio Pessoa, município de .e ocaidva, Estado do Parand.
O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usaria

Co das atribuições que lhe confere o artigo 74, letra a, da Constitui-
eão, e tendo em vista o decreto-lei n. 66, de 44 de dezembro de 1937,
(arreta:

Art. 4 0 , laica autorizada, a título provisório e sem prejuizo das
disposições legais que vierem a ser decretadas, a Companhia Ribeira,
?-lociedade Anônima, legalmente constituida, a pesquisar ouro, ehurr-
:)o e cobre numa área de vinte (20) hectares de terras localizadas
no terreno denominado "Estreito", próximo ao Ribeirão do Estreito
DU da Folia; de propriedade de Eloi Teixeira de Azevedo e sua mu-

localidade essa situada no distrito de Epitácio Pessoa, municf-
ele de Bocaiúva, Estado do Paraná, mediante as seguintes condi-
eões:

— O título da autorização de pesquisa que será uma via au-
:antica deste decreto, na forma do § 4°, do artigo 18 do Código de

DECRETO N. 2.970— DE H DE AGOSTO DE 1938

Concede d cidadã brasileira, D. Ester Cerqueira de Carvalho ReeèG
a titulo provisório, a lavra da fonte de dgua mineral, denomi-
nada "Póço do Quilombo", situada no municípii de Mame°
comarca de Pederneiras, Estado de São Paulo.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usanok
da atribuieâo que lhe confere o art. 74, letra a, da Constituição. o
tendo em -vista o decreto-lei n. 66, de 14 de dezembro de 1037e,
decreta:

Art. fl.° Fica autorizada a cidadã brasileira, D. Ester Cerqueire
de Carvalho Neto, a título provisório e sem prejuizo das disposiçõee
legais que vierem a ser decretadas, a lavrar a fonte de água mineral
situada em terras do distrito e freguesia de Iacenen, município a
comarca de Pederneiras, no Estado de São Paulo, dentro de uma ame
de quatro (4) hectares, eonstituida por um quadrado do duzentoi
(200) metros de lado e em cujo centro se acha a fonte denomina&
"Pôço do Quilombo".
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At . I. 2°. A autorizada será obrigada a satisfazer, dentro dos
respectivos prazos. , as exigências contidas nos arts. 36, 37, 38 e 39
do Godigo de Minas.

Parágrafo único. Si a autorizada deixar de satisfazer as exi-
gências a que aludem os arts. 38 e 39 do citado Código de Minas,
dentro do prazo de seis (6) meses, contados da data da publicação
dêste decreto, considera-se abandonada a autorização, para os efeitos
Jogais, salvo motivo justificado de força maior, a juizo do Govêrno.

Art. 3°. A autorização é feita sob as cláusulas gerais contidas
no art. 42 do Código de Minas, e mais as que forem julgadas con-
venientes pelo Govêtno e que serão expressas no titulo definitivo,

I Ra forma da. lei.
' Parágrafo único. Ficam ressalvados os direitos de terceiros, Os
Idos condomínios, ressarcindo a outarizada, darvis e prejuizos que
ocasionar, a quem de direito, e não respondendo o Govêrno pelas

' limitações que possam sóbrevir ao titulo, da oposição dos ditos
direitos.

Art. 4°. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1938, 117° da Independência o

504 da República.
GETULIO VARGAS .

Fernando Costa.
(C — 5.939 — 18-8-38— 55$100)'

III — Si não apresentar o plano - dos trabalhos de pesquisa
dentro dos três (3) primeiros meses do prazo a que se refere o
n. I deste artigo;

IV — Si, findo o prazo da autorização, prazo este de dois (2)
anos contados a partir da data do registro a que se refere o art. V
deste decreto, sem ter sido renovado na forma do art. 20 do Código
de Minas, não apresentar, dentro do prazo de trinta (30) dias, o re-
latório final, nas condições especificadas no n. V do artigo anterior.,,

Art. 3.° Si o autorizado infringir o n. I ou n. VI do art. 1, ou
não se submeter às exigências da fiscalização, será anulada esta au-
torização, na forma do art. 28 do Código de Minas.

Art. 4.• O titulo a que alude o n. I do art. i*, pagará de calo,
a quantia de duzentos mil réis (2008000) e só será válido depois,
de transcrito no livro de registro competente, do Serviço de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura, na forma do,
§ 5* do art. 18 do Código de Minas.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1938, 117' da Independência si

50' da República,
GirruLio VARGAS.

Fernando Costa.

(C. 5.970 — 134-1938 — 1108200)

DECRETO N. 2.971 — Da II DE AGOSTO DE 1938

Autoriza, a título provisório, o cidadão brasileiro Werner Lohner a
pesquizar ouro em um terreno de sua propriedadê situado no
lugar denominado "Olaria", no distrito de Jaguaruna, municí-
pio de Pequi, comarca de Pará de Minas, Estado de Minas
Gerais.
O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usando

da atribuição que lhe confere o art. 74, letra "a" da Constituição,
e tendo em vista o decreto n. 24.642, de 10 de julho de 1934 (Có-
digo de Minas), e o decreto-lei n. 66, de 14 de dezembro de 1937;
decreta:

Art. 1 0 Fica autorizado, a título provisório e 'sem prejuizo
disposições legais que vierem a ser decretadas, o cidadão brasileiro
Werner Lohner a pesquisar ouro em um terreno de sua propriedade,
com a área de vinte e um hectares e setenta e oito ares (21,78 ha.),
e situado no lugar denominado "Olaria", no distrito de Jaguaruna,
município do Pequi, comarca de Pará de Minas, Estado de Minas
Gerais, terreno esse que se limita: ao norte, com terras pertencen-
tes à Diogo Raul Cisar; ao sul, com terras pertencentes à Tertuliano
Ronório da Silva; á leste, com terras pertencentes à Pedro Maria
da Silva; e à oeste, com a Estrada do Ouro; — e mediante as se-
guintes condições:

I — O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, na forma do § 4° do art. 18 do Código de
Minas, será pessoal e somente transmissível nos casos previstos no
R. I do art. 19 do referido Código;

II — Esta autorização durará dois (2) anos, podendo ser reno-
vada na conformidade do disposto no "art. 20 do Código de Minas,
e o campo da pesquisa é o indicado neste artigo, não podendo ex-
ceder à área no mesmo mareada;

III — A pesquisa seguirá um plano preestabelecido, que será
Organizado pelo autorizada e submetido à aprovação do Govêrno,
ouvido o Serviço da Produção Mineral do Estado de Minas Gerais;

IV — O Govèrno, por intermédio desse Serviço, fiscalizará o
plano de que trata o número anterior, podendo mesmo alterá-lo,
para melhor orientação da marcha dos trabalhos;	 •

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquiza, sem prejuizo de
quaisquer, informações pedidas pelo Govêrno no curso deles, o au-
torizado deverá apresentar à Secretaria da Agricultura, um relató-
rio circunstanciado, acompanhado de perfis geológicos e plantas, em
téla e cópia, onde sejam indicados com exatidão os córtes que se
houverem feito no campo da pesquisa, o máximo da profundidade
que houverem atingido os trabalhos de pesquisa, a inclinação e di-
reção dos depósitos ou filões que se houverem descoberto, espessura
média e área dos mesmos, seu volume e teor médio em ouro por
metro cúbico de minério, bem como outros esclarecimentos que se
tornarem necessários para o reconhecimento e apreciação da jazida;

VI — Do minério e material extraído, o autorizado não poderá
Utilizar senão de quantidades que não excedam a dez (10) tonela-
das, na conformidade do disposto no art. 3° do decreto n. 585, de
14 de janeiro 'de 1936, só podendo dispor do mais, depois de iniciada
a lavra;

VII — Ficam ressalvados os direitos de t..-.‘"ceiros, resarcindo o
autorizado danos e prejuizos que ocasionar, a quem de direito, e não
respondendo o Govêrno pelas limitações que possam sobrevir ao
título, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2." Esta autorização será considerada abandonada, para o
'efeito do parágrafo único do art. 27 do Código de Minas, nas se-.guintes condições:

I — i o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa dentro
dos seis (G) primeiros meses contados a partir da data do registro
a que se refere o art. 4° deste decreto;

II — Si interromper os trabalhos de pesquisa, depois de inicia-
dos, por i gual espaço de tempo, salvo motivo de força maior, a juizo
do. Govèrno;

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
(*) Por dec. de 3 de agosto de 1938, foi exonerado, por conve-

niência do serviço, Zeina Moreira Guimarães, do cargo de escriturário
da classe E, do quadro VI deste Ministério, para o qual foi nomeado
por decreto de N de fevereiro último, revertendo à disponibilidade
em que se encontrava, no cargo de escrevente, padrão G, dos extintos
Cartórios Eleitorais cio Distrito Federal, quadro V do mesmo Minis-
tério.

Por decreto de 10 do corrente mês, foi expulso do território na-
cional por se ter constituido elemento nocivo à ordem pública e aos
interesses do pais, o rumeno Alexandre Hirguê.

Ministério da Fazenda
O Presidente da República resolveu por decretos de 15 e 16 de

agosto de 1938:
Aposentar:

João Crisóstomo de Matos no cargo de agente fiscal do Imposto
de Consumo, no interior do Estado de Sergipe, do Ministério da Fa-
zenda, nos termos do art. 156, letra "d", da Constituição Federal,
processo n. 34.859, de 1938;

Tendo em vista os bons se.viços prestados à Fazenda Nacional
pelo agente fiscal do Imposto de Consumo na capital do Estado do
São Paulo Elias Pio Monteiro da Silva resolve aposentá-lo no refe-
rido cargo, nos termos da lei constitucional n. 2, do 16 de maio
do corrente ano.

Nomear:
Fogem nomeados, a pedido:
O agente fiscal do Imposto de Consumo na capital do Estado de

Rio de Janeiro Otávio Teixeira Soares, para idêntico lugar na ca-
pital do Estado de São Paulo, na vaga decorrente da aposentadoria
de Elias Pio Monteiro da Silva;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
do Rio Grande do Sul Osvaldo Afonso Ferreira, para idêntico lugar
uo interior do Estado do Rio de Janeiro, na vaga decorrente da Pro

-moção de Alúcio Carneiro Leão;
O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado da

Bafa Leopoldino Artur da Silva Leitão, para idêntico lugar no
terior do Estado do Rio Grande do Sul, na vaga decorrente da trens.
ferència de Osvaldo Afonso Ferreira para o interior do Estado dtt
R:o de Janeiro;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
do Ceará Francisco Rodrigues Cal, para idéntico lugar no interior
do Estado da Baia, na vaga decorrente da transferência de Leopol-
dino Artur da Silva Leitão para o interior do Estado do Rio Grande
do Sul;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
de Alagoas Hilário Alves de Amorim, para idêntico lugar no inte-
rior do Estado do Ceará na vaga decorrente da transferência de
Francisco Rodrigues Cal Para o interior do Estado da Baia;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
do Espirito Santo Moisés de Almeida Cavalcanti, para idêntico lu-
gar no interior do Estado de Alagoas, na vaga decorrente da trans-
ferência de Hilário Alves de Amorim para o interior do Estado do
Ceará;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
de Goiaz, Alirico Rodrigues Mourão, para idêntico lugar no iute-

(*). Reproduz-:: e por ter saldo com incorreções, na publicação
feita no "Diário Oficiai" de 6 de agosto correntA,,
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aor do Estado do Espírito Santo, na vaga decorrente da transferên-
cia de Moisés de Almeida Cavalcanti para o interior do Estado de
*lagoas;

O agente fiscal do imposto d'e consumo no interior do Estado
io Espírito Santo Abelson Pragana Toscano, para idêntico lugar
ao interior do Estado da Paraíba, vago em virtude de haver sido
declarada sem efeito a transferência de Luiz Correia de Souza;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
do Piauí Severino Rabelo Rangel, para idêntico lugar no interior
do Estado do Espírito Santo, na vaga decorrente da transferência
de Antenor Carpinteiro Peres para o interior do Estado de Sergipe;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
do Espirito Santo Antenor Carpinteiro Peres, para idêntico lugar
no interior cio Estado de Sergipe, na vaga decorrente da aposenta-
doria de João Crisóstomo de Matos;

Romeu Castelo Branco e Silva para o lugar de agente fiscal do
imposto de consumo no interior do Estado do Piauí, na vaga decor-
rente da transferência de Sevaria° Rabelo Rangel para o interior
do Estado do Espírito Santo;

Geminiano de Azevedo Melo para o lugar de agente fiscal do
imposto de consumo no interior do Estado de Goiaz na vaga decor-
rente da transferência de Alírico Rodrigues Mourao. para o interior
do Estado do Espirito Santo;

O agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
at , rgipe Júio Boto de Barros, para idêntico lugar no interior do

Es tado do Paraná, vago em virtude de haver sido declarada sem
ardi° a nomeação de Belarmino Fernandes da Silva Tavares Filho;

Promover:
A agente fiscal do imposto de consumo na capital do Estado do

Pio de Janeiro, o do interior do mesmo Estado, Mi_N cio Carneiro Leão,
na vaga decorrente da transferência de Otávio Teixeira Soares para
a capital do Estado de São Paulo;

Declarar sem efeito:
O decreto de 8 de agosto corrente, que, nomeou, a pedido, o

agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado de Ser-
gipe Belarmino Fernandes da Silva Tavares Filho, para idêntico
lugar no interior do Estado do Paraná;

O decreto de 4 do corrente que nomeou, a pedido, o agente fiscal
do imposto de consumo no interior do Estado do Espírito Santo Luiz

orreia de Souza. para, idantico lugar no interior do Estado da Pa-
reiba.

Ministério da Viação e Obras rumas
Decretos de 17 cie agosto de 1938

o aresioeute da República resolve

Exonerar, tendo em vista o art 23 do decreto lei n. 579, de 30
de julho de 1938.

Beim De Lamare São Paulo (Dr.), chefe de divisão, padrão P,
canto, do Quaaro II, do Ministério da Viação e Obras Públicas, de
membro ao. Comissão de Eficiência do mesmo Ministério. 18.341-38..

Joaquim Licinio de Almeida e Sousa (Dr.), engenheiro (D.F.E.
e D.E.E.11.), cl s sse "N", do Quadro 1, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, de membro da Comissão de Eficiência do mesmo
Ministério. 18.341-38.

Mário José de Faria Lemos (capitão), de membro da Comissão de
Eficiência do Miristério da Viação e Obras Públicas. 18.344.38.

Trajano Furtado Reis (Dr.), chefe de Divisão, padrão "N", do
Quadro I, do Ministério da Viação e Obras Públicas, de membro da
Comissão de Eficiência do mesmo Ministério. 18.341-38.

Frederico Casar Burlamaqui (Dr.), engenheiro (D.N.P.N. e
D.S.B.F.), classe "N", do Quadro I, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, de membro da Comissão de Eficiência do mesmo Ministéa
rio. — 18.341-38.

Designar, nos termos do art. 16 do decreto lei n. 579, de 30 do
julho de 1938:

Vitor Gustavo Mascarenhas Tamm (Dr.), chefe de divisão, paa
drão P, do Quadro II, do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
exercer o carga de membro da Comissão de Eficiência do mesmo
Ministério. 18.341-38.

Raul de Azevedo (Dr.), administrador dos Correios e Telégrafos
do Amazonas e Acre, extinto, para exercer as funções de membro da
Comissão do Eficiência do Ministério da ;Viação e Obras Públicas.
18.341-38.

José Alves de Oliveira Filho, oficial administrativo, classe "K",
do Quadro III, do Ministério da Viação e Obras Públicas, para exer-
cer as funções de membro da Comissão de Eficiência do mesmo Mi.,
mistério. 18.341-38.

Decreto cia 16 de agosto de 1938

O Presidente aa República resolve:
Readmitir;
Rui Caleia, no, cargo da classe "E" da arroba de bacriturárld,

1110 Quadro do Ministério da Viação e Obras Públicas, tendo em
vista o que consta do processo n. 14.025-38, da Secretaria de Estado
da Viação e Obras Públicas.

Decretos de 15 deagosto da 1938

O Presidente da República resolve:
Nomear:
De acôrdo com o art. 1° do decreto n. 20.486, de 6 de Outubro

de 1931, Saint Clair Batista Rabelo, porteiro-continuo, em disponi-
bilidade, do extinto Patronato Agrícola "Casa dos Otoni", do Minis-
tério da Agricnitura, para exercer o cargo de agente, classe "C", de
Quadro XXXVII, do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.
18.322-38.

Aposentar, nos termos da legislação em vigor:
Antônio Dinsz Damasceno no cargo da classe "A", da carreira

de estacionário, do Quadro V (Serviços Regionais) do Ministério da
Viação e Obras Públicas. 16.912-38.

Agenor Fernandes, no cargo da classe "E", da carreira de carteiro,
do Quadro XIX, do Ministério da Viação e Obras Públicas. 16.973-38.

Antônio Monteiro da Silva, no cargo da classe "D", da carreira
de servente, do Quadro IV, do Ministério da Viação e Obras Públicas..
16.979-38.

José Júlio Redrigues, no cargo da classe "F", da carreira de es.,,
criturário, do Quadro XXXVI, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas. 17.343-38

Mario Duque Estrada de Barros, no cargo da classe "K", da car-
reira de oficial administrativo, do Quadro III, do Ministério da Viaçao
e Obras Públicas. 17.704-38a

Carlinda Cosia Carneiro dos Santos, no cargo da classe "E", cia
carreira de agente, do Quadro IV, do Ministério da Viação e Obras
Públicas. 17.539-38.

Declarar sem efeito:
Os decretos de 22 de julho de 1932 e 4 de março do corrente ano,

em virtude dos i S ais Aurélia Pacheco de Lima, foi, respectivamente,
exonerada, a pedido, do cargo de agente do Correio de Matriz de
Camaragibe, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de La-
goas e nomeada para exercer o mesmo cargo, tendo em vista o que
consta do processo n. 16.250-38, da Secretaria da Viação e Obras
Públicas.

O decreto de 8 de outubro de 1937, em virtude do qual, Maria
Ferreira de Almeida foi nomeada para exercer o cargo de agente do
correio de Lagoa na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos,
do Espirito Santo tendo em vista o que consta do processo número
16.251-38, da Sxretaria de Estado da Viação e Obras Públicas.

O decreto (I: 17 de agosto de 1934, em virtude do qual foi exo-
nerada, a pedido Lídia Gerhardt von Muhlen, do cargo de agente
postal de Pinhed.- Machado de Teutônia, na Diretoria Regional dos
Correios e Tel a-,,aafos do Rio Grande do Sul, tendo em vista o que
cresta do processo n. 16.649-38, da Secretaria de Estado da ViaçO
e Obras Públicas

Exonerar:
Maria Leoror de Andrade, do cargo do agente do correio de

Poço Verde, na riretoria Regional dos Cor]. cioS e Telégrafos de Ser-
gipe. 15.030-38,

Miguel Pais do Amaral Pimenta, do cargo da classe "G", da car-
reira de escriturário, do Quadro IV, do Ministério da Viação e Obras
Públicas. 16.659-38.

Noemi Miranda de Santana, do cargo de agente postas de Cri,
na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Goiás. 16.583-38,

Ana Fernandes de Carvalho do cargo de agente postal de Santana,
na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Goiás. 7.162-a8

Nomear
Jovita Corrosa da Silva, para exercer o cargo de agente do Cor-

reio, de Lagoa, na Diretoria Regional dos Correios e ,Telégrafos do
Espirito Santo. 1&251-38.

Eva de Carvalho Feitosa, para exercer o cargo do agente pestas
de Crixás, na Piretoria Regional dos Correitos e Telégrafos de CoUrs,
16.583-38.

Demitir:
De acôrdo com os incisos 2, 3, 11, 13 e 16, do art. 130, do a, ,-

gulamento aprovado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro tio
1931, e 8 do mesmo artigo do referido regulamento, alterado pei)
decreto n. 21.380. de 10 de maio de 1932, Maria de Lourdes Ramos
Silveira, do cargo da classe "E", da carreira de escriturário, do Qua-
dro XXVII, do Ministério da Viação e Obras Públicas, tendo em vUl,rt'
o que consta do processo n. 12.867-38, da Secretaria de Estado da
yiação e Obras Públicas.

Por abandone de emprego, de acôrdo com o disposto no art. 11,
i 2°, do decreto n. 14.0,63, de 1° de fevereiro de 1921, 'combinado coon
o art. 130, n. 6 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 20.859,
de 26 de dezembro de 1931, Reginaldo Fernandes de Oliveira, do
cargo da classe "F", da carreira de telegrafista, do Quadro III, do Mas
mistério da Viação e Obras Públicas, tendo em vista o que consta do
psocesso n. 15.036-38, da Secretaria de Estado da Viação e Obr,ss,
Públicas.

De acôrdo com os incisos 11 do artigo 130, do Regulamento aproa
adido pelo deorato n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931, e 8 do mesmo
artigo do referido regulamento, alterado pelo decreto n. 21.380, de
10 de maio de 1932, Raul Rodrigues Gomes, do cargo da classe "G",
da carreira de escriturário, do Quadro XXI, do Ministério da Viação
e Obras Públicas, tendo em vista o que consta do processo número
15.025-38, da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas.



• o.s

.5:-.alo-relaa
	 — DIÁRIO OFICIAL (SeWerio I)

	
flAgo-stó cíe- 1998	 16G27.

De aeõedo com o inciso 11 do art. 130, do Regulamento aprovado
pelo deoueto n. 20.859, do 26 de dezembro de 1931, Deolinda Mendes
Costa, do cargo de agente postal de Filgueiras, na Diretoria Regional
dos Correios e . Telégrafos de Juiz de Fdra, tendo em vista o que
consta do processo n. 14.418-38, da- Secretaria de Estado da Viação
e Obras Públicas.

Por abandono de emprego, do acardo com . o n. 6, do art.-130, do
Regulamento aprovado pelo decreto n'. , 20:859, de 26 de dezembro
ce 1931, cembinado'com o art. 14, § 2°'

'
 do decreto n. 14.663, de la

de fevreiro de 1931, Henrique aia:aliei de Carvalho, do cargo da
classe -E", da carreira de escriturário, do Quadro XV, do Ministério
da Viação e Obras Públicas, tendo eu: vista o que consta do processo
n. 15.910-38, da Secretaria de Estaim da Viação e Obras Públicas.

Por abandono de emprego, de acÔrdo com o n. 6, do art. 130,
do Regulamera) aprovado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro
de 1931, combinado com o art. 14. § 2°, do decreto n. 14.663, de
1° de fevereiro de 1921, Almir de Oliveira Sansou, do cargo da classe

,"B", da carreira de Servente do Quadro IV,. do Ministério da Viação
e Obras Púbára2. tendo uni vista o que consta do processo número
15.816-38. na Searetaria de Estado da Viação e Obras Públicas.

Em virtuas de ao' sido coindenado pelo Tribunal de Segurança
Nacional e de aJJ Pdo com o art. 130, n. 17, do Regulamento aprovado
pelo decreto o. 20.859, de 20 de dezembro de 193, Jaime Stuart
Dias, do cargo ia classe "E", da carreira de carteiro, do Quadro IV,
do Ministério .1.:a Viação e Obras Públicas, tendo em vista o que cons-
ta do processo r. 16.444-33, da Secrelaria de Estado da Viação e
Obras Pá bl ica-z

De acordo com o n. 6, do au. 130, do Regulamento aprovado
relo decreto o. 20.859, de 26 de dezembro de 1931, combinado com
c art. 14. § 2". do decreto n. 14.603. de 1° de fevereiro de 1921,
Irineu Guedes Sloniz. do cargo da classe "E". da carreira de escri-
turário do Quadro XV, do MinisiSrio da Viação e Obras Públicas,
lindo em vista o que consta cio prdeesso n. 15.916-38, da Secretaria
dc Eslado da Viação e Obras PúblIcas.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

PORTARIA N. 18,

O presidente do Departamento Administrativo do Serviço Públi-
co resolve, ros teimes do artigo 3.° do decreto número 2.955, de 10
de agosto de 1938, designar o Diretor- de Divisão Sr. Moacir 'Ribeiro
Brigas para representante do Departamento na Comissão incumbida
de estudar as bares da lotação das repartições públicas, de que trata
O mencionado ciccceío.

Pio de Janeiro, em 17 de ago.-;to de 1933. — Luis Sindes Lopes.

Divi.s5o tio Funcionário Público

Expediente despachado nus dias 11 a 17 cio corrente mês:
Processos:
.N. 5-38 — Encampação da Caixa de Aposentadoria e Pensões da

fropreusa Nacional pelo Instituto de Previdência e Aposentadoria dos
'-l ervidores do Estado, Funcionários da Imprensa Nacionai. — Soli-
;ito o parecer da Comissão Organizadora do I. P. A. S. E., com
1 posslvel brevidade. — Paulo Lyra, diretor da Divisão.

N. 707-5.610 — Alexandre Martins de Barros e outros, guardas
:anuários do quadro 1 cio Ministério da Educação e Saúde, pedem re-
aficação de classificação. Peço ao S. C. a juntada do -processo que
3e reclama. — Paulo Lyra, Diretor da Divisão.

N. 1.329-6.926 — Jandira Condeixa de Azevedo e outros, men-
;alistas da Diretoria da Policlínica Militar, Ministério da Guerra, pe-
lem efetivação. — Solicito o parecer da D. E. — Paulo Lyra, Diretor •
ia Divisão.

N. 2.033-37 — Dario Ta vares Gonçalves, agrônomo do Fomento
agrícola — aiMistério da Agricultura, pede transferência. — De
icôrdo com o parecer. O requerente, se o entender, poderá voltar, se
-ôr efetivado no cargo que ocupa. Restitua-se à C. E. da Agricultura.

parecer aludido no despacho supra é o seguinte. "Trata-se do Pe°
lido de transferência ($: um agrônomo D. N. P. V., classe I, exara
sendo, interinamente, o cargo de agrônomo do Fomento Agrícola,
:lasse J, para agrônomo do Ensino Agrícola, classe J. A transferência
-iretendida não pode ser feita, por que importa em promoção, cum-
:)rindo salientar, ainda, que não é regular essa interinidade, que ne-
ihum direito assegura ao peticionário. Sou, por isso, pelo indeferi.
cento da petição. — Paulo Lyra, Diretor da Divisão.

N. 2.291-37 — Sobre relação de funcionários exonerados que
)btiveram parecer favorável da Comissão Revisora — Ministério das
telações Exteriores. — "Registre-se e arquive-se." a) Paulo Lira

Diretor da Divisão.

N. 2.748-37 — Relações de funcionários exonerados no período
'e 24-10-930 a 46-7-934, do Ministério da Agricultura. — "Fetos
s registros necessário, , arquive-se." a) Paulo Lira — Diretor da
aivisão.

N. 4.108-38 — Lino Ewerton Martins, ex-Delegado da &Ma
Civil do Distrito Federal pede seu aproveitamento em alguma vaga
existente ou cargo a ser criado posteriormente. — "Proceda-se do
acôrclo com o parecer e restitua-se a O. E. do Ministério da Justiça."
O parecer a que alude o presente despacho é o seguinte: "Escapa
a competansia do D. A. S. P. a apreciação da conveniência ou
oportunidade - do aproveitamento do requerente. Deve, rrsirn, ser o
.processo restituído a a. • E. do Ministério da Justiça, para ser enca-
minhado a quem de direito, fazendo-se na D. F. o registro devido."
a, Paulo. Lira — Diretor da Divisão.

N. 4.256-38 — Joaquim Elisio Moreira, Oficial da Secretaria
do Tribunal de 'Apelação do Distrito Federal, conculta sôbre direito
a promoção. — "De acôrdo com o art. 47, letra "g", do decreto-lei
n. 579, de 30 de julho último, solicito a aud:ência da C. E. do
Ministério da justiça." a) Paulo Lira — Diretor da Divisão.

N. 4.831-38 — Relação dos ex=funcionários do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, exonerados no período de 21-10-930
a 16-7-34 e que pediram reintegração. — "Reg:stre-se e arquive-se.*
a) Paulo Lira — Diretor da Divisão.

N. 4.:.:92-38 — Relação de ex-funcionários de estradas de ferro
exonerados no período de 24-10-30 a (6-7-34. — "Tendo sido feito
o registro, arquive-se." a) Paulo Lira — Diretor da Divisão.

N. 4.947-38 — Genasio Pimentel Barbosa, ex-funcionário
Serviço de Proteção aos Mios, pede seu aproveitamento.- — "Dirija-
s% querendo, a autoridade competente. Publique-se e arquive-se."

N. 4.371-5.018 — Jaime Teixeira de Carvalho, carpinteiro,
classe C. Quadro I do Ministério da Guerra. Retificação de classi-
ficação por antiguidade. — "Submeta-se a a: . : . ovacão do Senhor.
Prdsidente da República."

N. 5:661-5.733 — Retificação de classificação de práticos de
laboratório da classe "D", por ordem de antiguidade — Ministério
da Guerra. — "Solicito, a vista do que consta da informação, o
parecer da C. E. do Ministério da Guerra, afim de que se digne
esclarecer o assunto, em definitivo, restituindo, depois, com a brevi-
dade possível, o processo a esta D. F." a) Paulo Lira — Diretor
aa Divisão.

	

N. 5.784-38	 José Guimarães, escriturár:o. classe G, Quadro
I, Ministério da Guerra, pede retificação de cladsificação .por anti-
guidade. — "De acôrdo com . o que consta do processo, sou pelo
atendimento da reclamação." . a) Paulo Lira — Diretor da Divisão.

N. 5.9-13-38 — Ester Atias Correia e outros, funcionários da
carreira de agente, do Quadro IV, Ministério da Viação, sôbre refôrça
de fiança. — "Solicito a C. E. do Ministério dá Viação, que se digni.
de emitir-parecer." a) Paulo Lira — Diretor da Divisão.

N. 5.978-38 — José de Oliveira Castro, oficial administrativo,
classe II, Quadro II (E. F. C. B.), Ministério da Viação e Obras
Públicas, pede retificação de classificação por antiguidade." — Soli-
cito o parecer da C. E. do Ministério da Viação, com a possível
pravidade. a) Paulo Lira — Diretor -da Divisão.

N. 5.990-38 — Eimar Dantas Carrilho, Protocolista, classe a
Quadro I, do Ministério da Fazenda, pede transferência de carreira.
--"De acôrdo com o parecer. Restitua-se ao Ministério da Fazenda."
O parecer a que alude o presente despacho é o seguinte: "O reque-
rente é Protocolista, classe G, do Quadro I, do Ministério da Fazenda.
A carreira de Protocolista é extinta. Esta D. E. nada tem a °pôr
a transferência, subordinando-a, porém, a existência de vaga, a ser
preenchida pelo critério do merecimento e a classificação do funcio-
nário transferido, por ordem de antiguidade, no último loear da
classe a que vier a pertencer, como salienta a informação" a) -Paulo
Lira — Diretor da Divisão.

Expediente despachado nos dias 12,15, 16 e 18 do corrente mês:
Processos:
N. 956-5.859 — Benedito Claudio de Oliveira e outros, patrões,

maquinistas marítimos e foguistas do Quadro I, Ministério da Edu-
cação e Saúde, pedem retificação de classificação. — "Peço ao S. C.
a juntada do processo reclamado", — Paulo Lyra, diretor da, Di-
visão.

N. 5.770-38 Admar de Souza Borges e outros, escreventes ju-
ramentados daz Varas Criminais do Distrito Federal, classe F, Qua-,
dro VI, Ministério da Justiça, pedem classificação na classe O. —
"Solicito o parecer da C. E. ds Ministério da Justiça, com a passí-
vel brevidade". — Paulo Lyra, diretor da Divisão.

N. 5.785-38 — João de Oliveira, servente, classe C, do Quadro
VII, Ministério da Fazenda, pede retificação de nome. — "Façam-
se as retificações à vista do que consta do processo". — Paulo Lyra,
diretor da Bawisão.

N. 5.8tia-38 — Adriano Tomé de Almeida Monteiro, escriturário,
classe G, Quadro VIII, Ministério da Fazenda, pede retificação de
nome. — "Faça-se a retificação, à vista da soLicitação e arquive-se,
depois". — Paulo Lyra, diretor da Divisão.

N. 5.845-38 — João Pereira da Luz Jorge, servente contratado
do MinistériO da Educação e Saúde, pede aproveitamento no cargo do
servente da Divisão do Ensino Secundário. — "Tratando-se de ex-
trai-minerado, eriaarninhe-se à D. E.". 	 patao .Lyra, diretor da.	 ,Div!srm.
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N. 26-33 — Luiz Peiró, ofic:al padrão T, ela Secretaria do extinto
Tribimal Eleitoral de São Paulo, em disponibilidade, pede não ser in-
dicado para sua volta à atividade, par lugar diferente do seu &mi.
cílio civil. — "Dirija-se, querendo, à autoridade competente. Pu-
blique-se e arquive-se".	 •

N. 4G-38 — Retifcação na relação nominal dos ocupantes dos
cargos constantes. das tabelas anexas à lei 284. — "Façam-se e regis-
trern-se as correções, publicando-as no Dicirio Oficial. Arquive-se,
depois". — Paulo Lyra, diretor da Divisão.

(Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções na "Diá-.
f. io Oficial" de 7 de janeiro de 1938 á pagina 312).

Classificação de funcionários públicos civis da Uuião, por or-,
ciem de antiguidade em 1 de janeiro de 1937, ex-vi do art. 5', pará-
grato único, das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da República por,
despacho de 29 de dezembro de 1937. (Processo n. 3.472),

Ministério da Fazenda
Quadro VII — Delegacias Fiscais

Carreira: Servente
Classe: C

.....	 •«*	 ocee	 (.4.	 eae(	 *904	 ilet	 ate.

( Gabriel Castro
31

( João de Oliveira
......	 ..q. adee •14$41	 14.1

(Reproduz -se por ter sido publicado com incorreções no "Did,
r/o Oficial" de 13 de abril de 1938 á pagina 7.058).

Classificação de funcionários públicos civis da União, Por ora
dem de antiguidade em 1 de janeiro de 1937, ex-vi, do artigo 5° pa-
ragrafo único das Disposições Trasitórias da lei n, 284, de 28 de
eutubro de 1936, referente ás carreiras alteradas pelo decreto mi-
mero 2.206, de 21 de dezembro de 1937 e aprovada pelo Sr. Presia
dente da República, por despacho de 2 de abril. (ProeessO núMe-
rd Z.296).

( e." (..• e... (..• g el* ••••	 ***o fofo •Id. 1,11;'-4W411-11.;

41 — Adriano Tomé de ° Almeida Monteiro.- 	 ;

.....	 ••••	 .4144 O". elree.•

Correções feitas de actirdo com o disposto no parágrafo 2° do
e a /igo 1° cio decreto n. 14.414, de 23 de janeiro de 1937, das rela-
tece nominais dos ocupantes dos cargos constantes das tabelas anea
res. á lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, publicadas nos suplemena
tas aos números 19 a 22, de 23. 25. 26 e 27 de janeiro de 1937, do
"Diário Oficial":

MINISTÉRIO DA GUERRA
duADRo

Página 25 — Na coluna "Nome do Funcionário, cargo de Pre-
lavador, padrão C. leia-se o nome de Clovis Freire de Vasconcelos
c na coluna de "Observações", 1 excedente.

Página 65 — Na mesma coluna, linha de carreira de operário
r, r, Material Bélico, classe C, suprima-se o nome de Clovis Freire de
vasconceles e leia-se, na coluna de "Observações": 1 vago, a ser
preenchido á medida que se extinguirem os excedentes.

(Decreto 2.879', de 12-7-38 — Processo n. 46).

SECRETARIAS DE ESTADO

Migisterio da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior

•
Primeira secção

P.equerimentos despachados: 	 . .

Eenvinda Maria Pereira e Airton Romualdo Cavalcanti.
/Tomer° Fernandes. — Deferido. 	

In-
deferido.

Melhern Soba Chalita e outros. — Completem "o stio da Petição
tinicial.	

Segunda secção
RXPÉDIENTE DO SR. MINISTRO

Expediente de 18 de agosto de 1938.
No requerimento consulta em que José Nunes da Rosa, guarda ,

fa Polícia do Ç..áis do torto, pede esclarecimentos sare sua situa-

ção relativamente aos efeitos do decreto-lei n. 24, de 29 de novem-
bro de 1937, uma vez que também é funcionário da Diretoria de,
Segurança da Prefeitura do Distrito Federal, o Sr. ministro dai
Justiça proferiu o seguinte despacho:

PARECER

Guarda do Cais do Porto — J — 859-938

A guarda do Cáis do Porto, mantida por particulares, eonstla
tuidos em sociedade civil, mas superintendida pelo chefe de Polícia
do Distrito Federal, destina-se a auxiliar o policiamento daquele
local e compõe-se de um inspetor, sub-inspetores, auxiliares, iras(
vestigadores e guardas; é fiscalizada, na parte referente ao policia-
mento, por um dos delegados auxiliares (arts. 1, 4 e 5 das Instru-i
ções baixadas pelo chefe de Polícia sôbre o funcionamento de guara
da); poderá ser "parcial ou totalmente dissolvida" pelo chefe de
Polícia, "quando julgar conveniente" (art. 6°) e em caso de per-
turbação da ordem pública ficará á disposição daquela autoridade

1 (art. 7°); o inspetor e os sub-inspetores são nomeados e demitidos
pelo chefe de Polícia, com audiência da Diretoria (art. 8 0); 03
demais empregados da Guarda são nomeados e demitidos pela dire-
toria, mediante proposta do inspetor (art. 11); ao inspetor incum-
be cumprir e fazer cumprir as ordens da chefe de Polícia, dadas dia
retamente ou por intermédio do delegado auxiliar designado para
fiscalizar a corporação (art. 16) e apresentar, anualmente, ao chefe
de Policia, um relatório geral e circunstanciado sare o serviço
da Guarda (art. 16, a); o chefe de Polícia, "quando julgar conve-
niente" poderá destituir os administradores da Sociedade e nomear
um interventor", ou "cassar a autorização para o seu funcionamena
to" (art. 27); e, finalmente, o quadro do pessoal e a tabela do
vencimentos são aprovados pelo Chefe de Polícia (art. 28).

Como se vê, a Guarda do Cáis do Porto funciona mediante au-
torização do Sr. chefe de Polícia, mas está organizada como socie-dade civil e o seu património é constituido pela contribuição volun-
tária de seus associados. Não gosa da prerrogativa de cobrar taxas
ou contribuições de terceiros, afim do incorporá-las ás suas fontes
de receita, como acontece com a Administração do Porto do Rio do
Janeiro (Diversos — 273-37). Sendo, todavia o inspetor e os sub-
inspetores, nomeados e demitidos pelo chefe de Policia, não poderão
acumular o exercício destes cargos com o de cargos, funções ou
empregos públicos ou que aos mesmos forem equip3rados para os
efeitos de acumulação, uma vês que a enumeração do art. 1° do
decreto-lei n. 24, de 29 de novembro de 1937, é exemplificativa,
e não taxativa.

Os demais empregados, cuja investidura é da Diretoria e não
do Chefe de Polícia, não estão incluídos na proibição legal. Neste.caso está o guarda consulente, José Nunes da Rosa.

S. M. J. Em 27-5-1938. — Carlos Medeiros Silva.

•	 , DESPACHO

De acordo. — Campos.

No pedido de outorização, formulado pelo "Diário Oficiar
que se edita em Vitória, Estado do Espírito Santo, com fonda,ttentono art. 37, n. I, letra A, do decreto-lei n. 300. de 2 . 1- 9-1938 oSr. ministro proferiu o seguinte despacho: — Despacho. Sim, a
título precário. Em 28 de julho de .1938. — Francisco Campos.

Requerimento de M. Nascimento Júnior, Companhia Ltda., pie-,
dindo autorização constante do decreto-lei n. 300, art. 37, n. T,
letra A, para o jornal "A Tribuna", que se edita em Santos -- São
Paulo. Despacho: — Sim, a título precário. Eia 11-8-1938. — F.Campos.

Requerimento de Alcides Mendonça Lima Filho, Ndin10 a afia
torização constante do decretceiei ii. 3u0, art. 37, n. 1, letra A,
para a revista "A Defeza Nacional', que se edita na Capital Fe-
deral. Despacho: — Sim, a título precário. Em 12-8-1938. — F.
Campos.

Requerimento de Teodoro Bernardine Rosa, pedindo a autori.-4
zação constante do decreto-lei a. 300, de 24 de fevereiro da 1938,
art. 37, n. I, letra Á, para o jornal "Pacotilba". que se edita na
cidade de São Luiz — Maranhão. Despacho: — Sim, a título pra,
cário. Em 16-8-1938. — F. Campos.

Consulta de Durval Potiguara Esquerdo Curty, en z aiader ore-,
tivo da classe "I" da Estrada de Ferro Central do Brasil, sobre
possibilidade de exercer em conms5o, o cargo Je, Assisteete de Quía
mica Organica da Escola Nacional de Engenharia. Despacho: — Paa
recer. Nada ha a opor. O cargo de assistente da Escola Nacional'
de Engenharia (antiga Politécnica) é exercida em corn iQqão ex-red
da Lei n. 284, de 28-10-36. Em 14 de julho de 1938. S. M. J„
— Carlos Medeiros Silva. Despacho: — De acordo. — 	 Cam.r.os.,

Consulta de Luiz Gestão Guaraná, serventuário de 230 Oficie
do Distrito Federal, sobre incidência da lei de acumulações (de'
cretoelei n. 24, do 29-11-1937) no exercício simultaneo dessas funa
ções e as de membros do Conselho de Eeonem i a e Finnm'n e. do Esa
lado do Rio de Janeiro. Parecer: — A funeão ennseffieiro do
"Conselho de Economia e Finaneas do Estrale do ft : o ch Janeiro'
1(art. 6 do decreto estadual n. :347, de 1 de fevereira de 1938) 8
gratuita. Não se trata • de exercício gratuito r!‘, c-trjo a que a leit
atribue renq uil eruão,..o (!ile T:Ip seria perpliti.b,
c,IC:o de " função pública nr.:o remuicrair, r ir	 da lei .eae, a,

VieNit%

Ministério da Fazenda
Quadro VIII (Alfândegas)

Carreira: Escriturário
Classe: G	 •
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' -ereou. Mo ha, portanto, em face do decreto-lei n. 24, de 29-21-
1937, que veda a acumulação de cargos e funções remunerados, im-
pedimento, para o seu exercício, por parte do consulente, serven-
tuário do Zr Ofício de Notas da Capital Federal. S. M. J. Em
44-7-1938. - - Carlos Medeiros Silva. Despacho: — De acordo. -r
P. Campos.

Consulta de Friti Lauro, escriturário da classe "F", da Estra-
da do Ferro Central do Brasil, sobre aceitação, em comissão, da car-
go de assistente da cadeira de Botanica. da Universidade do Dis-
trito Federal. Despacho: — Parecer. Julgo, pode ser dada a au-
torização, optando o peticionário pelos vencimentos do cargo em
comissão e mediante prévia autorização do Sr. Presidente da- Re-
pública. D. da J. e do I., em 8 de julho de 1938. Silvio Soares
de Sá. O. A. ii, — De acordo. Em 8-7-1938. — Augusto Cesar
Lobo, O. A. L. — Concordo. Em 8-7-1938. — Paulo Moita di-
vetor. — De acordo com a informaçãG. O cargo de assistente da
Universidade dê Distrito Federal, e exercido em comissão, ex-vi do
art. 49, do decreto n. 6.215, de 4-5-938, do prefeito _de, Distrito
Federal. S. M. J. — Em 1 .1-7-1938. — Carlos Medeiros Silva.
De acordo. F. Campos.

Consulta da Caixa do Aposentadorias e Pensões dos Portuários
do Rio do Janeiro, sobre a situação de seus aposentados, perante o
decreto-lei n. 24, de 29-11-1937. Pelo Sr. ministro foi proferido
o seguinte despacho: — Parecer. Do acordo com a interpretação do
Conselho Nacional do Trabalho e do Sr. ministro do Trebalho In-
dústria e Comércio, aos quais estilo subordinados os Institutos e Cai-
xas de Aposentadorias e Pensões, este ministério tem entendido.
que a proibição legal de acumular proventos de aposentadoria se
estende às que fôrem concedidas por essas entidades. (art. 1 cie
art. 4, do decreto-lei n. 24, de 29-11-1937). V. "Diário Oficial*
de 10-6-38, pág. 11.577, consulta de J. C. B.; idem, D. O. de
4-4-38, pág. 14.030 —consulta de J. B. A. M. — 6. M. - J. —
Em 22-7-1938. — Carlos Medeiros Silva. — Despacho:. — De vier.,
do. — F. Campos.

Consulta do Sr. juiz de Menores dó Distrito Federal sobre ai pode
fazer parto do Conselho Nacional de Serviço Social, na qualidade de.
membro do mesmo Conselho, em face do disposto no art. 92 da Cons-
tituição, o, no caso afirmativo, perceber, ou não, a diária stabelecida,
no art. 5°, § 1 0, do decreto-lei n. 525, de 1 de julho último.

Dispõe o art. 92 da Constituição: "Os juizes, ainda que em dis-
ponibilidade, não podem exercer qualquer outra fnção pública. A
violação déste preceito importa a pêrda do cargo judiciário e de todas
as vantáKens correspondentes".

• Aliás, já anteriormente, prescreveu o decreto n. 16.273, de 20
de dezembro de 1923 (art. 2G3): "Os cargos judiciários e os do Mi...
nistério Público são inconmatíveis entre si e com qualquer outros
.cargos ou funções públicas, salvo o exercício do magistério, a co-
missão de chefe de Polícia do Distrito Federal e as de caráter cien-
tífico ou diplomático, não excedentes as últimas do seis meses. A
aceitação de cargo incompatível importa a pêrda do cargo judiciário
ou do Ministério Público". Éste dispositivo é obsoleto, tanto assim que,
ao que me darece, não tem sido observado à risca, havendo sido de-
signados, com absoluta propriedade, desembargadores e juizes para
comissões de codificação, cujos trabalhos excederam o prazo ali es-
tipulado. Penso mesmo que o decreto-lei n. 24, de 29 de novembro de
1937, derrogou o citado dispositivo, de vez que trata não só de
acumulação de remunerações, como também de funções ou cargos
público.

A. verdade é que, em face do Estado Novo e mesmo genérieamente
do direito contemporâneo, conforme já acentuou em um dos seus pa-
receres o Sr. Dr. Carlos Medeiros Silva, o interprete tem que atender
à razão, à finalidade, e não sõmente à letra da lei. Os pispositivos da
lei ordinária e da Constituição visam evitar que os juizes, exercendo
outra função rliiblica, se despreocupem da sua função primorslial e
fixa, na qual, convém salientar, gozam da situação de vitaliciedade;
•rejudiquem-na ou dela se utilizem em proveito próprio. Não é êste,

de certo, o caso em aprêço.
Em todos os ramos da atividade, atualmente, abstraidas mesmo

as científicas, existe a especializaçãg. Nestas últimas, com maioria
de IllZãO, ha necessidade absoluta de distinguir as aptidões especí-
ficas.

O decreto n. 16.273, determina funções outras aos juizes na pre-
sidência do Juri, no Conselho de justiça, na Comissão Disciplinar de
Justiza (arts. 6". 31 e 37).

A lei n. 525. de 1 deste mês. incluindo o juiz de Menores entre
os membros do Conselho Nacional de Serviço Social, quis ateeder e
atendeu à especialização que lhe confere o exercício do cargo em
curar dos interesses dos menores abandonados e delinquentes. E,
assina procedendo, observou, igualmente, a própria Constituição de
10 de novembro de 1937 cujo art. 127 estatuo: "A infancia e a ju-
ventude devem ser objeto de cuidados e garantias especiais por par-
te do Estado que tomará todas as medidas destinadas á assegurar-
lhes condições físicas e morais de vida sã o de harmonioso desenvol-
vimento das suas faculdades. O abandono moral, intelectual ou físi-
co da infancia e da juventude importará falta grave • dos responsá-
veis por sua guarda e educação. e creia ao Estado à dever de pro-
vê-las de conforto e dos cuidados indispensáveis à sua preservação
física e moral Aos pais miseráveis assiste o direito de invocar o
auxílio e proteeko do Estado para a subsistência e . educação da sua
prole".

Nenhuma escolha, pois, seria mais curial e, eonsequentemente,
inala acertada para a constituição do Conselho do que a do juiz de
Menores.

Passo, agora, a examinar a situação do mencionado juiz em ele('
da lei que criou o referido Corlielho e a que trata das acumulações
de cargos ou funções e remunerações (decreto-lei n. 2 1 , de 1927).

Diante do que já foi dito na presente informação, é evidente
que a função que o referido juiz vai exercer no Conselho Nacional
de Serviço Social é correlata das atribuições que lhe impõem o cargo
judiciário. Nestas condições, sou de parecer que lhe assisto direito
à percepção das diárias estabelecidos no art. 5 4, § 3, do clecre,to-lei
n. 525, de i de julho de 1938, o qual está assim concebido: "Os
membros do Conselho Nacional de Serviço Social perceberão. por
sessão a que comparecerem, a diária do cincoenta mil réis, limitado,
porém, a quinhentos mil réis o máximo desta vantagem em cada
mês".

A hipótese do Sr. juiz de Menores é paralela à do amainicris
aposentado dos Correios o Telégrafos Ismael Libanio, membro, tam-
bém, de um dos Conselhos Regionais do Instituto de Aposen'arlor.a.
e Pensões dos Comerciários, na qual, ainda o Sr. Dr, Caries Me
ros Silva, secretário do Sr. ministro, emitiu parecer, em data de 8
do fevereiro do corrente ano, no sentido de que a 'diária por compa-
recimento às sessões do Conselho, por sua natureza e pelo modo por
que é percebida — "pro labore", se enquadra na exceção do
do decreto-lei n. 24, de 1937, que exclue das acumulações proibidas
o recebimento de "ajudas de custo", "diárias", "representação" e
"gratificação de função legal ou regulamentar".

Releva notar, por último, que se o Sr. juiz de Menores perce-
ber, no Conselho, o máximo de diárias estatuido na lei ii. 5
(500$000), não excederá o limite de 5:000$000, mensais, fixado no
art. 90 do citado decreto-lei n. 24, de 29 de novembro de 1937. Este
O meu parecer.	 •

Secção do Interior, em 25-7-1938. — Luiz Bordini, oficial ad-ministrativo, K. De acordo. — Augusto Cesar Lobo, o. a. 1, Con-cordo, à vista do que já foi resolvido pelo Sr. ministro. — PauloMoita, diretor.	 •
Ao Dr, Carlos Medeiros. 27-7-938. — Negrão de Lima.
De acordo com a informação. Em 28-7-938. — Carlos Medeiros
De acordo. — Campos.

Diretoria da Contabilidade

Expediente de 2 e 30 de julho de 1938 (aditamento)

ATOS DO Sn. MINISTRO

Exposição de motivos
Ao Sr. Presidente da República:

N. 115 — Solicitando autorização para a aquisição de uni auto-
transporte, com capaciidade para 3 1/2 toneladas, do custo não su-
perior a 25:400$000, a ser utilizado na Ilha Grande, nos serviços que
ali se executam para reforma do presidio atual. — O Exmo, Sr. Pre-sidente da República exarou o seguinte despacho: "Autorizado." nu
8-84938. — G. VARGAS.

Requerimento despachado
José Gomes Pinheiro Machado Sobrinho, aposentado como oriciai

administrativo classe II, da Imprensa Nacional, solicitando paganinnto
da diferença de vencimentos, a que se julga com direito, durante o
tempo em que aguardou a posentadoria. — Indeferido.

VancrlientLe de 4 de agosto de 1938
Primeira Seccão

. Avisos:
Ao senhor ministro da Fazenda:
N. 1.120 — Solicitando a distribuiçao. Delegacia Fiscal no

Estado do São Paulo, da importância de 14:G324.3200, para pagamento
tios vencimentos anuais a que tem direito, no corrente exercício, M . i-
rino Mota, escrivão do juizo Federal na extinta Secção daquele Estado,
ora em disponibilidade.

N. 4.123 — Solicitando a distribuição, à Delegacia Fiscal no EA..
tado de Pernambuco, da importância de 1:1458000, para pa2,1uneuto
dos vencimentos anuais a que tem direito, no corrrente exercício,
Maria Vitória da Silveira Nunes, auxiliar classe O, do extinto Tribu-
nal Regional Eleitoral daquele Estado, ora em disponibilidade.

N. 1.137 — Solicitando o pagamento, no Tesouro 'Nacional, da
importância de 1:00%000, ao bacharel Rafael Guedes Correia Gon-
dim, juiz de direito da comarca de Taratutcá, correspondente a a ilida
de custo "para primeiro estabelecimento" a que tem direito.

Segunda Secção
N. 1.136 — Solicitando a distribuição, Delegrieia Fiscal no

Estado de Minas Gerais, da importância de 8:5658600, para paga-
mento dos vencimentos de dis ponibilidade a que tem direito, no cor-
rente exercício. Devanir de Lima Gil, oficial ,classe .1, do q uadro V.deste Ministério.



^T() nFICJAr- 7Se7e--çrid .1)` Agosto de 1938
•	

— Ao senhor presidente da Caixa Econômica:
N. 27 — Solicitando providências, afim de serem restituidas af

Alberto Hans 3 cautelas do Reajustamento Económico, representando
16 apólices de 1:000$000 cada uma, caucionadas para garantir a apre-
sentação de proposta para execução de parte de estrutura de con-
creto armado da Penitenciária do Distri llo Federal.

N. 26 — Solicitando providências afim de ser restituida à Com-
panhia Construtora Pederneiras S/A, a importância de 10:0008000,
depositada naquela Caixa para garantir a apresentação de proposta
para construeão de parte do concreto armado da Penitenciária do Dis-
trito Federal".

— Ao senhor diretor do Llod Brasileiro:
N. 81 — Solicitando o fornecimento de 1 passagem em primeira

classe de Aracajir à esta Capital, ao Sr. Orlando de Sousa Coelho,
chefe de secção, em disponibilidade, da Secretaria do extinto Tri-
bunal Regional Eleitoral no Estado de Sergipe.

ATOS DO SR. DIRETOR
Ao senhor engenheiro chefe do Escritório de Obras deste Minis-

tério:
N. 170 — Solicitando informações sobre o imovel situado na

praça Tiradentes, outrora ocupado por este Ministério, e ainda sob a
jurisdição do mesmo, afim de que a autoridade superior possa dar
seu pronunciamento sobre a aquiescência ou não ao pedido da Dire-
toria do Domínio da União, que, informou achar-se a Caixa Eco-
nómica do Rio de Janeiro interessada na aquisição do referido pró-
prio nacional.

Serviço do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

ATOS DO SR. MINISTRO

Ilequeritnentos ticpachados:

Alberto oe O1iver, ex-guarda civil de 2' classe, pedindo Tocou-
stderação dJ despacho que indeferiu seu pedido de readmissão.
Mantenho o despacho anterior.

Egidio Pereira de Carvalho, ex-guarda civil de 2 a classe, pedin-
do reconside ração do despacho que indeferiu seu pedido de reinte-
gração. — MantenhJ e despacho anterior.

Ari da Silva Ba .bosa, ex-guarda civil de 2a classe, pedindo sua
reaomissão ao serviçi. — Indeferido, à vista da informação do se-
idlor chefe de Policia.

Roberto Mascon.las dos Santos, investigador extranumerário da
Pol ícia Civil, padindo readmissão. — Indeferido, à vista da informa-
ção do Sr. chefe de Poícia.

Bachare Evarist,-. Ferreira da Veiga, chefe de Secção, em dispo-
nibiddade cio extinto Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal,
pedindo prorrogação de prazo para tomar tosse do cargo de oficial
administrativo. elasss. J. do quadro VI deste Ministério, para o qual
foi nomeado por decrto de 21 de junho último, — Concedo trinta
dias, em prorrogação.

ATOS DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados:
Pedro flen t i. pe :indo sejam fixados maiores vencimentos para

os locutores do Departamento de Propaganda e Difusão Cultural. —
;Sele, convenieatement?, o pedido.

Joaquim Honório de Oliveira, pedindo exoneração do cargo de
Inspetor de alunos, classe D, do quadro I deste Ministério, por estar
exercendo outr9 cargo remunerado. — Sele o requerimento e reco-
nheça a firma do mesmo.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despa.hados

Lia 12 de agosto de 1938

Alice da Cunha Rosa (M-70.214-38). — Encaminhe-se..

Ministério da Educação e Saúde
Serviço de Obras

No processo a. 145, de 1938 — "Essola de Aprendizes Artífices
de Santa Catarina — Obras de reparos, consertos e adaptação" 	 A

•D. C. informou: "Refere-se êste processo à execução de obras neces-
sárias ao escoamento de águas pluviais na Escola de Aprendizes Ar-
tífices de Santa Catarina. Como se trata de serviços de natureza ur-
gente, orçadas em 4:980$, justifica-se, no caso, autorização nos termos
no ari. 2 ,16, letra a, do Regulamento de Contabilidade Pública, me-

' tlianie despacho de S. Ex., o Sr. Pres:denfe ila Rconblica. lla dot,-.-
.çâo própria no orçamento para fazer face à (11)e..z a. 11 dç juihn

4938. — Mudo Vaz, oficial administrativo. De acordo. Em 12 de ju.
lho de 1938. — J. A. Cavalcanti de Albuquerque". O Sr. ministro feX
a seguinte promoção: "De acordo. Á consideração do Sr. Presidente.,
30 de julho de 1938. — Capanema". O Esmo. Sr. Presidente da Re-
pública exarou o seguinte despacho: Autorizado. Em 3 de agosto de

— G. VARGAs.
No processo n. 144, de 1938 — "Escola de Aprendizes Artificeei

de Alagoas — Obras de reparos, consertos e adaptação", especificadoS
e orçados os serviços em 17:214$590, a D. C. informou: "Os serviços
de reparos e remodelação das instalações sanitárias da Escola de
ALrendizes Artífices de Alagoas, pela sua natureza, são de necessidadl
ufgente, parecendo, pois, que deveu.' ser executadas de acordo com O
art. 246, letra a, do Regulamento de Contabilidade Pública, mediantd
autorização presidêncial. Para fazer face à despesa ha saldo suficientA.,
nesta data, na sub-consignação própria n. 21, item 31, verba 2' da
orçamento em vigor. Em 9 de julho de 1938. — Muco Vaz, oficial
administrativo. De acordo, em 9 de julho de 1938. — J. A. Cavalcantl
de Albuquerque". o Sr. ministro fez a seguinte promoção: "A consi-
deração do Sr. Presidente. 11 de julho de 1938". O Exmo. Sr. Pre-
sidente da República exarou o seguinte despacho: "Autorizado. Em
3 de agosto de 1938. — G. VARGAS".

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDEN1E

Dia 15 de agosto de 19.58
Sr. ministro:
Processo n. 125, de 1938 — Concorrência para revestimento ex.9

terno com placas de pedra do edifício do M. E. S.
Processo n. 10.287 — Observatório Nacional — Projeto de re.,

forma.
— Sr. diretor de Contabilidade:
Processo n. 41, de 1938 — Colônia Gustavo Riedel — Obras do

reparos e adaptações urgentes no Pavilhão Ana Nery.
processo n. 37, de 1958 — Hospital S. Francisco de Assiz

Vistoria em uma das máquinas da lavanderia.
— Sr. diretor do Departamento Nacional de Saúde:
Processo n. 18, de 1938 — Estação Sanitária do Rio de Janeiro

— Plantas das estações sanitárias de Honolulu Sabine e Twapa.
— Sr. chefe d.o Serviço de Comunicações:
Processo n. 141, de 1938 — Colônia Gustavo Riedel —Obras ui.,

gentes.
-— Sr. diretor do Hospital S. Francisco de AAsiz:

Processo n. 68, de 1938 — Hospital S. Francisco de Assiz —
Adaptação do edifício da autiga lavanderia em serviço clinico desti-
nado a enfermos de clínicas do sexo masculino.

Dia 16
Sr. ministro:
Processo n. 198, de 1937 — Faculdade de Odontologia — Obrag

de reparos e acrécimos.
Processo n. 123, de 1938 — Faculdade Nacional de Medicina

Obras de conservação nos serviços de Neurologia e Oftalmologia.
Proceso n. 143, de 1938 — Departamento Nacional de Saúde —

Projeto de uma maternidade em Terezina.
Proceso n. 147, de • 1938 — Instituto Nacional da Previdência

Cessão de uma torre met,alica.
— Sr. diretor de Contabilidade:
Processo n. 119, de 1938 — Reitoria da Universidade — Obras

no prédio n. 268 da avenida Pasteur.

Departamento Nacional de Educação

DIVISÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

• Dia 17 de agosto de 1938

P.XPEDIENTE DO EXMO. Sa. MINISTRO DA EDUCAÇÃO -E SAÚDE

N. 39.894-37 — Ginásio Pombense, Pomba, Minas, inspeção pre-
liminar. — De acordo, autorizando o diretor do estabelecimento a}
depositar 750$ para a diligência solicitada, 27-7-38.

N. 11.684-38 — Colégio Imaculada Conceição, Campina Gran-
de, Paraíba, inspeção preliminar. — Deferido, nos termos do pa-s
neer, 3-8-38.

N. 38.042-37 — Colégio Nossa Senhora de Lourdes, Aracaju,:
Sergipe, inspeção preliminar. — Deferido, nos termos do parecer,.

'3-8-58.
N. 1.379-33 — Ginásio de rpameri, Ipameri, Goiás, inspeção. —4

De acôrclo com o parecer, seja casada a inspeção preliminar, conce:1
n.iida a título precário, 26-7-38.

EXPEDIENTE De SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE ENSINO SEGCNOÁPIO

N. 6.07538 — Instituto São Luiz, Fortaleza, Ceará. revisão
— _".provo a classif icarão "Regular", com 6.693 ponto, 11-8-38.

N. 27.117-37 — Júlio José da Silva Nei, pagamento. — Arqui-
ves: C.



Dia 15 de agosto de 1938
3aefincias:
N. 3.125 - Memésio IleuSi.- Pode habitar.
N. 3.143 - Antônio Schuler.- Pode habitar.

• Sexta-feira
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N. 21.523-37 - José de Araújo Almeida. 2a vta. - Apresente
,dadoa sobre idade, filiação e naturalidane, 10-8-38.

N 25.107-38 - Arminda Correia, transferência. - Deferido,
nos termos da informação, 1-6-38.

N. 10.673-38 - Dea Navegantes, devolução de
Lavo, a-se mediante traslado, 10-8-38.

Departamento Nacional de Saúde,

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

No processo n. 13.590/38, o diretor geral do Departamento Na-
Cional de Saúde submeteu ao Sr. ministro a seguinte exposição
Senhor ministro. Havendo necessidade da organização de serviços
de enfermagem nos Estados de Matos Grosso e Rio Grande do Sul
e do prosseguimento de idêntica tarefa em Pernambuco, de modo
a se fazer tanto quanto -possivel a padronização do referido serviço
Das repartições estaduais de saúde, solicito a V. Ex. a fineza de
obter a anuência do Sr. Presidente da República para que sejam
postas à disposição das Delegacias Federais de Saúde da 6• a, 7•a e
a Regiões, afim 'de irem trabalhar, respectivamente, em Mato

Crosso. Rio Grande do Sul e Pernambuco, as enfermeiras Berila
Pinto de Carvalho, Isaura Barbosa Lima e Maria Lima Torres, esta
última em substituição .à enfermeira Margarida Rosa, que entrou
em gozo de licença.

Caso V. Ex. consiga o necessário assentimento do Sr. Presi-
dente da República para a medida em apreço, sugiro ainda seja li-
xada para aquelas enfermeiras. uma diária de 158000, à semelhança
do que já se concedeu a todas as demais atualmente em função nos
Estados. Em 28 de junho de 1938. - Barros' Barreto.

O Sr. ministro deu o seguinte parecer
De acordo. À consideração do Sr. Presidente. 4-VII-28. --

Capancina.
O Sr. Presidente da República deu o seguinte despacho Apro-

vado em 11-7-38. - O. VARGAS.

Modificando a proposta primitiva o ministro da Educação e
Saúde fez a seguinte promoção

Sr. Presidente
Retificando a proposta anterior, solicito autorização de V Ex.

para que em Recife, tenha exercício a enfermeira Dulce Ferreira
Pontes, atualmente em Natal: e. para Natal. seja destacada a enfer-
meira Maria Lima Torres, ambas com direito à diária de 15$000.

Capanema.
O Sr. Presidente da República deu o seguinte despacho
Autorizado. 2-8-938. - Cl. VARGAS.

Inspetoria dos Centros de Saúde

DESPACHOS DO SR. INSPETOR

Dia 8 de agosto de 1938

neq. 3.009 - Regina R. Miranda. - Concedo
corrente mês.

Req. 2.787 - Pereira e Comp. Limitada. - Indeferido, à vista
da informação.

Req. 2.864 - José Joaquim de Azevedo. - Indeferida. à vista
da informação.
da informação.
da informação.
da informação.

Req. 2.673 - Anselmo Barcelos da Silva. - Deferi lo até ulte-
rior deliberação.

Req. 3.001 -	 L. Aldridge: - Cancele-se o auto, à vista da
in formação.

Req. 2.674 - Anselmo Barcelos da Silva. - Cancele-se o auto
ti. 318. à vista da informação.

Req. 2.741 - Nicolau Panzeri.. - Indeferido, por ter requerido
tora do prazo regulamentar.

Req. 2.363 - A. Comp. Fazenda Reunidas Normândia S. A-
.-Caneele-se o auto n. 437, à vista da informação.

Dia 9

Reg. 3.132 - João Inácio de Barros. - Certifique-se.
Req. 3.131 - João Inácio de Barros. - Certifique-se.
Vac. 3.052 - Francisca Barroca. - Pode ocupar.
Reg. 3.104 - Demétrio Yazeji. - Pode ocupar observadas as

disposições regulamentares. quanto à parte comercial, devendo re-
tirar a parede no prazo de 30 dias.

Reg. 3.025 - Henrique da Silva Tavares. - Pode ocupar.
Req. 3.025 -= Henrique da Silva Tavares. Pode funcionar.
Vac. 2.883 ,- Bráulio Augusto de O. Pena. - Pode habitar.
Yac. 2.389 - Armando B. Montenegro. - Pode habitar.
Vac. 2.224 - Domingos de Araújo. - Pode habitar.
Recr. 3.019 - Elvira Coutinho Gonçalves. - Concedo prorro-

gação de prazo até 27 de outubro de 1938.
Req. 3.041 - Azulina Vaz Pinto Dor-neles. - Concedo prorroga-

'crio dede prazo até 31 de dezembro de 1938.
Req. 3.1111 - Pepe B. Benhanon. - Certifique-se.
Voe. 3.036 - Mariano R. Rodrigues. - Pode habitar
Vac. 3.016 - Afonso Cabral. - Pode habitar.

• Vac. 3.033 - Paulo Benjamin de Viveiros. - Pode habitar..

Vac. 3.054 - Max Miliar. - Pode ocupar, observadas as dl*,
posições regulamentares quanto à parte comercial.

Req. 3.112 - Pape B. Benhanon. - Certifique-se,
Vac. 3.043 - José Felipe. - Pode habitar.
Vac. 3.026 - Madalena Yone. - Pode dabitar.
Vac. 3.109 - A. Albuquerque. Pode ocupar observadas as

nosições regulamentares quanto à parte comercial.
Dia 10

Voe. 3.078 - Graça Couto e Comp. - Pode habitar.
Vac. 3.083 - José Garcia Passos. - Pode habitar.
Yac. 3.084 - José Garcia Passos. - Pode habitar.
Req. 2.864 - José Joaquim de . Azevedo. - Cancele-se o auto

n, 551, à vista da informação.
Vac. 3.085 - José Garcia Pensos. - Pode habitar.
Vac. - 3.082 - José Garcia Passos. - Pode habitar,
Vac. 3.081 - José Garcia Passos. - Pode habitad.
Vac. 3.052 - Osmar dos Santas. - Pode habitar.
Voe. 3.055 - Artur Pereira. - Pode habitar.
Vae. 3.049 - Dr. Joaquim Fernandes Couto. - Pode bebi-

N'ac. 3.044 - Manuel Torres. - Pode habitar.
Vae. 2.374 - Osvaldo Sales Guerra. - Pode habitar.
Vac. 2.420 - Augênio Antunes Rocha. - Pode habitar.
Vac. 3.105 - Antônio Ozório de Almeida. - Pode habitar.
Vac. 3.006 - Antônio Ozório de Almeida. - Pode ocupar; ob-

servadas as disposições regulamentares quanto à parte comercial.
Voe. 3.005 - Dant Barbosa de Castro. - Pode ocupar. obser-.

vadas as disposições rejularnentares quanto à parle comarcial.

Dia 11
V;icâncias:

N. 3 . 075	 Kaairo;a Golilltirsch.- Pode habitar.
N. 3.093 - Artur Pereira.- Pode habitar"
Reg. n. 3.118 - Csnr Irmão &. Cia.- Não lia o q u e dmerir

-vista do despacho exarado no requerimento protocolado sob o Mime-
i .° 2.745"

Voe. n" 2.421 - Julia Barreto.- Pode habitar.
Reg. n. .2"468 - NI. Fernandes Machado.- Cancele-se e.aub n

n. 473. à vista da informação.
Voe. n. 2.770 - Caros Mendes.- Pode calmar, obrvailas as

disprsições regulamentares quanto à parle comercial. •
lteq. n. 3"010 - Caries Mendes.- Pode funcionar. Itagistre-:e.

Dia 1J
Requerimentos:

„Tuna Simões canário._ Cancele-se o auto n.
à visto da informação.

N" 3.059	 Miguel P.odrigues.- Caneele-;e o auto n. 3O,
vista da inforrNção.

V.acàncias:

N. 3.042 - Souto Oliveira Comp. Limitada.- Pode habitar.
N. 2.962 - J" A. Custa	 Cia.- Pode ocupar, observadas

tli zp;,sieões regulamentares quanto à parte comercial.
N. 3.117 - Graça Uuto.- Pode habitar.
N. 3.064 - Antônio da Silva Junior"- Pode habitar
N. 3.096 - Pedro da Silveira.- Pode habitar.
• 3.089 - José da Silva Coentro.- Pode habita:.
X. 2.090 - João Torres.- Pode habitar"

2.981 - Joaquim da Costa.- Pode habitar
N. 3.046 - Francisca Baroca.- Pode habitar..
N. 2.844 - J" Carneiro.- Pod ehabitar.
Req. n. 3.177 - Faik Altberg.- Concede-se o auto n. 30, setri

prejuizo do cumprimento das exigências.

Dia 13
Vacâncias:

r. 3.163 - Francisco Barroca.- Certifique-si'
Vacâncias:
N. 2.281 - Derval Lisbõa.- Pode habitar.
N. 3.155 - Auclifaz Gonçalves de Azevedo"- Certifique-se.
N. 3.075 - Kasinin Gotoluisclz,- pode habita.-

Requerimentos:
N. 2.964 - Edward° Leconflé.- Cancele-se o auto n. 552, à

vista da infcrmação.
N. 3.007 - Luiz Ferraz Pinto.- Cancele-se o auto n. 571, à

vista da informação.
N. 3"034 - Serafim e Dias.- Cancele-se o auto n. 572, à vista

da informação.
N. 3.023 - Julio da Costa Martins.- Cancele-se o auto n. 566,

à vista da informação.
'• N. 2.998 - Ferdinando Miguel Sixel.- Cancele-se o auto nú-

mero 567, à vista d ainformação.
N. 2.735 - Bentos Fernandes.- Cancele-se o auto n. 518. à

vista da informação.

docilmente. -

prazo até 2-1 da as
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N. 3.095 — Pedro da Silveira.— Pode habitar.
N. 3.107 — L. Mascarenhas.— Pode habitar.
N. 3.124 — Gilda Bartoloci.— Pode habitar.
N. 3.130 — Modesto Leal.— Pode habitar.
N. Albertino Dias de Matos.— Pode habitar.
N. 3.143 — Rubem Ribeiro de Sá.— Pode habitb,..
N. 3.146 — Maria da Silva Ramos.— Pode habitar.

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

PROCESSOS DESPACHADOS POR S. EX. O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

N. 39.055, de 1935 — Em que Fernando Rilo Ferreira Junior e
•litros pedem melhoria dos seus vencimentos de inativos. — Arquive-
se. Em 10-8-38.

N. 4.407, de 1935 — Em que Cícero Cavalcanti Machado pede a
revisão do seu processo de aposentadoria para que se modifique o
cálculo respectivo, computando-se a parte relativa à fração do ano
como se fosse um ano inteiro. — Arquive-se. Em 1-8-938.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GFZIAL

Ao diretor do Serviço do Pessoal: • 	 •
N. 295 — Comunicando que os bachareis Tito Vieira de Re-

cende, oficial administrativo, classe K, quadro I, Tesouro Nacional,
Oton Julio de Barros Melo, agente fiscal do imposto de consumo no
Distrito Federal e Leão Caçador, oficial administrativo, classe J, qua-
dro VIII, Alfândega do Rio de Janeiro, continuam como represen-
tantes da Fazenda, respectivamente, no 1° Conselho de Contribuintes,
2* Conselho de Contribuinte e Conselho Superior de Tarifa (t° Câ-
mara), como faz certo o ofício do Sr. ministro da Fazenda, n. • 76, de
15 do corrente mês.

— Ao Sr, ministro da Guerra:
N. 31 — Informando, em solução ao aviso Il. 785, de 23 de junho

irlt:teo, que o processo originado do aviso ri. 2.437, de 23 de julho
de 1935, está correndo SOL) o n. 53.320, de 1985.

O aludido processo, que foi relacionado pela Contadoria Secional
anéxa a êste ministério em "Restos a Pagar de 1936", permanece na
Pagadoria do Tesouro Nacional à espera do interessado, sargento Exi
lásio Vieira de C'ania:s;o, para ser liquidado.

— Ao Sr ministro da ..lustiea:
N. 11 — Encaminhando o processo fichado sob n, 1'1.713, de

1938, em que a Caisse Generale de Prets Fonciers et industrieis con-
sulta si, em face do que dispõe o decreto-lei n. 182, de 5 de janeiro
pretérito, pode cobrar, na base de 12 To ao ano, os juros dos seus cré-
ditos hipotecá:.ios.

— Ao Sr. presidente ria Comissão Central de Compras:
N. 275 — Tiansmitindo o processo fichado sob n. 53.187, de

1938, sôbre o fornecimento de material à Secção de Estudos Econó-
micos e Financeiros, dèste ministério, solicita audiência a respeito.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 311 —Transmitindo ext ,.atos da conta "Receita da União", con-

cernente ao período de 6 a 11 elo corrente mês.
Identico ao Sr. contador geral da República.
N. 300 — Transmitindo extratos da conta "Despesa da União",

concernentes ao período de 8 a 9 do corrente mês.
Mentir() ao Sr. contador geral do República.
N. 310 — Transmitindo extratos da conta "Depósitos de Ter-

ceiros", concere.nentes ao período de O a 9 do corrente mês.
Identico ao Sr. contador geral da República.

Serviço do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLIC.N

DESPACHOS

Processo n. 23.529-38 — Oscar Moreira Bacelar, aprovado em
concurso para o lugar de guarda aduaneiro. pedindo sua nomeação.
— O requerente deve aguardar sua vez na ordem da classificação.

Processo n. 40.268-38 — Adolfo Augusto de Queiroz Lima, ex-
fiel do tesoureiro da Defegacia Fiscal de São Paulo. pedindo seu
aproveitamento. — O requerente deve aguardar oportunidade.

Processo ri. 36.500-38 — Isaera Santos, dactilógrafa da classe
C, do quadr. VII, com exercício na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado da Peraiba, classificada no concurso para o cargo
de Escriturário deste Ministério, pleiteando sua nomeação. — A re-
querentte deve aguardar a sua vez pela ordem de classificação no
poncurso.

ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO MENSALISTA

O Sr. Presidente da República aprovou ; em 10 do corrente mês,
a proposta de admissão de um extranamerário mensal,sta, constante
da exposição de mothrus, do n. 1.447, de 10 de agosto de 1938, do

Sr. Ministro da Fazenda, propondo a admissão de Henrique Carlos
,Nogueira, para exerc+r as funções de trabalhador de r classe, clã
'Administração do Domínio da União, junto à Delegacia Fiscal em
São Paulo, preenchem° a vaga verificada na relação publicada nq,
euplemento do "Diáro Oficial", de 18 de fevereiro, findo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

DESPACHOS

Processo n. 37.374/38 — Iolanda Tavares de Queiroga, técnica
'de Laboratório, interina, da classe I, do Quadro VII, pedindo seja
levada em conta, na sua dívida de sèlo de nomeação, a importân-

• cia anteriormente paga. — A importância paga a mais pela reque-
rente poderá ser objeto de restituição,• de acôrdo com o parecer da
Diretoria das Rendas Internas.

Processo n. 58.624/38 — Paulo César ele Niemeyer, solicitando
lhe sejam restituídos documentos. — Restituam-se os documentos*
mediante recibo.

Processo u. 86.286/35 — Habilitação ao montepio de D. Delza
Jardim Neves, filha do ex-contador' da Delegacia Fiscal em Minas
Gerais, Raimundo Levi Neves — A requerente deve assinar o ree
querimento de fls. 24, sendo sustado o pagamento da pensão caso
não seja satisfeita exigência dentro do prazo de trinta dias.

Processo n. 61.977/38 — Aposentadoria de João Carvalhal
França, no cargo de agente fiscal do imposto de consumo no Distri-t
to Federal. — O interessado deverá apresentar as Suas certidões de
tempo do serviço público federal, passadas na conformidade da cir-
cular n. 4, de 6 do novembro de 1935, da antiga Diretoria do Ex..
pediente e do Pessoal.

OFÍCIO,

Dia 17 de agôslo de 1938
Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 109 — Solicitando seja fornecida uma caderneta qui l, ,tnts

-trica, para uso. em objeto do serviço público, ao agente fiscal (i0 im-
posto de consumo no interior do Estado de Minas Gerais, Oric,,enes
Pires.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 144 — Comunicando que deve comparecer no dia 19, às

horas, na Secção de Fiscalizarão do Exercício Profissitmal,_ o cone-
/crente do descarga da classe	 do quadro VIII, Aderbal de Cerquei-
ia Teixeira, afim de ser submetido à inspeção de saúde

—Ao Sr. delegado fiscal no Espírito Santo:
N. 64 — Remetendo o decreto que promove, por mereeimentp,

Francisco de Paula Tõrres, do cargo da classe F, da carreira do aliar-
da-livros, do quadro I, para o da classe G. da mesma carreira e do
mesmo quadro, e autorizando a dar ao referido funcionário a posso
do respectivo cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro.
N. 136 — Remetendo o decreto que nomeia Solon de Barros

Cornia, o lugar de coletor das rendas federais em Marica. no
mesmo Estado, e autorizando a dar 1 , 0 nomeado a posse do respectr-
vo cargo, com obzerváncia no item 9 da circular elà. le servm,
mero a, de 21 de fevereiro último.

Diretoria das Bandas In:ernas
EXPEDIENTE DO SI1 DIRETOR-

Dia 18 de agosto ele 1338
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas

Gera is.:
N. 339 — De conformidade com o resolvido no processo fichado

no Tesouro Nacional sob n. 57.556, 'de 1938, em que o coletor federal
em Paracatu, nesse Estado, consulta se um comerciante, em grosso,
de bebidas, pode ter depósito para aguardente com capacidade vara
mil litros, declara, que no regime cio vigente regulamento do im-
posto de consumo o comerciante, por grosso, de bebidas, pode ter
depósito em seus estabelecimentos, desde quJ hajam satisfeito a
exigência do § 6° do art. 15 do mesmo regulamento.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
Minas Gerais:

336 — Comunicando, que, tendo presente o processo, fichado
no Tesouro Nacional sob n. 55.107, de 1938, em que o coletar federal
em Paraguassú faz uma consulta sôbre incidência do imposto do
sêlo, proferiu, em -10 do corrente, o seguinte despacho:

"Aprovo, esclarecendo que o sél•o do recibo taxado no n . 77 da
tabela B, do regulamento anexo ao decreto n. 1.137, de 7 de
tubro de 1936, nada tem com o sêlo devido na ficha de Cabra. de
que trata o n. 73, da mesma tabela, obedecidas as restrienes "im-
postas nos mesmos dispositivos. Declara-se, ainda, que todo remdl.i-
mento superior a 20$000, para crédito de quaisquer contas, ou de
depósitos, feitos por estabelecimentos bancários, inclusive os mod..
sitos populares, nas contas correntes de limite até 10:000000, 4 'su-
jeito, cada um, ao sèlo de $500, aplicado na ficha de Caixa, *astral
como incidem em igual taxa os recibos de mais de 20$000, passadoli
pelos mesmos estabelecimentof, do quantias depositadas para '" er-fo,.1



Sexta-feira 19 DIARIO OFICIAL (Seeção I) 	 Agosto ao 1938 16633 

dito de quaisquer contas correntes, exceto as populares referidas,
do limite de 10:000$000, ez-vi dos ris. 73, suas alíneas e notas, e
P7, respectivamente, da tabela B, do pitado regulamexito.

Comunique-se".
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de

Ninas Gerais:

N. 340 — Comunicando que, tendo presente o processo fichado
no Tesouro Nacional sob n. 55.101, de 1938, em que o coletar fe-
deral em Piauí faz uma consulta sôbre incidência do imposto do
sêlo, proferiu, em 10 do corrente, o seguinte despacho:

"Aprovo o despacho que resolveu não ser devido sêlo. nas es-
trituras de compra e venda de imóveis, ainda que das mesmas
conste o recebimento ou quitação do preço.

Comunique-se".
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de agosto de 1938
N. 414 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional

faz publicar, de acordo com o § 4° do artigo 68, do regulamento anexo
ao decreto-lei n. 301, do 24 de fevereiro último, a tabela de marcas
e preços dos produtos da fábrica de cigarros de propriedade da fir-
Sua Adelino Monteiro, estabelecida á rua Frei José dos Inocentes nú-
mero 82, da cidade de Manaus, Estado do Amazonas. (Processo nú-

•gnero 55.065-1938.)
Tabela dos preços e marcas de cigarros de propriedade de fabri-

cação de Adelino Monteiro, sita á rua Frei José dos Inocentes n. 82,
Manaus, Estado do Amazonas.

Marcas — Prepos por vinti
Iris, 1$000 (mil réis).
Borboleta, 1$000 (mil réis).
Redenção, 1$000 (mil réis).
Ribeiro Junior, $800 (oitocentos réis),
Ouro Negro, $800 (oitocentos réis)
Rosa de Ouro, $800 , (oitocentos réis),
Rosa da Paz, $800 (oitocentos réis).
São Paulo, $800 (oitocentos réis).
Acará, $800 (oitocentos réis).
Amazonia, $800 (oitocentos reis).
23, $800 (oitocentos réis).
Bico Doce, $500 (quinhentos réis)
Zezita, $500 (quinhentos reis).
Nacional, $500 (quinhentos réis).
Mauaus, 2 de junho de 1938. — Adelino Monteiro':

N. 415 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o § 40 do artigo 68, do regulamento anexo
ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas
e preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacêuticas de
propriedade da firma Pedro Coutinho. estabelecido á rua Vidal de
Negreiros n. 49, da cidade de Recife, Estado de Pernambuco. (Pro-
cesso n. 52.263-1938.)

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo
'sobre as especialidades farmacêuticas de fabricação de Pedro Couti-
nho, estabelecido á rua Vidal de Negreiros n. 49. da cidade de Re-
cife, Estado de Pernambuco.

Modêlo XXB

Nome ou marca do produto — Classificação fiscal — Característi-
cos - Imposto

Colyrio Coutinho, classe XI, 15 cc., 100 réis.
:arope de Seiva de Pinho Creosotado Composto, classe V, 187 cc.,

;100 réis.
'	 Recife, 3 de junho de 1938. — Pedro Coutinho.

N. 416 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro'Nacional faz
bublicar, de acórdo com o § 4° do artigo 68, do regulamento anexo ao
decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, as tabelas de marcas e
preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacêuticas e de
perfumes de propriedade da firma Antônio Zanta ét Companhia, esta-
belecido à rua Coronel Joaquim Rosa n. I4-B, da cidade de Batatais,
Ostado de São Paulo. (Processo n. 34.880-1938).

Tabela de especialidades farmacêuticas de fabricação de António
Zanta & Comp., estabelecidos à rua Coronel Joaquim Rosa n. 11-B, na
cidade de Batatais, Estado de São Paulo:
i'ome ou marca — Classificação — Peso de unidade Imposto —Obs.

Soluto concetrado de Cloreto de Cálcio, VI, 60 cc., $400, em vidros,.
Loura ou Morena, III, 120 gramas, $800, em vidros.
Batalais, 22 de abril de 1938. — Antonio Zanta & Comp .

O diretor das Rendas Internas de Teisouro Nacional faz publicar,
acôrdo com o § 4° do artigo 68, do regulamento anexo ao decreto-lei

'n. 301, de 21 de fevereiro último, a tabela de marcas e preços dos
'pradul.oA da fábrica do es peei al idades farmacêuticas. de pro p riedade da
lima Ciro Carpentieri, estabelecido à rua 13 de Maio a. 7.í. da cidade

de Ouro Fino, Estado de Minas Gerais. ' (Processo n. 30.263, do 1938).
Tabela de especialidade farmacêutica de fabricação de 1.1ro Lar-

pentieri, estabelecido à rua 13 de Maio n. 794, na cidade de Curo
Estado de Minas Gerais:

Nome ou marca do produto — Classificação fiscal — CaracterísticOa
Preço — Imposto — Obs.

Procalma, classe V, 200 cc., 208000, $100.
Ouro Fino, 24 de janeiro de 1938. — Curo Carpentieri

Diretoria do Domínio da Uniãe

()mios:
N. 889-D. A. — Ao Sr. diretor do Lloyd Brasileiro, requisi.

tando transporto para dois volumes destinados à Administração des.
ta Diretoria na Paraíba.

N. 890-D. A. — Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central
do Brasil, requisitando transporto para um volume destinado à Ad-
ministração desta diretoria em São Paulo.

'kl. 892-D. A. — Ao Sr. tenente-coronel comandante do 60 Ba-
talhão do Infantaria, respondendo ao oficio n. 7, de 14 de janeiro
último.

N. 893-D. A. — Ao Sr. diretor do Contabilidade do Ministério
da -Educação o Saúde, solicitando segunda via do inventário da Di-
visão do Ensino Industrial.

N. 894-D. A. — Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central da
Brasil, remetendo o processo n. 9.115/38.

N. 895-D. A. — Ao Sr. tabelião do 1° Ofício do Registro de
Imóveis, solicitando informação referente à transcrição de escri-
tura.

N. át).8 — Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Esta-
do do Ceará, respondendo ao telegrama n. 159, de .1 de abril úl-
timo.

N. 509 — Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal, comunicando
a posse do engenheiro Childérico Paranhos Pederneiras Filho, no
dia 29 de julho último.

N. 510 — Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tadowde São Paulo, reiterando o ofício n. 336, de 17 de junho úl-
timo.

N. 891-D. A. — Ao Dr. 3° procurador cia República, solici-
tando informação referente às ações de despejo e cobrança executi-
va proposta contra D. Safira Maria da Conceieão.

Recebedoria do Distrito H'ederal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de agosto de 1938 •
Precatórios despachados:

N. 30.306-938 — Juizo da 3a Pretoria Crimina entrega de 300$
(tresentos mil réis) a favor de Herminio Afonso de Sousa. — Cum-
pt a-se.

N. 30.305-938 — Juizo da 3 a Pretoria Criminal entrega de 300$
.(tresentos mil réis) a favor do Dr. Osvaldo Luiz da Silva Pessoa. —
Idem.

N. 30.304-938 — Juizo da 3 a Pretoria Criminal entrega de 300$
'(tresentos mil réis) a favor de Dr. Carlos Copertino do Amaral. —
Idem.

N. 24.836-938 — Juizo da 3" Pretoria Criminal entrega de 300$
(tresentos mil réis) a favor de Domingos Lopes Pacheco. -- Idem.

N. 30.301-938 — Juizo da 3 a Pretoria Criminal entrega de 300$
.(tresentos mil réis) a favor de Alcides Ferrari. — Idem.

N. 30.300-938 — Juizo da 3" Preteria Criminal entrega de 300$
• (tresentos mil réis) a favor de Dr. Carlos Copertino do Amaral. —
Idem.

N. 30.292-938 — Juizo da 5" Vara Criminal entrega de 1:000$
(uai conto de réis) a favor de Ernani Correia. — Idem.

N. 30.291-938 — Juizo da 5a Vara Criminal entrega de 300$
(tresentos mil réis) a favor de Ernani Correia. — Idem.

N. 30.302-938 — Juizo da 3 a Pretoria Criminal entrega de 300$
(tresentos mil réis) a favor de José Leite da Silva. — Idem.

N. 30.307-938 — Juizo da 3 a Pretoria Criminal entrega de 500$
:(quinhentos mil réis) a favor de Domingos Lopes Pacheco. — Idem.

Requerimentos:
N. 29.368-938 — Antônio Martins da Fonseca. — Imponho de

acordo com o parecer a pena de revalidação correspondente ao sói°,
devido. Publicado o despacho e 'decorrido o prazo legal, remeta-se
o processo á Procuradoria Geral da Fazenda Públicas, para a ins-
crição da divida.

N. 26.970-038 — S. A. Casa Prát. — Indeferido, de a. "o co:.1
a informação e o parecer. Restitua-se o envelope conteloo a c2-
tampilhas, mediaite recibo.

N. 21.651-938 — Consulta. Comp. Sousa Cruz. —
em os cigarros sujeitos ou selados com a taxa máxima dr 1, podem.,

cnidus sem a marcação do preço no varejo, de yez que foi ino.t

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de agôsto de 1938
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&louro pelo decreto n. 502, de 16 de junho último, a red,Ição dada
aos dispositivos do art. 4° § 10 alínea III do regulamento aprovado
nolo decreto n. 301, de 24 de fevereiro deste ano, exatamente para
tributar com a taxa máxima os cigarros nas condições indicadas, sem
.leclaração do preço de venda a varejo.

N. 28.780-938 - Consulta Serviço de Identificação Prof ;.sio-
Sal. - Declare-o á interesada que a consulta de que trata o ofício
deve ser dirigida, nos termos do art. 92 do regulamento aprovado
com o decreto 11 . 1.137 de 7 de outubro de 1936, á Diretoria das nen-
•ias Internas.

N. 20.860-1E8 - Consulta. Centro de Indústria de Calçadas e
Comércio de Couros. - Responda-se que em face do que dispõe o
vigente regulamento do imposto de consumo, baixado com o doere-

301 de 21 de fevereiro deste ano, no seu art. 56, nea ha como
permitir a condução de calçados sem estarem selados.

N. 23.402-038 - Consulta. João Pauto Pereira (Dr.) - A con-
multa sobra que versa o processo encontra a sua solução ao próprio
-1:4, ositivo citado, art. 88 ft 1° de regulamento aprovada com c de-
:reto 301 de 2 .1 de fevereiro deste ano, que restringe a autenticação
,dos livros de notas de venda tornando-a obrigatória somente aos li-
vros dos fabricantes em geral, incluindo as tinturarias e deinais be-
iaeficiadores ou transformadores de produtos tributalo: com o im-
no.,,to de consumo, e dos comerciantes atacadistas de fmne, bebidas e

bem como domo que venderem, come isenção ds. imposto,
ene:as para perfumarias" e joias, obras de ourives • de adorno.

nesses termos, a consulta em apreço.
N. 22.1;19-938 - Figueiredo Marinho & Comp. - O disposi-

IVOS da art. 40 não restringe a troca das esiampilhas, eeino no caso
;)i',;.-.4.:111e, a esta ou aquela modalidade. Assim sendo, ;e, atendendo
.4ue os comerciantes atacadistas não mais podem vender álcool a va-
sejistas sem o devido engarrafamento, faça-se a troca reouerich, me-.

Wiantc as cautelas fiscais.
N. 29.373-938 - A. Vieira 8.: Comp. Ltd. - De acórdo com a

informação e o parecer, imponho ao requerente a .pena de revaii-
,e1e.‘ão cürrespondente ao sélo devido.

- N. 28.204-938 - José Mendes Simões. - Proceda.-se a cobran-
de acairelo com a informação e o parecer. Intime-se para efetuar

•0 pagamento no prazo de oito dias, sob as penas da lei.
N. 27.535-938 - Salvador Sciammarella. - Proceda-se à co-

brança de acôrdo com a infoin11'.(jã0 e o parecer. Intime-se para efe-
tw.r o pagamento no prazo de oito dias, sob as Lenas da lei

N. 26.409-038 - José Monteiro. - Idem.
Arlindo Brasa. - Idem.
Lizardo & P,odrigo. - Idem.
Antônio Rufino Firmo. - Idem.

Pinto & Irmão. - Idem.
Centro de Comércio de Sal Fluminenese Ltd

Centro de Comércio de Sal Fluminenese Ltd •

Pring Torres & Comp. Ltd. - Idem,
Almeida Figueiredo & Comp. - Idem.
Bento J. Sequeira. - Idem.
Companhia Cervejaria Luzitana. - Idem.
José Francisco dos Santos & Comp. Ltd. -

	

N. 30.722-023	 julo Ca 2' Preteria Criminal, iritree'a de
3002000 (tfezentos mil réis) a favor de Osvaldo Luiz da Silva I'essda.

Idem.
N. 30.721-038 - Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega de

3002000 (trezentos mil a s eis) a favor de Pedro Serrado Filho. - Idem.
N. 30.724-938 - Juizo da 2' Pretoria. Criminal, entrega de

300,800,0 (trezentos mil reis) a favor de Antônio Rodrigues de Car-
valho. - Idem.

N. 30.725-938 - Juizo da 2* Pretoria Criminal, entrega de
3008,0.9.0 (trezentos mil reis) a favor de Antônio Rodrigues de Car-
valho. - Idem.

N. 30.727-938 - Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega de
3008000 (trezentos -mil reis) a favor de Antônio Rodrigues de Car-
valho. - Idem.

N. 3.0.729-038 - Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega de
3008000 (trezentos mil reis) a favor de Domingos Lopcs Pacheco. -
Idem.

N. 30.728-938 Juizo da 2' Prol orla Criminal, entrega de
3008000 (trezentos mil réis) a favor de Domingos Lopes Pacheco, -
Idem.

N. 30.726,938 - Juizo da 2 • Pretoria Criminal, entrega de
3008000 (trezentos mil reis) a favor de Domingos Lopes Pacheco. -
Idem.

N. 30.737-938 - Juizo da 4' Vara Criminal, entrega de 500S3
(qu.inhentos mil réis) a favor de Antônio Cícero Galvão. - Idem.

N. 30.733-938 - Juizo da 2° Pretoria Criminal, entrega de
amon (trzentos mil reis) a favor de Antônio Rodrigues de Car-
valho. - idem.

N. 30.937-938 - Juizo da 2' Vara Criminal, entrega de 300$
(trezentos mil réis) a favor de Joaquim Leitão de Assunção. - Idem.

N. 30.736-938 - Juizo da 4' Vara Criminal, entrega de 300!
(trezentos mil reis) a favor de Antônio Cícero Gaivão. - Idem.

N. 30.735-938 - Juizo da 2" Pretoria Criminal, entrega de
3008000 (trzentos mil reis) a favor de Antônio Rodrigues de Carvalho.
- Idem.

•
Requerimentos
N. 22.603/38 - Sper Aixtalla Amaise. - Reduza-se e valor

locativo para 2:4008000, no lançamento para o futuro exercício
de 1939, sem prejuizo da revisão.

N. 28.788/38 - Antônio Fernandes Felice. - Altera-se a
classificação para "chapéus, mercador" e cobre-se a diferença do
imposto a parti rde julho.
- N. 31.075/38 - A. G. Veloso e outro. - De acordo com a in-

formação e o parecer, imponho ao requerente a pena de revalidação
correspondente ao selo devido.

N. 30.926/38 - Imposto sobre a renda (comunicação).
Inscreva-se a listano rol dos devedores remissos.

N. 23.751/38 - Consulta - José Bernstein & Comp. - Res-
ponda-se que o produto a que se refere a consulta "album para co-
lecionamento de selos" escapa à incidência do imposto de consume,
de vez que não está especificado entre os tributados pelo regula-
mento aprovado pelo decreto n. 301, de 24 de fevereiro deste ano,
alterado pelos de ns. 365, de 5 de abril e 502, de 16 de junho, tom-
bem do ano corrente. Submeto esta decisão, na forma regulamentar,
à apreciação do Segundo Conselho de Contribuintes.

N. 23.119/38 - Consulta. Pedro Succar. - Responda-se que
o produto sobre que versa a consulta incidem no imposto de con-
sumo como "cinto de couro" que é, pouco importando a sua saída
da fábrica com ou sem fivela.

N. 25.007/38 - Consulta. Laboratório de Biologia Clínica Ltd.
- Responda-se que o produto sobre que versa a consulta incide
no imposto de consumo, como especialidade farmacêutica, que é,
sujeito às taxas estabelecidos no art. 4°, § 8°, classe IX, conforme
a sua capacidade, não tendo aplicação ao mesmo a tolerância do
que trata a nota 3° do dispositivo citado .

N. 25.880/38 - Consulta. S. A. Fábrica Santa Heloisa. --
Responda-se que a consulente não está obrigada à assinar termo dë
responsabilidade das mercadorias que exportar, com isenção do i m-
posto de consumo, para o estrangeiro, à vista da execeção esta-
belecido no art. 111 § 10 letra "n" última parte, do regulamento
baixado com o decreto n. 301, de 24 de fevereiro de 1938.

N . 14.855/38 - Consulta. Zanha Ramos & Comp. Ltd. - A
'consulta em apreço tem a sua solução no artigo único do decreto

PlAnTo orlc1.L -6

o
N. 26.210-938 --
N. 26.192-038 -
X. 26.172-938 -
N.25.996-938 --
N. 25.399-938 --

... Idem.
N. 25.398-938 -

- I. leni.
N. 25.397-938 -
N. 22.948-938 -
N. 22.860-938 -
N. 22.775-938 -
N. 22.269-938 -

Rim.
N. 21.785-038 - Antônio Augusto. - Idem.
N. 7.977-938 - Francisco de Assis Assunção. - De confor-

mida,le com o disposto- no § 1° do art. 11 do regulamento expedido com
0 (lereto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936. intime-se para efetuar
o respectivo pagamento no prazo de oito dias. Decorrido o mesmo prazo
sem que tenha sido realizado o pagamento, encominhe-se o pro-
ce---so à Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a niscrição da

•

Precatórios despachados:

daidp.
N. 26.915-938 - Juan Bautista Gonzalez. - Deferido. Faça-se

. rancelamento e, em seguida vá o processo à 3' subdiretoria para os
if , s- idos fins.

N. 20,886-938 - Alaor Correia de Sá. - Altere-se a classifi-
raeão para "relógios, concertador" no lançamento para o futuro exer-
cício de 1939, sem prejuízo da revisão.

N. 17.402-938 - Frahia & Comp. - Conserve-se no lançamento
para o exercício do 1938 o mesmo vahâr locativo de 12:0008000. com
que figurava em 1937. Fica, assim, retificado o despacho de Is de
alril dê::te ano.	 n. 484, de 9 de junho deste ano, que revogou os dispositivos do ar-

--w . Dia 18	 3° do decreto n. 348, de 23 de março tombem deste ano.
N. 23.767/38 - Consulta. F. Kammenetz. - Tratando-se como

Ée trata, de transações efetuadas entre vendedor estabelecido no
N. 30.734-938 - Juizo da 2* Preteria Criminal, entrega' 8 território brasileiro e comprador domiciliado no estrangeiro, não

3004000 (trezentos mil réis) , a favor de António Rodrigues de Car- há incidência no imposto de vendas e consignações "ex-vi" do or-
valho. - Cumpra-se. 	 tigo 1°, da lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936. - Responda-se pois,

N. 30.732-938 - Juizo da 24 Pretgria Criminal, entrega dê nesses termos a consulta em apreço.
3002000 (trezentos mil reis) a favor de António Rodrigues de (lar... 	 N. 30.561/38 - Sílvio Bastos Monteiro. - Imponho de acordo
valho. - Idem.	 tom o parecer a pena de revalidação correspondente ao selo devida.

N. 30.731-938 - Juizo da 2' Pretoria Crinial, entrega d	 Publicado o despacho e decorrido o prao legal, remeta-se o aro-
400000 (quatrocentos mil réis) a favor de António Rodrigues de (lar- cesso à Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a inscriçã.o
valho. - Idem.	 da divida.

N. 30.730-023 - Juizo da 2' Pretoria Crinal, entrega dê	 N. 30.582/38 - Plínio Morato. - Idem.
300000 (trezentos mil reis) a favor de António Rodrigues de Cai'- '	 N. 30.257/38 - Fábrica de Conservas Peixe Brasil Ltd. -
valho. - Idem.	 Mem.

N. 30.723-938 - Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega de: kí-1(	 N. 30.566/38 - J. Lucciola. - Idem. .4"
300300 (trezentos mil reis) a favor de .98Vald0 LUIZ da Silva PeSSea• 	 N. 30.258/38 - J. Dias Leitão. -

Idem. -	 , N. 30.565/38 - Luiz de Oliveira_Leite.= Ident..
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— M. F. de Almeida Prado. — Idem.
N. 30.562/38 — A. C. Ribeiro. — Idem.	 *
N. 30.56":W8 — Sílvio Bastos Monteiro. — Idem.
N. 31.051/38 — Companhia de Tecidos Bom Pastor. — Man).
N. 30.568/38 — Sílvio Bastos Monteiro. — Idem.
N. 30.560/38 — Sílvio Bastos Monteiro. — Idem.
N. 30.569/38 — L. J. Finh. — Idem.
N. 80.5'63/38 — José Ferreira & Duarte. — Idem.
N. 30.570/38 — Plínio llorato. — Idem.
N. 30.580/38 a-- Sílvio Bastos Monteiro. — Idem.
N. 30.572/38 — A. Martins do Abreu & Comp. — Idem.
N. 30.561/38 — Singer Sewing Machine. 	 Idem.
N. 30.573/38 — Ari 'Oliveira Braga. — Idem.
N. 30.705/38 — Egio Goretti. — Idem.
N. 30.574/38 — L. J. Fink. — Idem.
N. 30.571/38 — Plínio Morato. — Idem.
N. 30.579/38 — Sílvio Bastos Monteiro. — Idem.
N. 30.581/38 — L. J. Fink. — Idem.
N. 29.972/38 — Manuel Gomes da Costa. — De acordo 301ri a

informação e o parecer, imponho ao requerente a pena de reva-
lidação correspondente ao selo devido.

N. 29.968/38 — Maximiniano da Silva Leitão. — Idem .
N. 29.967/38 — Estabelecimentos Gráfico Rodolfo Ltd. — Idem.
N. 29.531/38 — Asérnio Fernandes. — De acordó com a in-

formação e o parecer, imponho ao requerente a multa de 50$000,
do conformidade com o art. 70 do regulamento em vigor. Impo-
nho outrossim a pena de revalidação correspondente ao selo devido.

N. 26.953/38 — Abram Ronobom. — Reduza-se o valor lo-
cativo para 2:400$000, no futuro exercício de 1939.

N. 22.040/38 — Standard Oil Company of Brasil. — De
acordo com a inforinação e parecer declare-se que os recibos de
importâncias pagas a título de comissões dos empregados da l',on-

consulente estão isentos do selo do papel conforme já foi decidido
por esta Recebedoria.

N. 43.451/38 — Manuel José Fernandes. — Reduza-se o valor
loc,ativo para 36:800000, a partir de 1937.

(x) Processo n. 14.031-1938 — Consulta:
O advogado Geraldo da Silva Bernardes figura a hipótese abaixo:
"A possue ações ao portador da Sociedade Anónima X, e, que-

rendo usar do direito de voto, as deposita, em véspera da assembléia
geral, na sede da Companhia, sendo esse depósito registrado em 'livro
a isso destinadif e dele constante o nome do depositante e a nume-
ração das ações, tudo como manda o Estatuto , o o art. 136, do decreto
n, 434, do 4 de julho de 1891 (Lei das Sociedades Anónimas); acon-
tece, porém, que, em véspera de assembléia geral que se realiza pos-
teriormente, apresenta-st B com casas mesmas ações é, dizendo
serem de sua propriedade — pois a cessão das ações ao portador se
corsuma pela simples tradição dos títulos, Isto é, o portador dessas
ações se presume dono, enquanto não fôr provado 0 contrário — de-
posita-as e registra-as em seu nome, para poder votar em assem-
bléia. Pergunta-se: .	 •A seguir a consulta:	 •

a) — Em se tratando do títulos no portialor, de Sociedade Anô-
nima, pode a Companhia X exigir, legalmente, o pagamento do im-
posto fiscal de transferência de ações, apesar de não ser necessário,
para que seja valiosa essa transferência, a lavratura de um termo,
como o é para as ações nominativas, e de o n. 39, da Tab. A, do
Regulamento do Selo, falar expressamente em "Termos" de trans-
ferência..."?

b) — lia algum dispositivo legal, pelo qual a transferência de
propriedade de tais ações ao portador fique sujeita a qualquer tri-
buto fiscal?"

Em solução responda-se:
I' — que a transferência de açõas ao portador, das sociedades

antônimos, por simples tradição, escapa ao pagamento do s'alo, mas,
desde que seja lavrado o "termo" a que se refere o consulente, fi-
cará compreendida no ri. 39 da Tabela A do vigente Regulamento do

— também estará sujeita ao sélo proporcional a transferêna
ela se feita por escritura pública ou particular .

30 — quanto ao depósito e consequente registrd das ações aci
portador para os fins iodicados no art. 136 do decreto n. 434, da
4 de julho de 1891, são simples formalidades estatutárias que apenas
tornarão exigível o pagamento do sélo do n. 75 da tabela B. nos re-t
cibos que porventura forem passados..
' Processo n. 28.088-1938 — Consulta da Companhia Federal da
'Fornecimentos o Comissões. — Conforme já decidiu esta Diretoria
0 despaclio proferido ,sobro a consulta da própria Companhia Fe-

deral de Fornecimentos e Comissões, publicado no Diário Oficial de
19 do mas findo (proc. 266-38), 6 doutrina mansa e pac'fica, com
fundamento na circular do Ministério da Fazenda, sob n. 4, de 23 de
janeiro de 1894, a incidência do selo proporcional sobre a conversão
das ações nominativas das sociedades anônimas, em títulos ao pora
todo: e vice-versa.
....n •••n•n

(x) Looro.'ocz-re por lar saído costa iticorrceocs.

Segunk.lo parece, a incidência encontra fundamento:
a) na exoneração de responsabilidade dos subscritores e cessio-

nários desde que a conversão só se pode operar depois de mte,grativa-
das as ações;

b) na transformação do título nominativo fine é um papel de
crédito em outro que representa verdadeiro papo' moeda;

' c) na novação da d'vida pela substituição do credor nominativo
pelo credor anônimo que se premme dono do tildo, ao portador. ou
vice-versa.

A lição de Spencer Vampré sobre o assunto 0.:clarece perfeita-
mente o alcance da circular invocado, em que se firmou o Jespache
acima aludido:

"A conversão de ações nominativas em ações ao portador, diz o
acatado jurista, se considera juridicamente corno alienação nos dois
Casos seguintes:

I.° — Para pagamento de impostos de conversão como se fosse
verdadeira transferência.

A razão desta assimilação da conversão à transferôncia, sstá em
que o legislador quiz evitar que se burlasse o Pagamento do imposto s.
disfarçando cessões sob aparência de conversões.

Otitular da ação nominativa poderia converter seu título em,
título ao portador fingindo pretender uma simp!es conversão, mas
com o desígnio de operar por tradição a cessão do título convertido
ou in.versamente o acionista poderia adquirir um título ao portador
e, dissimulando a cessão furtar-se ao pagamento do imposto de trans-
missão.

2.* — Na conversão em títulos ao portador de títulos nominativos
pertencentes a menores incapazes ou interditos.

gidas para sua alienação. A providência tem por fim evitar que fique
tais títulos ao portador s mesmas fttc,rmalidades exi-

Esta assimilação da conversão à alienação tem por fim submeter
a conversão de s

burlada ou dificultada a proteção legal aos incapazes apondo-se-
a boa fé de terceiros adquirentes. (Das Soe. Anôn. n. 116, pág. 64).

É indubitável pois que a conversão das ações nominativas em tf-
tulos ao portador autorizada em assembléia geral das sociedades anó-
nimas está sujeita a . selo. Mas o prazo para o pagamento do imposto
não deve ser contado da data da respectiva ata cle autorização con-
forme entende a 3 Subdiretoria, visto como a aludida ata apenas tem
efeito declaratório.

O imposto é devido no ato da conversão desde sue apresentados
pelos possuidores dos títulos ou acionistas os respectivos requerimen-
tos e feita a necessária substituição mediante 3 preenchimento das
formalidades precisas nos livros da sociedade.

Ex-vi do n. 39 da tabela A do regulamento expedido com o de,
ereto n. 1.137, citado, o imposto deve ser pago em estampilhas, po-
dendo tambem ser recolhido por verba se ocorrer a circunstância
prevista no n. 13 do art. 3*.

Provado que houve a conversão sem o pagamento do selo, faz-sa
mistér o exame ou verificação da falta in toco, afim de que se possa
apurar com segurança o montante do imposto com a revalidação que
fór devida.

Designo pois para essa diligência os inspetoras fiscais José de
Campos Caldas e Osvaldo Gaivão.

Dê-se ciência.
Auto n. 1.074, de 1938, contra Manuel Joaquim Rodrigues Tei-

xeira — Á vista do que consta do presente processo, que correu
a revelia, como comprova o tèrmo de fls. 5, julgo procedente a
acusação fiscal e imponho ao autuado, Manuel Joaquim Rodrigues
Teixeira, a multa de 299$400 com a obrigação de pagar tombem o
imposto que deixou de ser satisfeito em tempo, no valor de 149$700,
ncs termos dos arts. 32 e 38 do regulamento aprovado com o decreto
n. 22.061, ds 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias, no
prazo de 30 dias; não o fazendo promova-se a cobrança judicial,
salvo o recurso, me-diante as formalidades legais, dentro de 20 dias,
para o 1° Conselho de Contribuintes, na forma do art. 14 do decreto-
lei n. 607, de 10 de agosto déste ano.

Auto n. 914, de 1938, contra nicho Lopes — Provada o confes-
sada como se acha a infração Capitulada no auto base do processo,
julgo o mesmo procedente para o fim de impôr, como imponho, ao
autuado, Ilidi° Lopes, a multa do 767$600, com a obrigação de pagar
tambem o imposto em débito, no valor de 383$800, na forma dos
.arts. 33 e 38 do regulamento aprovado com o decreto n. 22.061, da
9 de novembro de 1932.

Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias, no
prazo de 30 dias; não o fazendo promova-se a cobrança judicial,.
salvo recurso, de acôrdo com o art. 14 do decreto-lei n. (Sn de 10
do corrente mês, para o 1° Conselho de Contribuintes.

Auto n. 906, de 1938, contra M. Antunes da Cunha — Provada
h confessada corno se acha a infração que deu causa ao processo,
julgo o mesmo procedente e imponho a M. Antunes da Cunha, nego-
ciante estabelecido á rua 24 de Maio, n. 1.383, nesta capital, a
multa de 874$800 com a obrigação de pagar, além disso, o imposto
em débito no valor .de 291$600, nos termos dos arts. 33 e 38 do
ragulamento aprovado com o decreto n. 22.061, de 9 de novembro
de 1932.

. Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias, no
prazo de 30 dias; não o fazendo promova-se a cobrança judicial,
salvo o recurso para o 1° Conselho de Contribuinte', no prazo o

'formalidade do art. .1-1 do decreto-lei. n, poy, de 10 Jo mês cor.+
rente.
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.À1119 n. 902, de 1938, contra Valdemar Jacinto Machado. - Não• .• :amo modificar a acusação fiscal, destituída de fundamento, como
.-azões de defesa do autuado. Julgo, pois, procedente o feito

• 1 1 11 .)orho, nos termos dos artigos 33 e 38 do regulamento aprovado
o °coreto n. 23.061, de 9 de novembro de 1932, à Valdemar Ja-

: .ito Machado, a multa de 1:0148900, com a obrigação de recolher
ibe ra o imposto que deixou de ser pago, no valor de 3388300.
Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias, no

.a .s.o de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança judicial,
ad s ) s recurso para o 1° Conselho de Contribuintes, observadas as

aaiincias do artigo 14 do decreto-lei n. 607, de 10 do mês corrente.
Auto n. 821, de 1938, contra Floriano & Fonseca. - Provada

Liarfessada com está a infração que deu origem ao feito, julgo pro-
aaf la rita a acusação fiscal e imponho aos autuados, Floriano & Fon-

...atai, a multa de 1:5978000, com a obrigação de pagar, Lambem, o
aos •.o que deixou de ser satisfeito em tempo, no valor de 7988500,

• termos dos artigos 32 e 38 do regulamento anéxo ao decreto nú-
' aaara 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o recolhimento das 'mencionadas quantias, no
de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança judicial,

• c-:;;31 vo o recurso para o 4 0 Conselho de . Contribuintes, observadas as
Ga:saldas do artigo 14 do decreto-lei n. 607, de 10 do mês corrente.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Dia 18 de agosto de 1938

itequerimentos:
IkT. 42.608 - Irmãos Peres Leal es Comp. Ltda. - Proceda-se

:nierição nos termos do parecer. Imponho à firma Irmãos Peres
& Comp. Ltda. a multa de 1008000, mínimo da lei.
N. 11.247 -- A. Gonçalves da Silva. -- Transfira-se. Imponho
ulta de 508000, mínimo da lei e mais a de 30% sobre os emolu-

ii,ialos de registro.
N. 10.858 - A. Carneiro das Neves. - Ordeno a baixa regue-

•

▪ 

a partir do 20 semestre do exercício de 1937.
N. 19.190 - Osvaldo De Laxara e outro. - Ordeno a baixa a

ri. '1'r do exercício de 1939.
N. 21.714 - Henning Cardoso. - Faça-se a alteração regue-

:

• 

Imponho a multa de 508000, mínimo da lei e mais a de 30%
srre os emolumentos de registro.

N. 14.434 -- Karl Wilhelm Vorast. -- Ordeno a baixa solida
la a partir do corrente exercício de acordo com a informação e o

• ,, cecer. Imponho a multa de 508000, mínimo da lei.
,•	 N. 24.00e - Josué Amitay. - Ordeno a baixa requerida a par-
i do 20 semestre do corrente exercício.

N. 15.715 - Antônio Materno de Carvalho. - Em face da in-
, ', Pularão e do parecer, reconsidero o despacho de A de setembro de

)N, exarado no processo n. 27.480, de 1936, para torná-lo de nulo
Em seguida, remeta-se os processos à Procuradoria Geral da

". /anda Pública para o cancelamento da divida a que se refere a
_ . 'ormarão de 46 de junho próximo passado.

N. 13.036 - J. Moreira de Castro. - Imponho à firma J. Mo-
, "ira de Castro a multa de 508000, mínimo da lei e mais a de 30%
r,r)hre os emolumentos de registro. Em seguida vá o processo às 19
e 

▪ 

Subdiretorias para dizerem se existe divida por parte da firma
niPcrissora.

N. 23.433 - Instituto de Biologia Menezes Ltda. - Transfira-
s; "ex-officio" para Instituto de Biologia Menezes Ltda, a quem irra.
annho a multa de 1258000, médio da lei. Em seguida averbe-se a
soa-lança requerida.

N. 11.567 - José Escarlate. - Em face da informação e do
aareeer, mantenho o despacho de 24 de janeiro próximo findo.

N. 42.949 -- Paimira de Sousa. - Inscreva-se a coleta de fo-
n:nas 2, nos termos propostos na informação e parecer, com a nota de
asento".

N. 22.492 - Hermes Lobato. -
W. 43.490 - Filippell Francisco. - Idem.
N. 49.736 - Companhia Territorial do Rio d'e Janeiro S. A.

- Averbe-se a mudança. Imponho a multa de 508000, mínimo da

N. 24590 a- Edgard Tostes. -- Em face da informação e parecer,
taaxonsidero o despocho de 42 de julho de 1'938, para torná-lo de nulo
1,sfaito.

N. ,LSW - rir. %opte. - Transfira-se "ex-offielo" para RU.
,Lopes a quem imponho a multa de 4250000, médio da lei. Em se-
cicia vá o processo s 1° e 3 Sub-airetorias para dizerem se exis-

1 ias dívida por parto da firma antecessora.
N. 4.568 - Antônio Manuel de Tarias Júnior. -
N. 3.684	 Amirn Massuol. - Transfira-se. Imponho a Arnini

.1t,,ssud a. muna de 5000000, n-Waimo da lei. Em seguida vá o processo
o 3, Sub-Direarariao para calserem es existe dívida por parte da
sucedida.

N..49.352 - Manuel S. Ribeiro. - Idem,
N,r. 20.967 - Nicolau Unterhager. - Idem.
N. 13.389 - Maria Ribeiro. - Idem.
N. 26.018 - Altivo Nascimento Gama. -
N. 14.822 - Gustavo Monch. 	 Mon.
N. 13.473 -- Francisco Henrique Ganha. - Iderri.

a8.962 - Bernardino Francisco Ferreira. - Trartsfirt-se.
2•saanho a Bernardino Francisco Feraetra a multa de 508000, mi-

nimo da lei e mais a de 30 % sôbre os emolumentos de registro:1j
Em seguida vá o processo ás 1° e 3° Sub-Diretorias para dizerem eaa
existe dívida por parte da firma antecessora. 	 si

N. 21.853 - Distribuidora de Lacticínios Ltda. - Idem.
•N. 22.153 - Emílio Seibert & Comp. - Ordeno a baixa res

querida, de acôrdo com a informação e o parecer.
N. 22.161 - Chindler & Adler. - Idem.
N. 21.458 - Abílio Ferreira. - Idem. •
N. 20.144 - Francisco Limongi Filho. - Idem.
N. 20.727 - Levf Fernandes Carneiro. - Idem.
N. 19.875 - Sociedade Cooperativa dos Chauffeura do Rio de

Janeiro. - Idem.
• N. 72.077 - Emprêsa Bars Diversões Sbarra Ltda.. - Idem.

1%.. 17.250 -.Mariano Viegas. - Idem.
N. 25.958 - Donária, Fonseca de Abreu. - Inscreva-se a co-

leta de fls. 2 em nome de Donária Fonseca de Abreu com a nota de
"isento" de acordo com a informação e o parecer.

N. 18.478 - Mercedes Gomes da Silva. - Idem.
•N. 21.124 - Leão Fiorentino. - Concordo em parte, com a

informação prestada pelo Sr. Vaz Júnior. Em face, porém, do lati-
do supra, inscreva-se a coleta em questão, com a nota de "isento".

N. 19.047 - José Aires. - Inscreva-se a, coleta do fls. 3 como
propõe o Sr. lançador, dando-se baixa "ex-officio" no lançamento
existente em nome de Antônio Jacinto de Oliveira a quem imponho
a multa de 1258, médio da lei.

N. 21.772 - Auto Union Brasil Ltda. - Ordeno a baixa rea
querida de acordo com a informação e o parecer.

N. 22.890 - Companhia Usinas de Sergipe. - Idem. 	 •14
N. 22.444 - Augusto Ribeiro de Queiroz. - Idem.
N. 22.783 - Ari Monteiro de Albuquerque. - Inscreva-se a

presente coleta com a nota de "isento" de acordo com a informação
e o parecer.

N. 22.407 - Silva Carneiro Pereira. - Ordeno a baixa reque-
rida, de acordo com a informação e o parecer.

N. 23.486 - Antônio de Morais Menezes. - Inscreva-se a pre-
sente coleta com a nota de "isento".

N. 26.193 - José Adolfo de Morais. - Inscreva-so a coleta de
fls. 2, a partir de julho do corrente ano, dando-se baixa "ex-officio"
no lançamento existente em nome de José Barbosa Lourenço a quem
imponho a multa_de 1258, médio da lei, Em seguida cancele-se a
certidão indicada em a informação retro.

• N. 26.362 - Alexandiaa Todor. - Faça-se a alteração reque-
rida, de acordo com a informação e o parecer. •

N. 26.803 - Mamo Imaki. - Apresento a patente de registro.
N. 26.850 - Bertoldo Barat. - Em face da informação e do

parecer, mantenho o despacho de 2 de julho próximo findo.
N. 11.754 - Valter Santos. - Averbe-se a mudança nos ter-

mos propostos na informação de 1 do corrente. Imponho a Valter
Santos a multa de SM, mínimo da lei. Em seguida vá o processo
à 2° Sub-Diretoria para dizer quanto ao imposto de indústrias e
profissões.

N. 19.858 - J. P. Diniz. - Transfira-se quanto ao imposto
de indústrias e profissões. Imponho a J. P. Diniz a multa de 508,
mínimo da lel. Em seguida vá o processo à 3° Sub-Diretoria para
que seja intimado o requerente a satisfazer a exigência do disposto
no art. 20 do dec. 301 de 24 de fevereiro de 1938.

N. 20.944 - Abílio de Araújo. - Transfira-se "es-officio"
para a firma Avelino Barbosa & Araújo e em seguida para Abílio de
Araújo. Imponho à primeira das firmas citadas a multa de 1250,
médio "da lei. Em seguida vá o processo às 4° e 3° Sub-Diretorias
para dizerem se existe dívida por parte das firmas sucedidas.

Notificações:
N. 1.284 - Antônio Ferreira Gomes - Engenho Novo n. 54.

- Multa de 1508000, mais a importância de 1308000 relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.282 - Manuel Rodrigues Filomena Nunes n. 276 A.-a
Multa de 1508000, mais a importância de 1408000 relativa a amola-
mentos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.278 - Rodrigues Rodrigues. - Multa do 2050000, mais
a importância de 2058000 relativa a e.molurnentos de registro. Prazo
de 20 dias. Intime-se.

N. 1.275 - José Sanches Blanco - Estrada R Santa Cruz
n. 5.429. - Multa de 2008000, mais a importância de 2008000 lua
lativa a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. IiaMine-se.

N. 1.280 - Viana Braga S. A. - Doze de Mem ta. 149. -
/dem.

N. 2.276 Fidelis Vitari - Campo Grande at, 194. - Multa
de 2408000, mais a importância de 2408000 relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 2.268 - Manuel Pimento! - Coronel Rangel 2., 53.- Multa
de 1508000, mais a importância de 1208000 relativa ,Z sanolumentoa
de rtgistro. Prazo de 20 dias. Intimeâse.

N. 1.267 -F. Paulo Marques - Coronel Rangeld st. 452. --a
Multa de 1500000, mais a importância de 608000 zaiezUve a emos
lume-ntos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.272 - Duarte & Martina - Barcelos D0110./MWYS 11. 18,
Campo Grande. - Idem.

N. 1.277 - José Arinelli - Campo Grande n. QW. - Multa
de 1508000, mais a importância de 1308000 relativa a emolumentos
ide registro. Prazo de'20 dias. Intime-se.
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N. 1.273 — Ocar Ferreira Vilaça — Barcelos Domingos n. 10.
— Campo .lrande. — Idem.

N. 1.274 — Manuel Joaquim Pereira — Barcelos Domingos
n. 12, Canipc, Grande. — Multa de 170,000, mais a importância de
1708000 relativa a emolumentos de registio. Prazo de 20 dias. In-
time-se.

N. 1.285 — J. M. Ferreira, & Irmão — Barão do Bom Retird
n. 473 A. — Multa de 2108000, mais a importância de 2108000 re-
lativa a uno!umentos do registro. Praza de 20 dias. Intime-se.

N. 1.283 — A. Campos & Cruz Ltda. — Praça Progresso 3 B.
— Multa de 1508000, mais a importânea do 1005000 relativa a eme-
Jumentos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.S7 — Vidal Rocha — 1° de Março n. 145. — Multa de
1508000, mais a importância de 108000 relativa a emolumentos de
registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

•Certidões:
N. 30.325 — J. B. Oliveira. — Junte-se o processo n. 13.290,

de 1938.
N. 30.371 — Joaquim Rodrigues Pereira. — Certifique-se o que

constar.
N. 30.363 — Paulo José Prado Carticr. — Idem.
N. 30.342 — M. Campos & Pereira. — Idem.
N. 30.378 — Olfm.pia Máquinas de Escrever Ltd. — Idem.
Is. 30.379 e 30.380. — Idem.
Ns. 30.326 e 30.329 — Oscar Taves & Comp. — Idem,
N. 30.153 — Cama Futurista Ltd. — Idem.
N. 30.185 — Lage & Comp. — Idem.
N. 30 191 — Domingos Silva & Comp. — Idem.
N. 30.238 — Oscar Augusto Loureào. — Idem.

Dia 17 de agosto de 1938

Requerimentos:
N. 20.434 — Joaquim Ferreira Vaz. — Em face da informa:0e

do Sr. Magalhães de Almeida, de 24 de junho de 1938, inscreva-se
a cobrança d‘ fls. 2, dando-se baixa "ex-officio" no lançamento
existente em nome de Carvalho & Santos, a quem imponho a multa
de 1258000, médio (ia lei.

N. 18.534 — Lindolfo Cardoso. — Inscreva-se a coleta de folhas
2, com o valor locativo indicado, dando-se baixa "ex-officio" no
lançamento on nome de D. Durvalina de Matos Lopes, a quem im-
ponho a multa de 1258000, médio da lei.

N. 10.P78 — Constantino Rodrigues Gil e outro. Proceda-se
de acordo cm o sugerido em a informaçác do Sr. Milton Belham.
Imponho a Constantino Rodrigues Gil e Manuel Gonçalves Alves, a
multa de C0000, mínimo da lei.

Diretoria dó Imposto de .Renda
Requerimentos despachados
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

D:a 18 de agosto de 1938
N. 2.803-34 — Luiz Zani. — De acOrdo.
Indefiro a petição pra•colacia sob n. 21.920-37, para, consoan-

te propõe o parecer de fls.., manter os lançamentos reclamados.
N. 5.693-38 — José Monteiro da Silva Filho. — Indeferido,

"ex-vi" cio disposto no § 1° do art. 88 do regulamento vigente.
N. 7.272-38 — Carlos de Aquino. — De acordo com o parecer,

mantenho o lançamento.
N. 7.27-38 — Florlano de Lemos Guimarães. — Indeferido.
De acordo com o parecer, mantenho o lançamento.
N. 7.303-38 — Floriano de Lemos • Guimarães. — Indeferido.
N. 7.406-38 — Manuel Pires Rolita. — Indeferido, "ex-vi" do

disposto no art. 131 do regulamento deste imposto.
N. 9.710-38 — Isolina Masearenhas de Sousa. — Indeferido,

it vista da• data de encerramento do balanço.
N. 10.065-38 — Sousa & Faria. — Certifique-se o que cons-

tar.
N. 12.520-38 — Sociedade Mecanica Ltda. — Prove o início

de negócio.
Ns. 12.639 a 12.649 — Herm Stoltz & Somp. — Certifique-se

O que constar.
N. 12.680-38 — Alfredo Duarte Júnior. — Certifique-se que o

requerente não é contribuinte do imposto de renda, até a piesente
data, nesta diretoria.

N. 12.739-38 — Bernardo Rohdewohld. — Prove estar habi-
litada a requerer em nome do contribuinte.

N. 12.800-38 — João Plaza Gonzalez. — Prove estar habili-
tado a re querer em nome da interessada.

N. 16.144-35 — Companhia Nacional de Cimento Portland S.
A. — Mantenho o lançamento.

A reclamante é contribuinte deste imposto, como decidiu o
Exmo. Sr. ministro da Fazenda quando, tomando conhecimento de
recurso in'erposto pelo Sr. representante da Fazenda junto ao ri
Conselho de Contribuintes, anulou o acórdão 1.771, publicado no
"alário Oficial" de 12 de fevereiro de 1936, para restabelecer a
decisão desta diretoria reformada pelo citado julgado.

Indefiro a petição de fls.

N. 17.023-31 — Antônio Rodrigues de Azevedo ( Capi tão di
Fragata). — As verbas indicadas na petição de fls., que indefira
não podem ser consideradas como dedução, para a determinação di
rendimento tributável do reclamante, como evidenciou a informa
ção, pois não estão previstas no regulamento deste imposto.

Mantenho, pois, o lançamento.
N. 23.072-37 — Companhia Geral de Melhoramentos do Maris

nhão. — De acordo com o parecer, cancele-se o lançamento.

Câmara de Reajustamento Econômico
No processo n. 14.906, série C — Jardinópolis — S. Paulo: "de-

eidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 30, em virtude dai
quais são concedidas a redução de 50 % no débito reajustavel de Fil.
bio da Veiga Oliveira e a consequente indenização do quatorze conta
e quinhentos mil réis (14:5008000, em apólices, aa credor Banco da
Campanha, continuando a cargo dos devedores a fração não reajus-
Lavei de quatrocentos e trinta e oito mil quatrocentos e cincoenta
réis, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
— Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginalcio Nunes.
Ernesto Rangel".

No processo n. 17.984, série C — Penápolis 8. Paulo: "deci.
.diu adotar as conclusões do relatório de fls. 26, ajis virtude das gualdi
são concedidas a redução de 50 % no débito de elemento Andreotti I
sua mulher, e a consequente indenização de dezesseis contos e qui-
'Alentos mil reis (16:5008000); em apólices, ao credor Felicio Bern
toldi, continuando a cargo dos devedores a fração não reajustavel da
duzentos e noventa e um mil seiscentos e sessea t,a réis (2918660), cla
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Er*
!lesto Rangel".

No processo n. 18.781, série C — Jaú — S. Paulo: "decidiu ado-
tar as conclusões do relatório do fls. 31, em virtude das quais silf
concedidas a redução de 50 To no débito reajustavel de Sebastião dt
Toledo Barros e a consequente indenização de oito contos de réia
(8:0008000), em apólices, ao credor Melão, Nogueira & Comp., conti•
nuando a cargo dos devedores a fração não reajustavel de cento e no.
venta e oito mil e oitocentos reis (1988800), de conformidade com
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Serdil de Oliveira, pra.
sidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".
-	 No processo n. 19.737, série C — S. José do Rio Pardo — Sã1

Paulo): "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 39, em vir-
-tude • das quais são concedidas a redução de 50 . % no débito de Cai.
nielitano Dezorze e a consequente indenização de nove contos de réli
(9:0008000), em apólices, aos credores Queirós Ferreira & Comp.
Limitada, continuando a cargo dos devedores a fração não teajusta-
vel de duzentos e sessenta e dois mil réis (2625003, de-...onformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de OU.
veira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel",

No processo n. 21.810, série C — Rio Preto — São Paulo: "de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 72, em N. irtude dai
quais são concedidas a redução de 50 % no débito de José Nogueira
de Noronha e sua mulher e a consequente indenização de sessenta o
três contos de réis (03:000$000), em apólices, ao credor Ritinha Sa-
les Anhaia, continuando a cargo dos devedores a fração vão 'reajusta-
vel de quatrocentos e vinte mil réis (4208000), de conformidade ema
o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931. — Sergio de Oliveircç
presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 24.132, série B — Pirajui — S. Paulo): "deci-
diu adotar as conclusões do relatório de fls. 18, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 qo no débito reajustavel do José
Fernandes Repas e sua mulher, e a consequente indenização de vinte
e dois contos de réis (22:000$000), em apólices, aos credores Melo &
Santos (firma composta de Luiz Vicente Figueira de Melo e outros),
continuando a cargo dos devedores a fração não reajustavel de du-
zentos e dois mil e cincoenta réis (202$050)-, de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, pre-
sidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto &liga".

No processo n. 29.195, série B — Laranjal — S. Paulo): "deci-
diu adotar as conclusões do relatório de fls. 37, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 % no débito de Paschoal Di Donato e
sua mulher, e a consequente indenização de onze contos e quinhentos

réis (11:5008000), em apólices, ao credor Oscar Vieira Sampaio,
continuando a cargo dos devedores a fração não reajustavel de qua-
trocentos e quarenta e sete mil setecentos e einennta réis, de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio
de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nanes. — Ernesto
Rangel".

No processo n. 29.779, série B — Taiuva — S. Paulo): "deci-
diu adotar as conclusões do relatório de folhas, em virtude das qual*
são concedidas a redução de 50 % no débito reajustava de •Ricardo
Soares, e a consequente indenização de quatro contis de reis (4:000$),
em apólices, aos credores Barros, Pimentel & Coem., continuando a
cargo dos devedores a fração não reajustavel de trcsentos e quarenta
mil e duzentos réis (3408200). de conformidade com o decreto nú-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de (fliveira, presi-
dente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator"..

No processo n. 30.064. série B — Presidente Prudente — São
Paulo): "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 41, em
virtude das quais são coreedidas a redução de 50 % no débito de
Saiti, Yokoo & Filho, e a consequente indenização de sete contos de
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réis (7:000N00;, em apólices, aos credores Mizulzatoi S.; Coem., 1. 0.i-
titulando a cargo dos devedores a fração não i'eajLISL1VC. dc :ca:u e
seesenta e nove mil duzentss e cincoenta reis, de conformidade coei

; o decreto n. 21.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio ne
— Reginaldo NURCS — Erneto

No processo n. 19.069, série C — Guaxupé (Minas	 de-
= c:diu adotar as conclusões do relatório de fls. V., em -irtude das
t quais sao concedidas a redução de 50 elo no débito de João Stamponi,

e a rote:equente indenização de dois contos de reis (2:00w3000), em
e apólices, ao credor Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais,

centiurando a cargo dos devedores a fração não reajuslavel de du-
. idos e oitenta e cinco mil e quatrocentos réis (2853.100), de con-
formei:ide com o deceelo n. 21.233, de 12 de maio de 193i. —
S-egio de Oiiveira, presidente. — Regidaido Nunes. -- Ernesto
Rangel, relator".

NO processo n. 23.090, série C — Erechim (Rio Grande do Sul):
"deeid Lu adotar as conclusões do relatório de fls. 20, em virtude das
(toais sio concedidas a redução de 50 % no débito reajustavel de

iguel Grosso e sua mulher, e a consequente indenização de dois
cuelos e quinhentos mil reis (2:5008000), em ipóltcee, ao credor

..sia
Linilio Grosso, continuando a cargo dos devedores a fração não rea-

; justavel de quatrocentos e trinta e três mil duzentas e eincoenta reis,
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931. —

• Sergio de Oliveira, presidente- relator. — Reginaldo. Nunes. — Er-
. nesto Rangel".

No proceeso st. 23.031, série C (Catanduva — S. Paulo), em que
e é declarante Banco Paulista: "decidiu adotar a conclu,e,ão do rea

ilatúric de 113. 9, em virtude da qual é denegado o reajustamento
LqueriLlo. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes. —

• 'Ernesto Rangel, relator".
No processo n. 21.431, série C (Brotas — S. Paulo), em que

lé declarante José de Sampaio Moreira: "decidiu adotar a conclu-
' .f,ál) do relatório de fls. 27, em virtude da qual é denegado o reajus-
'• tsmento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo

11 . unes, relator. — Ernesto Rangel".
No processo ri. 2 .1.719, série G (Novo Horizonte — S. Paulo),

em que são declarantes Taufick Eid & Irmãos: "decidiu adotar a coa-

.: eiusão do relatório de fls. 20, em virtude da qual é denegado o rea-
• justamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Regi-

naldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator.
No processo n. 28.072, série 4.-4' (Araraquara — S. Paulo), em

que é declarante Banco de Novo Horizonte: "decidiu adotar a
n 111 • ,conclusão do relatório de fls. 12, em virtude da qual é denegado o

reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Re-
. ginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator".

No processo ri. 28.246, série B (Pirajuf — S. Paulo), em que
"são declarantes Nogueira Ortiz & Companhia: "decidiu adotar a con-

clusão do relabório de fls. 51, em virtude da qual é denegado o eco-
justamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Régi-

; naldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".
No processo n. 28.757, série B (Pirajuí — São Paulo), em que

• são declarantes Manuel Reverendo Vidal & Companhia: "decidiu ado-
tar a conclusão do relatório de fls. 40, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Re-

.. °incido Nunes, reator. — Ernesto Rangel".
• No prdcesso n. 28.910, série B (Pirajuí — São Paulo), em que

são declarantes Franco do Amaral & Companhia: "decidiu adotar a
, conclusão do relatório de fls. 69, em virtude da qual é denegado o
• reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Ite-

ginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".
No processo ri. 29.035, série C (Sorocaba — S. Paulo), em que

é declarante Vicente Caputti: "decidiu adotar a conclusão' do re-
latório de fls. 21, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, re-
latar. — Ernesto Rangel".

No processo n. 29.897, série B (Serlãozinho — S. Paulo), em
• que é declarante trza Bancária José de Sousa Ferreira: "decidiu

adotar a conclusão do relatório de fls. 35, em virtude da qual é de-
', negado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente.

Itc.ginaldo Nunes. -- Ernesto Rangel, relator.
No processo n. 29.956, série B (Jaú — S. Paulo, em que são

'declarantes Rocha & Companhia, em liquidação: "decidiu adotar a
onclusão do relatório de fls. 38, em virtude da qual é denegado o

• irreajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Re-
• •inaldo Nunes, relatou. — Ernesto Rangel".

No processo n. 30.095, série B (Santa Adélia — S. Paulo). em
:que é declarante. Humberto Delboni: "decidiu adotar a conclusão
sio relatório de fls. 40. em virtude da qual é denegado o reajusta-
¡mento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Re-
rginaldo Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo ri. 26.934, série C (Quissaman — Rio de Janeiro),
.em que são declarantes Ribeiro & Filhos: "decidiu adotar a conclu-
são do relatório de fls. 15, em virtude da qual é denegado o reajus-

: 'jtamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo
Wunes. — Ernesto Rangel, relator".

No processo n. 26.936, série C (Quissaman — Rio de Janeiro),
iém que é declarante Caixa Rural de Quissaman — Soc. Coop.:

.adotar a conclusão do relatório de fls. 23, em virtude da
• 'qual é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira,
• residente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator".
• No processo n. 26.938, série C (Quissaman — Rio de .1am:iro),

que são declara~ Wisia Rural de Quissaman — Soe. Coop.:• a	 •
,	 •

"decidiu atieLar a coaelusão do relieó,io de fls. 23, ern vieleele da
qual é deneen -ilo o reajustem-nt o requerido. — Sergio de Oliveira,
presiseni,e. — Neginaldo Atines. — Ernesto Rangel, rela:or".

No processo ti. 12.283. série C (Bagé — Rio Grande do eSsI), em
mie s'.o declarantes Correia Brizolara & Comp.: "de.cidis ato l ar a
conclusão do relatório de fls. 59, em virtude da qual é /iene:elo o
reajusternoeto requerido. — Sergio de Olivei• .a, presidente. — Regi-
naldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator".

No processo n. 25.352, série C (Guaporé — Rio Grande do Sul),
em que são declarantes F. F. Perrone & Comp., em liquidação: "de-
cidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 40. ern viriude da qual é
denegado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presi-
dente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processe n. 23.122, série C (Canavieiras — Baia), em que
é declarante João Lopes de Oliveira: "decidiu a lotar a emedusão
do relatório de fls. 26, em virtude •da qual é denegado o renju ta -
mento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — R,,ginaldo
Nunes, relator.	 Ernesto Rangei".

No processo ri. 23.123, série C (Canavieiras — Baia). CM que
é declarante José Afonso de Azevedo: "decidiu adotar a coeeinsão
do relatório de fls. 20. em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — llegmaldo
Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 28.812, série B (Canhotinho — Pernambuco),
em que é declarante Companhia Brasileira de Eletricidade Sie-
mens-Shuckert, S. A..: "decidiu adotar a conclusão do relatório de
fls. 43, em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
— Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nlrges,
Ernesto Rangel".

No processo n. 29.583-B — Jussara — São Paulo: Resolveu
adotar a conclusão dos votos dos dois juizes revisores em virtude da
qual são concedidas a redução de 50 To no débito reajustável
194:2608600 de Edison Leite de Morais, e a correlata indenização de
noventa e sete contos de réis (97:0008000). em apólices, aos cre-
dores Osório Junqueira & ComPP., continuando a cargo do devedor
a fração irreajustável de cento e trinta mil e trezentos réis (1303300)
de conformidade com o Decreto ri. 24.233 de 12 de maio de 1931.
— Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. —
Ernesto _Rangel.

No processo ri. 29.991-B — Matão — São Paulo: De&diu ado-
tar a conclusão dos votos dos dois juizes revisores, em virtude da
qual são concedidas" a redução de 50 % no débito reajustável
26:5018300 de Arnaldo Bottessini e sua mulher e a correlata ind e

-nização de 13:0008000, em apólices, ao credor Belmiro Ribeiro M.
e Silva, continuando a cargo dos devedores a fração irreajustável
2508650, de conformidade com o Decreto n. 24.233 de 12 de maio
de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, re-
:ator. — Ernesto Rangel.

No processo n. 12.279-C — Silvestre Ferraz — Minas Gerais:
Decidiu adotar a conclusão dos votos dos dois juizes revisores, em
virtude da qual são concedidas a redução de 50 % no débito rea j us-
lavei de 120:231$400 de José Nogueira de Oliveira e sua mulher
a correlata indenização de 60:0003000, em apólices, ao credor —
Banco Santaritense, continuando a cargo dos devedores a fração ir ..
rajustável de 1153700, de conformidade com o Decreto n. 24.233 de
12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo
Nunes. relator. — Ernesto Rangel.

No processo n. 12.568-C • Paraisópolis — Minas Gerais: Re
solveu adotar as conclusões do rel, de fls. 42 em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 % no débito reajustável de Onofre
Cellet e sua rnellier e as correlatas indenizações, em apórces. de
73:500$000 ao crklor Barco Santaritense. de 11:0003000 a Franci s

-e,o de Andrade Ribeiro, de onze contos de réis 11:0003 000 a Benedito
.Renó. de dos contos e quinhentos" mil reis (2:5003000) a Manoel
Pereira I3ernardes, de seis contos e quinhentos m i l réis (G :500800n)
e Luciano Tomassoni, de quatro contos e quinhentos mil ré i s (4:5008)
a Fioravante Guerzone continuando a canso dos devedores as fra-
ções irreajustáveis de 608250. 3698225, 909715.	 1119025. 1913230,
3083800. respectivamete. — Sergio de Oliveira, presidente. — Er-
nesto Rangel. relator.	 Reginaldo Nunes.

No processo n. 17.383-C — São Pedro — São Pau l o: Decidiu
adotar a conclusão do rel, de fls. 34 em virtude da qual. "ex-vi"
Decreto n. 24.233 de 12 de maio de 1931. ficam obrigados os cre-
dores Caetano Casteliano & Companhia a dar qultr e rt o Duma a Se-
bastião de Morais, do seu débito verificado — 16:500^ena — rece-
bendo, em spólfecs. 50	 do mesmo débito, ou g ejam 8:0908000. —
Sergio de Oliveira, presidente. — nPgilla7d0 Nune, relator — Ernes-
to Rangel.

No processo n. 29.009-B — São Simão — São Paulo: Decidiu
adotar a conclusão do rel. de fls. 8? em virtude ti rt qori. "ex-vi"
do De. D. 21.283. de 12 de maio d e. 1931. ficam obrigados ee credores
Azevedo Silva & Comp. a dar quitação plena a faipércio Chsmplony
Coelho do g eri débito verificado 72:8113000, recebendo. em apólices,
50 % do mesmo débito, ou sejam trinta seis contos de réis (36:0008)•
— Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nanes. —
Ernesto Rangel.

No processo n. 29.013-B — Santa Cruz do Rio Pardo — São
Paulo: Debidiu adotar a conclusão do rel. de fls. 35 em virtude da
qual, "ex-vi" do Dec. n. 24.233, de 12 de maio de 1931 ficam obriga-
dos os credores António Junqueira Franco & Comp., (Casa Bancária)
a dar quitação plena à Sociedade Agrícola Viúva Novais & Filhos,

(WirtAt, (Seee"..o
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do seu débito verificado f3:425$300, recebendo, em apólices, 50 %
do mesmo debito, ou sejam seis contos. e quinhentos mil reis
(6:500,000). - Sergio de Oliveira, presidente-relator. Regina!~
do Nunes. - Ernesto Rangel.

l‘lo processo n. 29.981-B - Aval - São Paulo: Decidiu adotar
a concluso do rel, de fls. 53 em virtude da qual, "ex-vi" do De-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1934, ficam obrigados os credores
rocha & Comp . - em liquidação, a dar quitação plena a Antenor Xa-
vier de Mendonça do seu débito verificado (26:9953100) recebendo,
em apólices, 50 % do mesmo débito, ou sejam tre contos de reis
(13 :000$000) - Sergio de Oliveira., presidente-relator. - Reginal-
do Nunes. - Ernesto Rangel.

No processo n. 20.301-C - Palma - Minas Gerais: Decidiu
adotar a conclusão do rel. de fls. 17 em virtude da qual, "ex-vi" do
Dec. n. 24.233, de 12 de maio de 1934, ficam obrigados eis credores
Cinidice, Ventura & Comp. Ltda. a dar quitação plena a Amancio
r."-.'eixeira Leite do seu débito verificado 16:464$600, recebendo, em
apólices, 50 % do mesmo débito, ou sejam oito contos de reis
8:000$000. - Sergio de Oliveira, presidente. - Ernesto Rangel,
relator. - Reginaldo Nunes.

No processo n. 27.987-B - Rio Formoso - Pernambuco: De-
cidiu adotar conclusão do rei. .de fls. 27 em virtude da qual, "ex-
vi" do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934: ficam obrigados os
credores Fonseca Irmãos & Comp. a dar quitaCo plena a Miguel
Otávio de Melo do seu débito verificado 1:6923740, recebendo,, em
apólices, 50 % do mesmo débito ou sejam quinhentos mil reis
500$000. - Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginalda Nu~
nes. - Ernesto Rangel.

Expediente de 18 de agosto de 1938
Foram mandadas protocolar as petições de pedidos de reconside-

rição referentes aos processos de ns. 28.838, 24.709, 29.690, 22.619,
28.837 e 29.603.

No requerimento de Moisés de Oliveira e Silva, referente ao pro-
cesso n. 17.285, foi proferido o seguinte despacho: "Indeferido, por
haver sido interposto fora do prazo da lei, que terminou no dia 11 do
corrente".

No requerimento de Josué Otávio Fraga, referente ao processo
de n. 29.072, foi proferido o seguinte despacho: "Indeferido, por ha-
ver sido interposto fora do prazo da lei, que terminou no dia 13 do
sorrente".

O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições, em que
os interessados nos processos de ris. 30.110, 22.259, 27.752, 24.971,
28.550, 29.541, 21.344 e 30.091, pediam a juntada de documentos.

Mandou-sé dar as certidões pedidas, de referencia aos processos
de ris. 29.960, 4.392 , e 29.077.

Por despacho do Sr. presidente, foi enviado à respectiva AgAricia
do Banco do Brasil, para a devida instrução, o processo de u. 12.307.

Foram mandados notificar, para cumprimento de formalidades
indispensáveis, os interessadas no processa de n. 29.672.

Ministério da Guerra
APOSTILAS

Nas latentes abaixo mencionadas foram feitas as seguintes apos-
tilas:

Por decreto de 18 de fevereiro do corrente ano, nos termos do
art. 14, § 1°, do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, foram
concedidas as vantagens, regalias e vencimentos correspondentes ao
posto de major, ao professor Manuel de Ávila Goulart, de quem trata
esta carta-patente, visto contar mais de quinze anos de serviço pú-
blico.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938 - General Enrico G.
Dutra.

Por decreto de 18 de fevereiro do corrente ano, tios termos do
art. 14, § 1, do decreto-lei ri. 103, de 23 de dezembro de 1937, foram
concedidas as vantagens, regalias e vencimentos correspondentes ao
posto de major, ao professor Mizael Gomos da Silva, de quem trata
esta carta-patente, visto contar mais de quinze anos de serviço pú-
blico.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. - General Eurico G.
.Dutra.

posto de major, ao professor João Marinho de Albuquerque Andrade
de quem trata esta carta-patente, visto contar mais de quinze anos di
serviço público.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. - General EltriC0 G n
Dutra.

Por decreto de li de fevereiro do corrente ano, nos termos dc
art. 14 do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, foi pro-
movido ao poste de coronel da Reserva de 1' classe, o professor vi-
talício João da Rocha Maia, de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1938. - General Eurieo G.
Dutra.

Por decreto de 11 de fevereiro do corrente ano, nos termos dl
art. 14 do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, foi prú-
movido ao posto de coronel da Reserva de 1° classe, o professor vi.'
talicio José Maria de Castro Neves, de quem trata esta carta-patente,

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1938. - General Eurieo G.
Dutra.	 •

Por decreto de 11 de fevereiro do corrente ano, nos termos tH
art. 14 do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, foi pro-
movido ao posto de coronel da Reserva de 1` classe, o professor vi-
talício Clarindo Mey, de quem trata esta carta-patente.

Mo de Janeiro, 16 de agosto de 1938. - General Enrico G.
Dutra.

Por decreto de 11 de fevereiro do corrente ano, nos termos
art. 14 do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, foi pro-
movido ao posto de coronel da Reserva de i a classe, o professor i -
talicio Dalmiro Bule de Barros, de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1938. - General Eurieo c;.
Dutra.

Por portaria n. 20i de 18 de agésto de 1938, o Sr. ministro de
Estado da Guerra, em nome do Sr. Presidente da República, re-
solveu classificar, na forma abaixo discriminada, os oficiais admi-
nistrativos, classe H, nomeados por decreto de 12 do corrente rnès:

• Na Secretaria de Estado da Guerra: - Joviniano Caldas dell.
Magalhães, Lopo do Carvalho coelho, Hélio Barbosa Pratt, Alexan-
dre Chaves de Sousa.

Na diretoria de - Recrutamento:	 Aristételes Xavier„Mtaii
Brown Miranda.

Na Diretoria de Fundos do Exército: - Francisco Manuei
Brandão.

No Serviço de Proteção aos.i.ndios: - Hugo da Costa Pires.
Na Escola de Estado Maior: - Alfredo Alonso Maia, Durval

Duarte Nunes.
Na Escola Militar: - Jaime Gerarque Murta, Heitor Jorge de

Vasconcelos.
No Hospital Central do Exército: - Raimundo Brandão dos

Santos.

Por portaria n. 202 de 18 de agósto de 1938, o Sr. ministre
de Estado da Guerra, em nome do Sr. Presidente da República, re-
solveu conceder ao trabalhador de 2a classe, contratado, do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro, Pedro de Oliveira Ribeiro, tres meses
de licença para tratamento de saúde, com remuneração, de acôrdo
com o art. 19 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, com-
binado com o art. 51 do decreto lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1928.

DESPACHOS DO SR. i I STRO DE , ESTADO DA °OBREIA

Dia 9 de agósto de 1938
Foi mandado publicar:

Para conhecimento da 5a Região Militar, o. seguinte aviso que
sob n. 433, de 20 de Julho de 1938, o Sr. inte -rventor no Estado dt
santa Catarina diri giu ao Sr. ministro da Guerra: "Em resposta à
circular de Vossa Excia., de 4 do corrente, tenho a honra de lhe in-
formar que os condenados por crimes comuns cumprem pena na
Penitenciária do Estado, sita nesta capital e, quando está cheia, em
cadeias do interior".

Por decreto de 18 de fevereiro do corrente ano, nos termos do
art. 14, § 1, do decreto-lei ri. 103, de 23 de dezembro de 1937, foram
concedidas as vantagens, regalias e vencimentos correspondentes ao
posto de major, ao professor Guilherme Moreira da Rocha, de quem
trata esta carta-patente, visto contar mais de quitze anos de serviço
público.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. - General Enrico G.
Dutra.

Por decreto de 18 de fevereiro do corrente ano, nos termos do
art. 14, § 1*, do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, foram
concedidas as vantagens, regalias e vencimentos correspondentes ao

Para conhecimento da 7a Região Militar, o seguinte aviso de 28
de julho de 1938 que sob n. 223, o Sr. interventor no Estado de
Pernambuco dirigiu ao Sr. ministro da Guerra: "Em resposta ao
ofício circular desse Ministério, de 4 do corrente mês, tenho o prazer
de comunicar a V. Excia. que os sentenciados militares, condena-
dos ha mais de dois anos, poderão ser recolhidos ao Presidio Es-
pecial deste Estado".

Die 12
Foi mandado publicar, para conhecimento da 1 a Região Militar,

,que determinará as medidas consequentes, o seguinte aviso que em
2 de septeto de 1938, o Sr. interventor no Estado do Rio de Janeiro,
dirigiu ao Sr. ministro da Guerra: "Tenho a honra de, acusando a
circular de 4 de julho último, desse Ministério, comunicar a Vossa
Excia. que o presidio que deverá receber, na forma da lei, nesse ble-,
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itado, os sentenciados militares condenados a mais de 2 anos de pri-
.41. são, 4 a Penitenciária".

Moram mandadas incluir, em face do disposto no decreto nú-
; mero 2.7'74, do 20 de junho de 1938, as seguintes praças da Ma-

(r ainha, do (11.10 trata o Sr. ministro da Marinha, em seu aviso má-
mero 1.113, de 26 do julho corrente:• 0.310 — PE-SI, cabo, Levindo Correia; 9.819-PE-AT, 1 a classe,

1 ; Jacobino Pereira do Lima; I.456-PE-BG-AV, 2a classe, Ezequiel Nó-
; bee Von Schsten; 6.217-PE-CM, 3 a classe, Francisco Almeida e
I ,Silva; 0.834-PE-CM, 3a classe, José Matias dos Santos. A I a das
't Mencionadas praças foi promovida ao posto de 3 0 sargento por aviso

4a mesma data do Sr. ministro da Marinha.
Dia 16

Foi designado o capitão Icaral de Albuquerque Potiguara (dó

I
, Ple B. C.) para servir na Diretoria de Recrutamento, em substi-

keleão ao capitão Paulo Enéas Pereira da Silva, devendo essa deste
r /anão ser considerada a pedido.

illiQUEIUMENTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA:

António Apolinario Lins, 2° cabo, reformado, adido ao 10'
jaanto de Infantaria, baixado ao Sanatório Militar de Itatiaia, e An.
Uni° Monteiro Guedes, 3° sargento do Batalhão de 'Guardas, baixado.
ao Hospital Central do Exército, pedindo asilamento. — Deferido.

Alfredo Ribeiro da Costa, general de Divisão, reformado e minha-,
• aposentado do Supremo Tribunal Militar, pedindo certidão.

tifique-se na forma da lei, excetuadas as informações.
Alcebiades Ferreira Veber, solicitando lhe seja fornecida cader-

.; alta de reservista. — Indeferido, por falta de amparo legal.
Alberto Guper, pedindo indenização de artigos militares, *forneci-

Øs ao 2° tenente da reserva, convocado, José Flôres Pimentei. — Ar-
a/eive-se, por já ter sido providenciado..

Bernardino da Gosta Barros, pedindo lhe seja fornecido certifi-
a.do de reservista. — Apresente-se à 1' C. R. para legalizar sua si-

e *ação perante o serviço militar.
Elesbão Pereira de Araújo Frazão, escriturár:o da classe "E",

rvindo na Secretaria de Estado da Guerra, pediado ser licenciado,
os termos do art. 104 do decreto n. 23.125, de 21 de agosto de 1933,

ede a data do seu afastamento do serviço, afim de poder cumprir
rviço militar obrigatório, para o qual foi sorteado. — Deferido, à

ista das informações e de acordo com o parecer do consultir juridice
.- este ministério.

Hermenegildo Lima de Siqueira, comerciante, pedindo seja o mu-
co de 1' classe Manuel Euclides, do 20° Batalhão de Caçadores, com-
lido a saldar uma divida de 41$, contraída com o requerente. —
a-se conhecimento das informações ao interessado.

Heronides Gomes da Silva, soldado, adido à 7° Companhia -(2°
Inegimento de Infantaria), pedindo amparo do Estado. — Deferido.

João Gurgel de Moura, 2° tenente do Exército de 2' linha; Pau-
! tdeone Arguri Neto, 2° tenente médico da 2" classe da reserva de 1'
linha, Pedro Rezende de Andrade, 2° tenente médico da 2' classe da.

, reserva de 1' linha e Emala Nigro, 2° tenente da 2* classe, pedindo ex-
pedição de carta-patente. — Deferido.

José de Assis Horta, 2° sargento do quadro de instrutores, em ser-
viço da 4' C. R. (2' II. M.), pedindo cancelamento de punições. —

f Deferido, em face dos pareceres.
José Francisco de Almeida, ex-cabo, pediado asilamento. — De-

ferido, à vista do parecer da D. S. E.
José Carboni, pedindo seja o 2° tenente reformado Luiz Joaquim

da Queiroz compelido a saldar uma divida de 660$, contraída com o
requerente. — Arquive-se, visto tratar-se de oficial cia reserva, na
inaihddrde.

Jorge de Morais, pedindo que seja o 2° tenente da reserva, convo-
cado a pagar a dívida de 2:650$, que tem com o requerente. — Defe-
rido, para determinar que se proceda o desconto mensal da importân-
cia arbitrada, que, será majorada à medida das po.ssibilidR.des do de-
vedor, até a. liquidação do débito que declarou reconh.2ecr de di-
reito

Laudelino Rodrigues de Freitas,	 sargento reformado, pedin-
do ser readmitido nas funções do auxiliar de escrita que exercia
22." C. R. — Indeferido.

Manuel Gomes Maranhão, ex-cabo, pedindo caderneta !le reser-
vista. — Dê-se a caderneta de reservista pedida, em face dos pa-
receres.

Manuel de Menezes Faro, soldado asilado, adido ao 5.° Grupo do
Artilharia de Costa, pedindo transferência para o 28.° Batalhão de
Caçadores, correndo as despesas de transporte por conta lirópria.
Deferido.

Manuel Bernordino 1:rompeu, soldado reformado, do 23.° B. C.
4 encostado á 1.' F. I. pedindo fornecimento de um aparelho orto-
pedieo. — Deferido. Á D. S. E. para os devidos fins.

Pedro _Damasceno Dantas, soldado padioleiro do 23.° Batalhão de
Caçadores, adido ao 2.° II. I. e baixado ao Sanatório Militar de Ita-
tiaia, pedindo abertura de inquérito sanitário *de origem. Proce-
da-se ao inquérito sanitário de origem.

Paul J. Christoph Co., Comerciantes, pedindo seja ?ompelido o
largento Jerónimo Rodrigues de Farias a pagar a divida de, I :500.$
que tem com o requerente. — Arquive-se. •

Sebastião Pereira Castelo Branco, por seu • procurad.Nr, pedindo
lhe seja fornecida uma certidão. — Forneça-se; por certidão, fia for-

::orta da lei..	 ,	 .

Valdemar Alves da Silva, 2.° cabo, do 4.• Regimento de Infantaria
baixado ao Hospital Militar Divisionário ,(8ão Paulo), pedindo asila
mento. — Deferido.

RETIFICAÇÃO

Paulino José de Oliveira, 3.° sargento da V Formação de Inferi.
dência (Ie Divisão de Infantaria), pedindo licença prêmio. — Coal
cedo o prazo de 90 dias arbitrado pela J. M. S. — E não como pla
blicou o "Diário Oficial" de 3 de agosto corrente, à página 15.415
2." coluna.

DESPACHOS DO SR . DIRETOR DA SECRETARIA DE ESTADO DE GUERRA

Dia 9 de agosto de 1938.
Foi mandado averbar nos assentamentos do oficial administra-

tivo da classe J, em serviço na Secretaria de Estado da Guerra, ca-
pitão honorário Paulo Emílio de Noronha Mona Barreto, que o livro
de sua autoria intitulado "Troe questões de gramatica" (Topologia
pronominal. — Crase. — Impessoalidade e pessoalidade do infinito),
demonstra um esforço digno e de real Proveito para os trabalhos do
expediente diário.

Em 16 de agosto:
Foi mandado publicar:.
A demissão, a pedido, a contar de 8 de maio do corrente ano, do

auxiliar contratado de 2." classe "Walter Cardoso que servia no Parque
Central de Aviação.

A licença de seis meses, para tratamento de saúde, a contar de 15
de julho último, concedida pelo chefe interino do E. M. II. da 2.R
Região Militar, ao alfaiate da classe C, Moacir de Miranda, do E. Me
I. da mesma Região, de acórdo com o decreto n. 42, de 15-IV-1935.

Diretoria de Intendência da Guerra.
ATO DO SR . DIRETOR

— Permissão concedida:
r: Por ato de 16 do corrente, foi concedida permissao para gosaè

as férias nesta capital, ao 2.° tenente de administração Gustavo Bian-
co, da Fábrica de Viaturas do Exército.

••n••n••n••••••n••

Diretoria do Serviço Veterinário do Exército
Alterações publicadas no Boletim n. 83 da mesma Diretoria, de

42. de agosto corrente:
Retificações de transferência (de praças):
D'e acordo com as instruções baixadas em Aviso n. 549, publi-

cadas em Boletim da D. P. A., de 22 de julho último, retifico, do
ordem do Exmo. Sr. Ministro, as seguintes transferências:

Para a 3' R. M. (onde se encontra) e não para a 5' It. M. —
(Posto de Monta de Tindiquéra), a transferência do 3° sargento
ferrador Maurício Brites, publicada em Boletim desta Diretoria
n. 54, de 15-VI-1938;

Para a Escola Militar e não para a 3' R. M. a transferência do
2° cabo enfermeiro-veterinário Valdemar de Azevedo — (para pre-
enchimento de vaga), publicada em Boletim desta Diretoria n. 74,
de 28-VII-1938;

Para o Batalhão Escola e não para a 3' R. M., a transferência
do 1° cabo enfermeiro veterinário Paulo Silva Ribeiro (para preen-
chimento de vaga), publicada eiri Boletim n. 74, de 28-VI1-1938,
desta Diretoria;

Para a 5° It. M. (onde se encontra) e não para a 3' R. M., a
transferência do 2° cabo ferrador José Miguel Louredo, publicada
em Boletim desta Diretoria n. 56, de 21-1JI-1938.

Boletim u. 84, de 15-V111-1938
Transferência de oficiais:
Transfiro, de ordem do Exrno. Sr. Ministro, pOr necessidade do

serviço, os seguintes oficiais veterinários:
• 1° tenente Otávio Campos de Fontes PLianga do E. S. M. da
1' R. M. para a E. V. E.; 1° tenente Fortunato Pinto de Sá Junior
de adido a esta Diretoria para a mesma Escola e o 1° tenente Dant°
Toscano do Brito do i° It. C. D. para o E. S. M. da • 1" 11. M,

Retificação de transferência (de oficial)
De ordem do Exmo. Sr. Ministro. em vista da necessidade do

serviço, retifico a transferência do 2° . tenente veterinário fino Bar-
bosa do 20° B. C. para o 1" II. C. D.. publicada em Boletim desta
Diretoria n. 62, de 4-VII-1038.

Declaração sobre transferência (de oficiais)
Declara-se que as transferências de que trata o presente bole-

tim, para a E. V. E., foram indicados pelo Comando *da. mesma e
aprovadas pelo Exmo. Sr. General Diretor do Ensino do Exército,
conforme ofício 3.522, de 11 do corrente mês.

Transferência de sargento ferrador:
Em complemento a proposta n. 29-A, de 12 do ecrri- g^ reás,

da 1° Secção desta . Diretoria, transfiry ainda, cie ordem tli à Exmo.
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Sr. Ministro, da 5' R. M. (1° Batalhão de Sapadores), onde é exce-
dente, para o Serviço de Remonta da mesma Região, por existir vaga
no Posto de Monta de Tindiquéra, o 3° sargento ferrador Francisco
Germano Machado.

Transferência sem efeito (de Praça):
Em rádio n. 116, de 11 do corrente, o Sr. Chefe do E. M. R.

da 7' 11. M., comunicou a esta Diretoria, que ficou sem efeito a
transferência do 20 cabo ferrador Gonçalo Ignácio 'da Luz do C. P.
O. R. daquela Região para o Colégio Militar do Ceará.

Severo Barbosa. — Diretoria do S. V. E.

.Diretoria de Saúde do Exército

ATOS Do EXMO. SR . DIRETOR DE SAUDE DO EXÉRCITO

Dia 8 cio agosto de 1938
Foi permitido, de ordem do Exmo. Sr. ministro, a vinda a és.%

(apital, em objeto de serviço, ao maj. med. Dr. Luiz de França Sousa
Leite, diretor do Hospital de Convalescentes de Campo Bélo..

Dia 11
Foi mandado adir, de ordem do Exmo. Sr. ministro, ao Q. G. da

C° Região Militar, o maj. med. Dr. Ubaldo da Costa DrUmond.
Dia 12

Foram transferidos, por conveniência do serviço:
Do H. M. de Alegrete para o Hospital Militar de Bage, o cep.

med. Dr. Davi Sacks;
Do II. M. de Cruz Alta para o 6° Regimento de Artilharia Montada

(Cruz Alta), o 1° ten. med. Dr. Nelson Correia de Sá e Benevides;
Do 6° R. A. M. para o H. M. de Cruz Alta, 'o 1° ten. med. Dr. 0a-

r,ar de Almeida Neves;
Do H. M. de Santa Maria para o H. M. de Uruguaiana, o 2°

ten. farm. Gerson de Barros Gaivão.
Requerimentos despachados:

Dia 8 de agosto de 1938

José Lamy Lopes Diniz, 3' sgt. do 1° Il. C. D., internado no
g . M. I., pedindo abertura de inquérito sanitário de origem. — De-
ferido. Seja designado o 1° ter.. med. Dr. Luiz Carlos Berrini de
Puma.

Dia 15 •
Lincoln de Araújo, pedindo certidão de tempo de serviço. — Cer-

tifique-se.
Dia 10

Heitor Catarino Braz, 1° sgt. enf. do H. M..de Porto Alegre, so-
licitando nomea(lio interina para manipulador de radiologia. — In-
deferido, por falta de fundamento legal.

Assis Lopes Sabala, 3" sgt. cri'. do 1f. M.. cio S. Maria, pedindo
[promoção. — Indeferido.

Diretoria Provisória thts Armas de InFanlaria, Cavalaria
e Artilharia
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Jaime Alves de Lemos, capitão do 5° G. A. C. requer contagem
ae tempo arregimentado. — Nada ha que deferir. A apuração do
tempo arregimentado já foi feita pela S. D. A.

Genesi° de Oliveira Meia, 1° sargento do Cont. Esp. da F. E. E.
A. pede transferência para a 4' F. I. — Indeferido em face das in-
formações.

Raimundo Soeiro Parentes, 30 sargeato do 25° B. C., pede rein-
tegração no posto de 2' sargento. — Indeferido, de acordo com a in-
formação da S. D. I.

José Mariano Pinto Monteiro Filho, pede certidão do que constar
a seu respeito no Exército. — Deferido, devendo receber a certidão na
4' It. M., pagos os emolumentos da lei. Encaminhe-se à 4' R. M.

Fábio de Noronha, capitão, do 1° G. A. D., pede certificar o que
constar com relação a data de seu nascimento e filiação. — Certifi-
que-se na forma da lei.

Ramão Garcia Pereira- da Costa, ex-3° sargento do Exército, pede
reinclusão. — Deixa de ter andamento por não ter amparo legal e não
estar redigido em termos.

Teodosio José Barbosa, 20 ten. ref., empregado na S. D. G., pede
para coatribuir com um dia de soldo, pára efeito de montepio. — De-
ferido, de acordo com a informação da tesouraria.

Ministério da Viação e Obras rublicas
PORTAR/A N. '315

O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras- Pública,
em nome do Presidente da República:	 •

Atendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro Vi-
tória a Minas e tendo em vista o parecer da- Inspetoria Fecleeal d2.51
Estradas, em oficiem. 5-18-S i de 4 de julho do.corrente

al; 2.741 — Ao Ministério da Fazenda. — Solicitando seja dis-
tribuida ao Tesouro Nacional a importância de 128:125$000, destino-
da ao pagamento das despesas com a desapropriação de terrenos
para o construção do Aeroporto de Porto Alegre, de acordo com o da-.
ereto n. 2.490, de 11 de março último. (16.656-38).

N. 2.712 — Ao mesmo. — Solicitando pagamento da impor-
tância de 1:086$000, mediante distribuição de crédito à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nac i anal no Estado de Minas Gerais, pa Calixto Au-
gusto, proveniente do terviçus que, como pedreiro, prestou cons-
trução da estação ele Oliveira. da Estrada de Ferro Oeste JP finas
nos meses de abril, maio, julho, agosto e junho de 1930. (17.092-37).

N. 2.743 — Ao mesmo. — SolieltanAr pagamento da importan-
eia de 82$400. ao maquinista de 2' classe da /ia Divisim tia Estrada
çte Ferro Central -do Brasil, Manuel Santana da Silva, relativa à gra-
tificação por serviços prestados em zuna insalubre nos meses de ou-
tubro e novembro de InG. (15.950-33).

N. 2.714 — Ao ir esmo. — Solicitando pagamento da importan-
cia de 419$160 à The Leopoldina Itailway Company Ltd., proveniceiteo
de transporte do pe.sued efetuado clurante • a la quinzena do mês de
maio último em proveito da Diretoria de Saneamento da Baixada
Fluminense. (15 . 094-38) .

N. 2.745 — Ao mesmo. — 'Solicitando pagamento da itnporten-
eia de 1:337$200 à The Leopoldina Railway Company Ltd., proveni-
entes de transporte do pessoal efetuado durante a 1' e 2° quinzenas
de abril último, em proveito da Diretoria de Saneamento da Baixada
Fluminense. (14.560-38)a

N. 2.746 — Ao mesmo. — Solicitando pagamento da importans
ela de 8$800 à Estrada de Ferro Maricá, proveniente de transporto
de pessoal -durante o mês de março último, em proveito da Diretoria
de Saneamento da Ba:xada Fluminense. ;11 562-38).

• N. 2.747 — Ao mesmo. — Solicitando pagamento da importâra
êia de 1:100200 à 'Ne Leopoldina Railway Company Ltd., preveni.
ente de tranaporte de pessoal efetuado durante a l a e 2' quinzenas de
Março último, em proveito da D. S. Baixada -Fluminense. (Número
II. 560-38). -

N. 2.748 — Ao mesmó„ — Solicitando pagamento da imparthet
ela de 6(4000, ao guarda da Estrada de Ferro Central do Brasil --aMan uel Joaquim de Morais, referente- aosNencimentos de--6 dias 1I1
eoverebro de 1936, em que esteve afaStado d-o • serviço • (17-:151-38).

N. 2.719 — Ao viesmo. — Solicitando pagamento da' altPurtigar

Resolve elevar, à categoria de estação de 3a classe, a atual parada
denominada "Trairas", no quilômetro 328,510 da linha Vitória é. Itiao
bira, •a cargo da requerente.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1938. — Todo de Mendonça Line%
• (C. 6.216 — 18-8-038 — 10300

PORTARIA N. 387

• O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Publica
em nome do Presidente da República, atendendo, em parte ao que rea
quereu a Companhia Ferroviária Este Brasileiro, em requerimentd
de 31 de maio de 1938, e, em substituição às instruções baixadas peta
portaria n. 265, de 2 de abril, modificadas pela de n. 434, de 4 de
junho, ambas de 1935,

I — Resolve designar uma Comissão composta de 3 membrea •
sendo que dois representarão o Governo Federal e o terceiro a cola..
panhia Ferroviária Este Brasileiro, para, na forma dos artigos 2° e :Now
do decreto n. 24.321, de 1 de junho de 1934, apurar as contas de p•a;-
bito e crédito entre o Governo Federal e a aludida Conipanhia. ile
modo que fiquem definidas as responsabilidades derivadas da inexe-
cução do contrato, inclusive as que se referem ao depósito cio raia
40.000:000$000 (quarenta mil contos cle reis) na "Caisse Comereiale
et Industrialle de Paris".

II — A referida Comissão será auxiliada por contabilistas idôneos,
de sua escolha, para exame dos livros contas e documentos dos arani.
vos da Companhia, de técnicos de notória competência e idoneidade
para a solução de eventuais questões técnicas, e de jurisconsultos
renome, escolhidos de comum acordo, para dirimir possíveis jávalao
de natureza juridica, suscitadas no curso da apuração.

III — A-Comissão a que se refere o item I será constituída pelei
engenheiros da classe L (I.F.E. — D.N.E.R.), Alfredo Castillea q
Vicente de Brito Pereira, ambos do quadro I, como representant e s as
Governo, e do bacharel José Saboia Viriato de Medeiros, represei].
aiOtante da Companhia Ferroviária Me Brasileira).

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1938. — João de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 383
O Ministro de. Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas.

em DOMe do Presideate da República:
Resolvei atend.enao ao que dispõe o art. 30 do decreto n. 2.955,

de 10 do corrente, desianar o oficial administrativo da classe "L"
Alfredo Reis Júnior para fazer parte, como representante deste MN_
nistério, da comissão de estudo da lotação das repartições públicas,w.
Instituida pelo referi to decreto.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1933. — João de Mendonça Limo.

DIRETORIA GERAL DE CONTABILIDADE
Expedimte do dia le de agosto de 1a38

visos:
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N. 2.768 - À Ude de Viaçãe Cearense - Referente ao aviso
n. 89, de 26/7/938, do Ministério da Fazenda, resolve cassar a pro-
Vila-leia constante do aviso n. 113, de 7 de janeiro dr• corrente
ano. (16.564/38).

Serviço do Pessoal

tia de 103$200, ao guarda-chaves extranumerário da Estrada de Ferre
central do Brasil, João Batista dos Santos referente a 2/3 da diária
• que fez jús no periodo de 11 a 1 de dezembro de 1936 em que
tstava em goso de licença e que deixou de receber por não terem
cido incluldes em folha do referido rnês por exiguidade de tempo.
(17.172-38).

N. 2 750 - Ao mesmo. - Solicitando pagamento da írnportâna
da de 250$000 ao Dr. Otávio Freitas, paoveniente de serviços mé-
dicos prestados a três ferroviários da Estrada *de Ferro Central do
JElrmil, acidentadas em serviço dessa Estrada em dezembro de 1937.
1(1'7.161-38) .

N. 2.751 - Ao mesmo. - Solicitando pagameuto da importân-
cia de 100000 ao Dr. Kalil Khede, proveniente de serviços médicos
prestados ao ferroviá- ; .) da Estrada de Fecro Central do Brasil, João
Francisco Gonçalves Fi ho, acidentado em serviço dessa Estrada em
21 ce dezembro de 1937. (17.162-38).

N. 2.752 - Ao mesmo. - Solicitando pagamento da importar-1-
*,..**Itia de 214$700 à D. Maria do Rosório Veras de Castro. viuve do ex-:,

teiegrafista de 2a classe, aposentado do D. C. T. Alfrede de Pinho e
Ca çaria relativa à gratificação adicional a que fez jús no período de
1 de janeiro a 11 de junhho de 1931. (17.063/38).

N. 2.753 - Ao Ministério da Fazenda - Solicitando paga-
mem°, meaiante distribuição de crédito a Daiea'acia E. iscal do Te-
souro Nacional no Estado do ilio Granne do Aorie, a importância ue
5a0$000, ao engenheiro do D. ., n1. P. ai., aaaae .aciando Ramos
Cp. ta, referente a gratificação de zona a que fez jus nos meses de
no ,a . ii,bro e dezembro de 1937. (16.139/38,

N. 4.754 - Ao mesmo - Solicitando pagamento da importar:-
ia ne 22$500, à E. F. Marica, proveniente cie transporte de pes-

soal efetuado durante o Ines co aPril ultimo, em proveito da Dire-
toem. de Saneamento da Baixada Fluminense. (16.105/38).

N. 2.755 - Ao mesmo - Solicitando pagamento da importân-
cia cie -18,9800. ao graxeiro extranumerário ca 4 Divisão da E. F.
C. P., Reowalter Mendes da Costa, referente a gratificação a que
fez jú, por serviços prestados em zona insalubre, nos meses de ou-
tuia e e novembro cie 1936. (16.069/38).

N. 2.756 - Ao mesmo - Solicitando pagamento da importân-
cia de 259$800, ao guarda-freiros de i a classe da E. F. C. B., Ar-
gi , n iro Pereira de Medeiros, referente a 2/3 aos vencimentos de um
p ,Ca; da licença que lhe foi concedida 2 partir de 25 de novembro
de 1937. (10.062/38).

N. 2.757 - Ao mesmo - Solicitando .pagamento da importân-
cia fie 410$000, mediante distribuição de crédito à Delegacia Fiscal

"ligo Tesouro Nacional na Estado do Rio Grande do Norte, ao prático
de engenharia da classe "H" do D. N. P. N., Astrogildo Segundo,
aelativa à gratificação de zona a que fez jús nos meses de novembro
e dezembro de 1937. (16.052/38).

N. 2.758 - Ao mesmo - Solicitando pagamento da importân-
cia rio 13:449$400, ao engenheiro da classe "I" do D. N. P. N.,
Ap . u(e. dos Santos Reis, relativa à diferença de vencimentos a que

jt-i no período de 1 de janeiro a 22 de setembro de 1936.
(1:i.?.‘11/38).

N. 2.759 - Ao mesmo - Solicitando seja distribuída à Te-
'SMIlaria, da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distri-
to 1'ecleral, a disposição da Diretoria Geral a importância de réiá
21 ! :311I 060, para despesas previstas naquela rubrica "Serviços e
erv argos" (17.335/38).

Y. 2.760 - Ao mesma - Solicitando pagamento da imporián-
chs de 42:368$500, a Fernando Barata Ribeiro, proveniente de servi-

restados em proveito da Diretoria de Saneamento da Baixada
Flateinense. (17.266/38).

N. 2.761 - Ao mesmo - Solicitando pagamento da importân-
cia rio 32:596$800, a Silvino José Neto, proveniente de serviços pres-
tados em proveito da Diretoria de Saneamento da Baixada Flumi-
nense. (17.264/38).

N. 2.762 - Ao mesmo - Solicitando pagamento da importân-
cia de 138:233$000, a Mário Reis Pereira proveniente de serviços
prestados em proveito da Diretoria de Saneamento da Baixada Flu-
minense. (17.258/38).
• N. 2.763 - Ao mesmo - Solicitando pagamento da importân-
cia de 41.136$200, a Mário Reis Pereira, proveniente de serviços
prestados em proveito da Diretoria de Saneamento da Baixa Flu-
minense. (17.257/38).

N. 2.764 - Ao mesmo - Solicitando pagamento da importân-
eia de 58:180000, a Francisco Manhães da BOa Morte, proveniente
de serviços prestados em proveito da Diretoria de Saneamento da
peixada Fluminense. (17.256/38).

N. 2.765 - Ao mesmo - Solicitando providências no sentido
de que sejam esclarecidas as dúvidas quanto às despesas que devam
ser imputadas à rubrica, "Despesas miudas e de pronto pagamento".
(13,844/38).
t.	. at	 Avisos:	 '. r

N. 2.766 - Ao Ministério da Fazenda - Comunicando que tor-
cou sem efeito a autorização constante do aviso dêste ministério
R. 115, de 7 de janeiro último, à Rêde do Viação Cearente, refe-
rente ao seu aviso n. 89, de 26/7/38. (16.504/38).

N. 2.767 - Ao mesmo - Solicitando pagamento da impor-
re ia de 54:115$100, a Hime & Comp., proveniente de forneci-
cato feito à Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas, por ju-
n:tédio da C. C. de Compras. (16.833138).

Expediente do dia 16 de agosto de 1938
Ofícios:
N. 3.669 - Á Inspetoria de Sècas, pedindo providências no

sentido de que seja posto á disposição da Comissão Mixta Brasileiro-
Boliviana, o engenheiro Ernesto Frederico de Oliveira, técnico e a

-pecializado dessa Inspetoria, conforme autorização do Sr. Presidente
da República. (16.953-38).

N. 3.670 - Ao presidente da Comissão Mixta Brasileiro-Boli-
viana, comunicando que o Sr. Presicl 'Me da República por despacho
de 30 de julho último, autorizou seja posto á disposição dessa Co-
missão o engenheiro Ernesto Frederico de Oliveira, técnico espe-
cializado da Inspetoria Federal de Obras. Contra as Sêcas. (16.935,
de 1938).

N. 3.671 - Ao mesmo, remetendo cópia do ofício n. 500, de
29 de julho último, da Secretaria Geral de Educação e Cultura da
Prefeitura do Distrito Federal. (16.885-38).

N. 3.672 - Ao presidente do Departamento Administrativo do
Serviço Público, submetendo o assunto á apreciação dêsse Departa-
mento, que se dignará de indicar a solução que fôr de justiça, re-
ferente ao decreto de 9 de abril de 1936, que nomeou o engenheiro
Alfredo de Castilho, para exercer, interinamente, o car go de enge-
nheiro de 2' classe da I. F. E. (14.308-38).

N. 3.673 - Ao D. C. T., remetendo cópia do decreto de 1
do corrente, que concedeu aposentadoria a Else Abri Eberhard. no
cargo da classe "F", da carreira de "ajudante de agente", do quadro
XXII dêste Ministério. (12.977-38).

N. 3.674 - Ao mesmo, remetendo cópia do decreto de 1 do
corrente, que concedeu aposentadoria a Joaquim de Oliveira, no
cargo da classe "H", da carreira de "oficiai administrativo'', do
quadro XIV dêste Ministério. (14.732-38).

N. 3.675 - Ao mesmo, solicitando remessa do decreto de 27 de
dezembro do ano passado, apostilado em 11 de julho do corron'e
ano, que nomeou Cecilia Assis Procópio Vale para o cargo de agente
postal de Coronel Pacheco, na D. Il. dos Correios e Telégrafos de
Juiz de Fora. (15.C93-38).

N. 3.676 - Ao mesmo, comunicando que o Sr. ministro, por
despacho de 1 do corrent ,J, determinou que se submetesse á insnel:Rn
de saúde, para fins de aposentadoria, o condutor de malas da D. R.
dos Correios e TeHgrafos de São Paulo, Antônio de Góis. (15.907,
de 1938).

N. 3.677 - Ao mesmo, comunicando que por despache de 21
de julho último, o Sr. ministro determinou que se aplicasse, rela-
tivamente ao auxiliar de expediente, mensalista, da D. R. do Pará
António Queiroz Ramos, licenciado, por tempo indeterminado, a de-
cisão constante do oficio n. 598, de 7-2-938. (8.638-38).

N. 3.678 - Ao mesmo, pedindo restituição do processo PP-
inero 8.434-37, enviado a êsse Departamento com a papeleta da A
de março déste ano. (25.097-37).

N. 3.679 - Á Estrada de Ferro Noroeste do Bra-til, devolvendo
à portaria de admissão do mensalista dessa Estrada, Luiz Domingues
Serrano. (17.565-38).

N. 3.680 - Á Estrada de Ferro Central do Brasil, comunicando
que no requerimento pelo qual Magnólia Braga de Oliveira, solicito!,
readmissão, o Sr. ministro proferiu o seguinte despacho: "Autorizo
a Estrada de Ferro Central do Brasil a aproveitar a requerente, em
cargo inicial da carreira de escriturário, depois do aproveitamento
de todos os dispensados, em 1931, por economia, que se acham am-
parados pelo decreto n. 24.656, de 1934". (14.679-38).

N. 3.681 - Á mesma - Rerrwtendo cópia do decreto de 1 do
corrente, que aposentou Leonidas Santos Damásio, no cargo da clas-
se M, da carreira de "engenheiro", do Quadro II deste Ministério.
15.440-38.

N. 3.682 - Á E. F. Central do Brasil -- Cientificando que, ten-
do em vista a acusação feita pelo guarda Bento Custódio Teixeira,
contra investigadores dessa Estrada, resolveu recomendar as neces-
sárias providências no sentido de ser aproveitado o processo admi-
nistrativo em andamento nessa repartição de modo a esclarecer se
houve, realmente, a coaçãe alega" punindo, caso afirmativo, os
responsáveis. 15.564-38.

N. 3.683 - Á Inspetoria F. das Estradas - Restituindo do-
cumento anexado á petição do telegrafista adjunto de 5a classe da E.
F. de Goiaz - António Siqueira Neto, afim de que seja cumprida a
lei do Selo. 14.955-38.

N. 3.684 - Á mesma - Comunicando que no requerimento em
que o escriturário da classe F, da E. F. S. Luiz a Teresina, Alberto
Saulnier, solicitou a retificação do seu nome para Alberto Afonso
Estienne Caulnier de Pierrelevée, o Sr. ministro, proferiu o seguin-
te despacho: "O requerimento deverá proceder de acordo com o que
dispõe o artigo 71, do decretou, 18.542, de 2.4 de dezembro de 1928".,

n•nn•
"PIN°



in-feira 19	 DIÁRIO OFICIAL (Secç.() D'
	

Agosto- iró 1938 — 16613
•

N. 3. g — ai-ma — Comunicando que, 110 requerimento
pelo qui o eontabilista da classe H, da E. F. Petrolina a Teresina,
Joaquim Liberato Café, solicitou o pagamento, por exercícios fin-
dos, da importancia de oitocentos mil réis, o Sr. ministro, proferiu o
seguinte despacho: "I — Indeferido: Na situação anterior á Lei 284,
de 28 de uotubro de 1036, o requerente não era, como chefe de
Secção, o substituto eventual do chefe da Contabilidade; a autorida-
de que deterniinou a substituição não foi a competente; e na situação
atual não ha substituições dentro das carreiras. II — Cientifique-se
á I. F. E.". 11.886-38.

N. 3.686 — Á mesma — Pedindo dados, -referentes ás apostilas
que acompanhou o seu oficio n. 1.210-S, de 2 de dezembro de 1937.
23.257-38.

N. 3.687 — Á Despesa Pública — Restituindo processo que adan-
panhou su ofício n. 1.936 e remetendo cópia do decreto que conce-
deu aposentadoria a Luiz Bernardino da Costa, no cargo .da classe
h, da carreira de "oficial administrativo", do Quadro I deste Minis.m
tério. 17.306-38.

N. 3.688 Á Delegacia Fiscal do T. N. no Est. de São Paulo
— Restituindo processo que acompanhou seu oficio n. 159, e enca-
minhando certidão, requerida por- Laura Aleira, do teor do seu tí-
tulo de pensão do montepio. 13.410-38.

N. 3.689 — A Delegacia F. do T. N. no Est. do Rio G. do Sul —
Restituindo processo referente ao requerimento em que Antonieta
de Abreu Cunha solicitou apostila do seu titulo do pensão do mon-
tepio dos empregados deste Ministério. 15;401-38.

N. 3.690 — Á E. F. Noroéste do Brasil — Restituindo processo
referente aos decretos que demitiu Nelson Guimarães Casemiro e
João Gomes de Carvalho, respectivamente agentes de estrada de ferro
das classes B e E dessa Estrada. 16.937-38.

Departamento dos Correios e Telégrafos
Dia 19 de agosto de 1938

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Designando os inspetores de linhas telegráficas do padrão "J",
e "G", Lindolfo Silveira de Sousa e Newton Amarante, para precede-e
rem, respectivamente as instalações dos aparelhos "Nordica" nas es.1
tações telegráficas de •Florianópolis e Santos ,. (Portaria n. 894-77,
de agosto de 1938) .
. Criando a linha postal entre a sede da Diretoria Regional de São
Paulo as estações da Sorocabana, Norte, Luz, Sucursal n. 5 e agau-•
cias de Belemzinho e Santo Amaro, em automóvel, com o custeio
anual de 124:800$000, devendo o respectivo serviço_ ser contratado
com quem oferecer maiores vantagens e garantias. .(Portaria nú-
mero 995-17-8-38).

Suprimindo as linhas postais de São Roque a Una e de Soro-
caba a Piedade, custeadas, respectivamente, por 1:8008 e 2:880$
anuais; criando a linha de Sorocaba a Itupararanga, por Notorantim,
com o custeio • anual de 2:880$; mandando servir na agência de São
Roque, provisoriamente, o condutor de malas Mariano Antonio da
Silva, com o salário anual de 1:440$; prolongando até Piedade, pas-
sando em Una, a linha da DR. a Itapecerica, aumentado de 4:200$
para 9:000$ o seu custeio anual, correndo a despesa-por conta do re-
forço do crédito já concedido, tudo na Diretoria Regional de SãO
Paulo. (Portaria n. 996-17-8-38).

Transferindo o telegrafista da, classe "G" Artur Nestor da Silva,
da Diretoria Regional de Mato Grosso para a de São Paulo. (Portaria
n. 997-17-8-38).

Designando de acordo com o art. /8, do Regulamento vigente,
para as funções de Chefe do Tráfego Telégrafico, da Diretoria Re-
gional do São Paulo o telegrafista do padrão "I" .Teodoro Teles Es-{
berard. (Portaria n. 999-17-8-38).

Transferindo, com direito a transporte, da Diretoria Regional
da' Baía, para -a. de Santa Maria, o telegrafista do padrão "G" Tell

.de Queiroz Guerreiro. (Port. n. 1.000 — 174-38).
Designando o telegràfista da classe "I" -- João Cânclo Nei da

Silva —, que' se acha servindo na Diretoria Regional do Ceará, para
exercer as funções de chefe do tráfego telegráfico na'Diretoria Re-
gional do Maranhão. (Port. 1.002 — 17-8-38).

Transferindo da Diretoria Regional do -Maranhão para a de Per.*
nambuco, o • telegrafista da classe "J" — Raimumfo•Isaias Carneiro:
(Port. n. 1.003 — 17-8-38).

Requerimentos despachados:
Armêfflo Vitorino Brandão; telegrafista adjunto de 4 a classe, da

Diretoria Regional do Rio do Janeiro„ pedindo seis meses de licença-
prêmio. — Aguarde oportunidade. (42.003-38).

José Gonçalves Silva, telegrafista adjunto de 3 a classe, da Dt-i-
retoria Regional do Rio Grande do Sul, pedindo reconsideração do
ato que lhe negou licença-prêmio. — Nada há que deferir. (23.760,
de 1938).

Augusto da Silva Lima Filho, telegrafista cle• 5 a classe, da Dire-
toria Rerional do Pará, pedindo seis meses de licença para tratar
de seus interêsses. — Indeferido, devendo se apresentar ao serviço
dentro do prazo improrrogavel de oito dias, a partir da data da pu-
blicação: (23.824-38),

Evandro Araújo, trabalhador de 3" classe, da Diretoria Regio-
tal do Ceará, ped i ndo cinco meses.de licença cai prorrogação, para
tratamento de saúde. — Indeferido. (29.432-38).

José de Oliveira Assis, guarda-fios de 5a classe, da Diretoria Re-
gional de Uberaba, pedindo reconsideração do ato que indeferiu um
seu requerimento de licença. — Indeferido. (36.617-38).

Alexandrina Horta Barbosa, auxiliar do tráfego de 4 3 classe da
Diretoria Regional de Minas Gerais, pedindo 6 meses de liceaça-
prémio. — Indeferido. (Processo n. 36.096138).

Divadino Bastos Afonso, telegrafista adjunto de 5 a classe, da
Diretoria Regional de São Paulo, pedindo 90 dias de licença, para
tratamento de saúde. — Indeferido. (29.400138).

Luiz Mirabelli, mensageiro ajudante de 3 a classe, da Diretoria
Regional de S. Paulo, pedindo 3 meses de licença, para tratamento
de saúde. — Indtferido, tendo em vista que o requerente foi no-
meado em 3-7-37. Providencie o diretor regional de S. Paulo a
substituição do requerente dada a falta de pessoal, por outro cuja
capacidade física condiga com a natureza do serviço. (39.992138).

Joaquim de Almeida Murta, auxiliar de 5" classe, da Diretoria
Regional de Diamantina, pedindo 3 meses de licença, de acordo com
o art. 1°, do decreto n. 42, de 15-4-35. — Indeferido. (38.324138).

João Martins, mensageiro de la classe, da Diretoria Regional
do Paraná, pedindo 6 meses, de licença-prêmio. — Aguarde opor-
tunidade. (37.214137))•

João Edeltrudes Ramos, telegrafista adjunto do 4a classe, da
Diretoria Regional da Baía, pedindo 3 meses de licença, para trata-
mento de saúde. — Indeferido, á vista do informado da Diretoria
Regional. (43.541138).)

Odilon Rocha Sampaio, trabalhador de linhas da Diretoria Re-
gional da Bafa, pedindo 90 dias de licença para tratamento de saúde.
— Indeferido. (43.117138).

Alfredo Franchim, telegrafista adjunto de 4' classe, da Direto,.
ria Regional de São Paulo, pedindo e meses de licença, em prorro-
gação. — Indeferido. (32.667137).

Cantalice Cavalcanti, auxiliar do tráfego de 4a classe, da Din..,
tona Regional do Distrito Federal, pedindo 6 meses de licença"
prémio. — Aguarde oportunidade. (41.352138).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

Requerimentos despachados:
Guilherme Ferreira de Oliveira, pedindo admissão para á cate-

goria de Linhas. — Tendo o requerente ultrapassado o limite de
idade regulamentar, indeferido, — (40.718-38).

Silvino Cruz, auxiliar do tráfego de 4' classe, .la Diretoria Regia..
na! do Distrito Federal, pedindo seja retificado seu nome para Silvina
Ferreira da Cruz. — Retifique-se. — (29.200-38).

POlíbiO Soares, trabalhador da Diretoria Regional do Rio de Ja...
neiro, pedindo seja mandado averbar o tempo de serviço constante de,
certidão apresentada. — Anote-se. — (17.760-38).

Alfredo Lopes Martins, auxiliar do tráfego de 4' classe, da Direm
teria Regional do Distrito Federal, pedindo retificação na data de sua:
admissão. — Retifique-se. — (42.274-38)*

Ministério da Agricultura
Departamento Nacional da Produção Vegetal

DIRETORIA GERAL

rif.PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de agôste de 1938

Ao Sr. ministro:
- N. 126 — Solicita providências no sentido de serem Concedidos,
franquias postal e telegráfica, em objeto de serviço público, ao ama,
nuense de la classe do-Serviço cio Irriaacão. Reflorestamento e Colo-
nização: Arnaldo Ancora da Luz.

Inspetoria Federal de Obras contra as Sêcas
Dia 18 de agosto de 1938

Por portaria n. 73, de 16 último, do Sr. inspetor, foram cones
didos ao extranumerário mensalistá Severino Lins Falcão, servindo,
de auxiliar de 54 classe na Comissão do Rio São Francisco, dois me-.
ses de licença, em prorrogação, para tratamento de saúde, nos terrina,
do art. 80 n. 1, combinado com o de n. 12 do decreto ri. 14.663-2L

Por despacho de 17 último, o Sr. Inspetor dispensou, por aban-
dono de emprego, o extranumerário mensalista João Inácio da Silvão
que tinha exercício no 1• Distrito como auxiliar de 4' classe.

Por outro da mesma data, o Sr. inspetor dispensou, a pedido, o
extranumerário mensalista Mário Carneiro da Cunha Gonçalves da
Silva, que servia como auxiliar técnico de segunda classe na Comia-r"
são do Alto Piranhas.



16641	 Sexh-.r. , ira 19
	

Dl z,nin 0/7 1. P, T 1T. ((-l-r•-•".'n 11 • 	 Agosio (le 1938

Diretoria da ContabiJidado

Quarta Secção

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 5 de agosto de 1938
Oficias:.
Ao Sr. Chefe de Policia no Estado do Pará:.
N. 3.550 — Afim de que por essa Chefatura seja aberto o

necessário inquérito, encaminho o processo D. C. 8.814138, rela,•
tivo ao extravio de material no valor de 3:1402000, verificado no
Carppo de Sementes de Fumo de Tracuateua, deste Ministério.

Dia 9
Ao Sr. Diretor-secretário do Tribunal de Contas:
N. 3.576 — Referindo-se ao oficio n. f.004-S-938, de 25 de

judio último, comunica que Clarimundo Stolze Baiana, oficial ad-
ministrativo, ciasse "I", desta Secretaria de Estado, e Matias Gon-
çdves de Oliveira Roxo, engenheiro de minas, classe "L", do DP •••

Tartamento Nacional da Produção Mineral, responsáveis pelos adi-
antamentos de 166:9302000 e 55:2902000, apresentaram as Suas
comprovações.

Dia!!
Ao Sr. Diretor de Estatística da Produção:
N. 3.600 — Solicito vossas providências no sentido de serem

transformadas em fichas para o serviço de protocolo as 600 folhas
de cartolina rósea, com as dimensões de 0m,55 x 0m,73, que, acom-
panhadas do modelo, foram a 3 do corrente mês entregues ao en-
carregado das oficinas gráficas dessa Diretoria.

Ao Sr. Diretor do Serviço de Defesa Sanitária Vegetal,
N. 3.604 — Na falta de Regulamentos da Secretaria de Estado.

para serem distribuidos, torna-se impossível atender o pedido de
•cice trata o vosso ofício n. 626, de 6 de julho próximo findo.

Ao Sr. Diretor da Diretoria do Domínio da União:
N. 3.607 — ReTerindo-se ao oficio n. 687. de 30 de junho de

1938, comunica que oportunamente será yestituido a essa Diretoria
o processo n. 44.5631936.

Ao Sr. Diretor Regional do Distrito Federal do DepartamenL
dus Correios e Telégeafos:

N. 3.608 — Referindo-se ao ofício n. 4.071, de 2 de julho pró-
imo passado, solicita providências no sentido de ser devolvida a

f-ta Diretoria a notificação do Serviço de Encomendas Postais In-
ternacionais, que acompanhou meu oficio n. 2.666, de 17 de junho
c:o corrente ano, referente á encomenda postal n, de ordem 14.930.

Ao Sr. Diretor do Serviço Técnico do Café em S. Paulo:
N. 3.609 — Comunicando que, de acordo com a portaria n.

t i de 28 de janeiro do corrente ano, foi pelo diretor aprovado O
Le'm0 de inutilização que acompanhou o ofício n. 2.787 , de 18 de
jt.dho findo.

Ao Sr. Inspetor do Serviço de Fomento da Produção Anima.'
Pm Catú, no Estado da Baia:

N. 3.61'2— Comunicando que, de acordo com a portaria n.
21, de 28 de janeiro do corrente ano, foram pelo diretor aprovados
os termos de morte que acompanharam o vosso oficio n. 637, de
11 de julho findo.

Ao Sr. Administrador do Campo de Sementes de Fumo , de Tra-
uateua no Pará:

N. 3.613— Comunicando que, de acordo com a portaria n.
de 28 de janeiro do corrente ano, roi pelo diretor aprovado o termo
de inutilização lavrado nesse Campo em 28 de março e que acom-
tanhou o oficio n. 213.
'	 Ao Sr. Diretor do Aprendizado Agrícola do Estado do Rio (A.

N. 3.619 — Acusando o recebimento do ofício si. 16, de 30 de
junho próximo passado, solicita providências no sentido de ser re-
metida a esta Diretoria, para o devido registro, a escritura de doaçkado imóvel em que está sendo instalado o A. A. 8.

Dia 12
Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 3.628 — Estando esta Diretoria necessitada das tabelas expli-

Cativas do orçamento vigente deste Ministério, a que se refere o pe-
ido constante do meu oficio n. 1.287, de 22 de março próximo fia-
o. solicita providências no sentido e ser apressada a execução de
aferida encomenda.

-Ao Sr. diretor do Domínio da Uni&

	

.—K
	 .

t N. 3.629	 Dando cumprimento ao art. 836, do Regulamento

r'1 2a1 de Contabilidade Pública, encaminha cm uma via, o inventário
.ivial dos bens móveis existentes em 3102437, na Comissão de Cias-
;' ,:,:o do Algodão, em peinamiliuny	 -à	 ,

Dia 13

Ao Sr. diretor do Dorninio da União:
N. 3:630 — Dando cumprimento ao art. 835, do Regulamento

Geral de Contabilidade Pública, encaminha em uma via, o inventário
dos bens móveis, procedido em 311121936, na • Sub-Inspetoria Agrícola
da 8' Região, em Campo Grande, no Estado de Mato Grosso.

Ao Sr. inspetor regional do Serviço de Defesa Sanitária Vegetal,
em São Salvador — Baia:

N. 3.631 — Para fins de confronto com os inventários de 31 de
dezembro de 1936 e 1937 que acompanharam o oficio n. 663, de 19
do mês findo, solicita providências no sentido de serem encaminha-
dos a esta Diretoria os inventários procedidos em 31 de dezembro de
1934 e 1935.

Ao Sr. inspetor agrícola da 8' Região — Cuiabá:
N. 3.634 — Tendo presenle o oficio n. 357, de 5 de julho findo,

solicita providências no sentido de serem remetidos a esta Diretoria
os inventários procedidos na circunscrieão de Corumbá.

Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 3.536 — Dando cumprimento ao art. 835, do Regulamento

Geral de Contabilidae•Pública, encaminha em uma via, o inventário
de bens móveis, procedido em 31(12135, no Campo de Sementes de
Cereais e Leguminosas de Guaiúba, Estado do Ceará.

Dia 15
Ao Sr, diretor do Domínio da União:
N. 3.638 — Atendendo ao pedido do ofício n. 653 D. A., de 23

de junho último, transmite-se a escritura de doação e o certificado
de registro do imovel denominado "Barra do Ouro'', no município de
Manhomirim, no Estado de Minas Gerais.

N. 3.645 — Dando cumprimento ao art. 835, cio Regulamento
Geral de Contabilidade Pública, encaminha em uma via, o inventário
de passagem de responsabilidade.

Ao Sr. sub-assistente do Serviço do Trigo em Campo e • Canoi-
nhas, no Estado de Santa Catarina:

N. 3.664 — Respondendo telegrama de 1 do corrente mês, de-
claro que não ha, presentemente, nesta Diretoila os livros pedidos no
referido telegrama.

Departamento Nacional da Produção Animal
EXPEDIENTE Do DIRETOR GERAL

Requerimento despachado
Dirceu Braga, requer a compra de duas vacas da raça Normanda.

— Indeferido.
- Portaria assinada:

Concede 30 dias de licença para tratamento de saude, em prorro-.
gação, ao Veterinário, classe I, interino, do Quadro Único dêste Mi-
nistério, João Borges Nogueira, com exercicio na Inspetoria Regional
do Serviço de Defesa Sanitária Animal em Fortaleza, nos termos do
art. 80 n. I do decreto n. 14.663, de 1-2-1921.

Departamento Nacional da Produção Mineral
SERVIÇOS DE AGUAS

O diretor do Serviço de Aguas do Departamento Nacional da
Produção Mineral, na forma do artigo 107 — Letra "L" do R. D. N.
P. M.
• Resolve, de acórdo com o art. 80 n. 1 do regulamento baixado
com o decreto número 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, conceder
um mês de licença, para tratamento de saude, ao auxiliar técnico de
4a classe contratado, José Duarte Miranda, do Serviço de Aguias do
Departamento Nacional da Produção Mineral, a partir de ft de agõsto
do corrente ano.

Rio de Janeiro, 12 de agêsto de 1938. — Antônio Josué. de Sousa,
diretor.

Serviço de Fruticultura
F.EPEDIENTS DO SR. DIRET011

Dia 9 de agosto de 1938
Ofícios:
Sr. encarregado do Campo de Propagação de Plantas Priltiferas

"Nunes Aires" — Teresina — Piauí:
N. 2.745 — Acusando o recebimento do vosso ando ii.. 97, do

11 do mês de julho p. passado, anexando documentos para a admis-
são de Eustáquio Soares de Sousa, como auxiliar de escrita de quinta
classe, informo-vos que os referidas documentos estão de acordo,
com exceção do atestado médico, o qual vos devolvo afim do ser re-
conhecida a firma do médico pelo tabelião.,
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— Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 2.746 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos a cópia

do oficio n. 41, de 18 de junho p. passado, em que o Sr. encarre-
gado da Fiscalização de Frutas em Nova Ignassú faz considerações
a respeito da deficiência de pessoal para atender aos trabalhos de
fiscalização das Casas de. Embalagens de frutas, daquela zona.

Solicitando as vossas providências sobre o assunto, cabe-me sa-
lientar a necessidade de aumentar o número 'de fiscais daquele pôs-
to, visto que, mesmo depois do regresso do pessoal que está ulti-
mando a fiscalização de laranjas em Entre Rios, haverá deficiência
de fiscais.

— Sr. chefe da 1 a 'Secção 'Técnica,	 -
N. 2.747 — Em resposta ao ofício n. 94, de 1 do corrente, da

Estação Experimental de Pomologia, em Deodoro, comunico-vos que
a importância de 7:4443500 foi recolhida, por meio de guia, ao Te-
souro Nacional, que forneceu o respectivo certificado de recolhi-
mento, do qual vos remeto a cópia-autêntica.

— Sr. diretor da D. C.:
N. 2.748 — Remeto-vos, em três vias, inventário dos bens mó-

veis imóveis e semoventes relatiao ao ano de 1937 desta Diretoria.
Dia 10

Sr. José Evangelista Barreto — Rio Branco — Minas:
N. 2.753 — Em resposta à vossa carta de 3 de julho p. passado,

cumpre-me comunicar-vos que deveis requerer a inspeção antes de
ser iniciada a colheita de frutas de 1939. de vez que a inspeção so-
licitada para o vosso pomar é para a exportação laranjas da safra
do ano vinduoro.

— Sr. diretor-geral da D. N. P. V.:
N. 2.750 — Remeto-vos, em 4 vias, a conta n. 5.653 da Compa-

nhia Telefônica Brasileira, na importância de 183$900, pela assi-
natura de aparelho telefônico constante da mesma.

N. 2.757 — Idem, da Companhia Paulista de Estrada de Ferro,
na importancia de 68300 .0, pelos transportes efetuados no interesse
deste Serviço.

N. 2.758 — Idem, da Companhia Mogiana de Estrada de Ferro,
na importancia de 73183400, pelos transportes feitos em proveito des-
te Serviço.

N. 2.759 — Comunico-vos que o agrónomo fruticultor classe K,
Lamartine de Magalhães Duarte, que havia sido designado para ir
receber, no Estado de São Paulo, mudas de castanheiro, nogueira,
oliveira e Pecan sitiara conforme oficio n. 2.425 de 14 .do mês
transato, apresentou-se a esta Diretoria no dia 1 do mês em curso.

— Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 2.760 — Idantico ao 2.759.
N. 2.761 — Transcrevo abaixo, para efeito de anotação cru

ficha, o teor do ofício n. 866 da 5-7-38, do Sr. diretor do Serviço de
Defesa Sanitária Vegelal, com relação ao datilógrafo classe "E",
Afonso Silva Ferrão, que ^serve nesta Diretoria.

Rio de Janeiro, D. F., 5 de julho de 1938. of. e. 866. se-
nh )r diretor do Serviço de Fruticultura. Dou cumprimento à por-
taria n. 63 v., de 28 de junho próximo findo, do Sr. diretor geral
do D. N P. V., que faz voltar a eme Serviço, o datilógrafo, classe
"F", Sr. Monco Silva Ferrão, que havia sido &saia-ando para ter
exere'cio no Alrmaxarifado do S. D. S. X. É justo assinalar a as-
siduidade, disciplina e capacidade desse serventuário no transcurso
dos 7 meses em que prestou a sua atividade a este Serviço, onde
colaborou no arrolamento e eacrituração dos materiais em depósito
no seu almoxarifado, para efe.tos de organização do respectivo in-
ventário. Alem desses encargos, tambern serviu como membro de
duas comissões de concorrências, para aquisição de materiais. A)
desligar-se o Sr. Afonso Silva Ferrão desse Serviço, cabe-me apre-
sen t ar-vos os meus melhores e mais sinceros a gradecimentos pela
atenção e vlicitude com que concordastes na designação daquele
eatilografo para servir neste Serviço. Saúde e fraternidade. —
A. Maganas* Torres, diretor

— Sr, diretor geral do D. N. P. V.:'
N. 2.762 — Iclantieo ao 2.761.
— Sr. chefe da Fiscalização de Frutas no porto de Santos

S. Paulo:

da mesma, só poderá ser atendido no ano p. futuro, dada a difia•
cuidada existente, na obtenção dè mudas e enxertos.

— Sr. diretor da Contabilidade:
N. 2.770 — Passo às vossas mãos, a 1* via do boletim da renda

arrecadada pelo Campo de Propagação de Plantas Frutiferas ena
Ouaramiranga, no Estado do Ceará, deste Serviço, durante o Ines
no junho do corrente ano, na importância de 403500.

A importância supracitada foi recolhida à Delegacia Fiscal dó
Tesouro Nacional no Estado do Ceará, Por meio de quias, voe remeto;
ao copias.

— Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 2.771 — Idem (2* via).
— Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional junto a este Ministério :11
N. 2.772 — Passo às vossas mãos, as copias das guias de reco-

lhimento à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Ceará,
nas importâncias de 29$500. e 11$000, provenientes da renda arre-'
eadada pelo Campo de Propagação de Plantas Frutiferas em Coara- c.
miranga, no Estado do Ceará, deste Serviço, durante o mas, de junho
do corrente ano.

— Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 2.775 — Remeto-vos a conta de São Paulo Railway Co., na

importância de 391$000, de transportes efetuados na interesse deste
Serviço.

N. 2.776 — Idem, n. 5.652, da Companhia Telefônica Brasileira
na importância de 5153100, pelo aluguel dos aparelhos instalados na
Visealização se Frutas no Cáis do Porto.

Dia Ii•
Sr. diretor do Serviço de Pessoal:
N. 2.778 — Comunico-vos que designei em 6/8/38, o agrónomo

fruticultor classe "J", Eduardo Manhães, para, até ulterior delibera-
Cão, atender aos trabalhos da Casa de Embalagem dos Srs. Irmãos
Isaxlc, localizada em Rezende (Estado do Rio), em substituição ao
agrônomo D.N.P.V., classe "I", Gasta° Vieira que havia sido desig-
nado pelo ofício n. 2.530, de 22/7/38, e que volta a integrar o cor-
no de técnicos da Fiscalização de Frutas em Campo Grande (Distrito
In ederal).

— Sr. diretor geral cio D.N.P.V.:
N. 2.779 — Identico ao n. 2.778.
— Sr. agrônomo fruticultor classe "J", Eduardo Man/Vles:

N. 2.766 — Remeto-vos três exemplares de rótulo da marca
"Amazon — fundo verde", de Propriedade da . firma Leop oldo Ca-
nal° e com os quais a mesma está autorizada a distinga/ir a sua
exportação de "Laranjas, pomelos e taneerinas".

Outrossim, levo ao vosso conhecimento que o papel envoltório
a ser usado com os rótulos acima referidos deve obedecer ao dis-
posto na portaria . de 22-4-35.

- Se. chefe da Fiscalizaçã de Frutas no porto desta Capital:*
N. 2.767 — Idêntica ao 2.766.
— Sr. Firmino Jouelas — Rua do Alto n. 113 — Meier

Nesta:
N. 2.768 — Em respsta à vossa carta datada de 22 de junho

do corrente ano, tenho a vos comunicar que, o pedido constante

4- •
• N. 2.781 — Comunico-vos que fostes designado, em 6/8U8. para

atenderdes aos trabalhos da casa de Embalagem dos Srs. Irmão
Nock, sediada em Rezende, Estado do Rio, até ulterior deliberação.

— Se. agrônomo D.N P .V., classe "I", a'astilo Vieira :
N. 2.782 — Comuni:o-vos que. tendo Gesignado em 6/8/38. a

agrônomo fruticultor classe "3", Eduardo Manhães, para subsartnir-
vos nos trabalhos da Casa de Embalagem de irmãos Neck em Rezen-
d e, voltais a servir na Fiscalização de Campo Grande, até ulterior de-
liberação.

Dia 12
Sr. encarregado do Campa de Propagação de Plantas Frutíferas

em Ingaúra — Estado do Maranhão:
N. 2.784 — Comunico-vos que esta Diretoria verificou que no

recolhimento da renda arrecadada por asse campo, preveni uh' da
venda de enxertos de plantas cítricas, duranle o mês de junho
torrente ano, não foi observado o disposto nas cláusulas XI e XII do
acordo firmado entre o Governo da União e do Estado do Maranhão.
Além disso, 'verificou mais que a importância foi recolhida' e s arstnr-
me cópia da guia, de 1:00a$500, enquanto o boletim de renda con-
signa, apenas 1:0088000.

Solicito-vos esclarecimentos à respeito.
— Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 2.785 — De conformidade com o pedido do agrônoma bio-

rogista do I. B. B. Luiz A. de Azevedo Marques, servindo no Gass‘-
binete do Sr. ministro na qualidade de presidente da Comissão Exe-
cutiva da campanha contra a saúva, e de acordo com a autorização
do Sr. diretor geral, designei o trabalhador de 2* classe contratado,
Aristides Carneiro Brandão, para, sem prejuizo das suas 'unções
executar trabalhos de campo atinentes à demonstração de extintoras
de forPnigueiros e experiências de produtos formicidas, bem corno de
outros serviços em proveito da campanha contra a saáva.

— Sr, agrónomo fruticultor classe "L", chefe da 1' SecçãO
Técnica.:

N. 2.786 — Idêntico ao n. 2.785.
— Sr. diretor geral do D.N.P.V.:
N. 2.787 — Idêntico ao n. 2.785.
N. 2.788 — Remeto-vos o termo de baixa 'do material desta Di-

retoria. solicitando vossa providência no sentido de ser dada baixa
do referido material da carga desta Diretoria, bem como da respon-
sabilidade do Sr. dactilógrafo classe "I? ", interino, Paulo Coriolana
Tunas Viana, responsável- pelo mesmo.
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N. 2.791 — Com referência ao erio n. 3.239, de 22 de novena.
hro 1937, solicito vossas urgentes providencias no sentido de ser
diee n ao Sr. egrônomo D.N.P.V., classe "G", Pauloede Vilhena
brandão e Albuquerque, que foi designado para chefiar a Estação
Experimental de Fruticultura Tropical, no Estado do Pará, deleenlo
de competência para requisitar pagamentos de pessoal, etc., tia De-
ligca l'iseal co: Tesouro Nacional no referido Estado.

Dia 12 de agosto de 1938
ex. Presidente da Associação Carícola da São Paulo:
N. 2.79 9 — Em solução ao vosso ofício de 28 de julho p. passa-

do, dirigido ao Sr. Ministdo da Agricultura, comunico-vos que esta
Diretoria está plenamente concorde com as sugestões apresentadas,
as miai.; serão aproveitadas no projeto do novo regulamento em or..
gan : zaçãc.	 -

Dia 13
Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 2.793 — Comunieo-vos que deram entrada nesta Diretoria,

a? em 8 do mês corrente, os docarnontais comprobatórios do adianta-
mento de 12:0008000, e foi entregue na Pagadoria deste Minieté-
rio em 16 de maio do :.no em curso, ao Sr. oficial administrativo
classe "I", Leopoldo De Maria.

— Sr. Chefe da Fiscalização de Frutas no porto desta Capitall
N. 2.794 — Levo ao vosso conhecimento, que a firma N. Aguiar,

de acordo com o decreto n. 23.835, de 6 de fevereiro de 1934, foi
inscrita no Registro Fededal de Exportadores de Frutas, sob o núa
mero 165, como exportadora de Frutas Cítricas.

Outrossim, remeto, para vosso governo, um exemplar de rótulo
da marca "aracht", de propriedade da firma acima mencionada e com
a qual a mesma está autorizada a distinguir sua exportação de La-
ranjas. O papel envoltório a ser usado com, o rótulo em apreço deve
obedecer ao disposto na Portaria de 22 de abril de 1935. 	 •

— Sr. Chefe da Fiscalização Bancária, rua General Câmara, 19
— 3° andar — Nesta:

N. 2.795 — Puta, vosso conhecimento, comunico-vos que, de.
acordo com o decreto n. 23.835, de 6 de fevereiro de- 1934, foi ins-
crita no Registro Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. 165,
como exportadora de Frutas Cítricas, a firma N. Aguiar, desta Ca-
pital.

— Sr. Inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 2.796 — Idêntico ao 2.795.
— Sr. Edmundo Van Parys, Avenida Rio Branco, 9 — 3° - andar

— Sala 306 — Nesta:
N. 2.797 — Comunico-vos que esta Diretoria resolveu deferir

o requerimento em que solicitais permissão para, nos pedidos de
exame pe frutas cítricas, mencionar sómente a %arca "Lvp", desde
que a indicação posterior das marcas e contra-marcas, para efeito de
expedição do respectivo certificado de sanidade, seja feita mediante
petição.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Conselho Atuarial

Acórudo

Beferen-la C. A. 190-36.
(*) Vistos e relatados os autos do processo em que a 17' Inspe-

toria Regional clèsle ministério consulta sôbre a interpretação do
art. 8.° da lei n. 265. de 5 de outubro de 1936, o Conselho Atuarial:

Considerando que. em sesSão de 26 de agosto do corrente ano,
já se pronunciou st:time o assunto, confirmando integralmente a
d ecisão obj:tada;

Considerando que, apreciando o caso, o Sr. Ministro converteu
o julgamento em diligência, afim de se enviar a processo á rderida
laspetoria para tomar conhecimento do parecer deste Conselho . e
adotar a fórmula que se enquadra dentro do texto legal;

Considerando que, assim, não mais cabe a êste Conselho se pro-
nunciar sôbre o assunto, porque se trata presentemente da execução
da despacho do Sr. Ministro, em questão suscitada pela InSpetoria;

Considerando que a Inspetoria, firmada no presuposto de que
a referido despacho houvesse mandado adotar a fórmula que se
elquadrasse no texto legal, diversas considerações e ordenou: a apli-
cação de que julga mais apropriada contrariamente á decisão do
Sr. Ministro;

Resolveu aprovar, unanimemente, em sessão de 20 do eorrenta
mês o pare-:er que a êste acompanha; bem como a declaração de
voto emitida pelo atuário-assistente João Lira Madeira, a submetê-
los á decisão do Sr. Ministro.
• Sala das Sessões, 17 de novembro de 1938. — Paulo Leopoldo
Pmreii a da Clamara, presidente do Conselho Atuarial. — Plinia Can-
taallecie, atuário-ehefa, relator..

ParJeer

— O processo não necessita de maiores esclarecimenros,
tendo, infelizmente se encaminhado para um sentida pessoal pouco
compatível com as normas funcionais.

Não seria possível chegar-se a um. entendimento.
O Conselho Atuarial, chamado a opinar quanto á parte técnica,

formulou uma expressão que a seu ver é a que melhor se adota
ao texto le.gal, : em si já confuso como dissemos no primeiro parecer
de fls. 7.

O aspecto técnico da questão, única sôbre a qual cabia eo Con-
selho Atuarial opinar, foi solucionado de forma clara, concisa e
rigorosamente dentro do texto legal.

O digno Sr. Inspetor Regional, afirmando que a fórmula do
Conselho Atuarial estava errada, propõe uma nova f6rniula, que
poderâ vir ao encontro das aspirações justas de aumento de salário

.que todos nutrem, que poderá dár uma solução simplista e cômoda
ao problema, mas que infelizmente não traduz o pensamento do
legislador e muito menos a letra da lei. Modifique-se o t exto legal,
dando-se outra redação, e poderá ser estudada a fórmula do digno
Sr. Inspetor Regional, escoimada dos erros técnicos que S. S. ainea
não quiz corrigir. Mas, com a atual redação não é possível admitir-
se a fórmula de S. S., que despresa o critério para fazer o reajus-
tamento adotado pelo legislador.

Demonstrar tecnicamente que a nova fórmula do digno Inspetor,
que S. S. julga a única que se enquadra no "texto legal", é falha,
não adeanta, pois S. S. julgar-se-á melindrado, como já se julgou
no presente, apezar do nosso parecer referir-se exclusivamente á
interpretação técnica, defendendo o egrégio Conselho Atuarial de
uma acusação injusta do digno Sr. Inspetor.

2 — Mantemos integralmente a fórmula dada no processe oriei-
nário e constante por cópia de fls. 7 deste processo e os argumentos
constantes de nossos pareceres anteriores.

A fórmula proposta pelo Conselho Atuarial, e que já vem sendo
aplicada por vários empregadores de serviços públicos é a seguinte:

(8 +n) s+ (8 + n') s'+ (8 +n") s"
s — 	

3 x 8
onde, 8 +n, 8 +n'e 8 + n
e s,	 e a" são respectivamente os números de
por dia e os salários horas respectivos verificados

S. é o salário-hora reajustado, de acôrdo com
'0 Sr. Inspetor Regional propõe (fls. 19):
"Abaixo damos a fórmula geral para tirar

hora nos três últimos anos, tomando por base um
balhava 10' horas por dia, 3 .0 dias por mês (sem
ganhando le500 por hora:

300 hm vezes 36m vezes 18500 At
	  = 2e250 sh

25d vezes Sh vezes 36rn

A essa expressão chama S.S. de fórmula geral, tra.iu.zin . lo o
critério técnico de média!

3 — O texto em discussão e• o seguinte:
Art. , 8.". "Ao entrar em vigôr a presente lei. os exploradores

.dos serviços a que ela se refere, procederão ao reajustamento dos
salários hora dos empregados que, nos últimos três anos anteriores
estiverem sujeitos ao regirnen de mais de oito horas-, fazendoese o
reajustamento do salário de cada um pela média de salário hora
normal dêsse período."

4 — A. argumentação é farta no corpo do processce infelizmente
divergente em face do critério adotado para elaboração de duas fór-
niulas. -0 Conselho Atuarial ficou dentro do critério que the com-
petia examinar, expendindo argumentos de ordem tecnett. O d'gno
Sr. Inspetor Regional responde com argumentos juridione. cuja
análise nos escapa. e. propõe a sua fórmula que afirma ser geral e
representar a média estabelecido pela lei.

5 — Cabe agora á autoridade superior decidir em definitivo
qual a expressão- que melhor traduz o texto legal,. encentrancla no
corpo do processo argumentação bastante para isso, escapando assim
a questão á alçada do Conselho Atuarial

• Plinio Canlanhede, atuário-chefe.

Declaração de vota

Sr. presidente:
A lei n. 264, de 5. de outubro de 1e36 provocou duas reduções:*
a) a do número de horas de trabalho, por 'dia, para 8 horas:
b) a do número. de dias do trabalho por mês para 25 dias.
No entanto o legislador estabeleceu um único reajustamento

(art. 80' da lei citada) visando corigir o salário de modo que da re-
dução do número de horas por dia não resulte uma diminuição do
salário do operário. Essa correção- (art. 8 0 ) será aplieacia exclu-
sivamente aos operários que trabalhavam normalmente nos últimos
troa anos, mais de 8 horas por dia. Os demais não sofrerão reajusta-
mento; esse ponto é clarissimo.

Relativamente, à redução an namoro de dias por ni3s( o legisla-
dor não cogitou de um reajustamento que compensasre.

horas tralnihafin3
no últinio trienio.
o texto legal.

a média de cala
operário que Ira-

descanso semanal)
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Assim pois, a formula proposta pelo Conselho Atuarial está
em peateito acôrclo com a boa técnica e com o texto legal.

Puanto à expressão proposta pela inspetoria, devo inicialmente
declarar eue está errada, uma vez que não leva em consideração a
média dos tres últimos anos, mas apenas a do último. Pondo do
parto êsse erro, perfeitamente desculpável no funcionário da ins-
petoria não afeito a tais cálculos, aquele funcionário pretendeu
levar em conta, também, a redução do número de dias do trabalho
no mas. Isso, porém, representa um outro reajustamento de que
a lei não cogitou, o qual, a ser aplicade, deveria incluir também
todos aqueles operários que trabalhavam mais do 25 dias no mês,
mesmo CRIO trabalhassem normalmente, 8 horas, ou menos, por dia,
no último período de tres anos.

Ora, tal inclusão implicaria na desobediência do texto legal,
sendo. necessário uma nova lei que revogasse aquela mandando le-
var em conta o novo reajustamento. O que não é justo, é aplicar-
se a expressão do Sr. inspetor, mesmo devidamente corrigida, aos
operários abrangidos pelo artigo 8° da lei 264. De fato êsses ope-
rários são os que tinham horário normal de mais de .8 horas, ao passo
que o novo reajustamento (o devido aos dias) deveria ser 'aplicado
aos que trabalhavam mais do 25 dias por mês, o que representaria
uma massa do operários diversa da considerada no artigo 80 .

Por conseguinte, ou se admite o texto da lei e se corrigem os
salários dos que trabalhavam mais de 8 horas, pela formula do
Conselho Atuarial, ou então se revo ga a lei, redigindo-se uma outra
mandando fazer os dois reajustamentos:

I - O devido aa redução do número de horas por dia, que abran-
ge um certo conjunto de operários, (os abrangidos pelo art. 80 ci-
tado);

ii - O devido à redução do número de dias do mês, que abraii-
Re .um outro conjunto podendo 'esses dois conjuntos possuir ele-.
mentos comuns.

O ame é Csólutamente contrário a lei,. a lógica e a „justiça
aplicar-se a expressão proposta pelo Sr. inspetor mesmo devida-
mente corrigida, para a massa de operários abrangida pelo artigo
8° da lei 264.

Sala alas sessões, 17 de novembro (?e 1937. - 100 Lira ftla-.
dciro, al nario-assistente .

DeparCsarg o Narioual tio Trabalho
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR

Dia 28 de julho de 1938
N. 4-1.112 - Sr. chefe de Policiado Distrito Federal - Co-

municando a. realização de uma assemblaia solicitada pelo Sindi-
cato dos Vendedores Pracistas do Rio de Janeiro..

N. 1-1.113 - Idem .do Sindicato dos Empregados da The Rio
de Janeiro Tramway, Light i Power C. Ltd. ,e Companhias Asso-
ciadas'.

1N. 1-1.114 - Idem do Sindicato dos Ferroviários da Leopol-
'dina. Railway.

N. 1-1.115 - Idem do Sindicato dos Empregados em Padarias
Confeitarias e Siniilares cio Distrito Federal.

N. 1-116 - Idem da Associação dos Trabalhadores em Carvão
e Mineral.

N. -1-1.117 - Idem do Sindicato Nacional da TJnião dos Con-
tra-Mestres, 3loços da Marinha Mercante.

Dia -1 de agosto de 438
N. 1-1.118 - Sr. capitão dos Portos do Rio de Janeiro - Em

referência ao DNT. 8.516-38, pedindo os documentos de que trata
o ofício n. 1.582.

N. 1-1.119 - Sr. chefe de Polícia - Solicitando a realização
de urna assembléia da Sociedade União -dos Foguistas.

N. 1-1.20 - Idem do Sindicato dos Comissários da M. Mer-
cante.

N. 1-1.21 - Sr. delegado do Trabalho Marítimo. Remetendo
o processo DNT. 10.009-38, em 'que é interessado Alfredo Alves de
Magalhães, sócio do Sindicato União dos Estivadores.

N. 1-1.122 - Sr. presidente da União dos Sindicatos de Em-
pregados do Distrito Federal - Reconsidera o despacho dado ante-
riormente e detr~a seja feita a recomposição da comissão exe,
cutivo eleito por e	 o novo presidente.

N. 1-1.23 - Sr. presidente do Sindicato dos Representantes
Comerciais Junto ás Repartições Públicas. Reconsidera o despacho
-dado anteriormente e determina seja feita a recomposição da co-
missão executiva 'e eleito por esta o novo presidente.

N. 1-124 - Sr.. presidente do Sindicato dos Lavradores - Re-
metendo cópia da circular deste departamento.n. 1.521, de 31 de
outubro de 1935.

N.1-1.125 - Sr. diretor fio Conselho Nacional do Trabalho --;
Remetendo o DNT. 10.292-38.

N. 1-1.26 - Sr. presidente do Sindicato dos Exportadores de
Frutas do Brasil - Determinando providências no sentido de ser
feita nova eleição, afim de regularizar it 'situação do .sindicato, em
face da lei.

(") Reproduz-ao por ter saído com incorreeões

N. 1-1.127 - Sr. presidente do Centro dos Operários e Em-
pregados da Light e Companhias Associadas - Atendendo ao ex-
posto no oficio n. 346-CE, nenhum inconveniente existe na substi-
tuição solicitada, conforme estabelece o art. 36 dos Eatatutos.

N. 1-1.128 - Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Feder ;1
- Reiterando os termos do ofício n. 1-192, de 30-1-37, solicitando
devolução do DNT. 28.396-36.

N. 1-1.129 - Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal
- Solicita a devolução da petição assinada pelo Sr. Pedro Braz, en-
caminhada em 10 de agosto de 1936, com o ofício n. 1.866, deste
Departamento, para a cobrança do selo.

N. 1-1.130 - Sr. Chefe de Policia - Solicitando a realização
de uma assembléia do Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina
Railway.

N. 14.131 - Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal
- Reiterando os termos do ofício n. 1-1.383, de 15-10-36, solici-
tando a devolução do proeesso DNT 13.260-35, de interesse do Sin •
dicato Nacional do Centro dos Capitães da M. Mercante.

N. 1-1.132 - Sr. presidente do Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais - Comunica que concede que o Sr. Dr. Nelson Azevedo
Branco seja advogado dessa sociedade, desde que apresente mandato'
legal de procuração.

N. 1-1.133 - Sr. diretor da Recebedoria do Distrito 'Federal
- Remetendo a certidão requerida pelo Sr. Raimundo Nonato da
Costa Rocha„ ex-diretor do Sindicato dos Empregados em Camara,
Culinários e Panificadores Marítimos, afim de ser feita a cobrança
executiva.

Dia 3 de agosto de 1938
N. 1-1.134 - Sr. presidente do Sindicato dos Destiladores de

Petróleo - Solicitando comparecimento à Secção, afim de prestar
esclarecimentos sobre o processo n. 10.755-38.

N. 1-1.135 - Sr. presidente do Sindicato dos Industriais em
Calçados e Couros - Solicitando, comparecimento a esta Secção
para o cumprimento dg exigências feitas pelo Serviço T. Atuarial.

N. 1-1.136 - Sr. presidente da Sociedade de Resistência dos
Trabalhadores em Trapiches e Armazens de Café - Solicita campa-
cimento, reiterando termos do ofício n. 1-902, de 27 de junho de,
1937, afim de prestar informações sobre a eliminação do sécio João'
Molhano Gomes.	 • ana.

N. 1-1.137 - Sr. inspetor regional do Trabalho - Florianó-
polis - Santa Catarina - Devolvendo o processo DNT. 10.268-3

N. 1-1.138 - Sr. presidente cio Sindicato dos Vendedores Pra-
cistas do Rio de Janeiro - Solicitando comparecimento, afim (.14
cumprir 'as exigências feitas no processo DNT. 6.604-38.

N. 1-1.139 - Sr. presidente da Sociedade Resistência dos 'ri-a
ballaadores em Trapiches e Armazens de Café - Comunic,a dev
o sindicato cumprir os itens da circular n. 1-1.520, de 31 de ou
tubro de 1935.

N. 1-L140 - Sr. presidente do Sindicato dos Negociantes et
Carvoarias - ,Dpveis apresentar a demonstração da receita e Lies
pesa, mencionando o respectivo saldo, bem como o balanço, do qua
deverá constar a descriminação de todos os elementos do ativo
passivo, afim de ser solucionado o processo DNT 5.283-38.

N. 1-1.141 - Sr. presidente do Sindicato dos Trabalhadore
na Indústria do Frio - Comunica, em referência ao DNT 29.525
37, que o Sr. diretor concedeu anistia ao sócios em atrazo, de a.tord
com o parecer da Procuradoria, fls. 8 a 9.

N. 1-1.142 - Sr. presidente do Sindicato dos Médicos da M.
Mercante - Solicitando O comparecimento a esta Secção, afim de'
prestar esclarecimentos no DN'.C. 10.989-38.

N. 1-1.143 - Sr. presidente do Sindicato dos Vendedores Pra-
cistas do Rio de Janeiro - Reiterando os termos da ofício número
1-1.539, referente ao DNT. 23.441-37, solicitando esclarecimeutos.

N. 1-1.144 - Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal
Solicitando providências afim de ser cobrado o selo de 5$300

relativo à certidão requerida pelo Sr. Inácio Pinheiro.
N. 1-1.145 Sr. presidente do Sindicato dos Distribuidores e.'

Vendedores de Jornais e Revistas - Solicitando o •comparecimentea
afim de cumprir exigências feitas pelo S. Técnico Atuarial.

.N. 1-1.146 - Sr. Clovis Martins de Carvalho - Diretor do,41---
Departamento Estadual de São Paulo - Reiterando os termos do
ofício 1-630, de 30 de abrii. de 1937, solicitando a devolução do Pro-
cesso n, 7.142-36, relativo ao Sindicato dos Operários na Traliiitria
de Madeiras e Similares, com séde em Ribeirão Preto - S. Paulo.

N. 1-1.147 - Sr. diretor do, Departamento Estadual do Tra-
balho - São Paulo - Respondendo ao ofício ri. 45.284, de 15 de
julho de 1938, informando que o Sindicato dos Químicos de São
Paulo é o interessado no processo DNT. 2.125-36.

N. 1-1.148 - Sr. presidente do Sindicato dos Calafatee Ma-
rítimos - Transmite cópia da denúncia apresentada a este Depar-
tamento por vários associados sobre a atuação do tesoureiro e con,
vida a prestar esclarecimentos.

Dia 4
N. 1-1.149 - Sr. presidente do Sindicato dos Bancos do 1114

de Janeiro - Comunica 'que deve apresentar a conta da receita e
despem do balanço e do exercício de 1937, referente ao processo do
relatório, DNT 8.630-38.

N. 1-1.450 - Sr. inspetor regional do Trabalho - Maceió
Alagoas - Transmitindo o despacho do Sr. -diretor de fls. 21 d

•proce.sso DNT 7.567-38, em que é reclamante . o operário Manuel
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Elisiário Alrtnário, e reciarnaCo o Sindicato dos Operários Estiva-
dores de Maceió.

D. N. T. 10.672-36 — Administração 1936-1938 — Sindicato
dos Propriettirios de Tinturarias do Rio de Janeiro. — Eia face da
informação e pa:ecer de. fls. 55 o verso, aprovo a eleição da atual
diretoria do Sindicato dos Proprietários de Tinturarias do Rio de

, Janeiro, para o bienio de 1938 a 19á0, (isto é, o mandato terminará
em 1 de janJite de 1910) e determino o arquivamento do processo.

N. 1-1.151 — Sr. presidente do Sindicato dos Oficiais Bar-
beiros e Cabeleireiros do Distrito Federal — Solicitando apresenta-
ção da eiipia da ala da reunião da Comissão Executiva, realizada em
1 de ft:veleiro de 1938, afim de ficar incluso o processo DNT 2.268,
de 1938.

N. 1-1.152 — Sr. chefe de Policia — Comunicando a reali-
zação de uma assembléia solicitada rolo Sindicato Nacional da União
dos Contra-Mestres, Malinheiros e Moços da Marinha Mercante.

N. 1-1.153 — ideia, pelo Sindicato dos Oficiais Maquinistas da
Marinha Mercante.

Ç. 1-1.151 — Idem, pelo Sindicato Nacional de amara, Culiná-
rios e Panificadores Marítimos.

N. 1-1.155 — Idem, pelo Sindicato dos Operários e Empregados
na Indústria de Construção Naval.

N. 1-1.156 — Idem. pelo Sindicato dos Empregados e Operários
da Companhia Nacional de Navegação CosteirP.

Dia 5
N. 1-1.157 — Sr. chefe de Polícia — Comunicando a realização

Je uma assembléia solicitada pela União Geral dos Sindicatos de
Empregndos do Distrito Federal.

N. 1-1.158 — Idem, pelo Sindicato dos Comerciantes e Instala-
dores de Material Elétrico.

N. 1-1.159 — Idem, pela União dos Operários em Fábricas de
Tecidos.

N. 1-1.160 — Idem, pelo Sindicato dos Transportadores de Ba-
gagens do Porto do Rio de Janeiro.

N. 1-1.161 — Idem, pelo Sindicato dos Auxiliares Técnicos, Mes-
tres. Contra-Mestres e Encarregados Artífices de Estaleiros Navais.

N. 1-1.162 — Idem, pelo Sindicato dos Pilotos da Marinha Mer-
cante.	 -

N. 1-1.183 — Idem, pelo Centro dos Radiotelegrafistas da Ma-
rinha Mercante.

N. 1-1.164 — Idem, pela União dos Trabalhadores em Fumos e
Cigarros.

N. 1-1.165 — Idem, pelo Sindicato dos Lavradores do Distrite
Federal .

N. 1-1.166 — Idem, pelo Sindicato dos Garçons do Rio de
Janeiro.

Dia 6
N. 1-1.167 — Sr. delegado da Ordem Política e Social — Sou-

"ando a realização de uma assembléia pelo Sindicato dos Operários
-na Fabricação de Bebidas do Distrito Federal.

N. 1-1.168 — Idem, pelo Sindicato dos Operários em Certanicas.
N. 1-1.169 — Idem, pelo Sindicato Profissional dos Calafates

Marítimos do Rio de Janeiro.
N. 1-1.170 — Idem, pelo Sindicato Nacional do Centro dos Ca-.

pitães da Marinha Mercante.
N. 1-1.171 — Idem, pelo Sindicato dos Enfermeiros Sanitário

• Marinha Mercante.
Dia a

N. 1-1.172 — Sr. Presidente do Sindicato União dos Contra-
Otestres, Marinheiros e Moços da Marinha Mercante — Solicitandi
esclarecimentos sobre a suspensão do Sr. Arnaldo Pires Laranjeira.

N. 1-173 — Sr. delegado da Ordem Politica e Social — Solici-
tando a realização de uma assembléia pela Associação dos Carpinteiros
Navais e Anexos Sindicato Profissional.

N. 1-1.174 — Idem, pelo Sindicato Nacional da União dos Gols.
tra-Mestres, Marinheiros e Moços da Marinha mercante.

PROCESSOS. DESPACHADOS PELO SR. DIRETOR

N. 17.617-36 — Osório Rufino de Azevedo, reclamando férias
contra S. A. Viação Industrial, Sílvio Angelo. — Por infração do
art. 25 do decreto ri. 23.768, de 18 de janeiro de 1934, imponho à
S. A. Viação Industrial, Sílvio Angelo, de acordo com o art. 29 do
referido decreto, a multa de 1008000, sem prejuizo da indenização
devida ao reclamante, como parece. Proceda-se nas termos do de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fazendo-se as notifica-
ções necessárias.

N. 13.202-36 — Francisco Borges dos Santos, reclamando férias
contra Companhia do Cais do Porto. — Em face do parecer supra,
recolha-se ao Arquivo.

Segunda Secção
Notificações expedidas -
Dia 9 de julho de 1938

N. 268-38 — A Eduardo V. Pederneiras, comunicandci que de
acordo com o despacho proferido no processo n. 4.147-F-34, foi essa
firma multada em 2008000 (duzentos mil reis), nos termos do art. 13,
do decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1032, por infração do art. 1*
do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 269-38 — A Pena & Franca, comunicando que de acordo com
o despacho proferido no processo n. 4.050-F-34, foi essa firma mul-
tada em 2008000 (duzentos mil réis), nos termos do art. 13 do de-
ereto n. 21.384, de 4 de maio de 1932, per infração do art. 10, do
mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto nú-
mero 22.131, de 23 de novembro de 1932.
' N. 270-38 — A Eduardo V. Pederneiras, comunicando que de
acordo co mo despacho proferido no processo n. 4.147-F-34, foi essa
firma multada em 2008000 (duzentos mil réis), nos termos do art. 13
do decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932, por infração do art. 10,
do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 271-38 — A José da Rocha Freitas, comunicando que de
acordo com o despacho proferido no processo n. 452-F-35, foi essa
firma multada em 2008000 (duzentos mil réis), nos termos do art. 13
do decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932, por infração dos arts. 1
e 10 do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no de;
creio n. 22.13-1, de 23 de novembro de 1932.

N. 272-38 — A Luigi Lueoresi & Pieroni, comunicando que de
acordo com o despacho proferido no processo n. 21.735-35, foi essa
firma multada em 1008000 (cem mil réis), nos termos do art. 13 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do artigo
31, alíneas a e b, do mencionado decreto, para os efeitos do estab2-
'acido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 273-38 — A- Santiago& A. P. Santiago, comunicando que de
acordo com o despacho no processo n. 3.607-F-34, foi essa firma
multada em 2008000 (duzentos mil réis), nos termos do art. 13 do
decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932, por infração do art. 1 0 do
mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto nú-
mero 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 274-38 .— A Imprensa Moderna, comunicando que de acbrdo
com o despacho proferido no processo ti. 890-F-34, foi essa firma
multada em 2008000 (duzentos mil réis), nos termos do art. 13 do
decreto n. 21.364. de 4 de maio de 1932, par infração do art. 10 ta)
mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto mi-
mero 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 275-38 — A firma Lavos & Comp., comunicando que de
acordo co mo despacho proferido no processo n. 20.112-34, foi essa
firma multada em 2008000 (duzentos mil réis), nos termos do art. 13
do decreto n. 21.364, de 4 de maio do 1932, par infração do art. 10
do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 193'4,,

Departamento Nacional da Indústria c Comércio

DIRETORIA DA SECOA.0 DO COMÉRCIO
Dia i de agosto de 1938

rf. 778-30 — Alvaro Júlio de Barros Figueiredo, recIarnandl
férias contra Vitor Talking Machine Company oX Brasil. —
ve.se de acordo com o parecer.

ExPEDIRNTE DO SR. DIRETOR CERAT,

Dia 15 de agosto de 1938
•

Expedienteï
Ofício do Juizo da Sexta Vara Civol, eornateando a falência de

Nunes Pereira 49; Comp. — Anote-se e arquive-se.
á	 Requerimentos despachados

_Da Casa Domingos Joaquim da Silva S. A., para o arquivamea,
. to da ata de assembléia geral extraordinária. — Deferido.

Da Sociedade Anónima "Gazeta de Noticias", para o arquiva
, mento da ata de assembléia geral extraordinária. — Deferido.

Do Banco de Crédito Pessoal S. A., para o arquivamento cia
ata de assembléia geral ordinária. — Deferido.

• Da Companhia Territorial Guaratiba S. A., para o arquivamen
to de seus estatutos. — Deferido.

Da Sociedade Anónima Minas de Ferro 5. A., para e arquiva
mento de seus estatutos. — Certifique-se apenas que foram aprc,
sentados os documentos para o arquivamento, mas que use 8.1
poderá completar nos termos do aviso 62 do decreto 434, eompreJ
endido, em caso semelhante, do Sr. prosiden i e da RepUlica.

Dia 8	 -
N. 17.037-36 — Recebedoria do Dtstrtto rederal, respondendo'

"cio n. 86, de abril de 1938. — M tendo sido por essa Diretoria
_determinado o arquivamento do processo principal, desnecessário as
-torna a juntada do ofício a que se referem as tufermao6es destra e0O3S
unte. Recolha-se ao Azquivo. 	

f	 • ,
Dia - - —

N. 24048 — Blies Rodrigues Fertiandea, itolteltanda levante...
.11118nto da importando relativa à indenização de férias, depositada na
Itecebedoria do Distrito iodaral. ... AnwAy_a.oe de acorda Oin7r1
•amoes. :twilie

• Tf. 34.251-33 UM% dos Trabalhado/jos Metalurgices recta;
mando férias contra Autotiloveis Santa Luzia Ltda., en_4 favor de flee
maauq¡Kict	 Amutvç-se,



--, 1!)	 P!rr,T.n nvinrk. E. (sprr.:-..r) TA,	 Agosto ( 1 ,, 1 23	 1661&
.11...•n•n••

De Castro & Codtinho Limitada, A. S. Corrêa & Comp. Litda.,
Z. Gonçalves, Igreja & Comp.

'
 Francisco Gomes & Comp. Ltda.,

kola Comp., Casa Bancária Sul Americana Limitada, A. Teixeira
•Sc Costa, Andrade, Cabral & Comp. Limitada, Vieira & Sobral Limi-
tada, Leal & Stavale, Batista & Soares, para o .arquivamento de seus
contratos sociais. — Deferidos.

De Santiago & Kiritchenco, Soares, Cioci & Pereira, Empresa de
Construções Gerais Limitada, O. K. Cabeleireiros Liihitada, Dis-
tribuidora do Laticínios Limitada, Laboratório Biológico Limitada,
Teodoro & Comp. Limitada, para o arquivamento de suas alterações
Ain contratos. — Deferidos.

De Figueiredo & Novais, Koss & Gelbaum, Vicente Lima & Comp.,
Limitada, para o arquivamento de seus distratos. — Deferidos.

De A. J. Matos, Amadeu Augusto Cancela, Abelardo Arimelim
Moreira, Armínio Miguel da Silva, Abel . Fernandes Sanches, Braga

Malvar, Batista & Rebelo, Café e Leiteria Carioca Limitada, Caval-
canti, Lima Limitada, Domingos Teixeira Trino, Diamantino Mendes,
i. Bonheus & Comp., Limitada, Francisco de Almeida Ventura,

Francisco Machado Pavão, Felisbino Afonso Portela, Henrique Pe-
reira Alberto, lienry Hessab, 'sidra Pedro Pinto, José Henrique da
Silva, José de Andrade Segundo, José Peres Monteagudo, João Bor-
gas Pires Júnior, J. Duarte Segundo, JuOião Lourenço Vicente, Lu-
percinio Fagundes, Moacir Santos & Guimarães, M. Forino, Man-
sur Ibrahim Kehdi, Neoterapia Cientifica Limitada, O. de Barros
Ahdala, Oliveira Filho, Pedro Macedo, Robert Lehr, Sousa & Santinho
Limitada, Aparício Toreli, António Pinto Coelho, Antônio da Silva
Mariano, Adalberto Afonso Ferreira, Albuquerque & Bessa, Araujo
Marcelo & Comp., Albino. Castro (S.; Comp., Benedito Francisco da

Basileu Gomes, Euclides Gregório Borges, Enrico José Figuei-
ra, Fausto Ferreira, Gregório Orind & Chvaicer, Ivo Requião, José
P. de Abreu, Júlio Moreira da Silva, Laudelina da Silva Haer, Ma-
nuel Garcia Ferreira, Manuel Afonso Viana, M. Dias Pinho & Comp.,
Limitada, Orlando Brait. Oscar Cury, Oscar Esberard & Comp. Li-
mitada, It. F. Silva, Roberto Duarte, Scovino & Comp. Limitada,
Santos & Pacheco, para os registros de suas firmas. — Deferidos.

De Alexandrino Nogueira, no processo contra o leiloeiro Mar-
çal. -7 O diretor mandou arquivar o processo.

De Ch. Lorilleux & Comp., pedindo registro de uma procuração.
— Deferido.

De M. G. Bela', pedindo transferência do livro. — Deferido.
De Inger:mil, Rani.' do Brasil S. A., pedindo registro de uma pro-

cura e ão. — Deferido.
De Alm ir Machado Camara. Roberto Clemente Campbell, Otto

fie, Carvalho Braga, Carlos Vieira Lima, Célio Pelajo, John Neville
í.;epp, Geraldino Estácio de Faria, pedindo registro de seus diplo-
mas. — Deferidos.

De Hermilio Gomes Ferreira, pedindo registro da autorização
para comerciar, dada à sua senhora Heloisa de Cavalcanti Ferreira.
— Deferido.

Do Adolfo Schechtman, pedindo anotação em seu registro de
firma. — Deferido.

De Manuel da Silva Sexto. João Lopes Rodrigues Dr. Raul Lei-
te & comp., António J. da Silva, Malta Irmão & Comp., Alfredo
Marques dos Santos, pedindo anotação em seus documentos. — De-
feridos.

De Oliveira Filho, para o cancelamento de sua firma. — .De-
ferido.

De Laboratório de Terapêutica Especializada Limitada, para o
arquivamento de sua alteração de con t rato.	 Deferido.

De Bias & Cornélio, T. Teixeira & Machado, llibcro & Muniz,
Cartonagem Ipiranga Limitada, Osvaldo Gonçalves & Pereira, Abí-
lio & Nunes, Pinto Santos & Irmão. A. G. Amorim & Comp., M.
Campos & Pereira, Torres, Moreira & Comp. Limitada, Costa Relvas
& Conip., Limitada, J. Ramos & Comp., para o arquivamento de
seus contratos sociais. — Satisfaçam as exigências.

De Alves, Vieira & Cardoso, Indústrias Reunidas Muá Limi-
tada, para o arquivamento de suas alterações de contratos. — Sa-!
tisfaçam as exigências.

De. J. Cordeiro de Azeredo, Mia Rodrigues da Silva, Rachid
José Rafael, Esquiei Nahon Bagdadi,'Américoda Silva Aleixo, Inácio
Allschuller, Reinaldo Gaivão de Andrade, Gratulino J. da Mota, Be-
nedito Cândido Batista. Manuel Amaral Rosa, Coriolano de Resende,
Evaristo Xavier Pinto.. Erich Ruh], Antônio Correia Bacelo, Maria
José Trota Lopes, Saturnino da Costa Bezerra, Aderito Magalhães,
Vicente Guaranho, Frutuoso da Silva Amieiro, Silvestre Alexandre
Plonczynski, Eloi Ramires, Arnaldo Schipper, Moisés Singer, Joa-
quim Rodrigues, Américo Carlos de Melo, Hermenegildo de Sousa

' Fernandes, José de Carvalho Del Vecchio, Ezequiel de Costa Pereira,
Carlos Montc'ro de Barros, Manuel Eduardo Vidal Couce, Francisco
Machado Fagundes, Margarida Volkovitz, Izidoro Aizic, .José Colan-
tônio, Tardei° Medeiros Avila, Orozimbo Augusto da Silveira, De-
métrio Haick, Rafael Croce, A.. J. Ferraz, Benvindo . Marcelino Pe-
reira Bastos, Santos Marinho, Mariano Ribeiro Guerra, José Brasil
Passos, Zulack Gonçalves Fraga, Cantídio Cardoso, Lauriano Pereira
tia Silva, Casemiro Conde & Comp. Limitada, António Cardoso. Al-
bino Otoher Lanus, Aparecida de Oliveira, Marcoline Tenente Ribei-
rct Romeu . Latari, Arminda Mendes Martins. José Rodrigues da Paz,
Davf Ibraim Nigri, C. P. Martins de Almeida, Anacreonte Augusto,
PranciscaBastos de Miranda Vieira, Cora Rechulsslii, R. Umberto
ttramandinoli,.Matias Meira, José Rodrigues Teixeira, Jaime Vaz Sn-

De Ali Amarante, Lino Garcia Júnior, 111,,ária Mendes Guimal
rães, pedindo registro de seus diplomas. — Satisfaçam as exigéni
cias.

Da Sociedade Carbonífera Próspera, para o arquivamento da at4
de assembléia geral ordinária. — Satisfaça a exigência.

Da Sociedade Carbonífera Próspera, para o arquivamento de at4
de assembléia geral ordinária. — Satisfaça a exigência.

De Comissária Bafa Riso Limitada, Gonzalez, Crespo & ComN
União dos Proprietários e Arrendatários de Imóveis Limitada, SIM
& Sousa, Segundo, para o 4rquivamento de seus contratos sociais. —
'Satisfaçam as exigências.

Do E. Miranda & Faria Vaz Limitada, Fábrica Nacional de MI
mas Limitada, para o arquivamento de suas alterações de contrai
tos. — Stisfaçam as exigências.

De Gonzalez & Irmão, Meyer Voll & Comp., figueira & Compt
Ulisses de Oliveira & Araujo, para o arquivamento de seus distrai
tos. — Satisfaçam as exigências.

De F. Jindelt, Alvaro de Oliveira Segundo, Francisco Antônic
Giusepe Lanzetti, Viriato Faustino, Dulce Cadoes de Lima Neves
Marcial Marques, Antônio dos Santos Ribeiro, José Vergara, Manuel
Carvalho Barros, João Eduardo, Domingos Ferreira, António Mamic
Martins Segundo, Valdemar Cardoso, Adelino do Nascimento 111,11
José Joaquim da Costa, Urbino Teixeira Machado, João de Almeida
M. Garrido, Abraham Steichel, Domingos do Alamo da Silva, Manne¡
Lincoln Pinto .de Sá, para os registros de suas firmas. — Saitsfm
Lopes Terceiro, Jorge Felix Faure, Benedito Domingos Ferreirl
Lincoln Pinto de Sá, para os registros de suas firmas. — Salisfai
cam as exigências.

De J. B. Dias, L. J. Fink, pedindo anotação em seus registro
de firmas. — Satisfaçam as exigências.

De Antônio Assad & Bathich, pedindo a retirada. de seu contra4
to. — Satisfaçam as exigências.

Da Sociedade Anônima Nacional de Transportes Aéreos Sa»tat
para o arquivamento da ata de assembléia geral extraordinária.
Indeferido.

Da Sociedade Anónima Vicente Fernandes, para o arquivamentd
de seus estatutos. — Satisftvet a exie.ência.

Relação dos contratos, alteravies de contratos, distratos e
mas individuais, despachados em .1.5 de agosto de 1938.

Contratos :
De Castro & Limitada. firma composta dos sócios quo,

',Lins, Rubem de Castro e Valdemar . Carvalho Coutin'm, para a co.
merino de massas alimentí tias, á rua Visconde de Pirajá n. 33G-AÀ
om capital de 15:00000C, prazo indeterminado.

De A. S. Correia & Comp. Limitada, firma composta dos s ó- ai
cios nuntistas, Alvaro Simões Correia, Joaquim Luiz Alves do U-
ma, Carlos Margarida Simões Co rreia e Luiz Ranclolfo àlargarido
Simões Correia, para n comércio de representações, etc., á rua 1.3.-n-•

to Lisboa n. 160, com capital de 60:0008000. prazo 17 meses
De J. Gonçalves Egreja & Comp.. firma composta dos s, neint

st lidados, José Gonçalves Egreja e Emílio Gonçalves Egreja. para
o comércio de líquidos, etc., á rua do Rezende n. 208, com ca9itrJ

8:000$C90, prazo indeterminado.
De, Feancisco Gomes & Comp. Limitada, firma composta do,

sócios quotistas Francisco Gomes e Leonídio Gomes & Comp. Li-
mitada. para o eninfç rcio de móveis. á rua do Rosário a. 167 e

didos ns. 139 e 141, com capital de 300:000000, prazo indeter-
minado.,

De Mola & Comp., firma composta dos sócios solidários, E! iS9de Soma Mola, José Mola e Jerônimo Antônio A:lário Mola. Para
ccruércio de alfaiataria, á rua 7 de Setembro n. 36 sobrado. com
capital de 30:000000. prazo indeterminado.

Da Casa Bancária Sul-Americana, firma composta ,ios s,Sein/
mmtistas Carlos Júlio Carvalho de Miranda e Sebastião Steetler,
para o comércio de operações bancárias, á rua 1° de Março n. R?,
4° andar, com capital de 400 . :000$000. prazo 20 anos.

De A. Teixeira & Costa, firma composta dos sócios solik.14rioS'
A 'elmo Leite Teixeira e Antero da Costa, para o comércio de pa-
da ria, á rua Padre Nóbrega n. 128, com capital de 50:000000, prazo
ipdeterminado.

De Andrade, Cabral & Comp. Ltda., firma composta dos
aios quotistas, Maurício Marques Lisboa , José Cabral Filho e Os--"".
valdo Andrade Cabral, para, o comércio de comissões. etc., á rua
Uruguaiana n. 86, 4° andar, com capital de 60:000$000, prazo in-
determinado.

De Vieira & Sobral Limitada, firma composta dos sócios quo-
tistas, José Vieira e José do Nascimento Sobral, para o comercio
de bebidas, etc. á. estrada de Joarí n. 614, com capital de 60:0008000,
prazo indeterminado.	 •
• De Leal & Stavale, firma composta dos sécios solidários Alípici

Ferreira Leal' e- João Stavale, para o comércio de botequim, etc.,
á rua Conde de Bonfim ns. 340 e 340-A, com capital de 10:000N00,
prazo 3 anos'.

De Batista & Soares, firma composta dos sócios solidários Al-
v'no João Batista e Carlos José Soares, para o comércio de líquidos,
etc., á estrada da Cachoeira n. 605 com capital de 4:000000, pra-.
zo indeterminado.

•	 .	 .

11111.

Alterações de contratos:
De Santiago & Kiritch•enco, alterando a cláusula: quarta
De Soares, Ciciei & Pereira, retira-se o 'sócío José Augusto Pe.Irinho,..LII M C. Barreto. &.Cornp para „os registros de. Silas: firMas. ,.t	 :recebendo oa importância *de 43 :0001000, -firma fica modifi-i- • atisfacarh. as exigncia• ,	 . para. Soares.&.-Cioci... • 	 .	

a

•• •	 ,:..	 :	 .•	 •
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Da Empresa de Construções Gerais Limitada, o capital fica ele-
vado a 6:0008000.

De O. K. Cabelereiros Limitada, retiram-se os sécios Claro
n Santana Garcia, recebendo a importância de 5:0008000 e Friede-
tricka Staphanie Charlotte Loos, recebendo a importância de réis
13:0008000.

De Distribuidora de Laticínios Limitada, retiram-se os sócios,
'Carlos Francisco do Couto e Angelo Florêncio Barreira, recebendo
cricla um a importância de 5:0008000.

De Laboratório Biológico Limitada, foram admitidos como só-
n cios, Orlando Soares de Carvalho e Orlandini Soares de Carvalho.

De Teodoro & Comp. Limitada, o capital social fica elevado
:500:000$000.

Distratos:
De Figueiredo & Novais, retira-se o sócio Adelino Gomes, reco-

' hi acto a importância de 9 :220$500, ficando com o ativo e passivo o
Allikio Jaime Pais de Figueiredo.

De Koss & Gelbaum, retira-se o sócio Chia Gelbaum. recebendo
importância de 14:0858100, ficando com o ativo e passivo o sócio

Koss.
DP Vicente Lima & Comp. Ltda.. retiram-se es sócios Virente

alva; de Lima Filho e Armin Moser, recebendo a importância de
:{W000.

Firmas individuais:
De A. J. Matos, para o comércio de fornectior de navios, à rua

do 'Nlorcado n. i3, cum capital de 50:000CC6.

	

.	 1:e Amadeu Augusto Cancela, para o comércio de botequim, à
Ir. Noguchi n. 182. com capital de 15:0008000.
Pe Abelardo Armelim Moreira, para o comércio de comissões,

c/c., à rua da Alfândega n. 91, 1° andar com capital de 5:0008000.
De Armfria Miguel da Silva para o comércio de armarinho à

rua Carolina Machado it. 1.478, com capitai de 5:00~00.
De Abel Fernandes Sanches para o comércio de carvoaria, à

ru t João Henr i oue n. 35, com capital de 1:0008000.
Do Domingos Te ixeira Trino, para o comércio de açougue,. à rua

Ni:trenós de São Vicente n. 76, com capital de 10:0008000.
De Diamantino Mendes, para o comércio de oficina mecânica;

.4ine à roa Harldock Lobo n. 74, com capital de 15:000$C09.
De Francis%) de Almeida Ventura, para o comércio de bote-

etc., à rua do Catete n. 72, coro CR!)if n. 1 de O :000000
Do Francisco Machado Pavão, para o comércio de rádios, etc.,

rua Cândido Benfcio n. 127 A, com capital de 1.00030n.
ella Do Felisbono Afonso Portela, para o comércio de líquidos, etc..

rua Barão de Bom Retiro n. 458, com capital de 5:0008000.
De Henrique Pereira Alberto, para o comércio de restaurante,

à rua libaldino do Amaral it. 87, com capital C,.;
De Henry llussab, para o comércio de fazem.]:	 ele., à rua Co-

ruical . an.a n. 58L 2° loja, com capital de 4:0008CCO.
De Isidro Ptdro Pinto, para o cornAre 4 n 	e lenta,

rua dos Artistas n. 106, com capital de 2:000000.
De José H. da Silva, para o comércio de barbearia, à rua Teo-

doro da Silva a. 661, com capital•de 5:0008000.
De José de Andrade Segundo, para o comércio de botequim, à

rna Manuel Vitorino n. 283, com capital de 4:0Ga$000.
De José Peres Monteagudo, para o comércio de fabrico de flores

artificiais, à rua Juvenal Galeno n. 64, com capital de 5:0008000.
De João Borges Pires Júnior, para o comércio de açougue, à.

Avenida Automcvel Club n. 2.851, com capital de 35:0008000.
De J. Duarte Segundo, para o comércio de líquidos, etc., à rua

Projetada 2. n. 1. com capital de 5:0008000.
De Julião Lourenço Vicente, para o coinrcto da marmoraria. à

rua Lino Teixelaa n. 14, com capital de 10:000a000.
De Luperc!rtio Fagundes, para o comércio de alugador de bici-

cletas, à Avenida Antenor Navarro n. 162, cem capital de 5:0008000.
De M. Forma para o comércio do fa l .ricacrio de chapéus nara

sanhoras, à rua São José n. 120, sobrado, com capital de 3:0008000.
De Mansur Ibrahim Kehai, para o comércio de fazendas, etc., à

rua Santo Crista r.. 311, com capital de .r;:000000.

	

•amer	 De Oliveira Filho, para o comércio (1,3 tinturaria, à rua Siqueira
— Campos n. 55 A, com capital de 4:8008090.

De Pedro Mteedo, para o comércio .cle confeitaria, à rua Capitão
Macieira n. 59, com capital de 4:0008000.

De Robert Lehr, para o comércic de representações, à rua da
Att'ândega n. 24, 50 andar, apartamento 1, com capital de 50:0008000.

De Aparício Torelly, para o comércio de jornal, à Praça Getúlio
Vargas n. 2, 1° andar, com capital Ge 5:000$000.

De Antônio Pinto Coelho, para o comércio de botequim, etc.,
ao Beco das Cancelas n. 9, com capital de 10:000800. -

De Antônio da Silva Mariano, para o comércio de açougue, à
«ria Dias da Cruz ri. 100, 2° loja, com capital de 3:0008000.

De Adalberto Afonso Ferreira, para o comércio de fábrica de
abarutos, à Avetrda Suburbana n. 1.181, com capital de 5:0008000.

De Benedito Francisco da Silva, para o comércio de fabrico de
tamancos, etc., a rua Martins Francisco n. 44, com capital de réis
3:0008000.

De Basileu Gomes, para o comércio de construções, à Avenida
Nilo Façanha n. 155,"sala 714, com capital de 200:0008000.

De Euelides Gregário Borges, para o comércio de líquidos, etc.,
4 . estrada da Ilha n. 3.8(1, com capital de 2:009$000.

• De Enrico José Figueira, para o comércio de. tamancaria, à ruã
feira a. 4 com capital de 1.:000$000.

De Fausto Fureira, para o comércio de secos e molhados, à rua
Bernardino de Campos n. 24, com capital de 5:0008000.

De Ivo Re luião, para o comércio de brinquedos, eto., à rua
General Câmara n. 129, 1° andar, com capital de 20:0008000.

De José P. de Abreu, para o comércio de quitanda, rua Vis-
conde de Pirajá	 177, com capital do 4:0008000.

De Júlio Mcreira da Silva, para o comércio de fábrica de moveis,
rua Júlio do-Carmo n. 85, com capital de 30:0008000.

Do Laudelina da Silva Haier, para o comércio de armarinho, etz,
à rua Lobo Jún.or n. 125, com capital de 10:0008000.

De Manuel Garcia Ferreira, para o comércio de quitanda, à rua
Barão n. 377, curl capital de 3:0008000.

• De Manuel Afonso Viana, para o comércio de líquidos, etc.,
rua Cargueira Daltro n. 259 A, com capital de 8:0008000.

De Orlando Brant, para o comércio de restaurante, à Praia do
Russel n. 108, 12 0 andar, com capital do 5:001W00.

De Oscar Cury, para o comércio de fábrica de gravatas, à rua
Senhor dos Passos n. 252, com capital de 30:0008000.

De R. F. Silva, para o comércio de brinquedos, etc., à rua Lean-
dro Martins n. 82, com' capital de 50:0008000.

De Roberto ,Duarte, para o comércio de borracheiro, à rua de
Santo Cristo n. 209, com capital de 10:0008000.

Dia 16
Alteração de contrato:

, Do Laboratório de Terapêutica Especializada Limitada, é admi-
tido como sócio, "Sias Nunes Lopes.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura

EXPEDIENTE DO SR. PriasmaNra
Dia 12 de agosto de 1938

Ofícios:
Exmo. Sr. Emílio Doerre:
N. 365-938' — Cumpre-me comunicar-vos que, para ter anda-

mento o vosso processo n. 1.025, referente ao vosso pedido de re-
gis,tro nesta CREA, deveis apresentar a prova de entrega e perma-
nência regulares DO país, em virtude do decreto n. 406, de 4 de maio
no corrente ano.

• Dia 15

— Sr. prefeito municipal de Campos — Estado do Rio de ja-
nevo:

N.N. 366-938 — Cumpre-me levar ao vosso conhecimento que
este Conselho Regional, em sessão plena realizada em i° do corrente,
aprovou o parecer do conselheiro relator do processo n. 2.597, refe-
rente ao Sr. Yitório Ferreira da Silva, mantendo o cancelamento
da sua carteira profissional.

— Sr. Dr. Camilo de Menezes, DD. presidente da Associação
dos Engenheiros de Campos: 	 •

N. 367-938 — Cumpre-me levar ao vosso conhecimento que
este Conselho Regional, julgando a petião de recurso' do Sr. Vitorio
Ferreira da Silva, solicitando a relevação da penalidade de cassação
da carteira, que lhe foi imposta por este CREA, julgou procedente
aquela penalidade, mantendo-a.

• Conselho Nacional do Trabalho

Instruções para execução do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 1.749, de 28 d.3 junho de 1937, publicadas no "Diário
Oficial" de 16-4-38.

ItETIFIOn5ES

Pág. 7.223. Inciso III. Classe D. Onde Se lê art. 50, leia -se,
artiuo 50:'

Pág. 7.224. Onde se -lê Inciso VX/ leia-se Inciso XV/.
Pág. 7.225. Modelo 1. A nota (X) deve ser inoluida nó final

da fórmula referente ao modelo n. 4, antes da nota (XX).
Pág. 7.226. Modelo 3. A nota (X) foi publicada no corpo da

fórmula referente ao modelo u. 3. Inclua-se a mesma no final do re-
ferido modelo, bem como a nota (XX) que se segue : "Qualquer
declaração falsa acarretará o cancelamento da operação o a obri-
gação de indenizar a Instituição".

Pág. 7.227. Modelo n. 6. Onde se lê na casa, leia-se da casa.
Pág. 7.228. Modelo n. 11. Pisos. Onde se lê soalhos, leia-se

soalhados.
Pág. 7.229. Modelo n. 12. III. Variantes 3. Onde Se lê 4 4/2,

leia-se 4 o 1/4.
Modelo 12. V Concreto — a) 1. Onde se lê aplicadas, leia-se

apiloadas.
Pág. 7.230. Suprimir a palavra 'Variantes impressa it esquerda,

ao alto da página.
Modelo n. 12. XI Variantes. 2. Onde se lê cimento Uso 1:3 leia-

se cimentado liso 1:3...
Pág. 7.231. Modelo n. 12. Onde se lê XIV. "Entrega do prédiog

leia-se XIX. "Entrega do prédio".
No mesmo item onde se lê assoalhos, leia-se soalhos; onde

se lê lubrifacarlas,	 lubrificadas.
Modelo n 9. Prédio. Onde se lê cazinhgt. Iela-se cozinhes.
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Pág. 7.232. Deixou de ser publicado o título "Modelo n. 13"
' antes dó subtítulo "Caderno de encargos de materiais de construção
que deve ser anexado às especificações".

No item b) Natureza dos materiais, n. 11, onde se lê "Moduza",
"Meduza; n. 19, onde se lê observar, leia-se, absorver; n. 24,

onde se lê gnaiss, leia-se, gnais.
Pág. 7.233. Item b). Natureza dos materiais, n. 30, onde • se lê

"Carriago", leia-se, "Carriage".
Modelo n. 14. Instalações. Eletricidade. Corrija-se para
Ponto de luz (completo) — Unidade.
Tomada (completa) — Unidade.
Pág. 7.234. Onde se lê chuveiro de latão, leia-se, chuveiro de

talão niquelado.
Pág. 7.236. Modelo n. 18. VII. Acrescente-se depois da palavra

esgotos, a palavra. força.
Onde se lê, XIII — O contratante se sujeitará a fiscalização...,

leia-se, V/// — O contratante se sujeitará a fiscalização...
Pág. 7.237. Modelo n. 18. XVII. Onde se lê formas, leia-se,'normas.
Itens XX. Onde se lê, XVIII, leia-se, XVI!.

instituto Nacional de Previdência

D ESPACHOS DO Se. PRESIDENTE

Dias 10 e 11 de agosto de 1938
Ilabilitrções a pecúlio:
N. 4.295 — Contr. Manuel Ferreira da Silva. — Satisfaçam os

interessados .as exigências constantes do parecer de fls, retro. da
Procuradoria.

N. 4.491 — Contr. António Cordeiro dos Santos. — Satisfaça a
requerente de fls. 3 e 4 a exigência constante do parecer supra, da
Procuradoria.

Dias 11 e 12

N. 64.016 — Contr. Lino Mendes Pacheco de Queiroz. — Do.
volva-se

N. 90.112 — Contr. Alberto Mourilo Russel. — Autorizo.
N. 69.8G0 — Contr. Agapito Velos° Rodrigues. — Indefiro O

pedido de fls. 9. Mantenha-se o início da presente inscrição, como
proposto na informação supra.

N. 70.596 — Cordr. Margarida Lopes Braga. — Cancele-se a
presente inscrição facultativa, s ex-vi" do art. 27, decreto 21.56:l, de
1934.

N. 67.648 — Contr. José Alves Massa. — Tratando-se de fun-
cionário que exerce cargo em carater de interinidade, cancele-e a
inscrição de fls. 2.

Processos prediais!'
N. 1.174 — Req. João Soares de Almeida.
N. 10/444 — Reg. Henrique Barbalho Uchôa Casalcanti.
— Autorizo.
N. 24.551 — Req. Estõr Pinho. — Indefiro o pedido de fls. 50,

á vista das informações e parecer de fls. retro.
N. 10/263 — Req. Herminio Conde. — Retifique-se, nos termos

do parecer supra, do Sr. procurador.
N. 10/18 — Req. Sancho Izidro da Cruz. — Indeferido, á vi.-ta

do parecer supra do Sr. chefe do S.E.C., cabendo apenas ligeiras
pinturas e reparações.

N. 10/164 — Req. José Alvarenga Belo. — Lavre-se a escritura.
N. 10/160 — Req. Eustáquio Torres Estruck. — Autorizo.
Processos hipotecários:
N. 719-33 — Recr. Plínio Reis de Cantanhede Almeida. — ,1uto-

rizo o empréstimo requerido, nos termos do parecer supra.
N. 11/603 — Req. João Lobko de Brito Pereira. — Restitua-se,

nos tern-•js do' parecer supra.
N. 12/519 -- 'Reg. Odilon Barroso. — Cumpra-se a exigência

constante do parecer supra, da Procuradoria

Comissão Especial de Legislação Social

Processos comuns:
N. 7.168-38 — Recr. Herminia Lopes Munhoz
N. 7.168-38 — Reg. Hamilton de Lima Ribas.
N. 7.168-38 — Req. Darei Araújo.
N. 7.168-38 — Req. João Campelli Júnior.
N. 7.108-38 — Reg. Casemiro Wisnieski,
N. 7.108-38 — Reg. Osmano Capote..
N. 7.160-38 — Req. Francisco Anacleto Ribeiro.

7.168-3.3 — Req. A l exandrino Batista Morais.
— Achando-se o' contribuinte regularmente inscrito. indefiro a

proposta de aumento de pecúlio obrigatório, de fls. 2.
N. 17.438-38 — Comissão de comptes. -- Autorizo.
N. 17.543-38 — Comissão de Compras.

	

I\". 17.542-38	 Comissãe 'de Compras.
. 17.541-38 — Comissão de Compras.

N. 17.353-38 — Comissão de Compras.
N.' 17.352-38 — Comissão de Compras.
— Aprovo.
N. 17.076-38 — Companhia Nacional Cimento Portland •
N. 17.411-38 — Jaime IS, Costa.
N. 13.379-38 — Pinheiro Guimarães & Cia.
N. 17.337-38 — Alexandre Ribeiro & Cia. Ltds
N. 17.2 99-38 — Fernando Magalhães & Cia.
— Pague-se.
N. 16.359-38 — Req. F.miliano Neto. — Indeferido, nos termos

do parecer de fls. retro, cia Contadoria.
N. -15.800-32 — Reg. Adolfo Olinger dos Reis e outro. —

Averbe-se.

	

N. 8.583-3 ,3	 Req. Antônio Carlos Achroeder. — Achando-se
o contribuinte regularmente inscrito, indefiro a proposta de aumento
de pecúlio obrigatório,- de fls. 2. Promova-se, a seguir, a cobrança
de premios de pecúlio correspondente á inscrição n. 71.558.

N. 17.129-38 — Req Gil Afonseca de Alencar.—Agradecendo os
bons serviços que sempre prestou no gabinete desta presidência, na
Secretaria da Instituto e do Conselho Deliberativo, resolvo deferir o
pedido em face do motivo invocado. Baixe-se a portaria colocando o
funcionário em apreço á disposição do meu gabinete.

N. 16.948-38 —Associação Beneficente Fluminense.
N. 17.157-38 — J. Cunha Oliveira & Cia.
N. 17.318-38 — Sociedade dos Funcionários Federais
N. 17.316-38 — Associação Guanabara.
N. 17.300-38 — Casa Bancária Popular do Rio de Janeiro.
N. 17.306-38 — Associação dos Funcionários Civis e militares.
N. 17.322-38 — Associação Auxiliadora dos FuncionárioS.
— Pague-se.
N. 17.559-38 — Req. Maria de Araújo Gondim. — Deferido, PO.

tratsr-se de funcionários déste Instituto,
Inscrições a pecúlio:
N. 67.972 — Contr. José Alberto da Cunha.
N. 89.240 — Contr. Joaquim Barbosa.
N. 76.581 — Contr. Roberto da Silva Freire.
N. 05.453 — Contr. Nelson Sampaio.
— Cancele-se a presente inscrição, d'ex-vi" do parágrafo único

r d() art. 32, decreto n. 21.563.

ATA DA 17" risuszsio REALIZADA A 30 DE JUN LIO DE 1938

Presidência do Sr. ministro Salgado FUI
Com a presença dos Srs. ,ministros Salgado Filho, Deodato Mala,

Alberto Surek, França Filho e Ozéas Mota, São iniciados os trabalhos,
às 14,30 horas.

É lida e, sem observações, aprovada a. ata da reunião anterior,
O Sr. presidente assina o seguinte expedientel
Ofícios ao Sr. ministro interino do Trabalhõ:
Enviando o projeto n. 146, de 1937, 'aprovado pia Comissão, e que

da ,novo regulamento ao exercício na proiiss:7,0 de corretor de navios;
Acusanco o recebimento de ouiro com que foi remet i da a por-

taria sobre .a nomeacão do cidadão António 1. , 'Imça Fiam para exercer,
durante o inapedimenin do z:tr. Vicente cie Paulo Ciatiez, as funções
de membro da Comis:..ão Especial de Legiz, lação Soc,a1;

AcusanCo cópia do oficio em que o Sindicato dsAwmadores Na-
cionais sugere nova redação para a makSria do art. 29 do regulamentiO
aprovado pelo decreto ri. 2.038, de 13 de outubro de 1037; e,

Enviando cópia da representação do Sindicato dos Proprietários
de Barbearias de Porto 'Alegre, sobre a situação em que se acha a
respectiva classe.

Ofício ao presidente do Sindicato dos Bancos, enviando cópia de
outro, remetido ao Sr. ministro do Trabalho, com referência ao pro-
jeto ri. 116, de 1956, sobre organização do quadro do funcionalismo
dos bancos e casas bancárias, e pedindo o parecer do mesmo Sindicato;

Ofício ao presidente do Sindicato Médico Brasileiro, solicitanda
psrecer sobre o projeto ri. 41, de 1937, que cria a Ordem dos Médicos
cio Brasil.

São lidos os seguintes ofícios áo Ministério do Trabalho.
Remetendo o processo em que o Sindicato dos Bancários do Paraná

apresenta argumentes contrários à manutenção, nas condições atuais
da Saixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil;

Enviando a representação em que Dimas Wesne e outros, guarda-
- livros práticos na cidade de Fortaleza, aludindo à impossibilidade. em

que se acharam, de regularizar em tempo a sua situação em face do
disposto no decreto n. 20.158, de 30 de junho de 1931, pedem seja
transformado em lei o projeto relativo ao assunto;

Enviando o processo relativo a um ante-projeto de lei apresen-
tado ao Sr. Presidente da República pelo .guarda-livros Bernardo
Antônio Ribeiro, do Instituto da Ordem dos Contadores do Brasil,
regulamentando o exercício da profissão de guarda-livros e contadot's

• no comércio e indústria;
-. Enviando o processo -atinente ao ofício em que o Sindicato dos
Ferragi gtas do Rio de Janeiro, protestando contra o sistema de ro-
dízio estabelecido no projeto n. 145, de 1936, que regulamenta o exer.s.
cicio da profissão de despachante aduaneiro, apresenta à consideração
do Sr. Presifente da República cópia- do memorial que sobre o assunto,

• dirigiu à. extinta Câmara;
Enviando o telegrama em que a Associação Comercial de Comi

pinas solicita providências no sentido de ser , donvertido em lei o pros
jeto n. 409, de 1937, que concede novo prazo para legalização cla stuij
tuação dos químicos práticos;
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Ees 'anda o telre,,r	 •ri rpie a mesma _associação solicita sejam
Cê emp r egadores eeela n fies do Ireiluto de Aposentadoria e Pensões
dom,	 de projeto de lei existente na

een,:e'n;

nal-ema:a	 rue rima comissão de ferroviários pleiteia.
;ate i eeees e: N evai s	 ieeaeaão \agente quanto às Caixas de Apo-
temaateae s, e le nsões;

ieedo Ill'eet2:- • 1 sobre a representação com que os sindicates
kocs	 ,Icos it	 aja aieleante e dos enfermeiros sanitários da
Joeseet	 ai:atei] a ieeelarizaeão (les respectivas profissões;

laR lana) o ;iria'. -so relativo ao telegrama em que o Sindicato
des lanesarlos de Porlo Aleg, e solicita ao Sr. Presidente da República
&elL ,t110;0 à atitude ao ar. peeeidente da Comissão de Legislação Social.
4 1 0.::10 ao projeto a,:,•1,.a do Inetiluto de AposentaJoria e Pensões dos
ale,e,•árles.

,Sao ainda lidos:
Glacio da Direteria /lis Rendas Aduaneiras, prestando infor-

arrieóes acerca do peojeto reiatix o aos correloies de navios; e
Parecer do Sindicato aos axmadores Nacionais eobre o art. 12 do

ipiaaeto n. 1 -43, de 1937.
O Sr. Ozéos Mola — Sr. prcsadente, acaba de ser lido . o oficio em

que, a Diretoria das Rendas aduaneiras remete, aliás retaroadamente,
infolanacões por mim solicitadas para elimorar o parecer sobre o

proje:o atinente aos corretores de navios.
Na última reunião, corno os nobres colega se recordam, apre-

sentei o aludido parecer, contrário ao rodízio pleiteado, lastimando
4111C . 0 ,s,as informações não houvessem chegado, ao passo que as do
aar. inspetor da Alfandega já se encontravam em minhas mãos.

Os esclarecimentos do Sr. diretor das Rendas Aduaneiras são,
tntretaMo, muito intereseaaies, razão por que passo a lê-los, pedindo
para os mesmos a atenção dos ilustres colegas, visto eetarem de acordo
com o ponto de vista que adotei no meu voto e vitorioso nesta Co-
missão. Ei-los: "Devidamente informada, tanto pela Alfândega desta
Caeital como por esta diretoria, torno às mãos de V. S. a consulta em
alue o Sr. Ozéas Mota, membro dessa Comissão, indaga sobre a situação
burocrática dos corretores de navios.

O termo burocracia, entre nós, é empregado como significando
função pública, desde a sinonimia entre funcionário público e bu-
aocreta.

Parece, portanto, que o desejo do consuiente é saber se os corre-
torce de navios são funcionários públicos ou exercem funções pú-
Vicae.

A situação desses c:deo :aos, perante os Órgãos administrativos go-
veerenientais, é idêntica à dos despachantes aduaneiros, sendo certo
alue Carvalho de Mendonça lhes enema de aeuntercianies" (Tratado
de Direito Comercial, vol. 1, e' ed. ts43).

Apreciando a situação caos despachantes aduaneiros, que, como
já disse, é quasi semelhante à dos corretores, assim se manifesta o
ministro Salgado Filho, em parecer lido na então Câmara dos De-
putados:

"O liame que os prende à pública adminieteacão é o da investi-
dura do caio e da sujeição à disciplina das leis aduaneiras sem que
tejani considerados como empregados públicos."

E, citando tambem Carvalho de Mendonça, declara o ex-titular
ala pasta do Trabalhe que -os despachantes... apreciados em sua
simples posição, são mandatários nas relações com os seus comitentes
a nada mais do que isto"

'
 acrescentando, mais adiante, por conta

própria: — "A função dos despachantes é, por sua própria natureza,
ale auxiliares dos comerciantes."

Se, pois, se quizer dar ao termo "buroarata" a significação de
,funcionário público, parece que o corretor não pode ser considerado
corno tal, como tambern não o pode o despachante aduaneiro.

Quanto a depender ele ou não da confiança de armadores agentes
eu comandantes de navios, parece não ser isso necessário, embora se
deduza que havendo mais de um.correter, fique facultado aos respon-
caveis pelas embarcações escolher o que mais lhes agrade.

Fiz juntar a este memorial que me foi dirigido pelo Sindicato
dos Corretores de Navios do Distrito Federal."

Destaquei o que combina com a nossa deliberação, que tem mais
este apoio oficial.

Sr. presidente, há tempos, me foi distribuido ofício pele qual o
Sr. ministro do Trabalho encaminhou pedido do Conselho Regional
de Engenharia e Arquitetura, no sentido de serem extendidaa aos
membros do mesmo Conselho as regalias do decreto n. 24.694, de 7

,iulho de 1934. A. respeito é o seguinte o parecer por mim ela-
borado:

"Esta Comissão foi nomeada para se pronunciar sobre os projetos
de lei paralizadoe na extinta Câmara dos Deputados. Teve, portanto,
um limitado campo de ação, que, aliás, não é pequeno, pois que vão
a quasi uma centena daquelas iniciativas.

Atribuo, por isto, a um equívoco, o encaminhamento, a -esta Co-
Missão, pelo Exmo. Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comérc10,
do Pedido a li e a S. Ex. fez o Conselho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura. Relator designado para esse assunto, acho melhor re-
aumi-lo ou expa-lo com a transcrição do ofício que acompanhou a

i 
felicitação do referido órgão técnico:

"Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura.

h Região — Distrito Federal, Rio de janeiro e Espirito Santo —
t Paioc Janeiro, 22 de março de e938 — N. 131-938.

Sr. minislro — Com o presente dirijo-me a V. Ex. comunicando
que o Sr. Armando Goteii Filho, engenheiro do Departamento Nacionat
de Estradas de Rodagem, foi eleito membro deste Conselho Regional,
e, em virtude de ter sido transferido para ter exercício na Estreda
Caxambil-Aritie, devendo residir por força dos serviços, em Itanhandú,
Minas Gerais, acha-se impossibilitado de desempenhar o seu mane
dato. .

Este Conselho Regional realiza sessões quinzenais para cuidar doa
múltiplos assuntos de que trata o decreto n. 23.509, de 11 de dezem-
bro de 1933, que regulamentou o exercicio das profissões de enge-
nheiro, de arquiteto e de agrimensor, às quais comparecem os seus
membros, para resolver as questões nele preeistas.

Assim, Exmo. Sr. ministro, seria de bom alvitre, fosse extensivo
aos Conselhos Regionais, o disposto nas leis sindicais, gira diz não
poder ser transferido o funcionário ou empregado que esteja des-
empenhando um cargo de representação de classe, desde que a sua.
transferência venha prejudicar o exercício desse cargo.

Agradecendo antecipadamente a atenção que, estou certo, V. Ex.
dispensará ao aliai° deste Conselho, aproveito a oportunicame que se me
apresenta para renovar a V. Ex. os meus protestos de elevada estima
e distinta consideração. — A. Junqueira Ayres, presidente. Ao Exmo.
Sr Dr. Valclemar Falcão, ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio."

Assim exposto o assunto, tenho a dizer que, segundo informa o
dedicado secretário desta Comissão, nenhum projeto a respeito havia
na extinta Câmara dos Deputados. .

Trata-se de n. 23.509, de 11 de julho de 1934, cujos
dispositivos o solicitante quer que tenham maior amplitude. É, pois,
matéria fora da alçada desta Comissão e que compete ao Exmo titular
da pasta do Trabalho. Se o relator tivesse de opinar, neste caso, seria
pelo que iguais garantias são concedidas aos membros das diretoriae
dos Sindicatos de Classe. E, então, sugeria o seguinte decreto-lei:

"Fica extensivo aos membros dos Conselhos Regionais de Enge-
nharia e Arquitetura o que dispõe o art. 29 do decreto-lei n. 24.601,
de 7 de julho de 1934."

É o que tenho a manifestar e, se possivel, a sugerir, relatando o
requerimento do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura."

É, sem •discussão, submetido a votos e aprovado .o P arecer do

	

Sr. Ozaas Mola.	 •
O Sr. França Filho — Sr. presidente, peco permissão para proa

ceder à leitura do seguinte parecer:

"O projeto a mim distribuido pelo Sr. presidente, e que
procura tornar extensivas aos contabilistas legalmente habilita-
dos às regalias constantes do art. 35 do regulamento do De-
partamento Nacional de Propriedade lnduetrial, mereceu do
ex-parlamentar Sr. Barreto Filno, relator cia matéria na ex-
tinta Comissão de Corstituição e Justiça, judicioso e acertado
parecer, sendo o atual relator nesta Comissão de opinião que
o mesmo seja actotano, concluindo, assim, peix rejeição do pro-
jeto."

Eis os termos do parecer proferido pelo ex-Deputado Sr. Barreto
Filho:

"O decreto n. 22.989, de 26 de julho de 1933, que aprovou
o regulamento do Departamento Nacional de Propriedade in-
dustrial, declara, no seu art. 35:

"Só poderão apresentar e acompanhar pedidos de privilé-
gio, registro de marcas de inchtrio e de comércio, e praticar
outros atos relativos a esses pedidos no Departamento de Peo-
priedade Industrial:

I, os próprios interessados, pessoalmente;
II, os agentes oficiais de Propriedade industrial;

os advogados legalmente habilitados."
Peio referido decreto, as funções de piecurador, naquele

Departamento, só podem ser exercidas, ou pelo advogado ou
pelos agentes fiscais, habilitados e registrados de acordo cora
os requisitos exigidos pelo art.'36, entre os quais se encontram
o de se submeter a exame de habilitação, e pagar os-irepostea
de indústria e profissão.	 •

Esse decreto,. por conseguinte, regulamenta uma profissão
nova, bem caracterizaria, qual seja a de agcille oficial do De-
partamento de Propriedade Industrial. Permite-se aos ativo-

gados exercê-la, porque ela é uma espécie da atividade pro-
fissional genérica que exercem, por força do titulo, como pro-
curadores judiciais e administrativos que são.

Pretende o•projeto estender essa permissão aos contabi-
listas, sob a alegação de que esses profissionais, mediante pro-
curnao, "têm autoridade para cuidar dos interesses dos co-
merciantes e industriais perante quaisquer repartições do etoe
verno, em virtude da estreita afinidade e correlação que man-
trem cem o comércio e com a indústria, em todos os seus ramos
de atividades.."

Dois motivos, entretanto, desaconselham a adoção da me-,
(lida pleiteada:

1°, os decretos ris. 20.158, de 30 de junho de 1931, e 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932, organizaram a profissão de conta-
dor. como prdfissão distinta e individualizada. impossível de se
confundir com a de procurador. A simbiose de duas profigs-rwci
é sempre desaconselhavel, porque ofende a lei da divisão da
trabalho, imperativa nas eociedades onde o trabalho humana;
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alcançou um certo grau de diferenciaçãci. A organização das'
profissões está sendo feita, entre nós, num sentido corporativo
e sindical, cuja tendência é manter cada trabalhador dentro de
uma profissão determinada, evitando à aeumulação de funções,
que gera a anarquia e a concorrência prejudicial;

2°, e.m segundo iogas, as relações que o perito contador
mantem com os comerciantes e industriais, por força dos de-
cotos citados, implicam antes na sua maior independência erri
relação aos interesses dos estabelecimentos a que prestarem os
seuS serviços. O contabilista tem fé públita: nenhum livro ou
documento de contabilidade previsto pelo Código Comercial,
pela Lei de Falências ou qualquer outra lei, terá efeito jurí-
dico, se não estiver assinado por atuário, perito contador, con-
tador ou guarda-livros (art. 1 0 do decreto n. 21.Q33, de 8 de
fevereiro de 1932); sómente os peritos contadores poderão ser
nomeados, ex-officio, pelos Juizes, para os exames de livros
exigidos pelo Código Comercial e bem assim para balanços e
exames em falências e concordatas (art. 72 do decreto n. 20.158.
de 30 de junho de 1931); os documentos que instruirem os pe-
didos de concordata e falência deverão ser por eles conferidos
(parágrafo único do art. 72 do citado decreto). Corno se vê,
essas funções aconselham até a que se não criem relações de

1. -aindante a mandatario entre esses profissionais e os
comerciantes ou industriais a cujos livros e documentos êles é
que emprestam a necessária validade jurídica.

A fundamentação do projeto invoca em seu favor a liberdade de
irofissão assegurada pela Constituição Federal, no art.igó 113, n . 13.
vias essa liberdade ou profissão será deferida, de acordo com o texto
:onstilucional, "observadas as condições de capacidade técnica, e ou-
sas que a lei estabelecer, ditadas pelo interêsse público." Ora, o
,rojeto o que pretende é dispensar os contadores das condições de ca-
)acidade técnica exigidas pelo artigo 35 do decreto n. 22.989, de 26
le julho de 1933, e desatender ao interesse público, que está justamente
)m que os contabilistas não mantenham relações de procurador a
Pendente, com aqueles cujos atos autênticam e validam na vida co-
nercial.

Somos, pois, de parecer que o projeto seja rejeitado."
Como vêem os nobres colegas, em seu partcer, o ex-Deputado se-

ihor Barreto Filho estuda perfeitamente a questão e argumenta com
nuita clareza, opinendo contra a medida.

O Sr. Salgado Filho — Trata-se, aliás, de ofício público.
O Sr. França Filho — Exatamente,_ trata-se de ofício público,

somo bem acentua V. Ex., e de profissão já regulamentada.
O Sr. Salgado Filho — Há a considerar, sobretudo, o aspecto da

idoneidade: como se sabe, a Propriedade Industrial era uni campo
aberto a toda a sorte de explorações. Eis por que, quando fui para
o Ministério, criei um ofício.

O Sr. França Filho — Acho absurda a extensão das regalias
do art. 35 aos contabilistas. Adotada a providencia, voltar-se-ia
e, situação que V. Ex., quando titular da pasta, com tanto descor-
tina extinguiu, fechando a porta à advocacia administrativa, que
então campeava naquele departamento. 	 •
. Não podia eu, portanto, Sr. Presidente, deixar de adotar o fun-
damento do parecer proferido ,pelo Sr. Barreto Filho, quando em
trânsito pela Comissão de Constituição e Justiça o aludido projeto.

O submetido a discussão e, sem debate, aprovado o parecer de
Sr. França Filho.

O Sr. Salgado Filho — Folgo em verificar o resultado da vo-
tação, tanto mais quanto, pelo projeto, o que se pretendia era res-
tabelecer mal que fiz cessar: o da existência, no departamento ci-
tado, cie pessoas que se entregavam à tarefa em questão sem a in-
dispen.sável idoneidade.

O Sr. Alberto Surek — Depois, há a considerar o interesse da
divisão do trabalho. Perfeitamente regulada, conforme está, a pro-
fissão de contador, não se compreende fosse a este profissional
atribuída, tambem, a função de procurador, como se pretendia, no
caso.

O, Sr. Salgado Filho — Colidem, até, as funções.
O .Sr. Alberto Surek — Sr. Presidente, não trouxe, hoje, os

pareceres sobre os vários projetos que me estão afetos. Já se en-
contram prontos, todavia, os relatórios concernentes aos rodoviá-
rios, aos contadores e às caixas ferroviárias, de modo que, na pró-
xima reunião, submeterei à apreciação dos ilustres colegas esses
trabalhos.

O Sr. Ozéas Mota — Sr. Presidente, desejaria trocar idéas
com os nobres colegas a respeito de assunto a mim distribuído: a
regulamentação do exercício das profissões de representantes co-
merciais junto às repartições públicas e de vendedores pracistas.
• Como é sabido, a antiga ConstitufeAo determinava a regulamen-

tação das profissões. Assim os projetos dessa natureza surgiam to-
dos, por efeito de dispositivo constitucional. A atual Magna Carta,
porém, silencia a respeito.

Sr. Presidente, penso que, uma vez que os indivíduos perten-
centes às diferentes classes se congregam em sindicados, nada Mais
devem precisar para o exercício das respectivas profissões. Já exis-
tem as convenções coletivas de trabalho e seria de esperar que os
sindicatos se contentassem com o amparo que a lei lhes dá em suas
relações com o Estado, assegurando-lhes o direito de reclamação
e habilitando-os a enfrentar as dificuldades que surjam entre em-
pregador e empregado. Regulamentar modalidades de uma profis-
são, concedendo novas garantias, a meu ver equivale a criar yer-
slarlainos privilégios. incompatíveis com os preceitos legais. •

Não é celsa diversa b que visam os vendedores pracistas do Rio
de Janeiro, e os representantes comerciais junto às repartições plIn
hlioas.

Cbm a decretação de semelhante °medida, ficaria totalmente su-
prwsa a liberdade de comércio, já tão cheia de restrições..

Para se avaliar o alcance do pleiteado pelos vendedores pra-,
Cistos, basta salientar que se julgam, até, com direito à percepçãO
das comissões no tocante a mercadorias cuja compra vier a ser can-
celadal... Acredite não ser preciso deter-me em demonstrar os
abusos a que, na prática, daria lugar a medida, vendo-se o vende-
dor obrigado " a pagar percentagem pela "venda" de mercadoria,
que nem lhe saiu de casa...

Trata-se, como vêeM os colegas, de pretensão absurda. Custa
crer se pleiteie semelhante favor perante os poderes públicos. Nem
na Russia existe semelhante decreto!

Quanto aos vendedores junto às repartições públicas — diz
Comissão Central de Compr ge — não mais existe a necessidade des64
Ges auxiliares do comércio, porquanto é ela própria que realiza as
transações. As repartições não compram coisa alguma.

Senhores: fui, a propósito, procurado por interessados, que
justificaram da seguinte maneira sua presença nas repartições pú-
blicos: "Somos necessários, porque vamos criar a necessidade da
mercadoria!"

Ora, semelhante justificativa constitue razão a Mais para se
votar contra o projeto, por manifestamente atentatório aos cofres
públicos. Na realidade, o chamado "vendedor" vai criar embaraços
à repartição com o forçar a necessidade de determinado material,
levando-a a fazer o pedido à Comissão de Compras.

Quer dizer que, longe de desempenhar a tarefa de vendedor,
vai se tornar verdadeiro "agente provocador" da necessidade da
encomenda da mercadoria. 	 .

Chega a ser alarmante a razão com que procuram legitimar a
adopção do projeto. Como acentuei, envolve este verdadeiro privi-
légio, além de dificultar ainda mais as relações comerciais.

Convertida, que fosse, em lei semelhante proposição, amanhã,
o nosso colega, Sr. França Filho — por exemplo — comerciante,
sómente poderia vender sua mercadoria por intermédio de determi-
nado cavalheiro, que lhe fosse designado. Da mesma forma, eu no
meu jornal, ficaria impedido de aceitar os anuncios de balcão, os
quais unicameete poderiam ser encaminhados por intermediários.

Nada mais absurda, repito, Sr. • Presidente.
Trata-se, além, disco, de pessoas que nenhu lin capital empata-

ram no negócio, e apenas pretendem valer-se do direito de terceiros.
O Sr. Salgado Filho — V. Ex., então, quer assentar as bases

nominativas.
O Sr. Ozéas Mota — Antes de emitir (1 parecer, quero mostrar

essas inconveniências, fazendo ponderações em torno da existência
dos sindicatos e das convenções de trabalho.

O Sr. França Filho — A meu ver, as convenções de trabalho
resolvem o caso.

Sobre ó assunto, tive oportunidade de me manifestar, em ple-
nário, na extinta Câmara.

Recordo-me de que um dos motivos, considerados como prepon-
derantes pelos interessados na regulamen ação da profissão de vende-
dores nas repartições públicas, se ligava ao caso da venda nos minis-
térios militares. Não posso assegurá-lo, mas me parece que estes in-
dependem da Comissão de Compras; de modo que aí se verificava o
que, até certa época, ocorria no Departamento de Propriedade In-
dustrial, a que, ainda há pouco, , foi feita referência : indivíduos
sem idoneidade, sem credenciais, se tornavam, de um momento para
outro, vendedores junto ao Ministério da Guerra, com grave pra in:ZO
para este e para a própria segurança nacional. De fato, até estran-
geiros se imiscuiarin nos negócios, e esse foi um dos argumentos ir.-
vocados pelos interessados.

O atual titular da pasta, Sr. general Eurico Dutra, ao ser inves-
tido das funções, considerou, entretanto, desde logo, o assunto e bai-
xou portaria, mandando que as repartições do Ministério se dirigis-
sem, de preferência e diretamente, aos estabelecimentos fabris. Ex-
cluidas, dessa forma, das transações as casas comerciais, clamor
enorme se produziu. Firmas que funcionavam dentro de todos os
preceitos legais e tinham com as próprias fábricas contratos de for-
necimentos para o Ministério, sentiram-se prejudicadas com o ato da
administração.

Foi constituida, a essa altura, uma comissão, da qual, por sinal,
fiz parte, afim de se entender com o Ministério, e este constatou ha-
ver, na realidade, fábricas que mantinham contratos com determina-
das firmas e só podiam vender por intermédio destas. Assim, reco-
nheceu a procedência da reclamação e estabeleceu que, daí em diante,
só concorressem aos respectivos fornecimentos as firmas organizadas
de acordo com determinadas exigências ,sendo-lhes facultado agir por
si ou por intermédio de procuradores de sua confiança.

Em verdade, não é justo forçar a firma comercial a passar pro-
curação a indivíduo que nem conheça. Em geral, esta é dada a um,
empregado de confiança, não raro a um dos próprios sócios, quando
se cogita de negócios de maior vulto.

Tudo isto foi, já então, tomedo em apreço pelo Sr. ministro que,
ciente do que acontecia, procurou, dentro de suas atribuições, traçar
normas para as concorrências.

Quanto aos demais Ministérios, como bem salientou o nobre co-
lega Sr. Ozêas Mota, á Comissão de Compras, efetivamente, compe-
tem tais transações; todos os fornecimentos são feitos por seu inter.,
médio, de modo que o alcance do projeto ficaria muito restrito..
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O Sr. Alberto Surek — De fato, os fornecimentos são feitos por
intermédio da Comissão de Compras; entretanto, os pedidos são en-
caminhados pelas repartições competentes.

O Sr. França Filho — No caso, acho que não deve haver inter-
ferência do vendedor.

O Sr. .Alberto Surek — De qualquer forma, tem de haver essa
interferência; ,a Comi.ssão de Compras não pode evitar as relações
entre o comércio e as reoart lçõea. Estas teem de consultar as casas
comerciais, conhecer as mercadorias de que dispõem, para saber se se
prestam ao fim a que C.:; destinam, etc. O que se segue a esses passos
é inéro processo bureeNStico entre a repartição e a Comissão de
Com pras

O Sr. Ozéas Mota — Como fiz notar, os próprios interessados
alegam consistir, hoje, a inneâo do vendedor nas repartições públicas
em "provocar a necessidade ; quer dizer, treta-se — repito — de
simples egente provora.dor da necessidade, e tal provocação só poderá
ser feita por meios irregulat .es e, portanto, em detrimento do Te-
ceuro.

O Sr. Franca Filho — Aclei que a repartição, necessitando de
material. é que deve escolher nas próprias casas fornecedoras o que
lhe convém, nunca forçando estas a compra.

O Sr. Ozéas Mota — O diretor da Casr da "!eeda contou-me, ha
fla. e que tivera encontro com um desses vendedores e, interpelado
per ele, respondera: "Nada compro; quem compra é a Comissão" .--
w) que replicou .0 interessado: "1\Vis creamos a necessidade da mer-
cadoria." "Não, senhor — redarguiu o chefe da repartição — aqui
quem sabe da necessidade da mercadoria sou eu; não admito que o
senhor venha aqui devassar o almoxarifado; o juiz dessa necessidade
sou eu." Confirma este diálogo o que me declarou o interessado, ao
c ollfes s zr sua P resen ça na Casa da Moeda com o fito de provocar a
n ecoasidade. Ora, tal práti ti é, evidentemente, atentatória aos cofres
públicos.

O Sr. Salgado Filho — Acabo de receber da Associação Comer-
cial oficio exatamente sobre o assunto, em resposta ao que lhe en-
xiáremos, pedindo seu pronunciamento a respeite.

O Sr. Alberto Surek. — Sr. Presidente, ha um ponto importante
citado pelo nobre colega Sr. Ozeas Mota e em referência ao qual
inc permito discordar de S. Ex.

A meu ver, lio caso, a orientação deve ser outra. Ponderou S.
Ex. que a Constituição anterior determinava, taxativamente, a regu-
lamentação das profissões e que a atual não cogita da matéria. Se
isto acontece, digo eu, a atual, entretanto, não veda a possibilidade
de serem 'regulamentadas certas profissões. Profissões várias exis-
tem que já foram regulamentadas e outras que se encontram em
condições de o ser.

• Si'.  Ozeas Mota — Mas essa regulamentação se deu justamen-
te sob à vigência da Constituição anterior.

O Sr. Alberto Surek — II', nesse ponto que divirjo do ilustre co-
lega. Entendo que podemos e devemos regulamentar as profissões,
uma vez que as necessidades o imponham, dentro do Estado Novo,
sem ferir qualquer dos dispositivos constitucionais em vigor. Assim,
tão logo cresça o número de indivíduos que labutam em dado ramo de
atividade e assuma importância a respectiva profissão, revelando-se
suas necessidades, cumpre melhorar as condições do trabalho, iegu-
lamentando-os convenientemente, tal como já se procedeu com se-
ferência a inúmeras outras classes. E nesse particular temos já de-.
cidido favoravelmente: ainda hoje, assinamos e enviamos ao Minis-.
ferio do Trabalho o projeto que regu:amenta o exercício da profissão
de corretor de navios, extensivo a todo o país.

0-Sr. Ozeas Mota — Mas lhe tiramos tudo, que os impunha aos
armadores por depender do fator confiança mais próprio para uma
convenção coletiva de trabalho.

O Sr. Alberto Surek — Outras iniciativas da mesma natureza
poderão estar em moldes de merecer aceitação. Nesta materia. Tenso
eu, o que cabe é tão somente indagar se há motivo de conveni:eeia
coletiva, de interesse público, que aconselhe a adôção da providen-
cia.

O Sr. Ozeas Mola — Sr. Presidente, o que sustento é que esses
projetos todos surgiram em face do dispositivo da Carta de então,
mandando proceder à regulamentação das profissões. A atual Cons-
tituição dá aos sindicatos existência legal, com garantias; e consa-
gra as convenções de trabalho. Ora, se já existem convenções de tra-
balho, por que, então; baixar leis outras, como as de que se trata?

O Sr. Alberto Surek — A lei sindical regula a matéria de modo
geral: não é suficiente para determinados casos.

O Sr. Ozcas Mota — Nessa questão, a maior autoridade é o nosso
Fia:Trio presidente (Apoiados).

O Si'.  Salgado Filho — Muito obrigado a VV EEx.e.
O Sr. Ozeas Mota — As convenções de trabalho são suficientes.

O sindicato já encontra o amparo da lei quanto as relações entre em-
pregador e empregado, agindo, mesmo, como fiscal o Ministério da
'Trabalho. Concordo com urna lei, neste caso, com fins policiais...

Porque as leis sociais deveriam ser, tombem "policiais". As-
slin, bastaria prescrever que, para exercer tal ou qual profissão, o
c:dadão tivesse de apresentar folha corrida, não tendo praticado cri-
me contra a seguram% da Estado ou do Regimen, estar quite com *o
serviço militar, ser brasileiro nato ou naturalizado. Impostas con-
dieões de moralided e, de boa conduta, de saneamento, o resto ficaria
iiara as converv:i5: , s de tral,allio. 1 ,ieles ficariam estabelecidos as con-
0[; ;r' e frïl qu e e rIT:'-ent l.) trabalharia e em que o empregador o
a r.. t e u r‘ cra r i a . A ia .gelementacão p leiteada é... contra-mão. Pedem-

na, hoje, os vendedores pracistas e nas repartições públicas. Pedi-
rão, amanhã, pelo precedente, os vendedores de balcão do artigo de
mais luxo às empades...

Sr. Salgado Filho — Já que os ilustres colegas, bondosamente,
ape:aram para a minha opinião, devo declarar que, em tdse, consi-
dero necessária a regulamentação da profissão autónoma; mas oão
devemos, para cada especialidade de uma mesma profissão, criar re-
gulamento eSpecial. O ramo de uma profissão gira em torno da pró-
pria práfissão. O empregado no comércio 6 a profissão; agora, não
vamos instituir regulamento para cada modalidado do empregador
no comércio — o indivíduo que vende no balcão, o que vende fora
— constituindo tudo isto a mesma atividade.

E, quanto maior for a conglomeração dos empregados, maiores
vantagens haverá para a própria profissão.

No tocante ao empregado no comércio, por eaenaplo, quanto
maior for a discriminação dessas funções, maior será o prejuizo
para- o profissional, porque, evidentemente, a desagregação trará
como consequência o menor fortalecimento da classe.

Sem dúvida, o vendedor junto ás repartições públicas é empre-
gado no comércio.

O Si'. Alberto Surek — Com funções especializadas.
O Sr. França Filho — Como é especializada a do vendedor de

balcão.
O Sr. Salgado Filho — Tanto assim que não existe comercian-

te capaz de tolerar seja seu vendedor o de outra casa comercial,
L orquanto haveria concorrência estabelecido pelo próprio vendedor
o qual, nessas condições, seria o único favorecido. Eis por une
este representante nas repartições públicas é, e não pode deixar
de ser, um empregado no comércio.

O Sr. Alberto Surek — Não resta a menor dúvida que é comer-
ciário.

O Sr. Ozéas Mota — O Sr. Presidente começou declarando que
c.,ncordou comigo, era tese, mas se acha concordando em espécie
eu nos casos que citei.

O Sr. França Filho — Aliás , V. Ex. já encaminhou ao relatc.r
o oficio da Associação Comercial e eu roe comprometo a trazer. na
próxima reunião, o ponto de vista do Sindicato dos Comerciantes
Atacadistas, bastante in,teressado no projeto.

O Sr. Alberto Surck — Na realidade, ouvida a opinião dos in-
teressados diretamente na matéria, poderemos resolver com maia
acerto o caso.

O Sr. Salgado Filho — Nesta regulamentação, como nas dernaie
é preciso cogitar do interesse geral; não se pode proteger sómente
uma parte. Assim, cumpre ouvir todos os interessados. (Pauta.)

Nada mais havendo a tratar, vou encerear nossas trabalhos.
marcando nova reunião para a próxima quinta feira, 7 de julho, á
hera habitual.

Levanta-se a reunião ás 16,30 horas.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
"Acordos"

Termo de acordo, celebrado entre o Governe da União e o do Ez-tatla
de Pernambuco, para a execução dos serviços públicos relati-
vos à produção, melhoramento e defesa sanitária do algodão e
outras pludas téxteis de valor econ3mico, no :.erritdrio ia re-
ferido Estado, de conformidade, com o disposto no artigo 196 do
Regulamento do Departamento Nacional da Produção Vegetal,
aprovado pelo decreto n. 23.979, de 8 de março de 1934.

Aos doze dias do mês de agosto do mil novecentos e trinta e
oito, presentes na Secretaria de Estade rios Negl'wios da Agricultura
o respectivo ministro de Estado, senhor 000tor Fernando Costa, per
parte do Govexne da União, e o senhor Ant,inir Ribeiro França Jú-
nior, devidamente autorizado para representar o Governo do Estaec
de Pernambuco, acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da União, tendo em vista o que
estatue o artigo 196 do Regulamento do D. N. P. V., baixado com
o decreto n. 23.979, de 8 de março de 1934, acorda com o Governe
do E.stade de Pernambuco a manutenção, no Estado, sob a direçãc
téenica e administrativa do Serviço de Plantas Téxteis, do Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal do Ministério da Agricultura —
dos serviços públicos relativos à produção, melhoramento e defesa
sanitária do algodão e de outras plantas téxteis de valor econômica
os quais serão feitos de conformidade com os dispositivos regula-
mentares em vigor e as cláusulas constantes do presente termo.

Cláusula segunda — Ficarão compreendidos no presente. acorde
os seguintes serviços:

a) custeio de uma Estação Faperimental, de, pelo menos, dois
Campos de Sementes e de Campos de. demonstração e cooperação;

b) adoção de medidas para a multiplicação, expurgo e distribui-
ção de sementes;

c) defesa sanitãria do algodão e outras plantas téxteis de valor
econômico;

d) custeio de usina de beneficiamento de algodão filmada em
Correntes, ainda cai instalação e pei tencente ao Estado;
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e) organização da estatística da produção, comércio e indúst. ia
lo algodão e outras fibras téxteis de valor econômico;

1) controle, distribuição ou venda de sementes para plantio aoe
agricultores interessados, em quantidade nunca inferior à de distri-
euição realizada no ano anterior, salvo caso de força maior.

Parágrafo único. As câmaras de expurgo existentes, pertencen-
tes ao Estado, assim como a usina de beneficiamento de algodão,-
3ita em Glória do Goitá, serão postas à disposição do serviço quando
30 les:erem necessários os seus trabalhos para o beneficiamento do
ilgodtto e expurgo das sementes destinadas ao plantio.

Cláusula terceira. — Todo o pessoal empregado no serviço de
sue trata a cláusula anterior será de livre escolha e admissão do
3ovérno da União, observadas as disposições regulamentares em
vigor.

Parágrafo único. — A direção do serviço constante do presente
tcordo caberá a um técnico titulado do Serviço de Plantas Texteis
eue seja da confiança de ambas as partes acordantes.

Cláusula quarta. — O Govèrno da União obriga-se a contribuir
inualmente com a quantia de oitocentos contos de reis (800:000$000)
s o Govêrno de Pernambuco com a de quatrocentos contos de reis
(400:000$000) para a execução dos serviços de que trata a cláusula
-3egunda.

Parágrafo único. — A contribuição do Estado será recolhida à
Agência do Banco do Brasil no Recife, à disposição do funcionário
Jo Serviço de Plantas Texteis encarregado da execução do presente
wordo, em três prestações, sendo a primeira de cento e trinta contos
ee reis (130:000$000), em janeiro, a segunda de cento e trinta contos
de reis (130:000$000), em maio, e, a terceira, de cento e quarenta
3ontos de reis (140:000$000), em setembro.

tetáusula quinta. — Essas quotas poderão ser proporcional-
mente aumentadas ou diminuidas, segundo os recursos orçamenta-
'os respectivos, mas sempre na razão de dois terços para a União e
um terço para o Estado, em relação ao total das quotas de custeio.

Parágrafo 'único. — A alteração das quotas previstas na cláu-
--lula quarta, feita de conformidade com a presente cláusula, depende
de negociação peévia entre as partes acordantes.

Cláusula sexta. — A despesa a cargo do Governo da União, de-
sorrente deste acordo, será custeada, durante o vigente exercido,
Pela verba terceira — Serviços e Encargos, Sub-consignação 17 —
Para custeio dos serviços de acordos, etc., do anexo n. 11 a que
se refere o art. 4° do decreto-lei n. 207, de 27 de dezembro de 1937
a decreto-lei n. 467, de 4 de junho de 1937, de cujos créditos foi
regularmente deduzida na escrituração a cargo da Diretoria da Con-
tabilidade, da Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, e,
nos exercícios vindouros, à conta das créditos que, para tal fim,
forem consignados no orçamento de despesa da União.

Cláusula sétima. — A renda da produção da Estação Experi-
mental, da usina de beneficiamento de algodão, dos campos de se-
mentes, dos campos de demonstração e cooperação e de outros ser-
viços feitos, em cooperação com o Estado, será dividida na mesma
razão das contribuições para as despesas, entre as partes acordantes,
excluindo-se, porém, dessa divisão a renda proveniente do registro
de marcas das prensas e descaroçadores e da classificação do algo-
ião para exportação, que será recolhida integralmente ao Tesouro'
Nacional.

Parágrafo único. — O terço da renda pertencente ao Estado,
nos termos da presente cláusula,sserá entregue ao Governo Estadual
até o dia dez de cada mês. Quando não houver renda arrecadada, esse
fato será igualmente comunicado ao Govêrno do Estado, em boletim
mensal.

Cláusula oitava — No primeiro trimestre de cada ano, o fun-
:denário encarregado da execução do presente acordo apresentará ao
Govêrno do Estado uma exposição detalhada dos serviços realizados
no ano anterior, acompanhada dos documentos comprobatórios das res-
pectivas despesas.

Parágrafo único. O funcionário encarregado da execução .,do
"acordo" perceberá uma gratificação arbitrada pelo ministro e paga
pela quota do Estado, por onde correrão também as despesas rela-
tivas a diárias e ajudas de custo.

Cláusula nona — Sempre que julgar conveniente, o Governo do
Estado poderá examinar não só a execução dos serviços como a apli-
:Ação dos recursos com que tiver c.ontribuido, conforme o estatuido
nas cláusulas quarta e quinta, e a proporcionalidade dos gastos com
o acordo, nos termos da última cláusula citada.

Cláusula décima — A duração do presente acordo será de cinco
exercícios financeiros, inclusive o atual, podendo ser prorrogado, a
iuizo das partes acordantes.

Cláusula décima primeira — Este acordo só entrará em vigor de-
pois do registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o Govêrno da União por indenização alguma, se aquele Instituto dene-
gar o registro.

Cláusula décima segunda — A execução dos serviços de que trata
este acordo será suspensa, independentemente do prazo mencionado
na cláusula décima, quando o Governo do Estado deixar de cumprir a
cláusula quarta, salvo caso de força maior, a juizo do Govõrno da

serão divididos entre as partes, na proporção do seu valor, cabendo
à União bens de valor correspondente a dois terços e ao Estado bens
de valor correspondente ao outro terço, determinados esses valores'
por inventário especialmente levantado.	 1;

Parágrafo único. É, licito, entretanto, a qualquer das partes
acordantes, no caso de rescisão, ficar com todo o acervo dos estabele-
cimentos compreendidos no presente acordo, desde que indenize a
outra parte da importância que lhe couber e que fdr verificada no
inventário de que trata a presente cláusula.

Cláusula décima quinta — Fica rescindido o acordo de 19 de
janeiro do ano passado, celebrado entre a União e o Estado de Per-
nambuco, para a execução dos serviços relativos ao Fomento da Pro-
dução Vegetal, na parte referente as Plantas Téxteis, cujos trabalhos
passam a se reger pelo presente aCorrn o.

Cláusula décima sexta — Os materiais e semoventes existentes
nos estabelecimentos compfeendidos neste acordo e mantidos. em 1937,
de conformidade com o contrato referido na cláusula anterior, passa-
rão à administração federal, segundo o estabelecido neste termo.

Cláusula décima sétima — No caso de rescisão ou extinção deste
acordo, os materiais e semoventes adquiridos na vigência de contra-
tos anteriores e administrados pela União, nos termos da cláusula úl-
tima serão divididos entre as partes, de conformidade com o estatuido
nos mencionados contratos.

Cláusula décima oitava — O presente termo está isento do paga-
mento de selo, por se tratar de assunto de interesse do Govêrno da
União.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-
se o presente termo, no livro segundo de acordos com a Secretaria de
Estado dos Negócios da Agricultura, o qual, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas partes acordantes, já mencionadas, pelas
testemunhas Urbano Venceslau Herculano Câmara e Arménio Dem6-
trio Aires, e por mim. Alexandre de Luna Araujo Góes Neto, oficial
administrativo da referida Secretaria de Estado, com exercício na pri-
meira secrão. da Diretoria de Contabilir tfide, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1938. — Fernando Costa. An.
tonio Ribeiro da França Junior.

Testemunhas: Urbano Wenceslau Tlerculado Cantara.— Armenio
Denietrio Aires. — Alexandre de Lima Araujo Góes Netto. Confere.
A. Araujo Góes. Visto. — (assinatura ilegível), pelo chefe.

—
Termo de acôrdo celebrado entre o Governo da União e o do Estade

da Paraíba do Norte, p ara a execução dos serviços públicos rela-
tivos à produção. melhoramento. inspeção e fiscalização da fru-
íicultura no território do referido Estado.

Aos 13 dias do mês de agôsto de 1938, presentes na Secretaria de
Estado dos Negócios da Agricultura. o respectivo ministro de Estado,
senhor doutor Fernando Costa, por parte do Govêrno da União. e -)
senhor doutor Salviano Leite Rolim, devidamente autorizado para re-
presentar o Govêrno do Estado da Paraíba do Norte, acordaram o s..-
guinte:

Cláusula primeira — U Govèrno da União, tendo em vista o mie
dispõe o item sexto do artigo sessenta e cinco do regulamento do De-
partamento Nacional da Produção Vegetal, aprovado com o decrete
número vinte e três mil novecentos e setenta e nove, de oito de maro
de mil novecentos e trinta e quatro, acorda com o Govêrno do Estai
da Paraíba do Norte, a orientação técnica pelo serviço de Fruticultura,
do citado Departamento do Ministério da Agricultura, dos servicias
públicos, relativos à produção, melhoramento, inspeção e fiscalização
da Fruticultura no território do dito Estado. de conformidade co
os regulamentos acima citados e com as cláusulas do presente acteele.

Cláusula segunda — Ficarão a cargo do Serviço de Fruticultura
do Ministério da Agricultura, os seguintes serviços no Estado:

a) manutenção e custeio da Estação Experimental de Fruticul-
tura tropical, no municipio de Espírito Santo e uma sub-estação e ,c-
perimental a ser localizada pelo Serviço de Fruticultura;

b) fornecimento aos fruticultores do Estado da Paraíba, que es-
tiverem inscritos na repartição competente do referido Estado, de
mudas, enxertos, porta-enxertos e todo o material que fôr julgado in-
dispensavel à realização dos fins do presente acordo, de conformi-
dade com os preços que forem estipulados pela Diretoria de Fruti-
cultura, nunca superiores a seu custo;

c) instituição de um curso de fruticultura, sob a fórma volante
a ser ministrado junto ás explorações fruticolas, estações experimen-
tale e postos de embalagem de frutas do Governo Federal;

d) fiscalização dos pomares e viveiros, do ponto de vista pomo.
13gico;

e) organização, com o concurso das Prefeituras Municipais, do
feires livres e permanentes de frutas;

f) organização da estatística da produção.
Cláusula terceira — Todo o pessoa/ empregado nos serviços d3

teu trata a cláusula anterior, será escolhido pelo Serviço de Fruti-
ssatetura do Ministério da Agricultura, de Wird° com as leis vigentes.União, e se este dispuser de recursos para mantê-los; ou pela mobseres

vància, por parte do Governo da União, das cláusulas sesba.a	 Cláusula quarta — O Ministério da Agricultura utilizar-se-á d-bs
a juizo do Governo do Estado.	 Titiláveis e instalações que forem julgadas adataveis, aproveitaveis

Cláusula décima terceira — As dívidas que porventura surgirem; ou inprescindiveis à Ma marcha e ao desenvolvimento dos serviços (le
durante a execução deste acordo, sobro o cumprimento das obrigações feuticultura e que sejam propriedade do Estado.
mútuas, serão esclarecidas por arbitramento, conforme o estabelece- 	 Parágrafo único — A área destinada à sub-estação exparinumPuil
rem as partes, considerando -se em vigor o acordo, até que a arbitragem 'de que trata a letra a, da cláusula segunda, somente por ititAix
resolva a dúvida atIN inda.	 justificáveis será inferior a oitenta (80) hectares, sendo a escolhi

Cláusula décima quarta — Na hipótese do rescisão ou extinção feita pela Diretoria de Fruticultura e devendo ser entregue ao Minj3.1
teste acordo, os materiais e semoventes adquiridos em sua. yigêneia kerio da Agricultora, exelusivammite pa.o.4 o giío eseueionadee_
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Cláusula quinta — Os funcionários que passarem a servir na exe,
•inão do presente acordo continuarão a receber seus vencimentos por
conta das dotações orçamentárias das Repartições a que pertencerem.

Cláusula sexta — Para a execução do presente acordo, o Minis-
tério da Agricultura entrará com a quota de 100:000000 (cem contos
do réis), e o Governo do Estado com a de 80:000000 (oitenta contos
de réis), das despesas globais do presente acordo.

Cláusula sétima — Todas as despesas com o pessoal e material
referentes aos trabalhos de que cogita o presente acordo serão pagas
com os recursos pro ,:enientes das quotas acima referidas.

O pessoal assalar,ado e contratado necessário, será admitido pelo
Ministério da Agricultura, de conformidade com os recursos dessas
quotas.

Cláusula oitava — As contribuições dos Governos Federal é Es-
taclua'. seio recolhidas à Agência do Banco do Brasil, na Capital do

à disposição do funcionário para dirigir os serviços do presen-
te wordo, em quatro prestações iguais e trimestrais.

Cláusula nona — Respeitada a proporção fixada na cláusula sexta,
o valor das quotas, Estadual e Federal, poderá variar cada arfo, m3-
diante combinação prévia entre o Governo Estadual e o Ministério da
Agricultura.

Cláusula décima — Sempre que julgar conveniente o Governo do
Estado poderá examinar a execução dos serviços, bem_como a apli-
cação dos recursos com que tiver contribuido.

Cláusula décima primeira — No corrente exercício financeiro a
contribuição federal será por conta da verba 3° — Serviços e Ennr-
gos — I — Diversos — Sub-consignação n. 18 (dezoito), em cujo cré-
dito ficou empenhada a irnportár.cia necessária na escrituração a cargo
da Diretoria da Contabilidade da Secretaria de Estado dos Negócios
Agricultura, e, nos exercícios vindouros, à conta dos créditos que, para
tal fim, forem consignados no orçamento de despesa da União.

Cláusula décima segunda — Toda a renda arrecadada e provenier2-
te de mudas, enxertos, produção de frutas, etc., deverá ser dividida ra
proporção das quotas estabelecidas na cláusula sexta.

Cláusula décima terceira — A parte da renda mencionada na
cláusula anterior pertencente à União, deverá ser recolhida à Del.;ga-
eia Fiscal do Tesouro Nacional r_o Estado, até o quinto dia útil de cada
inès imediato à arrecadação e enviada cópia autêntica do talão de reco-
rerol himento ao Serviço de Fruticultura do Departamento Nacional
da Produção Vegetal.

Parágrafo único. No caso de não haver renda será obrigatoria-
m•lte essa ocorrência comunicada ao Serviço de Fruticultura, até o
quinto dia util de cada mês.

Cláusula décima quarta — O presente acordo terá a duração de-
cinco exercícios financeiros, inclusive o atual, terminando a trinta
e um de dezembro de 1942, podendo ser prorrogado ajuizo das par-
tes acordantes. 	 ,	 •

Cláusula décima quinta — A falta de cumprimento por qual-
quer das partes acordantes, dos compromissos assumidos no pre-•
sei-te termo, especialmente os estipulados na cláusula sexta , mon-
ara a recisão do presente acordo.

Cláusula décima sexta — As dúvidas que porventura surgirem
scbre o cumprimento das obrigações mútuas, na execução do pre-
sente acordo, serão resolvidas por arbitramento, conforme estabele.-
ec rem as partes, considerando-se em vigor o acordo até que a arbi-
tragem resolva a dúvida advinda.

Cláusula décima sétima — O presente acordo só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo da União por indenização alguma, si o regk.,
ta, fôr denegado por aquele instituto.

Cláusula décima oitava — Na hipótese de recisão do presente
acordo, os materiais e semoventes adquiridos na sua vigência, serão
divididos proporcionalmente às quotas das partes contratantes, de-
terminando-se esses valores por invenakio especialmente levan-
teclo.

Parágrafo único. É lícito, entretanto, a qualquer das partes
acordantes no caso de recisão ou extinção deste acordo, ficar com
todo o acervo das estabelecimentos compreendidos no acardo, desde
que indenize à outra parte da importância que lhe couber e que
fôr verificada no inventário de que trata a prsente cláusula.

Cláusula décima nona — O presente termo está 'isento de paga-
mento de selo por se tratar de assunto do- interesse da União.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado; la-
vrou-se o presente termo, no livro de- acordos cem a -Secretaria de
Estado dos Negócios da-Agricultura,- o qual, depois de lido e achai')
conforme, vai assinado pelas partes acordantes já mencionadas, pelas
testemunhas José de Souza Freire e Armênio Demétrio Aires e por
mim Alexandre de Lu-na Araujo Góis Neto, oficial administrativo da
Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, com exercício na
Olmeira secção da Diretoria da Contabilidade, • que o lavrei.

Rio de Janeiro. 13 de agosto de 1938. — Fernando Costa. —
:Ralviano Leit., Rolint. Testemunhas: José de Souza Freire. •—
nienio Dentetrio Aires.. — Alexandre de Luna Araujo 'Góes Netto.
Confere. — A. Araujo Góes.

Termo de modificação das cláusulas quarta, seu parágrafo único, o'
sexta, do acordo celebrado em 25 de fevereiro do corrente ano,
entre o Governo da União e o do Estado da Paraíba do Norte,
para a execução dos serviços relativos à produção, melhorai-nega'
e defesa sanitária do algodão e mitrae plantas . têxteis de Valor:.

4
Aos treze dias do mês de agosto de i93f3, presenters na Secreta.-

ria de Estado dos Negrócios da_Agsicultura. o respectivo ministro çie

Estada, senhor doutor Fernando Costa, por parte do Governo da
:União; e o senhor doutor Salviano Leite Rolim, devidamente auto-
rizado para representar o Governo do Estado da Paraíba do Norte,
acordaram, tendo em vista o decreto-lei n. 467, de 4 de junho do
corrente ano, em modificar as cláusulas quarta, seu parágrafo único
e sexta, do acordo celebrado em 25 de fevereiro e registrado pelo •
Tribunal de Contas, em sessão de 22 de março do corrente ano, que
ficarão assim redigidas:

"Cláusula quarta — O Governo da União obriga-se a contribuir
anualmente com a quantia de seiscentos contos de reis (600:000000),,
e o Governo do Estado da Paraíba do Norte com a de trezentos contos,
de reis (300:000000), para a execução dos serviços de que trata a
cláusula segunda."

."Parágrafo único — A contribuição do Estado será recolhida à'
Agência do Banco do Brasil em "João Pessôa", à disposição do fun-
cionário do serviço de plantas têxteis encarregado da execução do
presente acordo, em três prestações iguais, em janeiro, maio e se-
tembro de cada .ano.

O técnico encarregado da direção e execução do "acordo", per-
ceberá mensalmente uma gratificação de função, arbitrada pelo mi-
nistro da Agricultura e paga pela quota do Estado, por onde corre-
rão também as despesas relativas a diárias e ajudas de ewto."

'Clatiusula sexta — A despesa a cargo do Governo da União, de-
corrente do presente acordo, será custeada, durante o corrente exer-
cício, pela verba 3° — Serviços e encargos — Sub-consignação -17 --
"Para custeio dos serviços de acordos, etc., do anexo 11 a que se
refere e art. 30 do decreto-lei n. 107, de 27 de dezembro de 1937, e
pelo crédito suplementar aberto pelo decreto n. 467, de 4 de julho
do corrente ano, em cujos créditos ficaram empenhadas as import:In-
cias necessárias na escrituração a cargo da Diretoria da Contabili-
dade da Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, e, nos exer-
cícios vindouros, à conta dos créditos que, para tal fim, forem con+
signaclos no orçamento da despesa da União."

Ficam mantidas todas as cláusulas de acordo de 25 de fevereiro,
que não forem revogadas pelo presente termo, que só entrará el.&
vigor se for registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando o Governo da União por indenização alguma se aquele Insti-
tuto denegar o registro.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-i
se o presente termo, no livro de acordos com a Secretaria de Estado,
dos Negócios da Agricultura, o qual, depois de lido e achado conforme,.
vai assinado pelas partes acordantes já mencionadas, pelas testemu-
nhas José de Sousa Freire e Armênio Demétrio Aires, e por mim,-
Alexandre .de Luna Araujo Góes Neto, oficial administrativo da Se-
cretaria' • de Estado dos Negócios da Agricultura, COM exercício na,
Primeira Secção da Diretoria da Contabilidade, que o lavrei.

rtin de Janeiro, 13 de agosto de 1938. — Fernando Costa. — Sal-
viano Leite Rotim. Testemunhas: José de Souza Freire Arntenio
Demetrio Aires. — Alexandre de Lana Araujo Góes Netto.

Confere. — A. Araujo Góes. Visto. — Celio de Barros, chefe'da Secção.

Termo cie acordo celebrado entre o Governo da União e o do Estado'
de São Paulo, para a execução dos serviços públicos relativos

• às medidas de defesa sanitária fegetal, no território do referido
Estado.

Aos onze dias cio mês de agosto de 1938, presentes na Searetarià
de Estado dos Negócios da Agricultura, o respectivo ministro de Es-,
fado, senhor doutor Fernando Costa, por parte do Governo da União,.
e'o senhor doutor Henrique da Rocha Lima, diretor superintendente
do Instituto Biológico da Secretaria de Agricultura do Estado de Silo
Paulo, devidamente autorizado para representar o Governo do refe-
rido.; Estado, acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — A fiscalização fitossanitária, de que cogita':
o decreto federal n. 24.114, de 12 de abril de 1934, afeta, por leis e
convenções internacionais, ao Ministério da Agricultura, continuará
a ser exercida no porto de Santos, pela Inspetoria do Serviço de De-
fesa Sanitária Vegetal.

Cláusula segunda — A Inspetoria de Defesa Sanitária Vegetal»
de Santos, além dos agrónomos fitossanitaristas federais do seu qua-
dro contará, , para mais rigorosa e integral fiscalização, de um corpo
de litossanitarista do Instituto Biológico do Estado de São Paulo que
realizarão os mesmos trabalhos que os técnicos federais, sob a chefia.
do inspetor federal.

Cláusula terceira — O Serviço de Defesa Sanitária Vegetal' aco-
lherá nas dependências de sua Inspetoria de Santos os agrónomos com,
que contribuirá o Instituto Biológico de São Paulo para a presente,
colaboração, não excedendo o seu número aos dos técnicos federais,
consoante entendimento direto entre os diretores dos citados ser-
viços.

Cláusula quarta — Os técnicos estaduais designados para co-,
operar técnica e administrativamente na Inspetoria de Defesa Sani-t
tarja Vegetal em Santos, ficarão sujeitos às mesmas obrigações que,
os seus oregas federais, executando as funções que lhes forem co-,
metidas.

Cláusula quinta — Será, pelo Serviço de Defesa Sanitária Vegetal,,
designado um dos seus técnicos do porto de Santos para exercer, na,

, cidade de São Paulo, e junto ao Departamento dos Correios e Telé-
grafos, Hospedaria de Imigração e outras, permanente fiscalização)
aanitáviçl do:vegetais e partes de vegetais importados, bena .sor_no para'_ _

econômico, no território do referido Estado
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expedir certificados de origem e de sanidade vegetal, relativo às pe-
quenas partidas de Produ tos vegetais exportados por via postal, que
pão transitem por Santos.

cláusula sexta — O instituto Biológico acolherá em suas depen-
dências, onde terá sede, o técnico federal destacado para servir na
cidade de São,Paulo, permitindo que acompanhe e realize trabalhos
de pesquisa em seus laboratórios. A esse técnico competirá tambem
prestar colaboração ao Instituto Biológico, sempre que as suas fun-
ções lhe permitam.

Cláusula sétima — O Instituto Biológico, respeitada a capacidade
e. suas instalações e possibilidades, fará os exames de todos os ma-
teriais que lhe forem remetidos pelo inspetor federal em Santos.

Ciáusula oitava — Será, peio inspetor federal, fornecido, men-
salmente, ao Instituto Biológico, cópia do boletim A, contendo a rela-
ção das partidas de vegetais e produtos vegetais entrados em São
Pau'o, para verificação exala de seu destino e condições' sanitárias
poateriores.

cláusula nona — As remessas de plantas vivas ou produtos ve-
getais que procedam de países suspeitos ou ofereçam.dúvidas pranto
ao seu estado sanitário serão confiadas, após o exame, ao Instituto
Biols'esico, que se incumbirá do cumprimento das medidas preven-
tivas prescritas pelo inspetor federal, exceto quando a aplicação a-essas
medidas ultrapassar as suas possibilidades materiais. •

Cláusula décima — Quando o InAtituto Biológico fizer restrição
técnica quanto á entrada. no Estado, de vegetais ou partes de vege-
tais, caberá recurso direto ao Serviço de Defesa Sanitária Vegetal,
tirando suspenso o despacho da partida até ulterior decisão.

Cláusula décima primeira — O ministro da Agricultura delegará
poderes ao diretor do Serviço de Defesa Sanitária Vegetal para auto-
rizai' a importação, por parte do Instituto Biológico de São Paulo, de
legetais e parte de vegetais de entrada proibida no pais, quando des-
tina d os a estudos científicos a cargo da Secção de Genética do Ins-
tituto Agronômico de Campinas, da cadeira de Genética da Escola
Suecsioe de Agriciotura de Piracicaba e do próprio Instituto Bioló-
gico. E, para tal fim, o Instituto se encarregará de:

a) organizar e manter um registro especial de todas as impor-
tações permitidas nessa concessão, que serão em pequenas quantida-
des e sujeitas á limitação e ás medidas de cautela que forem pres-
critas. Todos os pedidos dos estabelecimentos científicos supra-cita-
dos serão previamente registrados;

é) fornecer um rótulo adequado com o número de registro do
redicio de importação;

e) apresentar, mensalmenT-6, ao Serviço de Defesa Sanitária Ve-
getal, Por intermédio da Inspetoria em Santos, em duas vias, a rela-
ção completa dos pedidos de importações a serem feitas, para o fim
de obter a autorização prevista nesta cláusula;

d) fazer com que todas as remessas de vegetais e partes de V e-
ufais de importação autorizada venham acompanhadas do respecti-
o rótulo ou permissão, para a facil caracterização das mesmas á

chegada;
e) submeter á desinfeção e quarentena, nos seus campos ou nas

instituições a que pertençam, todas as importações autorizadas de
acordo com esta eláuspla, as quais lhe serão diretamente entregues
Ida Inspetoria de Defesa Sanitária Vegetal de Santos ou pelo seu
representante em São Paulo, logo após terem sido cuidadosa e devi-
damente examinadas;

f) manter o pessoal técnico necessário á inspeção , periódica das
culturas quarentenadas, •sob a direta e imediata responsabilidade do
Instituto Biológico;

a) fornecer, trimestralmente, à Inspetoria de Defesa Sanitária
Vegetal em • Santos, um relatório documentado sobre as observa-
ções efetoadas dos materiais importados nas condições da presente
concessão;

h) submeter obrigatoriamente à: quarentena, pelo tempo neces-
sário, todas as importações rotuladas com a etiqueta — "Instituto
Biológico de São Pauto".

Cláusula décima segunda — O Instituto Biológico fornecerá no
fim de cada exercício, ao Serviço de Defesa Sanitária Vagetal, uma
cóp ia do relatório dos trabalhos executados no Estado, durante o
ano, pelas suas repartições e relativos à defesa sanitária vegetal.

Cláusula décima terceira — O Instituto Biológico exercerá, em
virtude deste acordo, a fiscalização senitária de propriedades agrf-
'colas que comerciem ou não, com vegetais • ou partes de vegetais
destinados ao comércio e transito intra 'e interestadual, fornecendo
os respectivos oertificados fitoSsanitáries, que serão idênticos aos
adotados pelo Serviço de Defesa Sanitária Vegetal do Ministério da
A,gricultura.

Cláusula décima quarta — O Instituto Biológico fornecerá à
Inspetoria de Defesa Sanitária Vegetal de Santos, mensalmente, uma
cópia dos boletins tp e c, contendo a relação das inspeções realiza-
das, parasitos e outros males encontrados e dos certificados cor.-
çedidos.

Cláusula décima quinta — A inspeção sanitária das plantações
cujos produtos se destinem à exportação e das partidas de vegsetáis
a serem exportados, a não ser na cidade de Santos e circunvizia
uhanças onde será diretamente realizada pela Inspetoria de Defesa

anitária Vegetal, ficará a cargo de fitossanitarista do Instituto Bio-
lógico, que emitsrão permie.sões de transito até os portos de San-
tos ou do Rio de Janeiro, onde. após nova inspeção de controle,
pelas Inspetorias de Defesa Sanitária Vegetal, será fornecido o
competente certificedo de origem e de sanidade vegetal, conforme
petermina a lei lei, rui e as conenções internacionais.

Cláusula décima sexta — Tambem por força deste acordo o
Instituto Biológico procederá ao recolhimento das condilsites sant..
tárias das lavouras do Estado, aplicando as medidas de erradica-
ção ou combate às doenças e pragas observadas, dando ciOncia. ao
Serviço de Defesa Sanitária Vegetal dos resultados obtidos, pari
que o mesmo possa resguardar os interesses agrícolas dos demais
Estados.

Cláusula décima sétima — O presente termo terá a duração
de cinco exercícios financeiros, inclusive o atual, terminando a St
da dezembro de 1942.

Cláusula décima. oitava — O presente acordo só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal do Contas, não se respon.
sabilisando o Governo da União por indenização alguma se aquele
instituto denegar o registro.

Cláusula décima nona — O presente termo está isento de pa4
gamento de sêlo por se tratar de assunto do interesse da União.

E, para firmesa e validade do que acima fica estipulada, la-
vrou-se o presente termo, no livro de acordos da Secretaria cie
Estado dos Negócios da Agricultura, o qual, depois de lido e aihado
conforme, vai assinado pelas partes acordantes já mencionadas,
pelas testemunhas José de Sousa Freitas e Arménio Demétrio Aires,
e por mim Alexand re de Luzia Araújo Góis Neto, oficial adminis-
trativo da Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, com
exercício na primeira secção da Diretoria da Contabilidade, que o
lavrei.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1938. — Fernando Costa.
Dr. Henrique da Rocha Lima. — Testemunhas: José de Souza Frei-
re. — Armenio Demetrio Aires.	 Alexandre de Litna Araujo Góes
Netto.

Termo de modificação das cláusulas quarta, seu parágrafo Único, e
sexta, do acôrdo celebrado em 31 de março do corrente ano, entro.
o Governo da União e o do Estado do Paraná, para a execução dos
serviços relativos á produção, melhoramento e defesa sanitária
do algodão e outras plantas téxteis de valor econômico, no ter-
ritório do referido Estado

Aos quinze dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta e
oito, presentes na Secretaria de Estado dos Negócios da Agricu l tura o
respectivo ministro de Estado, senhor doutor Fernando Co: te, por
parte do Governo da União, e o senhor Francisco Leite, devidamente
autorizado para representar o Governo do Estado do Para na. acorda-
ram, tendo em vista o decreto-lei n. 467, de 4 de junho do corranle
ano, em modificar as c'áusulas quarta (4'), seu parágrafo único. e
sexta (6°) do acôrclo celebrado em 31 de março e registrado
Tribunal de Contas em sessão de 26 de abril do corrente ano, que
ficarão assim redigidas:

"Cláusula quarta — O Governo da União obriga-se a contribute
anualmente com a quantia de duzentos contos de reis (200:0(l0 :R00o) e
o Governo do Estado do Paraná com a de cem contos do reis
(100:000000) para a execução dos serviços de que trata a cláusula
segunda."

"Parágrafo único — A contribuição do Estado será recolhida á
Agência do Banco do Brasil em Curitiba, á disposição do furia:oná
do Serviço de Plantas Têxteis encarregado da execução do nresents
acôrdo, em três prestações, sendo em três prestações iguais, em Ja-
neiro, maio e setembro de cada ano,

O técnico encarregado da direção e execução do "acôrdo" perce-
berá mensalmente uma gratificação de função, arbitrada pelo min.stro
e paga pela quota do Estado, por onde correrão também as despesas
relativas a. diárias e ajudas de custo."

"Cláusula sexta — A despesa a cargo do Governo Federal. de-
corrente do presente acôrdo, será custeada, durante o corrente exer-
cício, pela Verba 3—Serviços • e encargos, Sub-Consignação 17—Para
custeio dos serviços de acôrdo, etc., do anexo .n. il a que se refere o
art. 30 do decreto-lei n. 107, de 27 de dezembro de 1937; e pelo cré-
dito suplementar aberto pelo decreto-lei n. 467, de 4 de junho do•
corrente ano, em cujos créditos ficaram empenhadas as importancias
necessárias na. escrituração a carga da Diretoria da Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, e. nos exercícios
vindouros, á conta dos créditos que, para tal fim, forem consignados
no orçamento de despesa da União."

Ficam mantidas todas as cláusulas do acôrdo de trinta e um ee
março que não forem revogadas pelo presente termo, que só . entrará
em vigor se fôr ragistrado pelo Tribunal de Contas, não se CeSp0116%-•

bilizando o Governo da União por indenização alguma se aquete Insti-
tuto denegar o seu registro.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-
se o presente term,o, no livro de acôrdos com a Secretaria- de ~Mo
dos Negócios da Agricultura. o qual, depois de lido e achado conforme,
vai assinado pelas testemunhas José de Sousa Freire e Arménio De-
rnétrio Aires, digo, vai assinado pelas partes acordantes já mencio-
nadas, pelas testemunhas José de Sousa Freire e Armênio Dernékrio
Aires, e por mim, Alexandre de Luna Araújo Góis Neto, oficial admia
nistrativo da Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, com
exercício na Primeira Secção da Diretoria da Contabilidade, que o
lavrei.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 19S8. — Fernando Cosia, —
Francisco Leite: Testemunhas: José de Souza Freire. — Anne 1 I i(1

Demelria Aires. — Alexandre de Luna Araujo Góes.
ConN• e. — A. Araujo Góes. Visto. — Celio de Barros, cliel'st da,
-Secção.
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Agos. to de 1.938

Ações de Bancos:
Portugues do Brasil, port. 	 	 1568000
Comércio . 	

Ações de companhias:
iffillnutra Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rio Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo . 	 	 1028000de Janeiro — Curso de Câmbio e Moeda Metálica 	 Docas de Santos, port. 	  2508000

Rio de Janeiro 17 de ag&sto de 1938 	 Brasil industrial . 	 	 3558000

es .
• •	 •
• •	 •

*atinha:

Praças	 Vendas judiciais:
A vista	 1 — Ap. uniformizada de 200$, 5 % 	 	 1548000

Oficial	 Livre	 1 .— Ap. uniformizada de 500$, 5 % 	 	 $608000
_.	 868587 12 — Ap. uniformizadas de 1:0008, 5 % 	 	 796ã00 1

— $489 10 — Aps. diversas emissões de 1:00(), 5 To, Port 	 	 80-18000
$940	 4 — Aps. diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 	 8058000

Rio de Janeiro, 1S cL.: agôsto de 1938.— Juvenal dc Queiroz Vieira,

•

.1keiselismar . 	 	 —	 ..	 síndico.
irteisemark . . . 	 	 —	 48066
Verrechnungsmark	 . 	 	 —	 68000
Unterstuetzungsmark	 . . 	 	 —	 48071

gdiugal • . 	 	 —	 $818
ica:
Papel . 	 	 —	 8593
Ouro	 	 	 —	 289.86

*ilha 	 	 —	 —
a . . . 	 	 4806'3
a. 	 	 _...	 —
ega 	 	 —

marca 	 	 _._
heco-Slováquia 	 	 —
va-York	 —
ntevidéu	 —
enos Aires (peso-papel)	 —
anda . . 	 	 —
ao	 	 	 __
rnãnia 	 	 _.

nadá	 —
Stria	 —
ile
lônia

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Distriio Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusive

depósitos
$620 Arrecadada de 1 a 17 de agosto

178711
de 1938 ..... 	 	 19.562:3488800	 19.022:8248900

48854 Em 18 de agósto de 1938 	 	 1.402:7018100	 1.385:0608300
98713
58080

Total	 20.965:0508200	 20.408:7948200
178650

- Em igual período de 1937 	 	 16.293:3988800	 15.757:9258000

38500 Diferença para mais em 193C 	 	 4.671 :6518400	 4.650 :8698200

Moedas	 Arrecadada de 2 de janeiro a 18
ibra	 1008991	 de agósto de 1938	   281.359 :7628200 280.124 :4'198800
Ilar - 	 	 208168
nco	 $572 Em igual paríodo de 1937 	  914.551:3808000 208.487:5938300

'raneo-Belga . . 	 	 8650
cudo . . •	 $954

eso-Argentino . • 	 	 58256
esô-Uruguaio . 	 	 88257
eichsmark 	 	 38101
ira . . 	 	 8910

-en . . . 	 	 58600
Aotí .	 38880

Rio de Janeiro, 18 de agôsto de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira,
indico.

tiotaçãos oficiais de títulos

Apólices da União:
r Uniformizadas de 5 %, miúdas 	 	

•	

7408000

Diferença para mais em 1938.. 	 69.808:3828200	 71.630:8568500

Recebedoria Federai em São Paulo

BOLETIM N. 15

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

. Arrecadada de 1 a 15 de agústo de 1938 	 	 13.316:700$0O
Em 1(3 de agôslo de 1938 	 	 1.810:3248500

-Uniformizadas de 1:0008, 5 % 	 	 7978000	 Total . 	 , •	 15.127:0318300
,Ilinpréstimo Nacional de 1903, port 	 	 8008000
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom. 	 	 7948000 Erh igual período de 1937 	 	 10.872 :5788100

'Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port. 	 	 8048000
eajustamento econômico de 5 0 0$, 5 %. port. 	 	 3608000

Reajustamento econômico de 1:0008, 5 cA, port. 	 	 762$000 Diferem:a para mais em 1038 	 	 4.254:4538900
Obrigações da União:

Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %, (1921) 	  1 :0458000 Arrecadada cio 3 de janeiro a 16 de agõsto de 1938 180.057:8538800
Tesouro Nacional de 500$, 7 gr, (1930) 	 	 5128000 Em-igual período de 1937 	 	  158.065 :7858800

Diferença para mais em 158 	 	 27.991 :8748000

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 15 de agôsto de . 1938 	 	 13.165:0048600
Em 16 de agõsto de 1938 	 	 1.803:9748200

Total . . 	 ,	 14.968:978$800

Em igual período de 1937 	 	 10.796 :2828600

Diferença para mais em 1938 .	 	 4.172:6908200

Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %, (1932) 	 	 1:0398000
, Ferroviarias de 1:0008, 7 %	 (3a emissão)	 .	 	 1:0308000

Apólices Municipais:
Empréstimo	 de	 1906„	 port..	 .• 	 1558000
inpréstimo	 de	 1917, port.	 	 1558000

Empréstimo de	 1931, port.	 	 1688500
Apólices municipais dos Estados:

Pref. de Pôrto Alegre de 50$, 3 1/2 %, port. 	  .. ..	 308000
Apólices Estaduais:

Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port.	 (9.716)	 	 7428000
Minas Gerais de 200$, 5 %, Port.	 ( 1 934 )	 	 1458000
Minas Gerais de 200$, 9 %, port. 	 (1934), 2a série 	 1798000
Minas Gerais de 2008, 7 '7,, port.	 (1934)	 38 série 	 1848500
Pernambuco de 101$, 5 %, port. 	 	 •	 888000
São Pau'o ( 1 ^	 frcul'.	 5 f ',-	 n , 1 	 1928500
rniformizadas de	 .''.in Paulo de 1:000$, 8 %, port 	 9768000

2278500
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Agosto de 1.938	 16663

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
Datas	 Importâncias

Receita do dia:
	 em papel

17 de agósto de 1932 	 	 1.418:365$300
17 de agósto de 1937 	

•	

1.947:3383600

Receita mensal:
De 1 de agósto a 17 de agôsto de 1938 	

• 

29.422:0303900
De 1 de agosto a 17 de agOsto de 1937 	 	 25.444:378$700

Diferem% da receita arrendada para mais em
• 1938 .. 	 	 3.977:652$200

Receita global:
De 3 de janeiro a 17 de agósto de 1938. 	 	  311.073:8213000
De 3 de janeiro a 17 "de agôsto de 1937 	  298.096:354$300

Diferença da receita arrecadada para mais em
12.977:4663700

Alfândeaa de Santos
RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita do dia:

15 de agôsto de 193C 	
14 de agõsto de 1937 	

Receita mensal:
De 1 de age•SÍO a 15 de agóslo de 1e3a 	
De 1 de agôsto a 14 de agi:isto de 1937 	

t'Iráferenca da receita arrecadada para mais
iO38.. 	

 cm

Receita global:
De 2 de janeiro a 15 de agósto de 1938 	 	 357. SI79 :875$900
De 2 de janeiro a 14 de ag(isto de 1937 	 	 351.035:1013100

Diferonça da receita arrecadada para mais em
;	 1938 . .

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA D() TRAFEGO

ExAME DE 1\10Tolt:S1.-IS

Resultado dos exames efetuados no dia 18 do corrente:
Aprovados:

Edgar Barreto Bruce, Luiz Vassalo. Roberto Jean François
Pinchas, Antenor Teixeira Carvalho. I:)alina Parreira de Sousa. Eu-
dokim Sarilava, José Joaquim de Brito Júnior, Aristides Miranda
A'tuquerque, João Ramos, Donato Miloni, Domingos Gonçalves Pe-
reira, Argemiro Eleutério de Freitas e Vital de Sousa.

Reprovados: 13.
Inspetoria do Tráfego, em 18 de agosto Je 1938. - O inspetor.

Dr. Fausto Barretc da Camara Durai)

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,

fica pelo presente edital a Sra. Altair Correia da Camara Cantuária
Guimarães, responsavel pelo prédio n. 30 da rua Rodrigo de Brito
n. 38 (ou seu representante legal), convidada a comparecer na sede
do Centro de Saúde n. 1, á rua General Severiano n. 91, das 11 ás
le horas, dentro de cinco dias a contar da data da primeira publi-
cação deste, afim de tomar ciência do 20 termo de intimação nú-
mero 44.519 e do auto de multa n. 120.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 16 de agosto de 1938.
Caso Cícero Conça/ves, escriturário.

~viço de Águas e INOtos do ~rito Federal

Chama-se a atenCão dos interessados para 03 editais Puagicsdógi
á) no "Diário Oficial" de 29 do mós findo, à página 15.1(5;

10, no "Diário Oficial" de 30 do más findo, à página 15.213;
c) no "Diário Oficial" de 4 do corrente, à página 15.533;
d) no "Diário Oficial" de 6 do corrente, à página 15.702;
.e) no 'Diário Oficial" de 16 do corrente, à página 16.431;
f) no "Diário Oficial" de 17 do corrente, à página 16.522;
g) no "Diário Oficial" de 18 do corrente, à página 16.608.

Escola de Aprendizes Artífices do Paraná

(Liceu Profissional de Curitiba)

CONCORRÊNCIA PI 'íBLICA PARA O -FORNECIMENTO DE MÁQUINAS E UTEN.,
SÍLIOS PADA AS OFICINAS DE ARTES GRÁFICAS E DE MOBILIÁRIO PARA
ESSAS OFICINAS E OUTRAS DEPENDÊNCIAS DA ESCOLA DE APRENDIZES
ARTÍFICES Do PARANÁ (LICEU PROFISSIONAL DE CURITIBA)

PROPOSTAS APRESENTADAS

Proposta da Sociedade Técnica Bremensis Limitada:
Número de ordem - Discriminação - Preço

Á. 1 (uma) máquina de cilindro de impressão, plana, "Planeta",
com saída de palhetas, nova, original da nossa represen-
tada, a fábrica "Dresden-Lcipziger Schnellpressenfabrik
A. G.", Coswig, Alemanha, modelo "D. 2°", conforme
prospecto anexo, para marecação manual, para serviços de
qualquer qualidade desde os mais finos, de ilustrações ou
comuns. -

Construção moderna, reforçada e aperfeiçoada, com condução
do carro sobre quatro guias de rolos de dimensões largas,
com cilindro, carro, guias de, rolos, etc., exatamente ce-
tificados e polidos de modo a garantir uma impressão ab-
solutamente, limpa e uniforme. - Com graduação de tin-
teiro, das pecas moves e dos mancais sem qualquer au-
xilio de ferramenlas e sómente à mão. - Marcha suave
e pressão uniforme.

Máquina com tinteiro de cilindro de graduação micrométn,
com numerosos rolos de distribuição e com dois rolos
dores de diárnetro grande.

Aparelhamento: Batedor de folhas na mesa de saída e de efeiti.
trilateral: esquadro de ajuste automático; com duas ramas
grandes e uma rama pequena para fechar a fôrma, duplo
jogo de sabugos . com massa, frirma para fundir os rolos,
com salva-folhas, contador e cortador de folhas, freio no
volante.

Acessórios: Acompanham a máquina os seguintes acessórios:
uma cha pa de ferro para fechar fôrmas; uma tábua para
composição; um quadro com as necessárias ferramentas,
fôrma para fundir rolos.

Tamanho da comnosicão - 50.5 x 72,0 cms
Formato do papel - 56,0 x 76,0 cms.
Luz da rama - 55,5 x 76.0:
Forca motriz, - ca. 2 1/2 Hl'.
Peso liquido - ca. 3.200 kgs.
Espa,::-n °meado - 320 x 180 cols.
A máquina, inclusive motor elétrico próprio, para

corrente trifil sica alternada de 220 volts e
50 ciclos, com resistência e reóstato de re-
culação - quarenta e cinco contos novecen-
tcs e cineoenta mil réis 	  45:9508000

A mesma máquina supra, aparelhada com mar-
geador (Introdutor, automáticos das folhas

cincoenta e sete contos e trezentos mil réis 57:3008000

2. 1 (uma) máquina de impressão, plana, Minerva, "Pbcenix n. 3",
para serviços comuns e as, ilustrações:. construção muito
resistente, servindo também para trabalhos de recortes
e vinco. fabricação de "Schelter & _Giesecke", Leipzig.
Alemanha.

• Com tinteiro de cilindro com quatro rolos dadores'.
• Luz da rama - 36 x 52 cms.

Formato da platina - 36 x 55 cms.
Com salva-mão automático. - Movimento à força motriz e de

transmissão, com fricção. -- Com desligador a fusíveis;
alavanca para desengate e freio no volante.

Peso líquido aproximado - 1.340 quilos.
Acompanhada de: duas ramas comuns e uma quadriculada

(económica); dois jogos completos de sabugos para rolos,
com massa; um jogo de rodinbas para os rolos; um jogo
de pinças. - Chaves e ferramentas necessárias; uma
fôrma para fundir rolos, completa, com pé e estrela.

'Tiragem horária - 1.400 impressões.
Potência do motor necessário: 1 HP.
Nova - Preço: vinte e três contos e trezentos mil

réis 	 •	 23:3008000

importanCIOS
em papel

770:9203200
90.:370$200

1.253:15230e0
96.523:231$100

3.827:2203900

6.3	 :774'.;Q
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•• suficiente de peças de reserva. — Acompanhada de todo.
os acessórios e pertences necessários.

Capacidade de grampeação (grossura) de 1 a 25 mins.
Peso líquido, aproximado — 140 kgs.
Nova — Preço: nove contos quinhentos e oitenta

mil reis . 	 	 9:584000

9. 1 (um) facão para cortar papelão, fabricação de nosso repre.
sentado "Karl Krau gb", Leipzig, Alemanha, modelei,
"D-105-Uu".

Comprimento do corte — 105 ems.
Largura da mesa — 70 cms.
Peso liquido, aproximado — 165 kgs.
Com base de ferro, provida de dispositivo para 6,13..tar tiradc.

estreitas, batente deanteiro fixo, escala, matrícula e . es-
quadro giaduável, mesa inferior para colher as aparas, ai-,

motolia e as ferramentas necessárias.

para a máquina supra permitimo-nos oferecer um
motor elétrico trifásico, de 1 HP., 50 ciclos,
220 volts. Novo — Preço: quatrocentos e oi-
tenta mil réis 	 4808000

, (uma) máquina de impressão, Minerva, para serviços comuns
e de ilustrações, construção reforçada, fabricação de "Ge-
brueder Ileidsieck", Kamenz, Alemanha, modelo "L.usaarz",
tamanho "II", com tinteiro de cilindro, com três rolos da-

dores :

Luz da rama — '36,5 48 cms.
Formato da platina — 37 x 50 cms.
Com salva-mão automático. — Movimenw á Torça motriz e de

transmissão, com fricção. •— Com desligador e fusíveis, aia.
vanca para desengate e freio no volante.

Tiragem horária — 1.600 impressões.
Potência de motor necessário — 1 HP.
Peso líquido aproximado — 1.020 kgs.
Acompanhada de: duas ramas comuns; dois jogos completos

de sabugos para rolos, com massa; urna fôrma para fundir
rolos, completa, com pé e estrela; chaves e ferramentas
necessárias.

Aparelhada com um motor elétrico, trifásico, de 1 HP., 50 ci-
clos, 220 volts, próprio para a mesma máquina.

Nova — Preço: dezesseis contos e oitocentos mil
réis 	  16:800$000

. 1 (um) prelo manual tipo "BóSton", acionado por meio de ala-
vanca manual. — Com tinteiro cilíndrico e com um rolo
tomador e três rolos dadores.

Luz da rama — 23 x 33 cms.
Acompanhado de duas dois jogos deramas; sabugos para rolos;

1

1 :444000

Novo — Preço: dois contos setecentos e quaren-
ta mil réis 	

Apertadores "Hoelzle", simples, de 15 cins'., com
um fecho, dez mil e quinhentos réis 	

Apertadores "Hoelzle", de 10 uns., com um fecho,
nove mil e quinhentos réis 	

Chaves simples para os mesmos apertadores, sete
mil e quinhentos réis 	

Bolandeiras de zinco, com aro de ferro fundido, com
três lados, de 34 x 50 cms., sessenta mil réis

Idem Piem de 29 x 42 ems., quarenta e oito mil réis
Idem idem de 24 x 32 cms., quarenta e dois mil réis
Idem idem de 16 x 26 ems., vinte e quatro mil réis

	

Compone.dores de 35 mins. de largura e 25 eras 	

Cornponederes de 35 mms, de largura e 55 cms.
de comprimento, quarenta e seis mil réis 	

de comprimento, trinta e cinco mil e quinhen-
tos réis 	

	

Componeclores de 35 inms. cia largura e 20 cms 	19.
de comprimento, vinte e nove mil e quinhen-
tos réis 	

Rolo para provas, de 27 cms., com massa — Ofe-20.
recemos em substituição de 20 cms. — vinte
e quatro mil réis	

21 • Nulwrador manual, "L rd", com zeros sub-
mersíveis, com disi.,--vo para numerar uma,
(luas, Ires e quatro vezes, ou permanentemen-
te o mesmo nmero, com seis algarismos de
6 mms., com um tubo de tinta, duzentos e
trinta e dois mil réis 	

Aparelho combinado para cortar e chanfrar fios22.
e entrelinhas, modelo "UE", quinhentos e vinte
mil réis 	

Aparelhos para curvar fios de metal ou entreli-23.
.	 nhas, modelo "Simplex", cento e cincoenta mil

réis	 	
Espátulas para tinia. de 9 ema. — Oferecemos em24

substituição de 10 orna. — seis mil e quinhen-
tos réis 	

Fadas para tinta, de 25 em de comprimento —25.
Oferecemos em substituição de 18 cms. — sete

	

" mil e quinhetos réis 	
Tipos. fabricação de "D. Stempel". "Antiga Inge-

borg para Obras", corpo 8, em fontes com cerca
de 10 quilos. — Oferecemos em substituição:
Tipos "Antiga Oficial", "Excélsior", "Antiga
Medioeval II" ou "Agaramont", fabricação da
"Funtymod" (Fundição de Tipos Modernos
Ltcla), da qual somos exclusivos distribuidores
e associados, vendidos em fontes com aproxi-
madamente oito quilos, corpo 8, quilo, dezess-
sete mil e oitocentos réis 	

Tipos fabricação de "D. Stempel", "Antiga Inge-27.
borg para Obras", corpo 10, em fontes com
cerca de 10 quilos. — Oferecemos em sUbsti-
tuição.: Tipos "Antiga Oficial", "Excélsior",
"Antiga Medioeval II" ou "Garamond", corpo
10, fabricação da "Funtymod" (Fundição do
Tipos Modernos Ltda.), da qual somos exclu
sivos distribuidores e associados, -vendidos em;
fontes com aproximadamente 10 quilos, quilo,'
dezesseis mil e oitocentos réis .

Peso liquido aproximado — 220 kgs.
No\ o — Preço: dois contos novecentos e noventaL:	 mil réis	 2:9903000

10

11

12

13.

15
16

com massa; um molde para fundição de rolos, comple'xi,
almotolia	 e	 ferramentas	 necessárias.

17

18

•

•

anualO . . 1 (um) prelo para tirar provas com cilindro forrado de
feltro,, com dois pegadores, com triltios, com parafusos
para graduação micrométrica, podendo esta graduação ser
feita tanto na distância de um para outro trilho como na
altura. — Tamanho da composiço: 40 x 60 cms.

Novo — Preço: seiscentos e vinte mil rói q	 6208000

8 i (urna) máquina rápida de cortar papel, original do nosso re-
presentado "Kark Krause", .de Leipzig, Alemanha. —
Pressão manual rápida por meio de roda e fuso dui.,1r . , ga-
rantindo pressão uniforme e eficaz com mínimo esforço.
— Corte oscilante 'e dispositivo para cortar tiras estreitás
até 2 cms. de largura. — Dispositivo de fácil graduação

• da faca. — Esquadro de avaino e recúo rápido com gra-
duação micrométrica.

M0delo "A.78.Ly".
Comprimento do córte — 78 ema.

Altura da carga — 10 ems.
Potência do motor — 1 1/2 IIP.
Peso líquido aproximado — 825 kg,s.
Espaço ocupado — 167 x 1.66 crus-.

Acompanhada de duas facas do melhor aço; dois sarrafos de
madeira, almotolia e ferramentas necessárias em um
quadro próprio. — Aparelhada com motor elétrico pró- 26.
prio de 2 HP., trifásico. de 200 volts, 50 ciclos, quadro
com desligador e fusíveis:

Nova — Preço: doze contos e trezentos mil réis 12:3008000
1 (uma) Máquina de picotar, fabricação alemã, para aciona-.

mento a alavanca manual. — Com dispositivo para pi-
cote parcial, esquadro de encosto lateral e trazeiro este
sobre graduação métrica e parafuso de fixação:

Largura do picote — 40 crus.
Peso aproximado, líquido — 45 kgs.
Nova — Preço: um conto quatrocentos e quaren-

ta mil réis 	

• 1 (ema) máquina para grampear, de grande velocidade, fabri-
.	 cacho da fábrica nossa representada "Gebrueder Bheti-

roer", modelo "Rapid-103", com uma bobina desmontável,
grampeando até 25 mins. — Trabalhando com arame re-
dondo e chato, em rolos (redondo, de na. 23 a 30, e chato,
dp na. I a V). — Produção 150 grampeações por minuto.
— Graduação e manejo' de grande simplicidade o fundo,
*lamento silencioso. — A graduação simultânea da gros. 28.
aura a grampear, do comprimento do grampo e da intro-,
dução do arame, efetua-se mediante uma simples voltá
oin um pequeno volante.. — Com motor elétrico própriol
triftWICO, de 220 volts, montado sobre a plataforma mover
átd'aptada na máquina; com quadro munido de desligadot ip.

i é fusíveis e as ferramentas necessárias.	 0, peso dd	 -
*motor serve de esticador da correia, garantindo o apro-::'
ifreitamento integral da força do mesmo. — A máquina é! 	 .
construída em série, mantendo Os aqui . em S. Paulo stacir

2:7408000

108500

9$500

78500

608000
488000
428000
218000

468000

358500

298500

248000

2328000
„

5208000

1508000

68500

78500

178800

/68800
Tipos "Antiga Medioeval II", n. 3.308, corpo 8, fa.. 

•

bricação da "Funtymod" (Fundição de Tipos
Modernos Ltda.), em fontes com aproximada-
mente 8 quilos, quilo, dezessete mil e oitpeento0 r

réis 	 	 :178800
Tipos "Antiga Medioeval II", n. 3.310, corpo 10,,

fabricação da "Funtymod" (Fundição de Tipos
Modernos Ltda.), em fontes com aproxiamen-
madte 10 .quilos, quilo, dezesseis mil e oito.,
centos reis 	 	 J688012,



Número de rolos dadores: 4 (quatro)
Luz da rama: 36 x 52 uns.

	

.360$000	 Formato da platina; 36 x 52 cms.
Tivagem horásia: 1.400.

	

72$000	 Potência do motor: .0,9 H.P.
Peso líquido: 1.310 quilos.

Pelo preço de vinte e seis contos quinhentos e dez
flu i réis

3. Máquina de impressão plana, tipo "Monopol" —
"Johne-Werke A. G.", acompanhada de motor
tsi:'ásico de 220 volts, 50 ciclos, com quadro
munido de desligados e fuziveis, com duas ra-
mrs, dois jogos de sabugos com massa, fôrma
para fundir rôlos e o ferramental necessário,
com as seguiotes característ'cas:

4G0$000

325$000

Soxl,si-feirri
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(Para seu melhor estudo dos tipos da "Funtymod", juntamos 13. Ferragem completa para mesa de desenho, indivi-
dual e graduável (prancheta e assento); com-
põe-se de 2 colunas suportes para a prancheta
e urna coluna suporte para o assento (peças do
ferro fundido pintado), cincoenta e um mil réis 	 51000

Os preços indicados entendem-se para todas as peças acima ofe-
recidas, postas nas oficinas dessa escola, com a nossa plena garantia
sobre a sua qua'idade.

Prazo de entrega: Imediata.
Submetemo-nos a todas as exigências do presente edital.
Rio de Janeiro, 30 de julho de 1938. — Sociedade Técnica Bre-

mensis, Ltda., por procuração (assinatura ilegível).

,aqui um catá.logo geral dos mesmos.)
Os preços indicados entendem-se para as máquinas o materiais

postos nas oficinas dessa liesp. Escola, nessa capital. snedd que as
stiác,uhsas serão montadas por nosso mecânico competente. — Sobre
o bom funcionamento das máquinas e boa qualidade ‘103. materiais,
siamos a nossa plena garantia.

Prazos da entrega:
Posição 1. — Durante o mês de novembro próximo V.r.clouro.
Posição 2. — Imed ta, do nosso stock.
Posição 3. — Durante o mês de novembro próximo vindoudo.
Posição 4. — Imediata, do nosso stock.
Posição 5. — Imediata, do nosso stock.
Posição 6. — Durante o mês de novembro próx i mo vindouro.
Pos i çõ es : de 7 a 29 — Imediata, do nosso stock.
Submetemo-nos a todas as clausulas constantes do prosente

Curitiba, 30 de julho de 1938. — Sociedade Técnica Bremensis
tdu., por procuração (assinatura ilegível).

Proposta cia Sociedade Técnica Bremensis, Limitada, à Escola da
Apreoclizes Artífices . (Liceu Profissional de Curitiba), Curitiba, Es-
tado do Paraná.

Concorrência para 30 de agosto de 198, às 14 horas.

Mobiliário

Número de ordem — Discriminação — Preço
2. Estantes tipográficas, tipo "Moderno" (marca regis-

trada), n. 111, com 20 caixas francesas de 65 x
x 44 ema., uma caixa para espaços, uma táboa
para composições com orlas de ferro, com pu-
xadores e trilhos metálicos; pintadas em côr
nogueira e envernizadas; altura : 102 e 122 cen-
tímetros; largura: 76 cons.; profundidade: 62
cms., quinhentos e trinta e cinco mil reis 	

3. E s troile para lingões, envernizada, com cerca de
1,05 x 48 cins., para aproximadamente 200 ((lu-
zentos) kg,s.. mie lingões de 1 a 10 concordân-
cias (1 concordância de 4 cíceros ou IS pon-
tos), sessenta mi réis 	

4. Estante para "pagueis". envernizada, com' 10 prate-
leiras móveis de 60 x 80 cms. (aproximadamen-
te), tresentos e trinta mil rêis 	 	 3305.000

Os preços indicados entendem-se para as estantes postas nus ofi-
cinas dessa escola, com a nossa plena garantia sobre a sua quali-
dade.

Prazo de entrega: Imediata, do nosso stock.

Nobiliário

1. àle.sa de imbuia com 3 metros de comprimento, 1.
metro da largura e 85 cms. de altura, com seis
pés reforçados e 8 gavelas (quatro de cada la-
do), de 48 x 35 x 15 cms., com puxadores em
concha de latão niquelado, treseritos e sessenta
mil réis . 	

5. Tansboretes altos de imbuia para paginados e revi-
sor, setenta e dois mil réis 	

6. Estante do pinho tingido, aberta, reformada, para
depósito de papel, medindo 3 20 metros de al-
tura, 2,E0 de .argnra e 1,05 de fundo com qua-
tro prateleiras, quatrocentos e sessenta mil réis

Armário de pinho envernizado para depósito de ma-
teriais, medindo 2,00 x 1,20 x 0,50 metros, com
4 prateleiras, 2 portas providas de trincos e fe-
chaduras reforçadas (tresentos e vinte e cinco
mil réis . 	

•8. &tante para rolos,,,de pinho envernizado, medindo
aproximadamente 1,40 de altura, .1,20 de lar.
gura e 0,70 de fundo, com 2 portas com fecha-
dura, tresentos e quinze mil réis 	

10. Armário arquivo de imbuia envernizada corri 4 por-
tas de vidro meio cristal bisetado; na parte in-
ferior balcão com portas corrediças tambem de
imbuia, com as dimensões seguintes:' compri-
mento 2 metros, fundo 0,43 e altura 1,95'; di-
mensões do armário, inclusive o balcão: com-
primento 2 metros, fundo 0,43, altura 1,95, um
conto e duzentos mil réis (*digo: 0,58 metros)'

31. Muco de irnbuia envernizada, comprimento externo
2,50 m, atura do assento 0,44, do encosto 0,40;
assento com quatro divisões, duzentos e quinze
mil réis . 	

,12. Ferragem completa para carteira escolar individual
e graduável (mesa e assento), de ferro fundido
com os respectivos tinteiros; compõe-se de uma
coluna suporte para o assento (peças de ferro
fundido pintado) •e 1 tinteiro niquelado com
depósito de vidro, quarenta e cinco mil réis 	

Proposta de Oscar Filies (rs Comp. à Escola de Aprendizes Artfs
fices do Paraná u,Liceu Profissional de Curitiba) — Curitiba, Paraná.,

• Concorrência pública para o fornecimento de máquinas e uteito
silies para as oficinas gráficas e de mobiliário para essas oficinas
outras dependências da escola.

1. Máquina de impressão, de cilindro, tipo "Diana",
modelo "A-5", com graduação manual (sem fer-
ramentas) do tinteiro), das pecas móveis e dos
mancais, batedor de fo.has de 3 lados, freio rio
volante, contador e cortador de folhas, acom-
panhada de motor trifásico de 220 volts e 50
ciclos, resistência, reostato de regulação, duas
ramas grandes e urna rama pequena para fe-
char a fôrma. táboa para levantar a fôrma,
duplo jogo de sabugos com massas fôrma para
fundir ro.os, salva folhas e o ferramental ne-
cessário, com as seguintes características:
Número de rolos doadores: 3 (ires).
Tatuam .° da composição: 53 x 73 cais.
Luz da rama: 56 x 79 cms.
Formato 'do papei: 56 x 76 ems.
Potência do motor: 2 1/2 H.P.
Peso 'Miúdo: 3.300 quilos.

Pe l o Preço de cineuenta contos setecentos e oitenta
miL	 50:780$000reis

N. E. — A máquina acima referida é da fábrica
"Johanvisberg" — Alemanha:

2'. Máquira de impressão plana, tipo ,'Phoenix ri. —
Scbelie s GiPseeke", acompanhada de motor tri-
lairo de 220 volts, 50 ciclos com quadro mu-
nido de desligador e fuzíve:s, alavanca para
de , engate e freio no volante, dois jogos de sa-
bugos com massa, duas ramas comuns, uma
rama econômica. uma fôrma para fundir rolos
com pé e estreia, e o fedamental necessário,
coou as seguintes características;

2G:5105004

Número de rolos dadores: 3 (tres).
Luz da rama: 34 x 45 eras.
Tiragem horária: 1.400.
Potência do.motor: 0,5 H.P.
Peso líquido mínimo: 900 quilos.

Pelo preçode dezessete contos cento e cincoentá milés 
	  17:150$444

5. Prelo para tirar provas com cilindro forrado de fel-
tro, com dois pegadores, parafusos para gra-
duação micrométrica dos trilhos, permitindo ti-
ar provas até 40 x GO cms., seiscentos e seten-

ta e cinco mil réis 	 	 675$004
6 Maquina rápida de cortar papel, tipo "Johne-Werk

Alemanha — modelo Perfecta Ac/78" com
pressão manual rápida por meio de roda e fuso
duplo, dispositivo para corte de tiras estreitas
de 2 cms., corte oscilante, graduação fácil, es-
quadrejamento rápido e graduação micrométri-
ca, acompanhada de motor elétrico trifásico de

535$000

60$090

7.

315$000

1:200$000

215$040

45$000
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220 volts e 50 ciclos, quadro com desligador o
fuzíveis, duas facas e o ferramenial necessário,
com os seguintes característicos:
Comprimento do corte: 78 cms.
Altura da carga: 10 cms.
Potència do motor: 1 1/2 H.P.
Peso líquido: 800 quilos.

Pelo preço de trese contos duzentos e noventa mil
reis 	

7. 31áquina de picotar, manual, a alavanca, com dispo-
sitivo para picote parcial, esquadro de encosto
Inicial e trazeiro, graduação métrica na mesa.
com as seguintes características:

Largura cio corte: .40 crns.
Peso líquido: 45 quilos.

Pelo preço de um conto quinhentos e vinte mil réis 	 11529$000

8. Máquina rápida d

•

 e grampear, tipo "Gaitzsch — Sie-
gmar — modelo Perfection n. 6"

'
 com uma bo-

bina desmontável, o ferramenta! necessário e
motor trifásico de 220 volts e 50 ciclos, com
quadro munido de desligador e fuziveis, com
as seguintes características:

Capacidade de grampeação (grossura), 1 a 25
mi.imetros.

Peso liquido: 140 quilos.
Pelo preço de oito contos novecentos e quarenta mil

réis . . .	 8:9403000

9. Facão para cortar papelão, tipo "Krause — modelo
OFCO 110", com base de ferro, provido de dis-
positivo para cortar tiras estreitas, batente
anteiro fixo, escala métrica e esquadro graduá-,
vel, mesa inferior para colher as aparas, almo-i
tolia e as ferramentas necessárias ao manejo.
com as seguintes caratteristicas:

Comprimento do corte: 110 cms.
Largura da mesa: 70 cms.
Peso liquido: 330 quilos (modelo pesado).

Pelo preço de tres contos e tresentos mil réis 	 	 I

• 

:900$000
10. Apertadores "Hoe:zle", simples, de 15 cms., com f--

fecho, peça, doze mil e novecentos réis 	

•	

,12$909
11. Apertadores "Hoelzle", de 10 cms., com 1 fecho,

peça, onze mil e oitocentos réis 	 	 il$800
12. Chaves simples para os mesmos apertadores, peça,

oito mil réis 	 	 8$000
13. Eolandeira de zinco com aro de ferro fundido nos 3

14. Idem, idem, de 29 x 42 cms., peça, setenta e oito
réis

mil e vinhettos réis 	

lados, de 34 x 50 cms., peça, oitenta e nove mil
89$000

15. Idem, idem, de 24 x 32 cms., peça, quarenta e oito
mil réis 	 	

48$00016 Idem, idem, de 16 x 26 cms., peça, trinta e oito mil
réis 	  .	 pss000

17. Componedores de 35 mms. de largura e 35 cms. de
comprimento, peça, cincoenta e quatro mil réis	 54800018. Gamponedores de 35 mms. de largura e 25 cms. de
comprimento, peça, quarenta e tres mil réis..,	 438000

19. Componedores de 35 mm. de largura e 20 ems. de
comprimento, peça trinta e nove mil réis 	

	
39$00023. llólo para provas, de 27 cms., com massa, peça, cin-

coenta e dois mil réis 	 	
52$000

21. Numerador manual "OFCO", com zeros submersí-
veis, com dispositivo para numerar 1, 2, 3 e 4
vezes ou permanentemente •o mesmo número,
com 6 algarismos de 6 mms., com 1 tubo de
tinta, um, duzentos e trinta e tres mil réis 	

	
233$00023. Aparelho para curvar fios de metal ou entrelinhas,

setecentos e vinte mil réis 	
	

720$000
2. Espátulas para tinta, de 9 cms., peça, sete mil e

quinhentos réis . 	 	
7$50023. Facas para tinta, de 25 crns, de comprimento, peça,

doze mil e seiscentos réis 	 	
12860026. Tipos "Balier — Florentina", corpo 8, fonte de 10

quilos, mais ou menos, quilo, trinta e nove mil
e tresentos réis 	 	

39$300
27. 1 mos "Bauer — Fiorentino", corpo 10, fonte de 10

quilos, mais ou menos, quilo, trinta e sete mil
e setecentos reis 	 	

37$70030. DA , sa de ferro -para imposição de fôrmas com chapa
; e cerca de 0,80 x 4,10 m., um conto e duzen- 	

1 :.200$006tos mil réis 	

MINIS-MICO DA FAZENDA

Diretoria do Domini° da União

EDITAL N. 7 A

De ordem do Sr. diretor, faço público pára conhecimento dos
interessados, que o Sr. Guilherme Muller, requereu o aforamento do
lote de terreno ri, 1 da rua Miranda Rego, com a área de 2,i3. 482m2,82,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz. — Arnaldo Fé Pinto, escrivão.

(C 4.449 — 7-6-38 — 247$900 — 29 vezes).

Banco do Brasil
CONCURSO PARA "AUXILIAR"

, De ordem do Sr. presidente, fazemos público que, de 14 a 22 do
corrente, estarão abertas as inscrições para o concurso a realiza,.-se
em local, dia e hora oportunamente anunciados, destinado à admissão
de "Auxiliares" para servirem nos Departamentos desta Capital.

Fica estabelecido que os candidatos aprovados só poderão servir
nos Departamento localizados neste Distrito Federal. O Banco não
atenderá, sob qualquer pretexto, a pedidos de adição, remoção ou lo-
calização diferente; isto sem prejuizo da faculdade, que o Banco se
reserva, de aproveitar os r.omeados, em qualquer tempo, onde melhor
lhe convenha.

O concurso constará de provas escritas das seguintes matérias:,
Português

Redação de carta de têma dado. Será exigida, como nas demris
provas, a ortografia simplificada, nos termos do Decreto-Lei n. 292,
de 23 de fevereiro de 1938.

Dactilografia
Cópia de trecho impresso, durante 5 minutos, levando-se em

conta, no julgamento, não só o número de palavras transcritas, corno o
asseio e a bôa disposição da matéria — margens, espaçamento, etc.,

Contabilidade Aritmética
Lançamentos em geral — 5 questões.
5. questões elementares sobre sistema métrico, juros, descontos,

câmbio e proporções, em que os temas envolvam manejo de números
complexos e frações ordinárias e decimais.

As provas de Português e Dactilografia serão eliminatórias.
Além dessas matérias haverá prova facultativa de Estenokra fia,

que, em igualdade de classificação, garantirá o aproveitamento pre-
ferencial do candidato.

A inscrição será feita nas horas de expediente externo, nos dias
úteis, mediante pedido diréto do candidato, que mencioLará o ende-
reço. e entregará dois retratos (a x 4 centimetros). É o seguinte o lic-
rário do expediente externo: 10 às 11,112 e 13,1;2 às 15,112, e, aos sá-
bados, de 10 às 12 horas. Local de inscrição: 1° andar.

O candidato que não provar residir, a juizo do Banco, neste
trito Federal pelo prazo mínimo de um ano, não será inscrito.

Não serão admitidas inscrições de candidatos do sexo feminino.
Para a nomeação é necessário que o cardidato aprovado satista-

ça os seguintes requisitos, verificados e provados a juizo do Banco:
' 1) — não sofra. de moléstia contagiosa, ou de outra que o impos-
sibilite de exercer as funções, nem que tenha defeito físico que o
inhiba de exercer o cargo, ou lhe diminua a capacidade de produção;

2) — possua robustez, revelada pelo índice, para suportar o ser-
viço de escritório por oito horas diárias. Este e o requisito preceden-
te serão verificados por médicos de confiança e designação do.Banco;

3) — possua idoneidade moral, comprovada por atestados de c Al..
duta passados pelas firmas ou empresas onde houver exercido sua
atividade, ou, na falta, por duas pessims de res p eitabilidade. A enti e-.
ga desses documentos não impedirá a sindicância, por parte do Banco,
dos precedentes do candidato;

4) — tenha a idade mínima de 18 anos e máxima de 29 incirn-
pletos (em a data da inscrição), pro n ada com a certidão de idade
"verbo ad verbum", do registro civil;

5 — apresente caderneta de reservista do Exército ou da Marinha,
ou documento supletório definitivo pro‘afido plena quitação ou ;:en-
ção do serviço militar.

Prazos de entrega:
Item 1: 90-120 dias.
Item 2: 90 dias.
Item 3: Imediato do nosso stock.
Item 5: Idem, idem.
Item 6: Imediato do nosso stock, salvo venda prévia.
Itens 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 10, 20; 21, 24 o

25? Imediato do nosso stoclç.
13:200$009	 Itens 23, 26, 27 e 30: 00 dias.

Preços: Estes entendem-se conforme edital publicado, isto é,
para entrega ao almoxarifacio da escola.

N. B. — Submetemo-nos a todas as cláusulas constantes do
presente edital.

R,o de Janeiro, 2,9 de julho de 1938. — Por procuração de Oscar
raies & Comp., W. Scabell, gerente.

o
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6) — apresente carteira cle identidade, passada pela autoridade
Aliciai competente;

'7) — entregue 3 retratos com as dimensões de 3 x 4 centimetros.,
Em igualdale de condições, terão preferência para a nomeação

is candidatos que exibirem diploma de perito contador, contador ou
. Lia rda-livros .

O direito à nomeação, dos candidatos classificados, será válida
lurante dezoito mêses, a contar da data da realização do concurso, e
wescreverá, portanto, se a nomeação não se verificar dentro de.sso
Jrazo.

posse do candidato nomeado deverá ocorrer dentro de 30 dias,
tintados da data do aviso da nomeação ao interessado, sob pena, nu
alta, de ficar a mesma sem efeito, e, bem assim, cancelado o direito
lecorrente da aprovação no concurso.

fio de Janeiro, 13 de agosto de 1938. Pelo Banco do Brasil. —
'Men Mendonça Lima, superintendente. — Durval Pereira de Aledet-
os, chefe do Departamento de ,.-Tuncionalisnio.

Comissão Central de .Compras

— Edital de concorremcia pública para fornecimento de..flor-
mentes, à E. F. C. 11., publicado no Diário Oficial de 10 (.15
corrente.

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, em adita-
• N ento ao edital 904.730, publicado no Diário Oficial n. 183, de 10

corrente, à pagina 15.952, leva ao conhecimento dos interessados
na cláusula 4, bitola larga, em vez de ser 2m,85 x 0m,20,x0m.15

:everá ser 2m,85 x 0m,20 x 0m,11. As quantidades de dormentes a
prem fornecidas para a bitola estreita e bitola larga serãoas se-
untas 220.000 e 210.000 respectivamente, e não conforme consta

io edital.

Rio de Janeiro, 16 de agi:isto de 1938. — Pela Comissão Central
:e Cumpras, á. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Co \ erno Federal leva ao co j
-lbPcimento. dos senhores interessados que, de acordo cum o artigo

to decreto n. 20. b30, de 20 de setembro •le 1931, solicita vira o dia
'3 de agosto de 1938, oferas de cotações para as requisições conslari-
es da relação abaixo, cujas es: -)ccifica ,s se	 a"ixadas
ocal devido, na seca.: da comissão, à avenida Rodrigues Alves nu:
itero 135.

Requisições — Mateilais
N. 419.221 (Slocli) — Anil,
N. 4'19.261 (Stociz) — (nen.

Riu ou Janeiro, 18 Ge ziu5to te 1933. — 4. li Pw'ic'

Comissão Ceiri pal de Comrras

A C.Pmissiin Central de Compras iio liceserno Federal leva co ,:o-
inee,mento nos senhores interessai:os que. de actudo com o artigo 1`,
lu) decreto a.20.400, de 20 d'.‘, set2in •Pra de 1931, solicita pa..a o dia

de agosto de hijN, oteria t ,1 1 ih..,%,ciies para	 rruuiôs con:stan-;
os na relaci.in abaixo, cujas espe-ificri.:5:: se acham a n'ixadas un
()cal devido. na sede da com i ssão. à avenida liodrigues Alves ia',
/ter,' 135.

ltequ-isiedes — Materiais

N. 105.120 — Papel para desr.nbo
N. 107.110-A — Mel de abelhas.

117.11 .4 — Moirties do cimento armado, etc.
'N. 205.030 — Material de expediente.
N. 229.049 — Cartucho carregado, etc.
N. 242.252 — Material de expediente, etc.
N. 212.257 — Material do expediente, etc.
N. 242.258 -- Lentes sormi cabo de metal, ele
N. 242.274 — Grampos para arame farpado
N. 242.275 — Arame farpado.
N. 212.276 — Tampo de cristal para cima de mesa,
N. 242.277 — Máquina de escrever.
N. 242.278 — Espelhos ovais.
N. 259.011 — Filais escolhidos, etc.
Ns. 401.007-10-D — Caixotes para papel higiêniéo,
Ns, 419.258-00-A (stock) — Graxa, óleo, etc.
Ns. 419.324-6-A — Laminulas, etc.
N. 419.329 — Caixas de papelão, rolhas de cortiça, etc..
Ns. 419-333-6-A —• Adesivos, etc.
Na, 419.344-5-A — Seringas de borracha, etc.
N. 421.039-B — Madeira em táboas.
N. 602.031 — Livros.
N. 809-126-A — Material de expediente.
N. 903.205 — Escovas de grafite.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva ao co-
nhecimento dos Srs. interessados que, de acôrdo com o art. 1° do de-
creto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 24;
de agósto de 1938, ofertas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local
devido, na sécio Comissão, à avenida Rodrigues Alves n. 135.

Requisição — Material

903.264 — Pedra britada, vergalhão de ferro, çcc.
903.269 — Máquina para aplainar, etc.
904.744 — Pa.pól para capa "Rex".
904 .29-0-6-E — Solda elétrica, etc.
904.747	 Papelão e goma arábica.
904.748 — Ferramentas.
904.749 — Uniformes de brim.
904.507-8-B — Fita para velocímetro.
905.042 — Facão.

Rio, 18 de agósto de 1938. — A. de Faria Filho, diretor

Comissão Central de Compras
A Comissão Central de Compras 'do Govêrno Federal leva ao co-

abecànento dos Srs. interessados que, de .acôrdo com o art. 1 do de-
creto n. 20.460, cio 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 2 de
setembro de 1938, ofertas de cotações para as requisições constantes
da -relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local
devido, na séde Comissão, à avenida Rodrigues 'Alves n. 135.

Ilequisão — Material
N. 414.003-16 e 18-22 — Drogas.
Rio, lb da ugdslu	 — A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras •
Cbm-na-se a ateoçãe dos interessados para o edilal publicado no

Diório Ofie n ul dt 18 do corrente, à página 16.609.

Direforia do imposlo de Renda
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, 1,nruo públicc
¡pie se vai fazer corimnicao à Procuradoria Geral da Fazenda Pii-
blic% para fins de cobrana executiva, do débita de imposto de remia,
reniivo no eNerci':in de 193C, do contribuinte Franerseo foriO.

Dentro de dez. (10) dia, da Leiminação prazo de 30 dias, coo-
-tios da pohlicaçi-zo do pres,:nte edita!, o interessado fica convidado
ti eomparecer à Secção de A. reearlie5o desta Diretoria, para recolher
o .impos:o. ou à Divida A,1 ,.a, para prestar os eselarer,imentos que
,juiR;ar convenientes,

Secretaria da Diretoria lo Imposto de Renda. Rio de Janeiro, 17
de egosto de 1938.	 C' secretário, Walter Easlachio Coelho.

ttireoria do linposio de Renda
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público
que se va. fazer comunicaçao à Procuradoria Gerai da Fazenda

para fins de cobrança executiva. do débito ue impos .,,o de renda,
relativo ao exercício de 1935, do contribuinte Guido Lagar.

Dentro de dez ( .10) dias, da terminação do prato de 30 dias, comi-
Laias da publicação do pres2nte edital, o interessado fica convidado
a comparecer à Secção de Arrecadação desta Direter;a, para recolher
o imposto, ou à Divida Ativa, para prestar os estlarecimentos que
julgar convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio de Janeiro, 17
agosto de 1938. — O secretário Walter Enslachlo Coelho.

Diretoria' do Imposto de Renda
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL

De ordem do Sr. Diretor do Imposto de Renda, torno público
que sevai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, para fins de cobrança executiva, do débito de imposto de renda,
relativo ao exercício de 1932 do contribuinte Manuel Rodrigues de
Freitas.•

Dentro de . dez (10) dias, da terminação do prazo de Nt: dias con-
tados da publicação do presente Edital, o interessado fica convidado
a comparecer à Secção de Arrecadação desta Diretoria, para recolher
o imposto, ou à Dívida Ativa, para prestar os esclarecimentos que
julgar convenientes.	 .

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1938. —	 de Faria Filho, di- •	 Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. — Rio de Janeiro.,elor.	 17 de a,..,tosto de 1938. — O Secretário, 1Valler Euslachio Coelho.

n

"ou



16368	 Sexta-feira 
	

1)TÁTITO OFICTAL . (Seef:ii o I)
	

Arr,OSIO de MS

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE GO DIAS

he CIO Sr. inspetor, e sob pena d'e cobrança ( xcauliva,
f iC 3 rtimatio o comandante do vapor "Parnaiba", quando de sua
entruda neste porto em 29 de março de 1937, a recolher aos cofres

Alfandega, no prazo de 60 dias, contados da publicação deste,
unportanria de 218200, conforme foi resolvido no processo núme-

-;().099, de 1937.
s^cref avia da A'.fandega do Rio de Janeiro. em 17 do agosto de

— Armando Guedes de Mello, of. adm. K.

Alfândega do Rio de Janeiro •
EDITAL COM O PRAZO DE GO DIAS

De ordem do Sr. inspetor, e sob pena de cobrança executiva,
fica intimado Cicero da Costa Campinas, fiel do armazem 6 do Cáis

, do Porto do Rio de Janeiro, a recolher aos cofres desta Alfandega, no
i prazo de 60 dias, contados da publicação deste, a importancia de
(701$, conforme foi resolvido no processo n. 28.344, de 1938.

Secretaria da Alfandega do Rio de Janeiro, em 17 de agosto de
1038. — Armando Guedes dc Mello, of. adm. E.

Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 60 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, e sob pena de cobrança executiva,
rica intimado o comandante do vapor nacional "Siqueira Campos",
quando de sua entrada neste porto no dia 2 de julho de 1938, a re-
peli-g r aos cofres desta Alfandega, no prazo de 60 dias, contados da
publicação deste, a importancia de 38$100, conforme foi resolvido no
proceso n. 28.554, de 1938.

Secretaria da Alfandega do Rio de Janeiro. em 17 de agosto de
— Armando Guedes de Mello, of. adm. K.

Alfândega do Rio de janeivo
AVISO.

De oro( m superior comunica-se a quem interessar possa a se-
guinte retif:cação de pesos nos lotes do edital de•praça ii. 456, publi-
Wo no "Pátio Oficial" de 3 do corrente, a saber:

41 quilos, legal 23 quilos.
.075 quilos, legal 565 quilos.
950 quitai, legal, 465 quilos.
352 quilos, legal 858 quilos.
250 quilos, legal 763 quilos.
no "Diário (Jficial" acima mencionado.
agosto de 1938. — Rodolpho Pinheiro,

Consta deste processo que os guardas José Rodrigues e S. TI
pinamba em serviço de fiscalização, no armazem n. 12 d g Cais é
Porto, em 5 de dezembro de 1937 apreenderam cinco garrafas e
"champagne" e uma dita de licôr de carão.

Instaurr.do o respectivo processo, de acordo com o despacho e
10 de dezembro de 1937, foi lavrado o termo de apreen.s iio de fls

E com.; não fosse apresentado o dono da mercador ri, afim d
pre.star declarações, sendo, além disto, clesconhecklo o seu paracleiri
foi publicado ed:tal no "Diário Oficial" de 10 de dezembro de 193'
com o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decret
n. 21.178 de 27 de junho de 193'1, findo o qual, ninguém tendo flor(
sentado defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia reg,u
lamentar.

Em seguida, avaliada e cla s sificada a mercadoria. verificou-9
estar sujei:,a aos direitos de ã•8$000 no valor comercial de 100800

Assim:
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa d

contrabando, "ex-vi" do disposto no art. 630, § 3°, da Nova Conso
lidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta drcisrio,

fôrma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta públicn
adjudicando-se, afinal, 50 % do produto aos apreensores José Rodri
gues e S. Tupinambá; 30% para a Fazenda Nacional e 03 restante
20% divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os ava.
liadores, tudo de accordo com o art. 651, da lei citada, combinacil
com o art 121, da de 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 50.535-37.)
Alfândega do Rio de ãaneiro, 16 de agosto de 1938. — José do,

Santos Leal.

Consta deste processo que o sargento aduaneiro Migual
em serviço de fiscalização, no páteo 6. armazem n. 4, em 23 ch
janeiro de 1938 apreendeu cinco metros de casemira de côr escura.

Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho di
26 janeiro de 1938, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim dl
'prestar declarações, sendo, além disto, desconliec:do o seu paradeiro
fei publicado edital no "Diário Oficial" de 29 de janeiro de 193::
com o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreb
n. 24.478 de 27 de junho de 1934. findo o qual, ninguem tendo apre.
sentado defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regu.
lamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria. verificou-si
estar sujeita aos direitos de 107$600 no valor comercial de 150$000,

Assim:
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa dl

contrabando. "ex-vi" do disposto no art. 630, § 3°, da Nova Cowso-
lidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, ni

fôrma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública
adjudicando-se, afinal, 50 % do produto ao apreensor Miguel Angelo
30 % para a Fazenda Nacional e os restantes 20% divididos entre n
preparador do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de acorch
com o art. 651, da lei citada, combinado com o art. 124, da lei nú-
mero 2.924 de 5 de,janeiro de 1915.

Cumpra-Se. (Processo n. 4.344-38.)
Alfândega do Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1938. — José do:

S ,,intos Leal.

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Otacilio Rodri-
gues Tinoco, em serviço de fiscalização. no Posto Fiscal 9-10, do Cai:
do Porto, em 1 de dezembro de 1937 apreendeu 12 facas e V.
garfos.

Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho (I(
3 de dezembro de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E -como não fosse apresentado o dono da • mercadoria, afim d(
prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradei-
ro, foi publicado edital no Diário Oficial de 9 de dezembro de 1937
com o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o Decret(
n. 24.478, de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguem tend(
apresentado defesa sobre tal fato, foi.lavrado o termo de revelia re.
gulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria. verificou-s(
estar sujeita aos direitos de 198100 no valor comercial de 488000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa d(

contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo n. 630, parágrafo tercei-
ro, da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas cli
Rendas;

Considerando que o processo correu à revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, ni

forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta publica
' adjudicando-se, afinal, 50 % do produto ao apreensor, guarda adua-

neiro, Otacilio Rodrigues Tinoco, 30 % para a Fazenda Nacional
os restantes 20 % divididos entre o preparador do processo, o escri

Lote n. 31, peso bruto
Lote n. 32, peso bruto 1
Lote n. 33, peso bruto
Lote n. 34, peso bruto 1.
Lote n. 35, peso bruto 1.

não conforme foi publicado
Mesa de Leilões, em 19 de

taacrivão.

Alfândega do Rio de Janêteo
Faço público, para conhecimento dos interessados; que o Senhor

'lha inspetor, proferiu as seguintes decisões;
Consta deste processo que o guarda aduaneiro Otávio de Oliveira

e
sconcelos, aux,liado eclo remador Caliostrato Pereira e pelo guarda

' Cais do Porto Claudionor Martins da Silva, em serviço de fiscali-
'Ilação, no Posto Fiscal 5-6 do Cais do Porto, em 26 de outubro de

937,  apreendeu uma dúzia de vidros de perfume.
Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho de

IN de outubro de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de fls.
E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de

•restar declarações, sendo, alem disto, desconhecido O seu para-
deiro, foi publicado edital no Diário Oficial de 30 de outubro de 1937,4.ia0m o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreto
11. 24.478, de 27 de junho de 1934, findo ó qual, ninguem termo apre-
sentado defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regula-
mentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 37$000,, no valor de 508000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

'contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo número .630, parágrafo
terceiro, da Nova Consolidação das Leis das Alfándegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu à revelia:
Julgo a aireensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, nai forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,

adjudicando-se, afinal 50 % do produto ao apreensor Otávio de Oliveira
f Vasconcelos e seis auxiliares Caliostrato Pereira e Claudionor Mar-
lin; da Silva, 30 % para a Fazenda Nacional e os restantes 20 % di-
vididos entre o preparador do processo, o escrivão e os avaliadores,

Ytudo de acordo cm o artigo n. 651, da lei citada, combina com oartigo n. 124, da le n. 2.924. de 5 de janeiro de 1915.
Cumpra-se (Processo n. 44.080-37.)
Alfândega do Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1938. — José dosSantos Leal,
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vão e os avaliadores, tudo de acordo com o artigo n. 651, da lei cl-
lado, combinado com o artigo 124, da de n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Ctimpra-se. (Processo ri. 49.548, de 1937.
' Alfândega do Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1938. — José dos

Santos Lral.

Consta desl.e processo que o guardo aduaneiro Norberto Mala,
em serviço de fiscalização, no Posto Fiscal um e dois, em 9 de feve-
reiro de 1938, apreendeu três canecas de louça japonêsa.

Instatiraclo o respectivo processo, de acordo com o despacho de
11 de fevereiro de 1938, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar declarações, sendo, além disto, desconheeido o seu paradei-
ro, foi publicado no Diário Oficial de 15 de fevereiro de 1938,
com o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o Decreto
n. 24.478. de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguem tendo
apresentado defesa sobre tal fate . foi lavrado o termo de revelia re-
gulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, vdrificou-se
estar sujeita aos direitos de 18400 no valor comercial de 58000.

Assim.
Considerando que está evidenciada, no caso-, uma tentativa de

contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo n. 630, parágrafo tercei-
ro, da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu à revelia:'
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na

forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta publica,
adjudicando-se, afinal, 50 % do produto ao apreensão Norberto
Maia, 30 % para a Fazenda Nacional e os restantes 20 % divididos
entre o preparador . do processo, o escrivão e os avaliadores, tud'o de
acordo com o art i go 651, da lei citada, combinado com o artigo n. 124,
da de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 6.856 le 1938.
Alfândega cio Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1938.. — José dos

Santos Leal.

• Consta deste processo que os guardas aduaneiros Augusto Me-
leiroe e Gelsemino Santos, em serviço de fiscalização, no vapor bra-
:ileiro "Siqueira Campos", em 17 de dezembro de 1937, apreenderam
:eis lenços de seda para senhora.

Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho de
'7 de dezembro de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de fis.

E, como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
'restar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,

-cri publicado edital no "Diário Oficial" de 23 de dezembro de 1937,
,om o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreto nú-
nero 24.478, de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguem tendo
ipresentadó defeza sobro tal fato, foi lavrado o termo de revelia re-
:ulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
:siar sujeita aos direitos de 1112000, no valor comercial do 1508000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

ontrabando, "ex-vi", do disposto no artigo número 630, parágrafo
erceiro, da Nova Consokidação das Leis das Alfândegas e •Mesas de
tendas;

Considerando que o processo correu à. revelia:.	 .	 ,Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na

órma regulamentar, seja a mercadoria' vendida em baga pública,
djudicando-se, afinal, 50 % do produto aos apreensores Augusto
ledeiros e Gelsemino Santos; 30 % para a Fazenda Nacional e os
estantes 20 % divididos entre o. , preparador do' processo; O escrivão

* os avaliadores, tudo de acordo .com o artigo n. 651, da lei citada,
olubinado com o artigo n. 124, da de n. 2.924. de 5 de janeiro de
915.	 •	 •	 •	 ,

Cumpra-se. (Processos n. 51.648, de 1937. 	 .
Alfândega do Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1988;— Jaié dto'cintos Leal.

Consta deste 'processo 'que o güarda aduaneiro Eduardo António
; Silva, auxiliado pelos guardas do Cais do Porto, António *Martins
3 Araujo e Antônio Lisboa, em serviço de fiscalização, no posto
scal 5/6, do Cais do 'Porto, em 27 de janeiro de 1938, apreendeu
?: lenços grandes de seda.

Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho
3 31 de janeiro de 1938, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
'estar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu para-
3iro, foi publicado edital no Diário Oficial de 2 dó fevereiro de
)38, com o prazo de 30 (trinta) dias, do conformidade COM o de-
'eto ri. 24.478, de 27 de junho de 1534, findo o qual, hinguem
ndo apresentado defesa sobre tal fato, foi lavrade o termo do
velia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-s4
estar sujeita aos direitos de 298$700 no valor comercial de 360$000g

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

contraham'o, 'e':-vi" do disposto no artigo número 630, parágrafe
teveeiro, da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesa4
de Renda' ;

Considerando que o processo correu à revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada 'em julgado, esta decisão, nal

forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal, 50 % do produto ao apreensor guarda
aduaneiro Eduardo Antônio da Silva, e aos seus auxiliares, guar-
das do Cais do Porto, Antônio Martins de Araujo e Antônio Lisboa:
30 % para a lazenda Nacional e os restantes 20 % divididos entre
o preparador do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de acor.
do com o artigo n. 651, da lei citada, combinado com o artigo núi
Mero 124, da de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 4.999, de 1938).
Alfândega do Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1938. — Josê

dos Santos Leal.

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Egberto Batista,
Cabral, em serviço de fiscalização, no Posto Fiscal 1/2 do Cais do,
Porto em 2 do dezembro de 1937, apreendeu seis bolsas e nove
esponjas para pó de arroz.

instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacha
de 6 de dezembro de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim da
prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu para.
cieiro, foi publicado edital no Diário Oficial de 9 de dezembro da
1937, com o prazo de 30 (trinta) dias, do conformidade com o de-
creto n. 24.478, de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguem
tendo apresentado defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo da,
revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 58400 no valor comercial de 608000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de.

contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo número 630, parágrafo
terceiro, da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesat
de Rendas;

Considerando que o processo correu à revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na.

forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública
adjudicando-se,' afinal, 50 % do produto ao apreensor Egberto,
Batista Cabral; 30 % para a Fazenda Nacional e os restantes 20 91
divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os avalia.
dores, tudo de acordo com o artigo h. 651, da lei citada, combinada:
com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-Se. (Processo n. 49.551, de 1937). •
Alfândega do Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1938. — Jost

dos Santos Leal,

Const.a deste processo que o guarda aduaneiro Eduardo António
da Silva, auxiliado pelo guarda do Cais do Porto Antônio Lisboa,,
em serviço de fiscalização, no Posto Fiscal 5/6 do Cais do Port.,
em 27 de janeiro do 1938 apreendeu doze chapéus "Panamás".

Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacha
de 31 de janeiro de 1938, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu 'para-
deiro, foi publicado edital no Diário Ofidial de '2 de fevereiro de
1938, com o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o de-
creto n. 24.478, de 27.de junho de 1934, findo o qual, ninguern
tendo apresentado defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de:
revelia regulamentar.	 .

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-si
estar sujeita aos direitos de 249$600 no valor comercial de 720$000,

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de.

deontrabando, "ex-vi" do disposto no artigo número 630, parágrafo
terceiro, da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesa*
de	 •

*40eonrilsaisderanclo que o processo correu à revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e,- uma vez passada-em julgado, esta decisão, n'

forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal, 50 % do produto ao apreensor Eduardo-
Amtônio da Silva e ao seu auxiliar António Lisboa; 30 % para *
Pazenda Nacional e os 'restantes' 20 % divididos entre o preparadoi,.
do processo,. o ,escrivão e os avaliadores, tudo de acordo com o ar-
tigo n. 651, da lei citada, combinado com a artigo ia. 124, da de
n. 2.924,. de 5 de janeiro de 1915. 	 . .

Cumpra-se. (Processo n. 6.000, de 1938). •
Alfândega do Rio de janeiro, 1-6 de agosto de 1938. — José

dos Santos Leal.
Secretaria da Alfândega do Rio de Janeiro, 16 de ago:-,to da

1938. — Juctindino Barcellos, oficial administrativo "I".
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Vistas e relatadas as peças dele prore Q so. e,
Considerando que a busca procedida a bordo do vapor "Santa-

rém", no dia 8 de novembro de 1937 teve lora' na fórma do esta-
belecido pelo artigo 360, da Nova Consolidação das Leis das Alfân-
degas, sendo, em consequência disso, encontradas, em diversos locais,
ocultas, as seguintes mercadorias: um corte de tecido de seda; 12
pares de meias de seda para senhora; 15 camisas de seda para homem
e 80 vidros de loção de diversas marcas.

Considerando que o comandante do vapor em causa demonstrou
desconhecer a existência a bordo, daquelas mercadorias;

Considerando que, apezar das diligências procedidas pelo pre-
parador do processo nada ficou apurado quanto ao responsável pelo
fato incriminado;

Mas,
Considerando que as mencionadas mercadorias estavam "acon-

dicionadas em falsos da embarcação e em logar suspeito de facilitar,
o extravio";

Considerando que o processo correu ã revelia;
Considerando que o caso está previsto no artigo 360, parágrafo

primeiro, segunda parte, da citada Consolidação;
Considerando que, avaliadas e .classificadas as mercadorias, se

verifica, que o seu valor total monta a 1:886;000, importando os
seus direitos em 1:453;800.

Julgo a aprensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, na

forma regulamentar, 'Sejam as mercadorias vendidas em hasta pú-
blica, adjudicando-se, afinal, 50 % do produto ao apreensor
sargentos aduaneiros Gustavo Nunes Pires, e Alberto Rego Barros,
e guardas Paseoal Lamelloti e Benjamim Lopes da Costa; 30 % para
a Fazenda Nacional e os restantes 20 % divididos entre o preparador
do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de acordo com o artigo
n. 651, da lei citada, combinado com o artigo n. 124, da de núme-
ro 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 46.006-37).
Alfândega do Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. - José dos

)Santos, Leal, inspetor.

Consta deste processo que os guardas aduaneiro Alberto Neves,
Aníbal Burlamaqui e Edberto Batista Cabral, em serviço de fiscali-
zação, no vapor "Américan Legion", em 14 de janeiro de 1938
apreenderam 3 chapeus tipo Panamá e 5 camisetas de seda.

Instaurado o respectivo Processo, de acordo com o despacho de
1.7 de janeiro de 1938, foi lavrado o termo'de apreensão de fls.

ir. como -o6o fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
decia'ações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,

publicad edital no "Diéxio Oficial" de 3 de fevereiro de 1938.
;r-i ran de 30 (trini,e) dias, de conformidade com o decreto

2.4.4:78 de 27 de junho de 1931, findo o qual, ninguém tendo apro-

'	 .	 ' I	 t*

sentado defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia ragu-
lamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 81$900 no valor comercial de 205;000.

Assim:
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

contrabando, "ex-vi" do disposto no art. 630, § 3 0 , da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na

fórma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública.
adjudicando-se afinal, 50% do produto aos apreensores, guardas
aduaneiros Alberto Neves, 'Aníbal Burlamaqui e Edberto Batista Ca-
bral; 30 % para a Fazenda Nacional e os restantes 20% divididos en-
tre o preparador do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de
acordo com o art. 651, da lei citada, combinado com o art. 124, da
de n. 2.924 de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 2.856-38.)
Alfândega do Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. - José dos,

Santos Leal, inspetor.

Consta deste processo que o sargento aduaneiro Deoclides For..
tes, auxiliado pelo remador José de Azeredo Coutinho, em serviçd
de fiscalização, na faixa interna do cais, em 24 de dezembro de 193Z
apreendeu 12 camisas de seda e 3 112 dúzias de gravatas de seda.

Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho (IQ
12 de dezembro de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim dó
prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu parad2irq
foi publicado edital no "Diário Oficial" de 3 de fevereiro de 1938,
com o -prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreto
n. 24.478 de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguém tendo apre-
sentado defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia ragu,
lamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 654500 no valor comercial de 810000,

Assim:
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

contrabando, "ex-vi" do disposto no art. 630, § 3°, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na

fórma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal, 50% do produto ao apreensor, sargento adua-
neiro Deoclides Fortes, e ao seu auxiliar, remador José de Azeredo
Coutinho; 30% para a Fazenda Nacional e os restantes 20% divi-
didos entre o preparador do processo, o escrivão e os avaliadores,
tudo de acordo com o art. 651, da lei citada, combinado com o ar-
tigo 124, da de n. 2.924 de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 53.131-37.)
Alfândega do Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. - José dos

Santos Leal, inspetor.

Consta deste processo que o guarda Alfredo de Andrade, em ser-
viço de fiscalização, no dia 23 do mês de outubro do ano p. passado,
apreendeu 9 vidros de perfume de fabricação argentina.

Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho de
27 de outubro de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar declaraç5es, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro
foi publicado edital no "Diário Oficial" de 5 de novembro de 1937,
com o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreto
n. 24.478 de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguém tendo apre-
sentado defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regu-
lamentar. -

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 56$400 no valor comercial de 78$000.

Assim:
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

contrabando, "ex-vi" do disposto no art. 630, § 3°, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apreensão procedente..
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na

fórma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal, 50% do produto ao anreensor, guarda adua-
neiro Alfredo de Andrade; 30 % para a Fazenda Nacional f! 0,-;

',antes 20 % divididos entre o preprrnclor do proco, o - -r 	 i e

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Alfredo de An-
, drade em serviço de fiscalização, no páteo 5-6, do Cáis do Porto, em

23 de outubro de 1937 apreendeu 10 vidros de perfumes de fabricação
argentina e 6 metros de tussor de seda.

Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho de
▪27 de outubro de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de f/s.

E como não fosse apresentado o dono das mercadorias, afim do
prestar declarações, sendo, além disso, desconhecido o seu param
gleiro. foi publicado edital no "Diário Oficial" de 5 de novembro
de 1937, com o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com O
decreto n. 24.478, 'de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguem
tendo apreseúlado defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de re-
velia regulamentar.

Em seguida, avaliadas e classificadas as mercadorias, verificoú-
se estarem sujeitas aos direitos de 205;300, no valor comercial de
265$000.

Assim,	 -

Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de
contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo número 630, parágrafo
terceiro, da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o professo correu á revelia;
Julgo a aprensão procedente.

' Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, na
ferina regulamentar, sejam as mercadorias vendidas em hasta pú-
blica, adjudicando-se, . afinal, 50 % do produto ao apreensor
' arda aduaneiro Alfredo de Andrade; 30% para a Fazenda Nacional
os restantes 20% divididos entre o preparador do processo, o es-

crivão e os avaliadores, tudo de acordo com o artigo n. 651, da lei
~Deitada, combinado com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5 de ja-

neiro de 1915.
Cumpra-se. (Processo n. 44.075-37).
Alfândega do Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. - José dos

Santos, Leal, inspetor.
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os avaliadores, tudo de acordo com o art. 651, da lei citada, combi-
nado com o art. 124, da de n. 2.924 de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 44.074-37.)
Alfândega do Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. — José dos

Santos Leal, inspetor.

Coosta deste processo que o guarda aduaneiro Eduardo Antônio
na Silva. em serviço de fiscalização, no posto 10-11 externo, em 25
de outubro de 1937, apreendeu 20 vidros de perfumes e 2 camisas
dc seda para homem.

Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho le
27 de outubro de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da merettdoria, afim de
prestar declarasões, sendo, além disto, desconhecido seu paradei-
ro, foi publicado no Dicip io Oficial de 5 de novmebro de 1937, com
o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o Decreto nú-
mero 21.478, de 27c1 e junho de 1934. findo o qual, ninguem tenda
apresentado defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia
regulamentar.

Em seguida. avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 1868700 no valor comercial de 2608000.

Assimn
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

contrabando." ex-vi" do disposto no artigo 630, parágrafo terceiro,
da S,ova Consolidação das Leis Css Alfânde gas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu à revelia;
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão. na

/mona regulamentar, seja a mercasioaia vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal, 50 % do produto ao apreensor guarda adua-
moro Eduardo António da Silva. 30 % para a Fazenda Nacional e
os restantes 20 % divid i dos entre o preparador do processo, o es-
cova° e os avaliadores, tudo de acordo ccm o artigo n. 651, da lei
citada, combinado com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915.

Cumpra-se. (Recurso n. 44.076:37).
Alfândega do Rio Je Janeiro, 17 de a gosto -de 1938. — José dos

Santos Leal.

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Eduardo António
da Silva, em serviço de fiscalização. nos postos 10-11, em 31 de ou-
tubro de 1937 apreendeu um vidro pelo meio de loção, e uma
caixa contendo 3 sabonetes.
-	 Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho de
3 de novembro de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradei-
ro, foi publicado edital no Diário Oficial de 19 de novembro de 1937
o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o Decreto nú-
mero 24.478. de 27 de junho de 1934. findo o qual, ninguem tendo
apresentado defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia
regulamentar.

. Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 398200 no valor comercial de 558000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa ne

centrrbando." ex-vi" do disposto no artigo 630, parágrafo terceiro,
da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas;

cens:Orando que o processo correu à revelia:
Julgo a apreensão procedente. •
Publique-se, e. uma vez pas s ada em julgado, está decisão. na

forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal, 50 % do produto ao apreensor guarda adua-
neiro Eduardo Antônio da Silva. 30 % para a Fazenda Nacional eos restantos 20 % divididos entre o preparador do Processo, o es-
crivro e os avaliadores, tudo de acordo com o artigo n. 651. da lei
citada. vombinado com o artigo n. 12/, da de n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915.

Cumpra-cc. (Proc esso n. 4si.2(l0-37).
A/no civo:a do Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. — José dos

Santas Leal.

Consta deste Trores ,o que os guardas aduaneiros Fernando Mo-rais e Rub e ns Tiarroa, em serviço de f,scalização, no vapor inglès
"Ilighland Monarch". em 12 de abril de 1938, apreenderam 1 corte
de ca semira pesando mil e seiscentas gramas.

Instaurado o respeclivo processo, (Ir a a ordo com o despacho deIS de novembro. aliás 18 de abril de 1938, foi lavrado o termo de
apreensão de •fls.

E corno não fosse apresentado C! n lona da Mercadoria, afim deP res t ar .0 0 -'!aracõas, sendo além disto descimbacido o seu paradeiro,foi pulitirasto edital no Didrio Oficial de 25 de abril de 1938. com oprazo 'de 30 (trinta) dias, de conformidade com o Decreto n. 21.475,
41.2 '27 lit . jimbo de 1931. findo o qual. n i nguem tendo apre=eniado
4.Iefesa sobro tal fato, foi lasrado o termo de rese:ia re,ç.u:amentar.

estar sujeita aos direitos de 70$200 no valor comercial de 99$000s
• Assim,

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se

Considerando que está evidenciada, no caso, unia tentativa de
contrabando, "ex-vi" do disposto no artigo número 630, parágrafo
tesceiro, da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu à revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, unia vez passada em julgado esta decisão, na

forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal. 50 % do produto aos apreensores, guardas
aduaneiros Fernando Morais e Rubens Barros; 30 % para a Fa-
zenda Nacional e os restantes 20 % divididos entre o preparador do
processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de acordo com o artigo
n. 651, da lei citada, combinado com o artigo n. 124, da de nú-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Alfândega do Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. — José dos
Santos Leal, inspetor.

Consta deste processo que o sargento aduaneiro Deoclides For-
tes, auxiliado pelo remador José de Azeredo Coutinho, em serviço de
fiscalização, na faixa interna do Cáis do Porto, em 8 de abril de
1938, apreendeu 5 camisas de seda para homem.

Instaurado o ' respectivo processo, de acordo com o despacho de
18 de abril de 1938, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar declarações, sendo além disto. desconhecido o seu paradeiro,
toi publicado edital no Didrio Oficial de 25 de abril de 1938, com o
prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o Decreto n. 24.478,
de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguem tendo apresentado
defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
.estar sujeita aos direitos de 2068100 no valor comercial de 250$000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

contrabando. "ex-vi" do disposto no artigo número 630. parágrafo
terceiro, da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de
Rendas;
• Considerando que o processo correu à revelia:

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na

forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal, 50 % do produto ao apreensor, sargento
eduaneiro Deoclides Fortes, e ao seu auxiliar remador José de Aze-
vedo Coutinho; 30 % para a Fazenda Nacional e os restantes 20 %
divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os avaliado-
res, tudo de acordo com o artigo n. 651. da lei citada, combinado
com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 15.430-38.
Alfândega do Rio de Janeiro. 17 do agosto de 1938. — José dt

Santos Leal, inspetor.
•nn•n••n•n•n

Consta deste processo que os guardas aduaneiros Carlos Arnold,
Domingos Alves e Francisco Altino. auxiliados pelo remador Alberto
Lima, em serviço de fiscalização, no vapor Sout,hern Cross, em 8 de
abril de 1938, apreenderam 12 chapéus Panamá.

Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho de
11 de abril de 1938, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro, Ni
publicado edital no "Diário Oficial" de 25 de abril de 1938, com p
prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreto n. 24.478,
de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguem tendo apresentadO
defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regulamentar,.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se.—
,estar sujeita aos direitos de 2498600 no valor comercial de 600$000i.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, unia tentativa de

Oontrabando, "ex-vi" do disposto noartigo número 630, parágrafb
'terceiro, da Nova Consolidação das L'éis das Alfândegas e Mesas do

Considerando que o processo correu á . revelia:
lendas;

Julgo a apreensão procedente. frPublique-se, e, unia vez passada em julgado, esta decisão, na
fôrma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal, 50 % do produto aos apreensores, guardas
aduaneiros Carlos Arnold, Domingos Alves e Francisco Altino, au-
xiliados pelo remador Alberto Lima; 30 % para a Fazenda Nacional
e os restantes 20% divididos entre o preparador do processo, o es-
crivão e os avaliadores, tudo de acordo com o artigo n. 651, da lei
citada, combinado com o artigo n. 124, da de n. 2.921, de 5 de
janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 14.813-38).
A/Undega do Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. — /usei doS•

&alas, Leal, inspetor.
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Consta deste processo que o guarda aduaneiro João Alves Bar-
'elos, em serviço de fiscalização, no posto fiscal 5-6, do Cáis, em
15 de março de 1938, apreendeu 12 chapéus tipo Panama.

Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho de
ri de março de 1938, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

1	 E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
Prestar declarações, sendo, além, disto, desconhecido a seu paradeiro, foi
publicado edital no "Diário Oficial" de 7 de abril de 1938, com o
prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreto n. 24.478,
!de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguem tendo apresentado
!defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.,.. Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
testar sujeita aos direitos de 2498600 no valor comercial de 6008000.
i	 Assim,
/	 Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa da

t
ontrabando, "ex-vi" do disposto no artigo número 630, parágrafo

' reeiro,.da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de
uai. titendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na

'tdrma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
'adjudicando-se, afinal, 30 % do produto ao apreensor, guarda adu-
,aneiro João Alves Barcelos; 30% para a Fazenda Nacional e os res-
Jantes 20% divididos entre o preparador do processo, o escrivão o
mos, avaliadores, tudo de acordo com o artigo n. 651, da lei citada, com-,
binado com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5 de janeiro de
f;1915.

(Cumpra-se. (Processo n. 13.039-38).
Alfãndega do Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. - José dos

'Tantos, Leal, inspetor.

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Soerales Pinheiro,
auxiliado pelo remador Camilo Bomfim em serviço de fiscalização,
mo portão 1-2 do Cais do Porto, em 15 de março de 1938 apreendeu
, dias peças de seda japonesa de côr branca, e quatro latas.

Instaurado o respectivo processo, de acordo com o despacho de
,fl8 de março de 1938, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
...testar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,

i publicado edital no "Diário Oficial" de 7 de abril de 1938, com
ifb prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreto n. 24.478,
'de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguém tendo apresentado
defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-sp
Jastar sujeita aos direitos de 7378000 no valor comercial de 8508002.

,
Assim:
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

ta3ntrabando, "ex-vi" do disposto no art. 630, § 3*, da Nova Consoli.
/dação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:.
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na

;
.djudicando-se, afinal, 50% do produto ao apreensor Soerales Pi-
heiro; 30% para a Fazenda Nacional e os restantes 20 % `dividides
tre o preparador do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de
rdo com o art. 651, da lei citada, combinado com o art. 1 .24, da

de n. 2.924 de 5 de janeiro de 1915.	 12

Cumpra-se. (Processo n. 11.641-38.)'
Alfândega do Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. - José dos

Santos Leal, inspetor.	 9".
*

Consta deste processo -que os guardas aduaneiros Salvador Na.

	

-L
poli, António da Costa Pimentel e Carlos Arnold, auxiliados pelo 	 '-
•emador Alberto Lima em serviço de fiscalização, no vapor inglês st.
"Eastern Prince", em 17 de março de 1938 apreenderam 12. Caixas,
om um total de 1.200 lâminas tipo Gilete., 1 -

Instaurado o respectivo processo, 'de wird° coai h- despacho de•
%1 de março de 1938, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dello da mercadoria, afins de
restar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,

foi publicado edital no "Diário Oficial" de 2 de abril de 1932, com
prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreto n. 24.478,

de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguém tendo apresentado
defesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 1688000 no valor çomercial de 2408000,

Assim:
Considerando -que está evidenciada, no case, Urna tentativa de

contrabando, "ex-vi" do disposto no art. 630, § 3°, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo Correu á revelia::
Julgo a apreensão procedente,

2 sacos sem marca, seni numeres, pesando 45 e 48 quilos, rotos.
2 ditos, idem, idem, pesando 46 e 44 quilos, idem.
1 dito - Idem, idem, pesando 47 quilos, idem.
3 ditos - Idem, idem, pesando 55 ,53 e 44 quilos, idem.
3 ditos - Idem, idem, pesando 48, 44 e 45 quilos idem.
3 ditos - Idem, idem pesando 42, 53 e 40 quilos, idem.
3 ditos - Idem, idem, pesando 46. 56 e 45 quilos, idem.
3 ditos - Idem, idem ,pesando 50, 52 e 50 quilos, idem'.
3 ditos - Idem, idem, pesando 48, 58 e 50 quilos, idem.
13 ditos - Idem idem„ pesando 60 quliqs, avariados.
2 ditos - Idem, idem, pesando 45 e 48 quilos, rotos.
2 ditos - Idem, idem„ pesando 46 e 44 quilos, idem.
3 ditos - Idem, idem, pesando 55, 53 e 44 quilos,. idem,
3 ditos - Idem, idem, pesando 48, 44 e 45 quilos, idem.
3 ditos - Idem, idem, pesando 42, 53 e 40 quilos, idem.
3 ditos - Idem, idem, pesando 46, 56 e 45 quilos, idem.
3 ditos - Idem, idem, pesando 50, 52 .e 50 quilos, idem.
3 ditos - Idem. idem. pesando 48. 58 e 50 quilos. idem.
13 ditos - Idem, idem, pesando 60 quilos, avariados.

Publique-Se, e, uma vez passada em iu:gade esta decisão, na
fórma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal, 50 % do produto aos apreensores Salvador
Napoli, António da Costa Pimentel e Carlos Arnold; 30 % para 'a
Fazenda Nacional e os restantes 20% divididos entre o preparador
do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de acordo com o ar-
tigo 651. da iei citada, combinado com o art. 124, da de n. 2.924 de
.5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 11.880-38.)
Alfândega do Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. - José dos

Santos Leal, inspetor. -

Alfândega do Rio de Janeiro

PRIMEIRA SECÇÃO

. Pela Inspetoria desta Alfândega se faz público, para conheci-
mento dos, interessados, que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo 'mencionados, com sináis de avaria e de
falta, devendo seus donos ou consignatários apresentar-se no prazo
de 15 dias, para providenciarem a respeito.

~AZEM D. M. PESADOS

Navio Southern Prince - Dia ' 8 de agôsto de 1938
1. Trator - *IHC - n. 809.325 - Avariado.
Navio Almirante Alexandrino - Dia 8 de agôsto de 1938:
1 Caixa - CSBM - 11-3.001, n. 268 - Avariada.
i dita Idem - 11-3.011, n. 149, idem.
dita - Idem 11-3.003, n. 179, idem.

5 ditas - Idem - 11-3.026, ns. 93, 96, 92, 97 e 91,, idem.
1 dita - Idem - 11-3.004, n. 218, idem.
2 ditas - Idem - 11-3.010, ns. 224 e 225, idem.
Armazem n. 18 - Dia 8 de agôsto de 1938 - Motor nacional

Yorma, atracado em 6 de agôsto de 1938:
3 sacos - SACC - Sem número, pesando 60-60-60, avariados.
3 sacos - SACC - Sem número, pesando 60-60-60, avariados.
4 sacos - SACC - Sem número, pesando 60-60-60, idem.
1 dito - SACC - Sem número, pesando 50 quilos, rôte.
3 ditos	 Uzinas São José - Sem número, pesando 45, 45 e 42

quilos, idem.
2 ditos - Idem, idem, pesando 42 e 41 quilos, ident.
4 ditos - Idem, idem, pesando 60, 60, 60 quilos, avariados.

-	 Armazem interno n. 17 - Dia 8 de agôsto de 1938 - Hiato
Joana - Atracado em 8 "de agôsto de 1938:

5.

o,

Ármazerri n. 9 - Dia 8 de agósto de 1938 - Navio ingm
Helena, atracado em 6 de agôsto de 1938:

sacos - OINIYA - Sem número, pesando 42, 44, 44 e4 9 qui-
, rétos.

3 ditos - Idem, idem, pesando 49, 46 e 44 quilos, idem.

	

.	 •
Armazem n. 8 - Dia 8 de agdsto de 1938 - Navio ameriCano

"West Ivis, atracado em 5 de agôsto de 1938:

	

-	 1 -cartão - VALIS, n. 13, pesando 7 quilos, rôto.
Armaieni n. 8 - Dia 8 de agôsto de 1938 - Navio francês

atracado em 6 de agôsto de 1938:
COLOMBO. n. 35. pesando 18 Quilos, repreg,ada.

'1 dita	 AB, n. 105, pesando 10 quilos, idem.

	

"-	 Armazerri n. 5 - Dia 8 de aPAsto de 938 - Navio D. Pedro II,
atracado em 8 de agôsto de 4938:

1 saco	 MC?, sem número, pesando 20 quilos, rólo.
1 dito - Idem, idem, pesando 48 quilos, idem.
1 dito - MCA, idem, pesando 56 quilos, idem.
1 dito - Idem, idem, pesando 58 (pinos, Liem .



.1 encapado - AMIGO, n. 174, pesando 125, avariado.
1 dito - idem, n. 176, pesando 100 quilos, idem.
Nav'o americano -West 'vis, atracado em 5 de agasto de 1938::
,1 caixa - LIDADOlt, n.. 15, pesando 7 quilos, repregada.
1 dita - Idem, n. 131, pesando 8 quilos, idem.
1 dita - MP&Cia., n. 288, pesando 14 quilos, idem.
1 cartão - VFDS, n. 32, pesando 13 quilos, rato.
1 caixa - PB&CIA., n. 319, pesando 22 quilos, repregada.
Arma2ent n.	 - Dia 6 de agasto de 1938 - Navio brasileiro

Almirante Alexandrino, atracado em 2 de agasto de 1938:
2 sacos - AP, ns. 182 e 5, pesando 85 e95, rotos.
2 ditos - Idem, ris. 17 e 197, pesando 92 e 76 quilos, idem.
2 ditos - Idem, na. 3 e 35, pesando 93 e 100 quilos, idem.
2 ditos - Idem, na. 175 e 65, pesando .89 e 50 quilos, idem.
2 ditos - Idem, na. 21 e 167, pesando 87 e 86 quilos, idem.
2 amarrados de cobre - CFC, ns. 27 e 5, pesando 109 e 173

quilos, avariados.
i dito - CFM-CFC, n. 36, pesando 295 quilos, idem.

- 1 chapa - Idem' .n. 19, pesando 334 quilos, idem.
1 fardo - (GRANADO), n. 2.778. pesando 124 quilos, rato.
1 amarrado de 10 picaretas - K & H, sem número, pesando 21

quilos, COTT1 /alta

1 dito de 8 picaretas -• Idem, idem, pesando 20 quilos, idem.
.1 dito de 9 picaretas - idem, idem, pesando 25 quilos, idem.
1 dito de 9 picaretas - Idem, idem, pesando 23 quilos, idem.
1 dito de 7 picaretas - Idem, idem, Pesando .19 quilos, idem.
1 dito 'Te 7 picaretas - Idem, idem, pesando .19 quilos, idem.
•1 dito de 7 picaretas •- Idem, idem, pesando 19 quilos, idem.
2 caixas - (MATA), na. 50 e 51, pesando 8 e 11 quilos, re-

pregadas.
1 dita - 447-AZ, n. 195, pesando 45 quilos; idem.
1 Élan	 OT.S&C, a. 187, pesando 21* quilos, idem.
1 amarrado de 8 picaretas - K&H, sem número, pesando 22

quilos, com falta. -
1 dito (1 ,; 8 picaretas - Mem, idem, pesando 21 quilos, idem.
1 dito cl(,; 8 picaretas - Idem, idem, pesando 21 quilos, idear].
1 dito de 8 picaretas - Idem, idem, pesando 22 quilos, idem.
1 dito de 7 picaretas - Idem, idem, pesando 18 quilos, idem

14'
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Armazem n. 1 - Dia 8 de agasto de 1933 - Navio inglés
.4rIonsit, atr:vado em 8 de agasto de 1938:

3 ditos - Idem, idem, pesando 55, 42 e 55 quilos, idem.
3 ditos - idem, idem, pesanuo 59, 31 e 59 quilos, idem.

\ .1 dito - idem ,idem, pesando 52 quilos, roto.
j,i caixa - JAPONÊ,SA, idem, pesando 6 quilos, repregada.

4 pedras - PAJ, idem, pesando 99, 10, 2 e 213 qudos, ava.-]
;gladas.

2 ditas - Idem, idem, pesando 55 e 2 quilos, idem.
3 sacos -iden. pesando 58, 51: e 39 quilos, rOtos.
3 ditos - idem, 	 idem, 	 pesando 40, 55 e 53 quilos, idem
2 ditos - Idem, idem, pesando 50 e 56 quilos, idem.
3 ditas - CF, idem, pesando 36, 55 e 34 quilos, idem.
2 ditos	 idem, pesando 50 e 50 quilos, idem.

•• 3 ditos - ZR, idem, pesando 55, 58 e 50 quilos, idem
2 ditos - Idem, idem, pesando 49 e 48 quilos, idem.
Armazem interno n. 17 - Dia 6 de agasto de 1938 - Vap0;

Gari lioepelo-„ atracado em 6 de agasto de 1938:
i saco - AjC, sem número, •pesando 50 quilos, rato.
2 ditos - ATALAIA, idem, pesando 52 e 53 quilos, rotos
3 ditos - CM, idem, pesando 57, 56 e 57 quilos, idem.
3 ditos - Idem, idem, pesando 54, 57 e 51 quilos, idem
3 ditos - idem, idem, pesando 55, 36 e 45 quilos, idem
2 ditos - idem, idem, pesando 50 e 59 quilos, idem.
2 ditos - C,1C, idem, pesando 45 e 49 quilos, idem.
3 pedras - DC41.1, idem, pesando 18, 2 e 18 quilos, avariados.
3 ditas - Idem, idem, pesando 18, 2 e 2 quilos idem.
2 ditas - Idem, idem, pesando 16 e 7 quilos, idem.

caixa - DACL, n. 170, pesando 149 quilos, repregada,
1 saco - DEI, sem número, pesando 60 quilos, avariado.
3 sacos - EP, idem, pesando 57, 54 e 52 quilos, idem .
3 ditos - Idem, idem, pesando 54, 54 e 53 quilos, idem.
3 ditos - Idem, idem, pesando 41, 54 e 51 quilos, idem.

ditos - Idem, idem, pesando 58, 39 e 50 quilos, ideia.
3 ditos - Idem, .idem, pesando 47, 43 e 43 quilos, idem.
2 ditos - Idem, idem, pesando 48 e 57 quilos, idem.
3 caixas - IISC, idem, pesando 88, 87 e 71 quilos, repreg'aclas,
1 dita - HST&C, n. 4.151, pesando 103 quilos, repregacla.
1 saco - III, sem número, pesando 40 quilos, ralo.
Armazem n. 10( transito) - Dia 6 de agasto de 1938 -

ylo inglês Sivinburué, atracado em 3 de agasto de 1938:
1 saco - ICI-PGRTO ALEGRE, sem número, pesando 69 quilos

45.1'cs 1 dito - Idem, idem, pesando 50 quilos, idem.
1 dito - Idem, idem, pesando 60 quilos, idem.
1. dito - Idem, idem, pesando 73 quilos ,idem.

dito -4-- Idem, idem, pesando 88 quilos, idem.
1 caixa - SAFG, n. '223, pesando 508 quilos, avariada.

dita - Idem, n. 246, pesando 508 quilos ,idem.
1 dita - ltAPOSOS (Mo.Vo.) - EFCB, n. 1.018, pesando

quilos, idsm.

caixa - C&Cia•., n. 73, pesando 11 quilos, avariada.
dita - DAA, n. 101, idem, idem.
dita -	 n. 14, idem, repregada.
dita -- ULC, n. 53, idem, 'usando.

OLC, n. 458, pesando 12 quilos, repregada.
dita - PORTU.ESTA, n. 9, pesando 12 quilos, idem.
dita - VMC, n. 110, pesando 11 quilos, idem.
dita - Idem, n. 36, pesando 12 quilos, avariada.
dita - idem, n. 150, pesando 14 quilos, avariada.

Armazem n. 10 - Dia 5 de agasto de 1938 - Navio ing/aS
SWinbaru., atracado em 3 de agasto de 1938:

1 caixa - CTFI, n. 335, pesando 608 quilos ,avariada
1 dita	 Rem, n. 322, pesando 612 quilos, idem.
1 dita --	 n. 12, pesando 68 quilos, repregada.
1 dita - bAFU, a. 249, pesando 581 quilos, avariada.
Navio Monte Olivia, atracado em 3 de agasto de 1938:
1 barrica - UNA, n. 744.488, pesando 57 quilos, avariada,
1 dita - Iciem, n. 744.465, pesando 57 quilos, idem.

.1 dita - Idem, n. 744.477, pesando 57 quilos, idem.
Armazem ri. " - Dia 5 de agasto de 1938 - Navio brasileiro

Almirinue A.lexant,:rino, atracado em 2 de agasto de 1938:
1 caixa - CDC, n. 443, pesando 32 quilos, repregada,
1 saco -	 I,. 17, pesando 33 quilos, rato.
1 caixa - MA13, il. 5.396, pesando 124 quilos, repregada.
I. dita - Ni.NDES. n. 67, pesando 24 quilos, avraiada.
á dita -49 - AZ, ri. 1.692, pesando 188 quilos, repregada1 dila -- 417-AZ, n. 316, pesando . 13 quilos, idem.1 dita - 0.1,SG, n. 86, pesando 25 quilos, idem.
'1 dita - a'.13CL, n. 47, pesando 9 quilos, idem.
1 dita - Tc, n. 16 ,pesando 1.0 quilos, idem.
Anulam n. 5 - Dia 5 de agasto de 1938 - Navio alemão

'tio ue lanetro, atracado em 2 de agasto de 1988:
i saco -- CAP, ri. 8.335, pesando 50 quilos, ralo.
1 . dito -	 sem numero, pesando 16 quilos, idem.
.1 dito -- idem, idem, pesando 27 quilos, idem.
i dito - icem, idem, pesando 35 quilos, idem.1 dito - 4_1T-15, sem número, pesando 36 quilos, idem.
1 da()	 idem, pesando 28 quilos; idem.
.1 barrica - MMA-4.180, n. 268, pesando 39 quilos, reprs

dita - SUW1s1, n. 2, pesando 664 quilos, idem.
t dita- TOURO, n, 5.756, pesando 107 quilos, idem.
50 amarrados cie chapas - FT-1.251, Ds.ins., avariados.
19 amaerac.14..s de oiseos - Idem, idem, idem.
21 ditos - Idem, idem, idem.
Armem n. 2 - Dia 5 de agasto de 1938 - Navio Souternairaeauo em 5 cie agasto de 1938:
1 caixa - GE, ri. 35.628, pesando 66 quilos ,avariada.
1 dita - Idem, il. 35.629, pesando 70 quilos, idem.
1 dita - idem, n. 35.630, pesando 71 quilos, idem.
1 dita - Idem, n. 35.631, pesando 70 quilos, id.em.

dita - Idem ,n. 35.632, pesando 71 quilos, idem.
1 dita - Idem, n. 35..633, pesando 70 quilos, idem.
1 dita - Idem, o. 35.634, pesando 72 quilos, idem.
1 dita -- idem, n. 35.635, pesando 38 quilos, idem.
1 cartão - MELGAN ,n. 6, pesando 12 quilos, rato.
1 caixa - (9.067), n. 10, pesando 7 quilos, repregacla.
1 dita - PB&C, n. 36, pesando 17 quilos, idem,„
i saco - *RIO DE JANEIRO, n. 61, pesando 37 quilso, rata.
1 caixa - SCCP, it. 4.65812, pesando 29 quilos, repregada.
1 barril - USMC- (215), sem número, pesando 103 quilos, va.

indo.
1 dito - Idem, idem, perendo 116 quilos, idem.
1 caixa - VILLAS - CASA BLERIOT - BELO HORIZONTE,

. 91.535, 1,esi.nclo 80 quilos, avariada.
1 dita - WIBOCO, n. 10, pesando 95 quilos, idem.
Armazem n. 1 - Dia 5 de agasto de 1938 - Navio franca

orida, atracado em 5 de agasto de 1938:
1 fardo - AS&B LTD., n. 8, pesando 72 quilos, avariado.1 caixa	 TR&C, n. 11, pesando 26 quilos, idem.
Arrnaze:a n. .18 - Dia 6 de agasto de 1938 - Vapor nacional

'apud, atracado em 1 de agasto de 1958:
1 engra.!aclo - Sem marca, sei número, pesando 38 quilos, re-

egado
1 dito - Liem, idem, pesando 40 quilos, idem.
1 dito -- Idem, idem, usando 41 quilos, idem.
1 dito --	 idem, pesando 39 (piãos., ideia.
1 dito - Idem. idem, idem, pesando 42 quilos, idem.

dito - idem, 'ciem, pesando 41 quilos, idem..
Arma.o,m i nterno 17 - Dia 6 de agasto de 1938 - Vapor Cort(1,f:hm, ai 'deado em 6 de agósto de 1938:
2 caros - IT, sem número, pesando 52 e 59 quilos. átos.
3 dites - JL, idcri, puantio 54, 45 e 55 quilos, idem.

1
.1
1
1

1
1
1
1

:arb.

737

Armazern n. 8 - Dia 3 de agasto de .1933 -	 nacional
Cabedélo, atracado em 2 de agasto de 1938:
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t‘rmazer.-. r. 5 — Dia G de agósto de 1938 — Navio alemão
Aio de Janeiro, atracado em 2 de agosto de 1938:

1 saco — CT-14, sem número, pesando 12 quilos, rôto.
1 dito — CT-15, icem, pesando 24 quilos, idem.
1 dito — CI-16, idem, pesando 19 quilos, idem.
1 dito -- CI-16, idem, pesando 46 quilos ,idem.
1 dito — JVM-103, n. 5, pesando 99 quilos, idem.
Armazern n. 4 — Dia 6 de agôsto de 1938 — Navio 'inglês

Orara, atracado em 4 de agôsto de 1938:

1 bobina — JB-TJC, n. 1.444, pesando 565 quilos, avariada.
1 dita — Tdem, n. 1.399, pesando 565 quilos, idem.
1 dita — Idem, n.. 1.513, pesando 562 quilos. idem
1 dita 	 CT-181, n. 140, pesando 439 quilos, idem.
1 dita — Idem, n. 416, pesando 452 quilos, idem.
1 dita — Idem. n. 70. pesando 430 quilos, idem.
1 dita — CF-192, n. 776, pesando 550 quilos, idem.
1 dita — Idem, n. 451, peando 430 quilos, idem.

Armazem n. 3 — Dia 8 de agôsto de 1938 — Navio inglês /1/.
'nada Star, atracado em 7 de agôsto de 1938:

caixa — AB&C, ri. 6.902, pesando 31 quilos, repregada.
dita — ETC, n. 366, pesando 11 quilos, vasando
dita — idem. n. 344, pesando 14 quilos, idem.
saco — JP. n. 2. pesando 89 quilos, rido.
caixa — (JOTA). n. 431. pesando 13 quilos, repregada.

WANDES-11.,JAX. n. 313. pesando 13 quilos, idem
di í a —	 n. 290. pesando 11. idem.
dita — Hvm, n. 284, pesando 14 quilos, avariada.
(lira	 Tdorn, n. 294. pesando 13 cintos. idem:
di t a — nr.c. n. 86. pesando 22 amuos. idem.
dita — PLC, n. 414, pesando 11 quilos, idem.

MINISTÈMO DA MAD1111A

Diretoria do Ensino Mut

CONCURSO PARA ADMISSÃO . A0 CORPO DE INTENDENTES NAVAIS

O vice-almirante Carlos Augusto Claston Lavigne. diretor geral.
do Ensino Naval, faz público que terão início ás provas orais do um-

' curso para admissão ao Corpo de Intendentes Navais, no dia um (1)
de agosto do corrente ano, obedecendo ao seguinte horário:

Dia 1 de agosto (2 a-feira) às 12 horas (l a Secção).
Dia . 8 de agosto (2 a-leira) às 12 horas (2a Secção)'..
Dia 15 de agosto (2 a-feira) às 12 horas (3 a Secç.:1o).
Dia 22 de agosto 12a -feira) às 12 horas (4 a Secção).
Todos os.candidato.s aprovados nas provas escritas devoro com-

-parecer a esta Diretoria às 11.45 horas dos dias acima indicados para
responderem à chamada. afim do não incidirem no artigo 15 das
instruções para o referido concurso.

Em 27 de julho de 1938.

Diretoria do Ensino Naval

usxwaso PARA ADMISSÃO AO QUADRO DE CIRURGIÕES DENTISTAS DO CORPO
DE SAÚRE DA ARMADA

O vice-almirante Carlos Augusto Gaston Lavigne, diretor* geral
10 Ensino Naval, faz público que os candidatos ao concurso gera ad-
nissão ao quadro de cirurgiões dentistas do Corpo de Saúde da Ar-
nada. abaixo relacionados, deverão comparecer à Odontoclinica Naval,
ia Ilha das Cobras, nos dias indicados neste edital, às 13 horas, afim do
ierem submetidos a exame da prova de prótese.;.

Dia 23 de agôsto:

•Irineu da Costa Lornar.
Firmo de Barros P. Garvalhosa.
Carlos Pistilli.
Newton Diogo de Oliveira
Joaquim José Lopes.

Dia 24 de agôsto:
Raimundo Rodrigues. .
Antonio Afonso da Gosta Pinto.
Jaeob Klein.
Otacílio de Araujo.
Mário Maciel de Andradek

Dia 25 de agôso.:,
Inimá Vale.
Raul Pereira Rangel.
Clovis de Sousi. Mediná;
Aires Inácio Xrarentim.
José Miranda de Oliveira.„

Dia 26 de agôsto:

Arquibaldo Ferreira de Omena.,
Oscar Pasqualette Martins,
Galdino R. Pessôa Muniz.
Marcelo Borges.
Francisco de Paula Sousa.

Dia so de agôsto:

Arlindo de Sousa Pereira Guemarãe3.
()inibo Máximo Palhares.
Roberto Álvares Armando.
Antônio da Silva Morais
Cicero Gomes de Sousa.

Dia 31 de ag6sto:

Álvaro Geraldo Lorena Aladin&
Antonio de Sousa Leal.
Francisco José da Rocha
Edson Lobo Marques.
.Bento .da Gama Monteiro

Dia 1 de etembro:

Cid' Gomes Fernandes.
José Benedito Ribeiro Rezende.
Custodio Geraldo Ferraz de Barros.
George Butler Shalders.
Jorge Semi Maxnuk.

Dia 2 de setembro:
.Arci Francisco de Assis.
'Edmundo Leonardo d'Alexandre:
.Aepnio Bastos.
Elias Abbud Assis.
Fernando Rodrigues Leite Pitanga.

D:a 6 de setembro:
Rui Matos dos Santos.
SjIvio Bulkol de Oliveira
João Alves de Oliveira.
Luiz Ornar Pannain.
Carlos Vaidir de Paula e Silva.

Dia 8 de setembro:

Ovdio Cavalcanti. Filho.
Helio Berengcr.
Walter Pereira Gonçalves.
Fuliad Semi Maximic
Itaquê de Azeredo Costa.
Lincoln Salazar.

A 'turma escalada para exame terá como turma suplementar
do dia seguinte.

'Previne-se aos interessados que não haverá se g unda chamada
Em 13 de agosto de 1938.

Tribunal Maritbno Noemi-lustram°
PARA CIÊNCIA A TERCEIROS INTERESSADOS DO ACÓRDÃO PROFERIDO PEL1

TRIBUNAL MARÍTIMO ADM IN I STRATI VO, NA FORMA ABAIXO

O v:ce-almiranle Daric Pais Leme de Castro, presidente do Tri
bunal Marítimo Administrativo da República dos Estados
do Brasil, pelo presente edital, na forma da lei, notifica ao s in.
teressados pelo prazo de quinze dias a contar da publicação ch
presente que. por este Tribunal, ioi proferido acórdão em o pro.
cesso número duzentos e noventa e sete, referente' ao abalroam])
to do batelão "A13-138" com o cai :s. de Maceió, Estado. de Alagoas
&Corrido em vinte e um de abril de mil novecentos e trinta e .oito
julgando o referido acidente fortuito e, consequentemente, man,
dando arquivar o respectivo processo. E, para ciência de iodes o
interessados, expede-se o presente edital para os efeitos legai , . E11

Hugo Balloussier, oficial administrativo, classe "H", o dactilogra
fei. E eu, Gilberto de Alencar Sabbia, Secretário do Tribunal.
subscrevi. — Dano Paes Lente de Castro, vice-alnurante,
dente.

Tribunal Marítimo Administrativo

PARA CIÊNCIA A TERCEIROS INTERESSADOS DO ACÓRDÃO PROFERIDO FEL:C
TRIBUNAL MARITIMO ADMINISTRATIVO, NA FORMA ABAIXO

O vice-almirante Dano Pais Leme de Castro, preside,rde do Tri.
Aunai Marítimo Administrativo da República dos Estados Unidos d,
Drasil, pelo presente edital, na forma da lei, notifica aos interessado;
pelo prazo de quinze dias a Contar da publicação do presente que
por este Tribunal, foi proferido acordão em o processo número dii

.zentos e noventa e nove, referente ao abalroamento havido com
lancha "Ida", com um pau submerso, ocorrido no rio Acre, em E.'
1(dezoito) de abril de mil novecentos e trinta e oito, no Território LU.
Acre, julgando o referido acidente fortuito e, consequentemente, man.
dando arauivar o respectivo processo. E, para ciência de todos g;
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.interessados, exp-cle-se o presente edital, na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capilal Federal, aos dezessete de agosto de mil novecentos
e trinta e oito. Eu, Hugo Balloussier oficial administrativo, classe
H, o dactilografei. E eu, Gilberto de Alencar Saboga, secretário do
Tribunal, o subscrevi. — Dario Pais Leme de Castro. vice-almirante,
presidente.

Diretoria de Fazenda
Pelo presente edital, ficam cientificados os interessados que têm

papeis dependentes de solução nesta diretoria, constante da relação
anexa, para, no prazo de 30 dias, contados da data da publicação do
presente, comparecerem ao Protocolo Geral, para tomareni conhe-
cimento da SO;Inão dada aos respectivos processos.

Diretoria de Fazenda, em 18 de agosto de 1938. — Tacito Reis
de Morais Rego, contra-almirante, diretor geral.

Relação de processos que se acham arquivados na Diretoria de
Fazenda da Marinha, aguardando a presença dos respectivos interes-
sados, dentro do prazo do 30 dias a contar da data da publicação dá
presente:

Fichas — Requerimentos
N. 11.882-938 — Maria Leopoldina Vasconc,elos Monteiro.
N. 21.012-938 — Joaquim do Amaral Jansen de Faria.
N. 21.294-938 — Augusta Amélia Rodrigues Pereira.
N. 21.317-938 — Amélia de Oliveira Galvão.
N. 21.734-938 — Berenice Prazeres Polônia.
N. 19.290-938 — Oficio n.. 201-38 do Estado Maior da Armada

(3; — (Companhia Cantareira e Viação Fluminense)„

MINISTÉRIO DA GUERRA
Inspetoria Geral do Ensino

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO — CONCORRÊNCIA ADMINIS-
TRATIVA

EDITAL N. 9
Chama-se a atenção dos interessados para O edital de concOr-

réncia, publicado no "Diário Oficial" n. 183, sie 10 de agOsto do
corrente ano, página n. 15.954:

Quartel em Andaraf, 8 de agêsto de 1938. — Hugo de, Faria,
capitão secretário.

G

Policlinica Militar
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de coneorrén-

eia n. 3, publicado no Diário Oficial de 13 do corrente, à página nú-
mero 16.228.

• Sub-Unidade Escola Moto-Mecanizada

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO — CONCORRÊNCIA ADMINIS-
TRATIVA

De ordem do Sr. presidente do C. A., chamo a atenção dos in-
teresswios, para o edital de concorrência, para o fornecimento de vá-
rios artigos a esta Sub-Unidade, publicado no Diário Oficial do dia
11 do corrente, pág. 16.054.

Faro saber que os requerimentos de inscrição serão recebidos
até o dia 20 o as propostas deverão dar entrada na Secretaria deste
Corpo até ás 14 hora,' do dia 23, procedendo-se a abertura das mes-
mas, às 13 horas do dia 24.

Quartel em Deodoro, 18 de agosto de 1938. — Antero de Matos
Filho, capitão secretário.

II — Os interessados no ato da inscrão, deverão fazer entreg
de documentos provando haverem depositado na Caixa Económica
cio Rio cie Janeiro, a importancia de um conto de réis (1:00053000),
ou entregar à Tesouraria do Regimento uma apólice da Divida PA-.
blica Federal, de igual valor, para a garantia do fornecimento.

III — No ato da entrega do requerimento, os interessados rece.,
berão relação mimiografada dos artigos componentes do Grupo "Ma-
terial de limpeza"

'
 já em fórma de propbsta, afim de ser completada

com os treços. A última folha será devidamente estampilhada com
o selo de apresentação e assinada pelo proponente, em envelope fe.
chado. Os interesseira dispensados do requerimento de inscriçãol,;
pelas condições do item I, deverão comparecer ao Regimento, afinal,
de receber a relação Grupo "Material de limpeza", afim de proeel
derem pela fórma acima descrita.

IV — As propostas serão abertas pelo presidente do Conselhd
em reunião a realizar-se no dia e hora acima mencionados, com a
presença dos interessados, e o resultado será publicado no "Diária
Oficial", em fórma resumida, de maneira previamente esclareciditi
aos interessados.

V — No requerimento de inscrição, os interessados deverão de-
clarar que se sujeitam a todas as condições previstas neste edital o
demais exigências do Wdigo de Contabilidade Pública.

VI ___ Não será tomada em consideração qualquer proposta coli-
tendo ofertas ou vantagens não previstas neste edital, nem a pro-
posta que apenas contiver o oferecimento de uma pequena redução
sobre a mais barata e bem assim as que não forem constituidaS
pelas -relações mimiografadas entregues aos interessanos. 	 111

VII — A Administração do Regimento se reserva o direito -dei
rejeitar qualquer proposta ou anular a concorrência, em qualquer
tempo, no todo ou em parte, se assim o exigirem os interesses da
Unidade.	 •

Condiçffes de fornecimento

Todos os artigos do fornecimento serão de primeira qualidade e
ficarão sujeitos a exames de qualidade e verificação de quantidade
correndo por conta do fornecedor as despesas do transporte,

II — No caso de rejeição por má qualidade, a substituição 'se
fará imediatamente, assim como o suprimento das faltas na verifi-
cação da quantidade. No caso de se tratar de objetos a serem con-
fecionados ou manufaturados, os prazos de entrega ficarão a crité-
rio da Administração. O prazo máximo para a entrega dez artigos
manufaturados será de vinte e quatro horas, a contar da entrega do
pedido.

III — O não cumprimento da condição anterior autoriza a Ad-
ininistracão á fazer livre aquisição do material pedido por conta do
fornecedor embora por preço mais elevado. Da mesma maneira se
procederá se b fornecedor não cumprir no prazo máximo Cie -vinte e
quatro horas, as condições previstas no item II.

IV — As contas referentes aos fornecimentos feitos em cada
Mês deverão ser , apresentadas até o terceiro dia útil do mês seguinte,
em dupla via, acompanhadas dos respectivos pedidos, estampilhadas
com selos de apresentação e respectiva declaração de selo. Para de-
terminados fornecimentos poderão ser exigidas contas em três vias
ou apenas uma.

V — No decorrer dos .4-irnecimentos, a verificação de qualquer
irregularidade que manifeste por qualquer fórma, má fé ou ato con-
trário às boas normas administrativas, acarretará não só a anulação
da inscrição do forilecedor, como a perda da caução em beneficio dos
Cofres Públicos, além das demais penalidades de que for passivel
pela ltgislação em vigor.

Quartel em São Cristovão, 17 de agosto de 1938. — Bento Fennd
Fernandes, capitão secretário do C. A.

Primeiro Regimento de Cavalaria Divisionário

(Dragões da Independência)
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Por ordem do Sr. tenente coronel comandante e presidente do
Conselho Administrativo do Regimento, comunico aos interessados
que, a partir desta data até às 14 horas do dia 29 do corrente, de
acordo com as letras A e C do à 2° do art. 758 da Regulamento para
o Código do Contabilidade Pública, se acha aberta a inscrição de
concorrentes e aceitação de propostas para fornecimento dos artigos
constitutivos do Grupo "Material de limpeza", durante os meses de
setembro, outubro, novembro e dezembro.

Instruções
1 — A inscrição deverá ser requerida ao presidente cio Conselho

em documento devidamente estampilhado e instruido de todos os
decumentos legais para fornecimentos ao Govêrno, não sendo, po-
rém, aceitos documentos em pública fórma. Ficam dispensados cio
requerimento de inscrição os negociantes já inscritos para concor-
rência ainda em vigor e que possuam caução depositada.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃo E OBRAS PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 48

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia
22 de agosto de 1938, no Departamento de Material desta Estrada,
à praça da República n. 227, sobrado, serão recebidas propostas para
fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento
será efetuado à vista das contas devidamente processadas na Ins,
petoria do Tesouro, mediante as seguintes condições

I — As propostas deverão ser apresentadas em três vias, em
papel tamanho 22 x 33, no dia e 'hora acima citados, assinadas,
com indicação do endereço, sem rasuras, emendas ou entrelinhas,
devendo a primeira via vir selada com estampilha federal de inip
réis (1$000) por folha e mais o selo de "Educação e Saúde" ($200)..

II — Serão entregues em envólucros fechados e lacrados, com
a deelaracão por fora, cio nome do proponente e número da con-
corrência, envólucros que serão acompanhados, em separado, Oct
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05 os documentos que possam provar a identidade do aropo-
te, entre eles o recibo de quitação da última coleta de factos os

postos a que estiver sujeito e certidão da Junta enmerciat,
orn a declaração de estar sua firma ou contrato social ali reais-
atado. ou do certificado de registro previamente feito nesta 1ns-

epetoria .As socipdad ps anónimas e as companhias nacionais ou
, estrangeiras, pro\ a Vã() sua existancia legal de COLIf011ilidade CUM

a lei.
V III — No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
:Itisexar o recibo da caução anaal de 5:000000, feita na Inspetoria
do Tesouro desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente em
titulos da d i vida federal, para garantia de suas propostas durante
ala, corrente exercício.
s Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garan-
4ia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada concor-
rência, na proporção de 10 % sobre o valor do material que se

i wirtropõem fornecer, (mínima de 200000), sendo que nesse caso,
Ate suas propostas deverão ser calculadas e somadas afim da ia-

c

ilitar a fiscalização.
" IV — Os envólueros serão abertos diante de todos os roncor-
entes presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha,

as propostas de todos os outros em presença do presidente que,
por sua vez, as autenticará com a sua rúbrica. Uma vez iniciada

- II abertura das propostas, não serão admitidas quaisquer retifi-
c31es que possam influir no resultado respectivo.
1 V — Versará a concorrência somente para o preço em réis.

. Tpapel. indicado em algarismo e confirmado por extenso, para as
'unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

.VI — Não serão tomados em consideração os preços que não
satisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosa-
'mente às unidades e especificações da cláusula XVII deste edital,
betu os apresentados em detalhe para os artigos de preço médio.

VII — As propostas não poderão conter senão . uma fórmula
de completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos
preços, conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos are-
Os vigorarão pelo espaço de 4 meses, contados da data da reali-
zação da concorrência.

i	 VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer °festas
' de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que

Contiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais
bara 1 a.

4	 IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de
„ama proposta e parte de outra ou outras, conforme • a diferença

para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de
a ão aceitar nenhuma das propostas- apresentadas ou anular a con-

.; forrência, caso assim convenha aos seus interesses.
:	 X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
de Caderno de, Encargos em vigor, deverão ' ser fornecidos com
sobservância das exigências do mesmo Caderno e suas modifi-

; ~es publicadas no "Diário Oficial".
XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da

¡proposta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela
e qualquer outra, não excedendo de 10 % dos preços correntes da

: praça, bem como ao produto de indústria nacional, em igua Ida te
" de preços e condições com o estrangeiro, satisfeitas ás exigências
. do Caderno de Encargos, quando se tratar de material con4ante
; do , mesmo Caderno, e, ainda, ao proponente nacional em igual-
: dade de condições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma

dessas hipóteses, o fornecimento será adjudicado a quem apre-
sentar preço mais vantajoso.

Xli — Os materiais deverão ser entregues nos Almoxarifados
desta Inspetoria, obedecendo as seguintes condições

a) dentro cie a (lias, contados da data da entrega do respectivo
pedido, para os existentes na praça ou imediatamente em caso de

, ategência ;._
"bj dentro de. 20 dias, para os da praça a serem confeccionados ;
c) dentro de 90 dias, para os que não tiverem similar na pra-

, (loção nacional e forem importados ;
d) todas as despesas até o local da entrega correrão pee

.conta do fornecedor, inclusive as de cais, descargas, armazenagem,
etc., ou outras que forem devidas ao Departamento Nacional de
Portos e Navegação.

XIII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de
(fornecer os materiais pedidos, assim como deixar de substituir
(imediatamente aqueles que forem rejeitados, sob pena de correr
(por sua conta as despesas com a aquisição em outro fornecedor,
'aplicando-se assim o nue estabelece o 4°, do art. 52, do Código
de Contabilidade Pública. •

XIV — As cauções a que se refere a cláusula III só serão de-
'aembaraçadas depois de cumpridos integralmente os forn-eimen-
toa propostos, observados rigorosamente os prazos de entrega es-
tabelecidos e depois de aceitos os respectivos materiais.

XV — Pelo não cumprimento do fornecimento ficará o for-
racactor sujeito a uma multa que, a ,inizo da Administração cia Es-
trada, poderá atingir até o valor da caução cle que trata a cláu-

sitia Ui. , podendo ainda a Administração impedir o seu compare-
cimente, durante um ano, aos futuros fornecimentos e na acha-
eiciancia cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XVI — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concor-
rência. C.iso assim convenha aos seus interesse, independente de
in:trpelacão judicial ou extra judicial.

XVII — Relação dos materiais a que se refere este edital

Para construção e reconstru.ção de locomotivas

Item TI. 1 -- 5 caldeiras para locomotivas Santa Fé de bitola es-
treita, semelhantes às do desenho 201, com as seguintes modifica-
ções:

1) A chapa do céu em vez de ser plana será arqueada, segundo
a prática norte-americana.

2) O estaiamento da fornalha obedecerá à prática recomendada .
americana, isto é, não serão permitidas as tirantes transversais acima
da parte superior da fornalha.

Serão colocadas na parte superior da fornalha e adjacêntes à,
chapa tubular, no mínimo 5 filas de estais de expansão do tipo "es-
tropo", com ambas as pontas rebitadas ou então estais flexíveis co-
re UTIS.

4) As dimensões principais da caldeira serão de acordo com o
desenho 2.01.

5) A caldeira trabalhará com a pressão de regimen de 16 kgs.
por cm2 e será experimentada com a água e vapor a, pelo menos,
uma pressão de 25% e 20% respectivamente acima da pressão de re-
gimen.

. 6) A caldeira será constmída com um fator de segurança de,
pelo menos, '4, tendo suas chapas ligeiramente aumentada a espes-
sura para atender à corrução eventual.

. 7) A caldeira deverá exibir em lugar conveniente, a placa de
bronze tendo estampados o n. da caldeira e a data da fabricação,
pressão de regimen em lbs/pol. 2kgs/cm2 e nome do fabricante.

8) Todas as chapas empregadas na fabricação das chapas exter-
nas e internas da caldeira e fornalha, obedecerão estritamente às
especificações da A. S. T. M. n.. A-30-21, ou outras mais recen-
tes.

9) A chapa do céu e as laterais da fornalha serão fabriealas numa
s6 peça.

10) A boca da fornalha será feita por solda, abolindo-se o em-
prego do aro em sua execução, e será fornecida completa com a
porta tipo "Franklin-Butterfly" acionada a ar comprimido e a irão.

11) O quadro da fornalha será de aço fundido de acordo com ag
especificações da A. S. T. M. n. A-8-36 "Grade B".

12) Os estais rígidos serão perfurados em toda à sua extensão
e fabricados de ferro "box-piled" de acordo com as especifica-
ções da A. S. T. M., n. A-81-30. Serão empregado a liberalmente
estais flexíveis nas zonas mais sujeitas a fratura, das chapas late-
rais. rtazeiras e frente da fornalha. Em toda a volta da caixa de
combustão (excetuando os estais de expansão e os estais radiais no
této) serão empregados estais flexíveis. Todos os estais flexíveis
serão fabricados de acordo com as especificações da A. S. T.
n. A-81-30. Tanto os estais flexíveis como as mangas e as tampas
serão do tipo "Flanery", sendo os -estais padrão K, as mangas do mo-
delo "LTBW-S" e as tampas do tino II, ou ontros , equivalentes, a juizo
da IEL-1.	 estais flexiveis serão parfurados em toda a extensão do
possivel rotura, e as extremidades dos furos serão tamisadas com ba-
tuques de massa refratária, porosa. de modo a permitir á inspeção
com sonda elétrica.

13. Os estais radiais do céu serão perfurados em toda a sua ex-
tensão e fabricados de acôrdn com a prática da A.11.: e ambas as ax-
tremidade s. serão aparafusadas rebitadas nas chapas tanto externas
como internas.

14. Os tubos de fumaça e superarmecedor serão de aço doce. Sem
costura, de acórdo com as especificações sia ri. A-83-30.
Tanto uns como outros -serão soldados electricamente ao espelho 'da
fornalha, depois de expandidos sobre anilhas de cobre.

15. No této • da fornalha serão colocados bujões fuzíveis segundo
o desenho 142,6871a.

16. A caldeira será provida de amplo número de orificios para
facilitar a sua laVagem. Serão fornecidos os respectivos bujões.

17. A fornalha será munida dp li tubos clágua. fabricados de adir-
do com as especificações da A.S.T.al. n. A-83-30.

18. A caldeira será fornecida completa com as serneni mas e os
coletores do superaquecedor, montados nos seus respectivos lugares.

19. O . dõmo será de aço de forno aberto, forjado numa só peça,
com tampa de aço forjado p resa por parafusos.

20. O condutor geral do vapor será de aço.

21. O reaulador. será de válvula equilibrada. sitriaao no &Sm°.
Será fuinecido- o aparelho do regulactoc dentro da caldeira, cumpieta

DI.S1;10 OFÍ(1M, (Seer.7:0 I)	 :Agosto de 1938
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com a caixa da gachela e sobre-posta do regulador, sendo o conjunto
munido duma haste de comprimento bastante longo pera permitir que
a extremidade seja torneada e cabada aqui, nas dimenções apro-
priadas.
, 22. A caixa de fumaça será fornecida completa com o respectivo
espô/ho e porta de chapas de aço prensada. Não será aberto, nenhum
prificio na caixa de fumaça, nem para chaminé, nem para os condu-
tos de vapor, escape, portinhola de limpesa ou para qualquer outro

23. A caldeira será fornecida sem qualquer acessório, salvo os
'que já foram especificados e duas válvulas de segurança tipo Coale.
'Nenhum orificio ou furo será aberto nas chapas para as várias vál-
yulas ou outras peças, nem para as sédes das mesmas.

24. A caldeira será fornecida com os suportes internos e exter-
nos, para as chapas de expansão, de acôrdo com os desenhos a serem
fornecidos pela Estrada — Uma.

Item n. 2 — i caldeira para locomotiva Mikado, da bitola larga,
tipo 815-822, conforme desenho existente na obedecendo as
mesmas condições gerais acima indicadas, uma.

Item n. 3 — 1 caldeira para locomotiva Mikado, de bitola es-
treita, tipo 1.422-1.434, conforme o desenho existente na IFL-1. e
tambem obedecendo as condições acima indicadas, uma.
' Item n. 4 — 1 parte trazeira para caldeira de locomotiva Mi-
kado do bitola larga, tipo 815-822, completa, estaiada e incluido o
primeiro anel da caldeira, em condições do ser cravada à parte já
existente na Locomoção, uma.

A encomenda definitiva deste item ficará dependente do preço
proposto, podendo ser cancelado caso tal preço não seja considerado
compensador para o serviço que se tem em vista.

Item n. 5 — 5 pares de longerões em aço fundido, especifica-
ção A. S. T. M. — n. A-87-36, grade B, para locomotiva Santa Fé,
conforme desenho existente na IFL-1, par.

Item n. 6 — 1 par de longerões nas mesmas condições acima,
porém para locomotiva Mikada, tipo 1.422-1434, desenho 10.605,
par.

Item n. 7 — 10 aros sem rebordo com o diametro interno de
38-1/2", um.

Item n. 8 — 40 aros com rebordo, de 38-1/2" de diametro in-
terno, um.

O pedido de aros ficará sujeito a confirmação, dependente da
verificação de stocic que se está fazendo em todas IL.

Item n. 9 — 5 eixos motores principais perfurados termica-
mente tratados segundo . especificações A. S. T. M. e torneados
bruto após tratamento, para serem acabados conforme desenho 12.01,
um.

Item n. 10 — io eixos de guia e fornalha nas mesmas condições
:acima conforme desenho 12.01, um.

Item ri. 11 — 10 rodas motrizes principais em aço fundido,
conforme desenho 12.01, a serem encomendadas da industria nacio-
nal e devendo ser isentas de borbulhas e perfeitamente rebarbadas
e recosidas, uma.

Departamento do Material, 18 de agósto de 1938. — Costa Pinto,C. M.

- sol; n. 13.018, os seguintes documentos: a) ata da assembléia geral
ordinária, realizada em 23 de março de 1938, que api ovou o relat,S.,
rio da diretoria, balanço, contas e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao exercício de 1937, bem como elegeu os membros efetivos
e suplentes do conselho fiscal para o novo exercício; b) certificado
relativo ao imposto de renda.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio — Primeira
Secção. Eu, Luis Walter Barbosa, escriturário da classe E, passei a
presente certidão. (Selados com 20$?00).

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1938. — Luis 'Walter Barbosa,
escriturário E. — Visto. Mario Soares Pinto, oficial administrativo
K, no impedimento CID diretor da Secção. — Carimbo: Departamento
Nacional da indústria o Comércio.

(C — 6.220 — 18-8-938 — 268500).

SOCIEDADES MiONIAr AS
•rf..

Ativo

Móveis e4 utensílios	 e	 7 7oweeeeeeee”,o7rnoeeoo 14:2978500
Apólices	 federais	 .	 • 	 pp n Op.00.06.0.,... n 	 15:1008000
Depósitos 	 •	 :0041:000“4104D,00~00~0O.,,0 1208000
Contatos	 .:9]	 :11.	 a	 'eepeopecoeeeewpooeoeo~keeeoc: 4.529:2518500

•	 •	 re• 	•	 • •	 99999 000 0,41.2. 0 O • a. .....,Caixa 90:8798630
ADdl ieeS d iversas m •	 ~Ae0~~~7eoaee7 3.705:8958250
CknIPOnS de juros e 7 e 3~o e efo ee ..... f:492$800
Filial	 46	 agências	 •	 1.514:4558000
1111110S a receber .	 7~:** 00 .........	 . 1:7008000
Contas	 correntes	 .	 •	 .	 oo.opeeeeocre7Wetee:o 	 15:3258600
Diversas	 contas	 :4;	 • 2.265:1298670

12.153:6463950

Paátftitio
Capital, firiclusive Secotto Banoária	 • .............. 300:000$000
Prestamistas	 .	 :•4	 na o.)	 ;* • • 0 •..	 Ia 40•01.70 o lb 	 .• L197:642$200
Contratantes	 .	 -.	 .	 •	 00000 	 : 3.:...... 	 4.529:2518500
Contas	 correntes	 ... M	 •	 4,...aaaaeaceeaceWere ,weere,,ee 2.770:4278450
Apólices premiadas 7 7 7 77'07421,eeeeeCCE 	 '2508000
Consign.acties	 .....	 • •.•.•..... 	  O l'.544:455S000
Prestamistas	 títulos	 renda	 •	 vir	 ....16...... 	 6008000
Diversas contas	 .m.up ,4,~4~4.ea:WelseseAaeleM 1.841:0208800

•	 •	 •	 •
12.153 :646$950

~do Maxilíe:“ .46.3P.14.4 1,044Q-s, 'gerente. — V. de Sant'Anna,
sontador.,	

— • •

SOCIEDADE BRASILEIRA DE VALORES LTDA. SOMBRA

Avenida Rio Branco n. 60

30 1938	 °BALANCETE rim	 DE JULHO DE

—

0.224 — 18-8-938 — 663300
• MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

De,partamento Nacional da" Produção Vegetal

CONCURSO DE VEICULOS A GASOGÉNIO

Chamo a atenção dos interessados para o convite formulado no
edital de t5 de junho rie 1938, publicado no "Diário Oficial" dos dias.16, 17 e 18 do c3rrwize, respectivammte 4s páginas 12.072, 12.130e 12.266. relativo á •inscrição no concurso de veículos a gasogánio.

Rio de Janeiro, em 20 de ;unho de 1S38. — Carlos de Sousa
;Duarte, dire/or geral

• • 	 Departamento Nacional da Produção Animal

A Diretoria Geral do D. N. P. A., convida o Sr. Rodolfo Stefen
'a selar sua proposta de compra de máquina de fabricar tijolos, na
forma da lei.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

Primeira Secção

CEfITIDÃO

Em comprimento ao desoach, exarado pelci senhor diretor gerai
nor,ocruneuto da Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado, em
10 de agosto de 1938, certifico que foram arquivados nesta repartição,

CASA BANCARIA. ABELARDO DE LAMARE

BALANÇO AM 30 DE JULHO DE1938

Ativo

Títulos descontados . .	 .• 711 . 	 ~AM 87 	 	 323:2573109
Efeitos a receber •	 100:3933440
DiNersas contas .	 ......	 639:392$500
Caixa: Em moeda corrente • •	 esa.	 	 88:9393140

. 1.151:9823109

Pdssivo

Capital .' • -.. • ,, e 	 , 	  'k....... . .. . ... R .. .. . ! ...	 50:0002000
Fundo de reserva .. , .. 	
Contas correntes "prazo	

49 :0352900
fixo" . ..	 	 348:608$000

Contas correntes "- 	 31.:637$100limitadas"—
Contas correntes "movimento" . 	 : ,i1• 	

10800::31)9935:4 II .Títulos *em cobrança . 	  
Títulos em depósito e em caução 	 	 252:1023100'

240:1098700; Diversas contas . :. ..." . 	 .. .•.	 _	 ..	 ...... .
••n•n..

1.151 :9828100,

Gratolino Soares. .ebntador. — Abelardo	 Lamare.
(C 6.227 -- 18-8-938 -- 47$900#



' I Passivo

Capital . .
Títulos rede q t notados . . .
'Contas correntes, prazo fixo
Títulos descontados à cobrança
Natas correntes — S/ juros . •	
Cobrença conta alheia	 - 	
Mendel Beeman — C/ lucros . • • 	
Diversas contas •

Total . . .

50:0008000
10:0008000

.,	 140:0008000
	• - 76:5248100
. .• 35.3428000

&gr	 5:9743200
2:1428900

lf:502$800

331 :4363000

•-a•-• • • o•-n

Ir • •
	

weeffillEWAI

'ora.s.a:AP 74'

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1938. — Mendet Berman. —
}Jaime Novak,

"(C 8.229 — i8-8-938 	 543100)

LACE & COMP. LTDA.

Banquei:0'a

BALANCETE EM 30 D2 zurxe DE 1938

ativo
Móveis e utensílios • . 	
Organização e instalação . . 	
Títulos e valores de n/ propriedade 	
Empréstimos em contas correntes . tIC 	

Títulos descontados	 „ „ 	
Devedores por títulos e valores
Títulos em garantia
Títulos em cobrança
Devedores por títulos em cobrança
Valores em Justodia
Vatnres caucionados . . . 	

moeda Torrente e em bananos 	 • .
.3 contas . 	  .....	 •	 	  - •

3.318:4308790

• O •

oirAleir

•4,431.

29:144,200
35:7538200
44:4138980

803:8368100
1.549:2918900

55:0748300
131:9358500
486:8318500
f64:4478300
81:0008000

274:956$000
103:0608500
58:6868310
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AGÊNCIA FINANCIAL DE PORTUGAL

BALANCETE EM 30 DE JULHO DE 1938

I Ativo
Correspondentes no estrangeiro	 .- 1.127:6308100
Valores à cobrança 	 H:0008000
Títulos	 depositados	 . 36:0408000
Mobiliário	 e	 utensílios	 •	 •	 	 17:1628900
Diversas	 contas	 . 1.210:9378200
Caixa:

.	 •
Em moeda corrente .	 	 	 43:88J$900
Em	 outras	 espécies „i:	 	 	 20:7568440
No Banco do Brasil .	 	 	 2.032:2048400
Noutros bancos	 .	 . ..	 	 	 201:7358900 2.298:5788640

•
4.701:3488840

Passivo
Govêrno Português 3.315:2628968
Contas c nrrentes	 (sem juros)	 .	 	 44:4228750
Credores por valores à cobrança 	 	 11:0008000
Credores por títulos depositados 	 .	 	 36:0408000
Diversas	 contas	 •	 .	 .	 	 •••• 1.294:6238122

4.701:3488840

S. E. ou O. Rio de JaneirO, 1 ,8 de agosto de 1938. — José B.
Costa, diretor. — A. S. Moreira, contador.

(C 6.230 — 18-8-938 — 628200)

CASA BANCARIA MENDEL MIMAI

Passivo

Capital .	 . .	 500 :0008000
Reserva especial . 	 	 102:1958300
Depósitos em contas correntes . 	 	 3-'t :4948200
Depósitos a prazo fixo . 	 237 :9948600
Credores por títulos em garantia . 	 	 131 :9358500
Credores Pcr títulos em cobrança . 	 	 651 :2788800
Depositantes de valores . . 	 	 81 :0008000
Títulos em caução . . 	 	 274:9568000
Diversas contas . . . . 	 	 1.004 :5768390

3.318:1308790

Lage tk Conip. Ltda.	 Frederico Eage. P. ;). B. Dcweto
José da Fonseca llanget /amor, eiontROOr.

(C 5.961 -- 18-8-928 -- 678200):,

F. MONERÓ 8c CP. LTDA.

BALANCETE MENSAL ENCERRADO EM 31 DE JULHO DE. 1938. DE F.
lsiEWS 45; COMP. LTDA. (CASA BANCÁRIA lAIONER6)

Rio de Janeiro

Ativo

Móveis e utensílios . . 	 20:5268000
Estampilhas 	 	 43 :7728700
Planos de apólices . 	 	 1.871:279$900
Devedores e credores diversos 	 181:1808700
Correspondentes no exterior . 	 5:2518400

19 :6698000
4:2538300

214:8578600
77:8728800

4 :6258500.0'
10:2078800

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1931
.Ativo

Caixa:

Em moeda corrente' .' ,.. ore 	 iro••••	 —

Em depósitos nos banca • . 	 .....•
Títulos descontados • •E ,.; 	 .,..•
Bancos, c/ cobrança . . 	 '•

••J'fti l los à cobrança . 4- ,, 4. 	 V441411:

Diversas contas . . w . 	 	 	 ••••r.••••••.

Caixa:

Em moeda corrente .	 75:9778000
Em moedas estrangeiras • ••	 376:4508500
No Banco do Brasil • 	 100:2618100
Em outros bancos . 	 	 1:8068300	 554:4948900

Diversas contas	 181:9868600

2.861:4928200

Total .	 • .:	 * 	. .N..	 381:4863000	 Passivo

Capital .- --, . 	  	  ...	 500:0008000
Planos de apólices . .	 720:4658700
Devedores e credores inversos X • 	 	 1.390:6408200
Correspondentes no exterior . 	 	 165:0158000
Diversas contas , .. . 	 	 85:3718300

2.861:4928200

S. E. & O.
F. Moneró dt Comp. Ltda. — José Montenegro Brandão,

contador.
(C 6.218	 18-8-938 —708400):

SOCIEDADES CIVIS

SOCIEDADE COOPERATIVA DE SEGUROS DO SINDICATO
DOS INDUSTRIAIS EM CALÇADOS E COUROS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL °ADUNARIA DE QUOTISTAS DA SOCIEDUM COOPCn

RATIVA8 DE SEGUROS DO SINDICATO DOS INDUSTRIAIS EM CALÇADOS
. E COUROS, REALIZADA EM ió DE AOOTO DE 1938.

Aos dezesseis dias do mês de agosto de mil novecentcs e trinta
• oito, às quinze horas e meia, presentes os quotistas cujas assina-
turas constam do respectivo livro de presenças, reuniu-se, em se-
gunda e última convocação, a assembléia geral da Sociedade Coope-
rativa de Seguros do Sindicato das Industriais em Calçados e Couros.
Na forma do artigo trinta (30) parágrafo primeiro, letra "b", dos es-
tatutos, o senhor Domingos José Robalinho, presidente em exercício.,
declarou aberta a sessão, convidando para primeiro e segundo secre-
tários, respectivamente, os senhores João da Silva Santos e António
José Martins, que aceitaram o convite, ficando, desse modo, constitui-
da a mesa. A seguir o senhor presidente expondo os motivos da re-
união, disse serena os constantes da convocação fcita pa i'llyr3:1:a,
Pelo senhor primeiro secretário, foi procedida a leitura das convo-
cações, findo g Rue foi dado início aos trabalhos. P310 sen:,or
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moiro tosoure;r 0 fui :ido o Lalance!e referente ao primeiro semestre
do corrente exercício, bem como o parecer do Conselho Fiscal a ele

i nferente. A seguir o senhor presidente submeteu a discussão o ba-
1 3ancete e parecer do Conselho Fiscal, c, como não houvesse quem qui-
Xesse usar da Palavra, à aprovação, sendo aprovados unanimemente.
[Deixaram de votar os diretores para aprovar o balancete e os Con-
01heiros Fiscais o seu parecer. Solicitando a palavra, o . Conselheiro

iJoão Gerundo propóz e foi aprovado, que se lançasse em ata, um voto
I de louvor à diretoria pelos resultados apresentados no balancete,

l
bem como aos senhores Epaminondas de Barros Rodrigues e Júlio Cesar
Fernancles, pelo zelo, carinho e proficiência com que vêm se desem-
penhando de suas funções. A seguir, nada mais havendo a tratar,
nem quem quizesse fazer uso da palavra, o senhor presidente agrade-
cendo o comparecimento dos quotistas, encerrou a sessão, da qual,
para constar, mandou lavrar esta ata, a qual, depois de lida em sessão
foi aprovada unanimemente, sendo assinada pela mesa e pelos quo-
tistas que desejarem. Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1938. — Do-
mingos José Robalinho, presidente em exercício; João da Silva San-
tos, 1.° secretário; Antônio José Martins, 2.° secretário; Medo An-
drade, 1.0 tesoureiro; Miguel Falho, procurador; João Gerundo; Braga
& Woolman Ltda., Calçado Ouro S. A. • Companhia Calçado Bor-
dalo S. A.; Ferreira Souto S. A.; Rodrigues Peres & Comp.; A.
José Martins & Comp.; J. Rocha & Comp.; Ferreira Felipe & Comp.

A presente cópia confere com o original lançado no respectivo
livro de atas de assembléias gerais, a fls. 12 verso e 13. — Domingos
'José Robalinho, presidente em exercício. — João da Silva Santos,
1.' secretário da mesa. — Antonio José Martins, 2.* secretário da
mesa.

C — 6.228 — 18-8-938 — 63$200).

JUNTA COOPEIIADORA DA CONVENÇÃO BATISTA FEDERAL

EXTRATO DOS ESTATUTOS

A Junta Cooperadora da Convenção Batista Federal é uma orga-
nAação de caracter religioso, tem sua sede nesta cidade do Rio de
Janeiro, o tem por fim: reonir-se e levar a efeito as resoluções
ca Convenção Batista Federal em cooperação espiritual, conforme
o espirito da Bíblia e em harmonia com as igrejas batistas que
fazem parte da mesma convenção.

Compõe-se de início de quinze sócios ou membros.
• Ë administrada por uma diretoria composta de um presidente,
um vice-presidente . um secretário-tesoureiro e dois secretários-ar-
ot.ivistas.

r,	 Será representada em juizo ou fora dele pelo presidente.
Os sócios não respondem pessoal ou subsidiariamente, por ne-

nhuma obrigação feita em nome da junta.
A dissolução e o destino dos bens far-se-ão de acordo com o

tigo 9 dos estatutos.
Os estatutos poderão ser reformados em uma reunião dos só-

tios, por maioria de votos, mas convocada com esta finalidade.

CONCENTRAÇÃO ESPIRITA DA LINHA BRANCA

(EXTRATO DE ESTATUTO)

Fundada nesta Capital, com sede e fôro jurídico, sendo mantida
pela Tenda de Nossa Senhora da Conceição, registrada no Terceiro
Ofício desta Capital sob o n. de ordem 289, do L. I, em 14-3-34,
respondendo os seus membros subsidiariamente pelas obrigações
contraídas em seu nome, a concentração espirita da linha branca tem
por fim o seguinte: assegurar a unidade espiritual e regular a ati-
vidade coletiva das 1 ruins, creadas pela de Nossa Senhora-da Con-
ceição e das Que lhe filiarem.

A Concentração será dirigida por um Conselho presidido pelo
presidente df .. Tenda de Nossa Senhora da Conceição, e formada dos
vice-presidentes o secretários dessa Tenda, e dos delegados das ou-
tras nomeados pelos respectivos presidentes .

O presidente será o responsável em Juizo eu fóra dêle.
A Coneentrç,ão só poderá ser dissolvida por proposta do Conse-'

lho de Mediuns e Cambotios da Tenda de N. S. da Conceição.
Dissolvida a ine: . ina, os seus bens passarão a fazer parte . daTenda de N. S. da Conceição.

Os pre :entes estatutos só poderão ser reformados por inicia-
tiva da Teii 'a de N. S. da Conceiçção, e consentimento do Guia.

A dire:o ia atti:z1 corE;La dos estatutos.

(C4.226 -- 18-8-933	 3UG00).

ANUNCIOS
Companhia Manufatora Fluminense

RIJA 1° DE MARCO N. 101, TÉRREO

De 15 a 19 de setembro do corrente ano, e dêsse dias em dianid
às quintas-feiras, das 13,30 às 15,30 horas, pagar-se-á, no escritório
da companhia, o 62° dividendo, à razão de 10$000 por ação, relativa,
ao primeiro semestre de 1938.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1938. — Severino Pereira kin
Silva, diretor-presidente.

(C 6.027 —11-8-1938 — 85$700 — 7 vezes

Companhia Auxiliar de Resgate e Propaganda S. AL

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas ara se reunirem em as.
Sembléia geral ordinária, no dia 22 do setembro próximo futuro, às
16 horas, na sede da sociedade, à avenida Bac) Branco n. 12, 2° andan
nesta cidade, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sObre •
balanço, contas e atos da diretoria, parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao ano de 1937, e para elegerem o conselho fiscal para o ano de'1938.

Os documentos a que se refere o art. 147 do decreto n. 334, dó1891, ficam desde já à disposição dos senhores acionistas, na sedesocial.
Fio de Janeiro, !O de agosto de 1938. — A diretoria.

(C 5.949 — 16-8-1938 — 558100 — 3 vezes))

União Os Funcionários dia Caixa Econômica
do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ESPECIAL

De conformidade com o art. 63 dos estatutos, a diretoria convocatis senhores associados para a assembléia geral especial, a realizar-se
no dia 23 do corrente, às 17 horas e 30 minutos, no salão nobre dg
Conselho administrativo da Caixa Económica.
'	 Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. — Carlos Evaristo de Oh..'Jeira, secretário.

(C 6.050 — 17-8-1938 — 493000 — 3 vezes)

Companhia Cafeeira de Minas Gerais S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

a) discussão e aprovação de contas e atos da diretoiria, relativosito exercício financeiro encerrado a 30 de junho último, e votação do
parecer do conselho fiscal;

b) eleição dos membros do conselho fiscal e suplentes.
'Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos deque trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, ficando

suspensos as transferências de ações de acôrdo com a lei.
Rio de Janeiro, 26 de julho de 1938. — A diretoria.

(C 5.643 -- 26-7-1938 -- 290$700 -- 15 vezes)i

Sociedade Cooperativa de Seguros do Sindicato dos Comer,
dantes Atacadistas do Rio de Janeiro

.ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocaçãoconvocação	 1
São convidados os senhores quotistas a se reunirem em assenisif

bléia geral ordinária, a realizar-se-na sede social, à rua da Alfândegais. 107, 2° andar, no dia 24 de agosto corrente, às 14 horas, afim de,j
na forma do art. 24. n. 2, dos estatutos, tomarem conhecimento gpj
balancete referente ao primeiro semestre do exercício corrente.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1938. — A diretoria-,
(C 5.883 — 12-8-1938 — 55$100 4--sit

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorre-0003i

ar-

A diretoria atual consta dos estatutos.
São convidados os senhores acionistas a se reunirem, no dia 54(C-6.219-18-8-38-20400); de agosto do 1938, às 14 horas, na sede da companhia, à rua Viscondq

de Inhaúma n. 39, 8°, para deliberarem sôbre os seguintes assuntos;
-
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Companhia Brasil de Grandes Hotéis

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
idéia geral extraordinária, na sede da companhia, à rua Álvaro Alvim
no. 15/23, 2° andar, no dia 20 do corrente, às 14 horas, afim de
deliberarem sôbre uma proposta da diretoria, para aumento do capital
*oda'.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1938. — Vivaldi Leite Ribeiro.
fgeesidente.

(C'5.943 — 13-8-1938 — 2485(10 — 2 vezes?

Edifício lra in a i a

São convidados os senhores co-proprietários do Edifício Ira-
maia, sito à avenida Atlântica n. 122/124, nesta Capital, a se reuni-
rem nc mesmo edifício, no dia 27 de agosto corrente, sábado, às 16
horas, afim de tomarem conhecimento da prestação de contas do
1° semestre de 1938, e deliberarem sôbre a eleição e as atribuições
de uma comissão para tomada de contas do próximo semestre.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. — Sylvio Góes, síndico.

Reconheço a firma de Sylvio Góes.
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1938. Em testemunho (estava o

sinal públivo) da verdade. — Dante Guarinello, tabelião substituto.
(C 5.959— 18-8-1938 -- 17$300)

Aviso

Pedro de Oliveira Santos, estabelecido à praça Cruz Vermelha
.11. 2, comunica que foi extraviado o seu livro "Diário".

Qualquer informação poderá ser prestada pessoalmente ou pelo
telefone 22-6044.

' Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. — Pedro de Oliveira Santos.

Reconheço a firma supra de Pedro de Oliveira Santos.
Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. Em testemunho (estava o

Onal público) da verdade. — Antonio Ferreira Leite, substituto, no
pedimento ocasional do tabelião.

.(C 6.048 — 17-8-1938 — 368700 — 3 vezes)

Companhia de Niquel do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem. na Sede
eobtal, à rua Rodrigo Silva n. 34-A, 10 andar, nesta Capital, no dia
ZO do corrente, às 17 horas, para autorizarem a diretoria a con-

etaum empréstimo até mil contos de réis, com as garantias que
exigidas, inclusive hipotecárias.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1938. — Arthur Cumplido de
Sant'Anna, diretor-presidente.

(C 6.033 — 15-8-938 — 39$S00— 3 vezes)

Skoda Brasileira S. A.

PRIMEIRA coNvoaçÂo

Ficam os senhores acionistas convocados para se reunirem euf
elsembléia geral ordinária, no dia 5 de setembro próximo futuro, às 14

horas, na sede social, à rua 1° de Março n. 6, 10° andar, para tratar dos
**Juntos mencionados no art. 143 do decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938. — A diretoria.
(C 6.037 — 17-8-1938 — 208400 — 2 vezes).

Companhia Cafeeira de Minas Gerais S. A,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

suo convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
Mia geral extraordinária, na sede da companhia, à rua Visconde de
'Inhaúma n. 39, 8°, no dia 30 de agosto de 1938, às 16 horas, afim de
&Liberarem sóbre proposta da diretoria para reforma de estatutos

outros assuntos de interêsse social.
Rio de Janeiro, 26 de julho de 1938. — A diretoria.

(C 5.639 — 26-7-1938 — 1028000 — 7 vezes).

1~01•111.n

Centro Israelita "Bené IIerzl" •
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira e segunda convocação
De ordem do r. presidente, em obediência à última resolução

•tomada pela diretoria, em sua sessão do dia 9 do corrente, tenho a
honra de convidar todos os sócios a se constituirem em assembléia
geral extraordinária, par discutir e votar a ordem do dia abaixo,
'sendo que a primeira convocação se realizará no dia 21 do corrente,
às 21 horas, em nossa sede, à rua Conselheiro Josino n. 14, e a se-
'vinda convocacão no dia 28, às 10 horas e no mesmo local.

Ordem do dia: Reforma dos estatutos. — Isaac Enimanuel, 1°
."Éneretário.

(C 6.222 --- 18-8-1938 -- 1183OO

Companhia Administradora São José S. A.
AS SEM BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Companhia Adminis-
tradora São José S. A. a se reunirem em assembléia geral extraor-
dinária, no dia 25 de agosto corrente, às 13 horas, na sede social, à
rua Buenos Aires n. 157, para o fim especial de deliberar sare
reforma dos estatutos, nos seus arts. 7° e 10 e sobre projetada
operação hipotecária.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1938. — A diretoria.
(C 6.217 — 18-8-1938 — 13$300)•

À Praça
SERAFIM FERREIRA & COMP. LTDA., estabelecidos nesta ci-

dade, à rua Evaristo da Veiga ris. 24, 26 e 28, comunicam aos seus
amigos e clientes desta e de outras praças, que adquiriram todo o
stock de mercadorias e os móveis e utensílios da firma Ferreira
Land & Comp., pela importância de 1.168:494000 (mil cento e
sessenta e oito contos quatrocentos e noventa e quatro mil e nove-
centos réis), já tendo sido pago à dita firma, adiantadamente, a quan-
tia do 400:000$000 (quatrocentos contos de réis), pelos cheques nú-
meros 987.477, 987.483 e 987.484, contra o Banco Boavista. O res-
tante daquela importância será pago à'vista, logo que a firma Fer-
reira Land & Comp. apresente-lhes os documentos exigidos na escri-
tura de promessa de compra o venda, lavrada no dia 25 de julho
'próximo findo, em notas do tabelião Lino Moreira, livro 430, fls. 63.
Participam, outrossim, que, não obstante já se acharem de posse de
todos os bens comprados e do prédio onde era estabelecida a firma
Ferreira Land & Comp., nada têm com o ativo e passivo da mesma
firma, por se limitar a transação efetuada sémente à aquisição do
stock de mercadorias e dos móveis e utensílios.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1938. — Seraf im Ferreira &
Comp. Ltda.

Reconheço a firma dc Serafim Ferreira & Comp. Ltda
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1933. Em testemunho (estava o

sinal público) da verdade. — Lino Moreira, tabelião.
(C 6.221 — 18-8-1938 — 91$800 — 3 vezes)*

Touring Club do Brasil
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE TURISMO),

'àSSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Estão convidados os senhores sócios titulares e efetivos a se

reunirem em assembléia geral extraordinária, às 16 horas do dia 20
do corrente, na sede social, à praça Mauá (Estação de Passageiros),
para tratarem de assunto relativo à reforma dos estatutos. — A di-
retoria.	

(C 5.960	 18-81938 — 16$300)

Declaração
Joaquim Pereira, portador da carteira de identidade número

153.911, previne que foi extraviada.
Rio de Janeiro, -10 de agosto de 1938. — Joaquim Pereira

Reconheço a firma Joaquim Pereira.
• Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1938. Em testemunho (estava o
sinal público)" da verdade. — Amphiloquio C. Tupinambd, tabelião
substituto.

(C 6.223	 18-8-1938	 10$200)

Sonofilms S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Sonofilms S. A. a se
reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia 23 de agosto
de 1938, às 13 horas, à praça Marechal Floriano n. 19, 20 andar (Edi."
fido Império), afim de procederem à eleição de cargos vagos da
diretoria, e reliberarem sôbre interêsses da sociedade.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1938. —7 A diretoria.
(Cl 6.225 — 18-8-1933 — 10,5200),
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IMPRENSA -NACIONA
OBRAS 'QUE SE ACHAM A' VENDA

~P.

As enr.nm ondas • de obras que não forem
acompanbadas de importancia destinada
As despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemptares do • Diário Oficial" Mios do
Correio, estampilhas do sino adesivo, che-
que o. ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as iniportancias em vales pos-
tais.

As 'Leis usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, t.ém o abatimento
de 30 To, quando a aquisição fér de Crés
ou mais -exemplares, em virtude do oficio
do Ministerie da Justiça a. 1.264, de E de
aguei° de 1904.

A

Atos da Nitra Goverriativa e dd
Governo Provisório (Indico),
1930 	  108000

Atos do Governo Provisório, or-
Tanizados por A. D. Ribeiro,
1932 . 	  103000

Ação Penal (lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia, •
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5 • da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913). 0008

Agricuieuro (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1908 	  11000

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1893) — Regula-
mento para a concessão agua
dos encanamentos públicos. 	 11000

Água (Concessão dãgua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951. de 18 de janeiro
de 1933 	 	 1E500

Arquivos do Jardim Boiante°
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  15E000
Volume IV 	  155000
Volume V 	  155000
Volume VI 	  105000

Arquivo Nacional (Publica-
,: 6 e s)

Volume I 	  101000
Volume ITI . 	 	 58000
Volume IV 	  58000
Volume V . 	  55000

Cartas *Obre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América •
Nuno Pinheiro 	

Marcilio Dias — Biografia 	

Arquivos de Museu Nacional:

Volume XVII 	 	 ad1000
Volume XXIII 	

	
P.01000

Volume XXV 	
	

mino

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to • e organização dos) 	 • 11000

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —0
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Anuctria de Legíslaçdes de Pa-
senda; por Afonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1916 	  68000
Ano de 1917 	  los000
Ano de 1918 	  85000

,Ano de 1919 	  88000
Ano de 192.0 	 	 85000
Mio de 1921 	  108000

Ano de 1922 	 • 1t$000
Ano de 1923 	  1811100

Autorais (Leis de direitos) —
Leis as. 498, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912

Autorais (Direitos) — Decreto

1914 	
n. 4.790, de	 de janeiro de

11000

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	  25000

Atlas pluviométneo do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), ima 	  3E500

Idem, Idem (Anuais)	 	  88500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de).	 28000

151000

Amai, do Congresso Constituinte
da Repdblica	 r edição, .re-
vista — 1' volume (1891) ... 208000

0E000

158000

15500

Abdnb Provisório — Decreto
n. 183, de 43 de Janeiro de
1936 •	 	 14000-

Armas, Munições, Explosivos
(Fiscalisação) Decreto
n. 1.246, de 11 de dezembro
de 1936	 	  3$000

Acre (Organisação Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
janeiro de 1936. . . 	 	 $500

Volume VI 	  8E000
Volume VII 	  71000
Volume VIII • 	 	 74000
Volume IX 	  8$000
Volume X •	  61000
y01111110 XI 	 	 61000
Volume XII 	  81000
Volume XIII . 	  31000
Volume XIV 	  38000
Yolurne XV • 	  88000
Volume XVI • 	  38000
Volume XVII 	  68000
Volume XVIII 	  81000
Volume XX . 	  48000
Volume XXI . 	  61000
Volume XXIII 	 • 88000
;Volume	 	 A 01000

:Volume XXVIII (Ilha da
Trindade) 	 • 	  101000

;Volume	 • 71000
'Volume	 81000

XXVI 	
XXVII . . 	

1E000

Volume	 moo

XXIV.
XXV 	 	 Administração e Contabilidade,

por Alfredo Correia 	

Volume XXIX . 	  j0$900 Anais da Assembléia Constituin-
:Volume XXX 	  81000	 te (1934), r volume 	

Volume XXXI . 	  0$000 Idem, r volume 	

'Arquivo Nacional: 	 Acidente no Trabalho (decretos
as. 3.724, de janeiro de 1919;

Wiranias que os holandeses	 13.493, de 5 de março de 1919,
usaram com os moradores	 e 13.498, de 12 de março den do Rio Grande — Lopo	 1919) 	Garro 	  11000

Acidentes no Trabalho (decretos
na. 24.637, de 10 de julho de
(934) 	 	 2$0120

25000
Acumulações remuneradas —

1#000	 Decreto a. 19.678, de 8 de ja-
neiro de 1932 	  0000

'4/1i1Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1916 	 . 11000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
is. 24.129, de 1934 	 	 15000

Aáronauficas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 8 de
Janeiro de 1932 	

Aspeta antropageogrdfica da
1$000	 ConslituiçãO, por A. Bezerra. 11000



to da receita e pagamento na
despesa) —Decreto n. 20.393,
de 10 de s0Aunbro de I931. 	 18000

Código de Contabilidade (Prati- •

35000	 cado), pt4r C. A. Farias 	 30$000,

Código de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933) 151000

Código de Menores — Decreto
n. 17.943 A, de 1927 	 	 11500

imo

Código de Menores — Decreto
n. 5.083, de 1 de dezembro
de 1928 •(institue o) 	

Código Eleitoral — Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1923

'110A-
Çddigo do Agente Fiscal 	  105000

Código de Processo Penai "(In-
dica do) 	  51000

Coletorias Federais — Decreto
n. 24.502, de 1934 	 	 45000

i$000

11000

Constituição da República (re-
*A.. :vista). 1926 . 	

moo Con'stitution o( Brasil (edição
7	 g, em mglAs), 1891 	

• 'M Constituinte Republicana (A)'

Route

MOO

1891 2 volumes, Agenor de

21000

21000

301000

Á'	 I
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Capatasias de Portos — Decreto
16.197, de 1923 	 	 33000

Capitanias dos Portos — Decreto
n. 24.288, de 1934 	  ..	 43000Bancárfos '(Aposentadoria

Pensão dos) — Decreto n. 54,
de 1934 	

Bancos e Casas Bancárias — De-
creto n. 14.728, de 16 de mar-
ço de 1931 	

	

Bancos e Casas Bancárias (Li	
quidação extrajudicial)—De-
ereto n. 19.634, de 28 de ja-

. neiro de 1931 	

Brasil em Haia (0), por W. T.
Stead e traduzido por Artur
Bomilcar, e discursos de Rui
Barbosa 	 	 A2$0(10

C

Calxi 'de Amoriizaçdó .j• DefsfAtd
n. 6.711 	

Caixa de Amortização —Deoreté

	

n. 17.770, de 23 de abril .d	
/927 	

Carteira profissional Deeretd
n. 21.175, de 21 de março de

k, 1932 	

	

Circulares do Ministério da 1141	
senda, por Afonso D. Ribeiro(

i• volume
2' volume

Projeto (Trabalho da Co-
t. missão da Camara dos

Deputados), 8 volumes 	

	

4— Projeto -(Comissão Esp0-	
, ciai do Senado), 1 volume

1
1 — Parecer do Senador Ru&
Barbosa 	

4— Pareceres, sObre o projeto
apresentado ao Senado, do
profissionais e interessados

4— Projeto do Dr. António
Rod4iguaa

	

..Código Civil e Rui Barbosa (0) 	 ,
por Fernando Nery 	

Código de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimen-

0000

Banha de porco e vinho (esta.
betem penalidades para tol
fraudes da) — Decreto mio
mero 4.631, de 4 de Migrá
de 1923 	  /$000

Biologia Vegetal '(Arquivo do
jt_istitato de), volume e. g  jeou

' 3' volume 	 108000

	  201000

Correios (Nova Organização) —
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Correios e Telégrafos (Cria o
Departamento) — Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	

Cheques — Decreto n. 2.591. de
1912

Conselhos Constgltivos — Decre-
to n. 20.348 	

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) — De-
creto n. 5.157, de 1927 	

Conselho dos Contribuintes —
Decreto n. 20.350 	

Custas da Justiça Local — De-
creto ti. 24.153 	

Custas na Justiça Local — De-
creto n. 18.393, de 1928 ....

Custas na Justiça Federal (Re-
gulamento) —Decreto núme-
ro 3.422, de 30 de setembro
de 1899 	

12000

18000

21000

23000

2$000

$500

12000

1$000

11000

Comerciários (Instituto dos) —
Decretos ns. 183, de 1934, •
22 de maio de 1935 	  23000

Consignações em folha — De-
cretos xis. 22.296, de 1933.
21.576 	 	 25000

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
reia .

Consumo (Imposto • de) — De-

21000

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Legislação) — Decretos
as. 19.770, 20.465 e 21.081.

Caixa de Estabilização—Decre-
to n. 5.108, de 1926 	

Casamento Religioso — Lei nú-
mero 379, de 1937 	

Constituição (1934 — Lei n. 38
— Segurança Nacional) 	

Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	

Contratado (Tabela) 	
Capitanias de Portos — Decreto

n. 220 A de 1938 	

Caixa A. P. e Institutos —
Formação da Receita — Lei
n. 379, de 1937 	

252000

68000

5$000

28000

15000

19000

35000

15000

Decretos fTo Covêrno Provisórid!

De março de 1890 	

De maio de 1890 	

De junho de 1890 	

De outubro de 1890 	

35000	 De janeiro de 1891 	

i• volume — 1889 a 1900. i02000 y`,
ze volume — igni a igig. 124000. 1 Contadores e Guarda-livros Xre-

d.kee Nisto) — Decreto n. 21.033,
O• volume — 1918 a 1931. i0$000 ,g..44i,iv de 8 de fevereiro de 1932 ... i$000

— volume — /932 a i933. 810,9Q
+4.

45000
158000
53000

153000
55000

Congresso Brasileiro de Conta-
s; baidade (Relatorio). I' vo.
I in° •

• •
Contabilidade Pública — Dure,
- to n. 13.746, de 3 de setembro

4S de 1919 (dá instrução para o
serviço geral de contabilidade

0000	 pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
detreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	  61000

'Código Civil Brasileiro 
elabore
(Traba.

, lhos relativos	 sua	 s,
ção):	 Contrabando (Repressão do)

Decreto n. 10.037, de 6 de fe	
J05000	 vereiro de 1913 	  3$000
:108000

• greto n. 22.051, de 1932 .... 	 11000
-Conselho Nacional do Trabalho

201000	
— Decreto n. 18.074, de 1928. 18000

,s4 , Contas Assinadas (Comentário
ao decreto n. 16.041, de 1923,

"-**, por Lindolfo Camara) 	  $5000
j0$000

< Contrabando "(A Repressão do);
por J. Rezende Silva 	  65000

21000 Conktrução de "casas para fun-
cionários e operdrios da União

0$00p	 — Decretos. xis. 4.061, de 21
!rt	 de agósto de 1922, e n. 15.846,

de 14 de novembro de 1922. 19000
«wrX,

255000 :Capitanias dos Portos — Dure-
to n. 17.096, da 28 da outu-

(	 bro de 1922

- • - .	 • ••n 	 t

..113,t;nnn••1 	



volume . eeeo000 o 0 .n¡--- 809000r•
	

,volume 	  80000 É	 -4
Diversócs públicas (Regulamen-

to das casas de) — Decreto
n. 16.590, de 10 da setembro
de 1924 ....... 00 0 0 00000000	 1,000

Divida ative (Instruções para ti
cobrança amigável da) — De-
ereto n 19.414, de 20 de no..
yembro do 1930 	 19000
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De 1897 	

Do 1898 	

De 1899 0 ....... 0000.0004

De 1900 	

De 1901 	
De 1902 00000 .......••. 00

De 1903 	
De 1904 	

De 1905 	
De 1906 	 •
De 1907 	
Do 1908 	

1909 	
1:43 1910 	
Do 1011	 	
De 1912	 	

De 1013	 	

De 1914	 	

Do 1915	 	

Do 191U 	

De 1917 	

Decisões da Côrte Suprema, por
Bento de Faria, 1° volume •.. 259000
' Idem r — volume 	  253000

Debêntures (Estabelece a comu-
nhão de interêsses entre os
portadores de) —Decreto nu.
mero 22.43i, de 6 de feverei.
rode 1933 	

Desapropriação da União e Vis..
grito Federal (Lei e Regula.
mento) — Decretos as. 1.021,
de 26 de agosto de 1903, •
4.958, de 9 de setembro de1903 	

	

Dócas, portos marítimos, etc 	
(Repertório da legishtção
bre), por Caetano Júnior (MJ 129000

n•••1

.De
De

De
De

De
De

tamento),

1891 	
1892 	

1893 . 	

..... 08000000.

59000
0000
56000

56000

26000

26000
66000

• 68000
66000
66000
56000
0000
56000
48000
4$000
58000
56000
56000
6000
66000
0$000
66000
7$000
76000

76000
72000
5$0(u
4$op0

4$0N1

5$990

7$o09
how('
88000

Ensino Superior (Equiparação
(1000	 e inspeção dos institutos de),

19000

Estnbiliz grâo (Era tAre, du)„
Politica rnonelá ,.-;r1 e . on;ani-
:ação bancária 	

Disponibilidade	 (FUiicioi rios
Públiros)--1.)et-réto n 19.55z,
de 34 de dezembro de 1930.

Distrito Federai (. 1,e, organien).

Didondrio G • cfireifico ats
(Moreira Pinto), Sap!emento.

Uni formes) — Decre-
to n. 20.754, de 4 de dezem-
bro de 1931 	

Exército (Movimento dos qua-
dros dos oficiais) . 	 g

Estradas de rodafteni # carroça.'
veis const .iutdas no Nordeste
Brasileiro 	

Distr40 Federai MI Oretipis,n1

Pieiondrio Geogrdfico das Minai
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inácio Ferreira 	

9teíandrio Histórico. Geogrdfied
e Etnogrdfico do Brasa IDO
Instituto Histórico) h

ikulsregados tad ConiErdo In-
dústria (Indenização) — Lei

V . 4. n. 82, de 5 de Junho de 1935., ARFA

Escota	 iltu,r (Regulamento)
— 1)crnto n. 2.994, do 13 de
março e° 1934 0 0 0.0000000"	 4$004

EducaçãO e Saúde Pública —
Lei n. 378, de 13 de Janeiro
de 1937. .	 	 , JIM

Pattirei# enlutares 	 Decretó19000	 n. 14.039, de 1920	 19000

Fazenda Nacional '(Organização
dos Serviços da)	 Decretos

13000	 as. 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921. 1900019500

Fazenda Nacional (OrganizaçãO
da) — Decretos as. 24.036 e803000	 24.144, do 26 de março e 18
de -abril de 1931 	 	 28000

	

Formação Econômica do Brasa	
pelo De. Vítor :Viana 	 	 69000

rome do Ceard (A), de Rodolfo
ófilo • 	  39080

runciondrtoS Federais S Cotio'
tratados (Nomeação). — De.

e$00!)	 ereto n. 18,088 	  19000

Falências (Lei de) — Decreto
n. 5.748, de 9 de dezembro
de 192c) 	 •	 1.500

Féri n 19 a opeetírius e empregado* 1
Décre.to :1. 10.898, de 28

de março de 19:31 	 	 400,•
#p-

Férias dus empregados no co-
mércio, empregcidos bancários
• de instituições de assistén.
cie privada — Decreto nume.'
mero ga.i0$ 	 	 $01i3

"Wide doi rnprigàdúS dat-im
ddstriew sindi	 edese...1):1 ,.4
'ereto EL 28.768 	 	

cía

"
nado d EduraÇae O pgatWO 	 :UM•r •
Frutas Cítricas ".(Coindrel9 eEbteNi,,,,

portajlo) • 	 	 1$000
,A-k1•

Funciondrios Públicos :(Comia.,
eão Revisora de Afastamento)]
— Decreto n. 254, de 1 dó :t.t(
agOsto de 1935 	  " iS000

eigotig iM Me colonial	 .1$000..

o°

41~011 -81thifendetee
eaçOes dos, Penalidades .

e
subterranea no Piaut e parl,

	

çç.aird, 0 O O 00000 ......	 etok

-

fieds710 dei GotêrstO:(Coleçõesr(

De 1832 	
58 1833 	
De isso ........ 	

' De 1899 (Gov. Prov., 1° e
2' fasciculos 	

Do 1890 (Gov. Prov., 3. e
último fascfculo) . 	

Do 1890 (Gov. Prov., Adi 	

1894 0000000.00...S...

1895
1890 0 0000000000 ......

Estrada de Ferro -(Segura9914
Polícia e Trafego das) — De.
oretn n. 13.673, de 7 de julho
de 19°2 	

Exé.reito (Lt.1 de promoções) •-
Derreto e 24.068, de ?9 de
marco de 1034 	 	 • •

Ensino Secunddrio (Organiza.
ção) — Decreto n. 19.890, de

,„ 1931 	

Ensino Comercial e Regulam*.
ter da profissão de contador

Decretos mi. 20.158, de 30
de Junho de 1931, e 21.034
de 8 de fevereiro de 1932

	

Eleitoral (Formulário). por Zd	
llo do Vias 	

ngenheirop Arquitdte,
,finensor (Profissão de)	 De. -.

%sito	 e3.562, de 1934 ..•.•

Diversões (Regulamento di 61
emprésas de diversões e loca-

	

ção de serviços teatrais) ... 	 119000

	

Depósitos, Cauções, Caixas Eco	
1%ôniicas 	

29009

4$500

54000

111000

0000

J11004

moo

moa



	

Imprensa .(Lei da)	 Decreto

	

n. 24.778. de 1934 	

Inscrições e Tradições da Amé-

	

rica Pré-histórica 	

Instituto de Previdéncia (Men.
salidades)—Decreto n. 5.407,
de 30 de dezembro de 1927.

Isenção de direitos aduaneiros
Ueerelo o. 24.023, de 1934

23500

2$500

MOO

Geologia e suprimento ddgua
subterranea no Ceard e parte,
do Piauí 	

Geografia, geologia, suprimento
dágua, transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por
It. Grandeli 	

Geologia e suprimento ddgua
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraí-
ba, por R. Supper 	

Geologia e- suprimento • deoua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do do Baia,
por R. Supper 	

dovérno Provisório (Decreto
que institúe o) — N. 19.R98,
de 11 de novembro de 1920.

Guerra Russo-japonesa, de Raul
Tavares) . 	

hire e obras de •ourives (im-
22500	 posto de)—Decrete n. 16.042,

de 22 de maio de 4923 	

Ju e tiça Federa! - (Consolidação
das Leis da) 	

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da) — Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891.

11000

603000

Higiene Alimentar, pelo loolor
Eduardo Mgalhães

História Constitucional da Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M)

História Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Moi Flemn (M)

História da Dívida E. ,J1, raa Fe-
deral, por Jacó Cavalcenti.

História das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Piseaà,
por Bellens de Alm e ida ....

Hipotecários (Empr(slonos) —
Decreto n. 21.949, de 1932.

História do --imposto de Consu-
mo, por Severiano Cavalcanti

Instituto Nacional de .1! ú s ic a
(Regulamento) 	

8$00(

08000

78000

8300

205;000

18000

40300.0

13000
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De 1826 A 	  88004
De 1832 	  '108000
De 1833 	  108000

603000	 De 1834 	  128000

De 1835 — 2 volumes 	  158000
De 1836 	  128000
De 1337 	  128000
De 1838 	  8$000

De 1839 	  62000
De 1840 	  6$000
Dp 1842 	  6$000
De 1813 	  8$000

De 1844 	  88000
De 1815 	  88000
De 1847 	  85000
De 1848 	  88000

De 1850. 	 121000
De 1852 — 2 volumes • 	  152000
De 1857 — 2 volumes	 156000
De 1859 — 2 volumes • 	  152000

De 1860 — 3 volumes	 202000
De 1861 — 2 volumes	 1511000

18000

1 $000

2$50Q

11000

06000

0000

Justiça Federal "(Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elabonção) ....	 31000

Instituto de Previdência dos
Funcionários Públicos da
União — Decreto n 19.646,
de 30 de janeiro de 1930.
(Modifica a anterior organi-
zação) . 	 	 1,000

Instituto de Previdência — De-
creto n. 24.563, de 8 de julho
de 1934 	 	 31000

Imprensa Nacional (Histórico);
por Francisco Miranda 	 	 0011

Imprensa (Lei (teci	 Deoret0
n. 4.743, de 31 e outubrO do
1923 	 . 11009

De 186? — 2 volumes .••. 152000
De 1863 — 2 volumes	 158000

De 1864 — 2 volumes	 158000Je•sdo
De 1864 — Aditamentos 28000

De 1805 — 2 volumes .... 1515000
Do 1866 — 2 volumes .... 153000

De 1267 — 2 volumes	 158000
De 1868 — 2 volumes • 158000

De 1374 — 3 volumes .••• 153000
De 1875 — 3 volumes • • •• 158000

	

8000	 De 1376 — 3 volumes 	 • 158000
De 1877 — 3 volumes 	 153000

De 1878 — 2 volumes .••• 153000

	

2nRnon	 De 1879 — 2 volumes •.•„ .83000

	

0$000	 De 1880 — t volumes • • • • 	 83000E 
De 1881 — 3 volumes .... 158000

	

153000	 De 1882 — 3 volumes 	 153000
De 1909 — 2 volumes 	 253000

	

33000	 De 1910 — 3 volumes 	 308000
De 1911 — 4 volumes 	 453000

	D$OUll	 De 1912 — 4 volumes	 403000

De 1913 — 4 voiumes 403000
De 1914 — 5 volumes .... 408000
De 1915 — 3 volumes ••.. 302000
De 1910 — 3 volumes .... 251000

De 1808 a 1809 	  108000
	 De 1917 — 3 volumes • ... 256000

De 1810 a 1811 	  108000
	 De 1918 — 3 voNumes .•.. 258000

De 1812 a 1815	 .10,000
	

De 1919 — 3 volumes .... 255000

De 1818 a 1817 	  MOO
	

De 1920 — 5 volumes .... 408000
De 1818 a 1819 	  $8000

	
De 1921 — e volumes 	 402000

De 1821 	 • 88000
	

De 1921 — 4 volumes	 30$000

De 1822 	  $8000
	

De 1923 — 4 volumes .... 358000
De 1823 	 •ximar 83000

	
De 1924	 4 volumes	 308000

De 1824 • 	  8$000
	

De 1925	 2 volumes .... 208000
DO 1925 ...meirueeeirra.a	 esmo

	
De 1926	 3 volumes •... 358000

luAiça do Distrtto	 (Mo-
a orgallimeão da) —

Decreto n. 5.053. de 6 de no-
vembro de 1970 	

Justiça au lÁsirtta Federal (Re-
organiza a C,s..L.! de Apelação)

npvretn ri. 19.408. de 1930.

usteça Laça, (Izegialehlo In-
torno da •irle de Apelação),
10:".2

Justiça Locat liecrelo nome-
tu 18.t;48. kie 18 de julho de
100j

1:r*nru~eio do Svprento Tri-
bn;m1 Federo, e do CArte de

nelaçõo — Outubro, nevem-
b;'n n d ,, 7^rnh”n do Igg?

De janeiro a marco de 1933

Jué . i.spr ‘a.tjiLew	 Tribunal de
Conta,l, r,or A. Vieira 	

Justiça Local — Decreto núme-
ro 16.273, de 1925 	

Justiça e iniertur klieguianiento
da Secretaria) 	

11000

1:.500

Leis (Coleções de):
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Leis de Orçamentos:

a. volume -- 1911 a 1920.

Legislação Ferroviária Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

De 1828 a 1922:

1' volume 	  161000
2' volume 	  168000

	

13* volume 	  163000
4' volume 	  168000
5' volume 	  todo
6' volume 	  168000
7' volume 	  166000
8' volume 	  10000
9' volume 	  168000

	

10° volume 	  10001

	

11° volume 	  168000

	

tr volume 	  168000

	

13' volume 	  168000
......'

Leis usuais da República dos
Estados Unidos do Brasil, pe..
los Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (1904). 103000

17111-1,egisiação Lienural.
Reforme dos Regimentos
Internos e Jurisprudên-
cia . 	 	 28000

IX—Decre los as. 28.004 e
23.102. Fixação da data
da Assembléia Consti-
tuinte. Jurisprudência..

X—DoCumentos referentes
á eleição da Assembléia
Constituinte 	

Livro Verde (Documentos Di-
plomáticos do Brasil na Guer-
ra da Europa (M):

	

it. 1' volume 	

	

2' volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Gerais versus São Paulo, pelo
professor F. de Assis Cintra.

Letras de cambio e a nota pro-
missória — Decreto n. 2.044,
de 31 do dezembro de 1908.
Regula as operações cambiais

2$049

81000
51000
58000

208000
458000

18000

28000

28000

18000

28000

38000

11000

38000

$500

De 1892 	 11000
De 1895 	 1$00O
De 1897 	 11000

De 1898 	 28000
De 1908 	 22000
De 1912 	 31000

De 1913 	 38000
De 1914 	 38000
De 1915 	 38000

De 1920 	 38000
De 1922	 (Receita)	 	 28000
De 1923 (Receita)	 	 38000
De	 1123	 (Despesa)	 . 	 68000

-De	 /924	 (Receita)	 	 28000
De	 1024	 (Receita) fasefeuto 28000
De 1924	 (Despesa)	 	 38000
De 1925 (Despesa anotada) 48000
De	 1925	 (Receita)	 	 28000
De	 1925	 (Receita) fascitulo 28000
De	 1925	 (Despesa)	 .... 3$000
De 1927 (Despesa)	 	 58000
De	 1927	 (Receita) fasciculo 18000
De	 1927	 (Receita	 anotada) 55000
De 19 28 	 (Receita)	 	 18000
De 1928 (Despesa)	 . 	 68000
De 1929	 (Receita)	 	 28000
De	 1930	 (Receita)	 	 28000
De	 1930 (Despesa)	 . 	 121000
De	 1931	 (Despesa)	 . 	 68000
De	 1931	 (Receita	 —	 Alte-

rações	 	 18000
De 1931 (Despesa anotada) 68000
De	 1932 (Despesa)	 . 	 61000
De 1932 (Ree	 e Despesa) 	 18000

De 1933 (Receita)	 	 18000
De 1933 (Despesa)	 . 	 6$000
De 1934 e 1935 (Despesa). 68000
De 1934 e 1935 (Receita e

Despesa)	 . 	 11000
De 1935 (Rec. e Despesa). 68000
De 1936 (Rec. e Despesa). 151000

Legislação do Govêrno Provi-
.	 sério, por A. D. Ribeiro:

De 1930 a 1933 	 20$000
'	 De 1934 	   25$000

Legislação Brasileira, de Afonso
Duarte Ribeiro:

2' volume — 1901 a 1910. 168000

LocaçoUnde Prédios Urbanos —
DeerlItzen. 4.403, de 22 de de-

, zembIgi de 1921 	 	 1$00Q

18000

2$09e

Livramento Condicional — De.
ereto n. 16.665, de t) de Jena-
ro de 1924 	  10000

Loterias — Decreto ia. 8.597, de
1911 	 	 18000

Lavradores (Registro de) 	

Licenças (Lealsiseão Geral).

208000 Legislação Eleitoral — Decreto
n. 4.215, de 1920 	

De 1927 — 2 volumes .44e4	 258000
De 1928 — 2 volumes 0•8•	 25$000
De 1929 — 4 volumes 35$000
De 1930 —.2 volumes eoPOO	 20$000.
De 1931 — 4 volumes 80418	 708000
De 1932 — 5 volumes é.**	 808000
De 1933 — 4 volumes •f.*	 708000
De 1934 7 volumes af.# 1308000
De 1935 — 4 volumes ••4&	 60$000

' Men:Sag-em. Presidencial:

De 1924 	
De 1927 	
De 1928 	
De 1929 	
De 1930 	

Medicas e Dentistas (Relação
dos de 1851 a 192d) 	

Montepio dos Funcionários Pú-
blicos — Decreto n. 22.414,
de 30 de janeiro de 1933 ...

Marinha . Mercante (Nacionali-
zação) — Decreto n. 23.303,
de 194

28000
Menores aimmluitauu.) e aelin-

qucntcs (A...,sistência e prote-
28000 ção dos) — Decreto n. 16.272,

de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamentc do Conselho. De-
ereto n. 16.388. de 27 de fe-
vereiro de 1924

(Legislação e Pareceres). 	 28000

:VII—Legislação subsequen-
te —Decretos ns. 22.621,
22.627, 22.67 1, 22.672 e
22.695. Das condições de
elegibilidade e do registo
de candidatos. Instruções
para o processo de recur-
sos das decisões das tur-
mas nptirpdnrnR

Municipal (Organização muni-

	

cipal do Distrito Yederal) 	
Compilação das leis 	

Minas — Decreto n. 2.933. de 6
de janeiro do 1915. (Regula
a prr.,prledade das\ 	

MediCO3 e Dentistas (Diploma-
dos e registados em 1931)28000

atooó Mapa Botanico do Nordeste do
Brasil 	

Mandado de Segurança — Lei
4$000	 n. 191, de 16 de janeiro de

1938 	

Navegação aérea (Regulamento
para os serviços civis de) ... 	 11000

58000 Navegação aérea (Instrução pa-
ra exame, cartas, licenças,
matriculas, etc., dos aeronau-
tas civis) 	 ,	 28000

18000 Nova luz sábre o passado 	 108000

58000

58000

Legislação Eleitoral:

1V—Legislação e Jurispru-
dência 	

V—Legislação e Jurispru-
• ~ria

,V1—Representação das As-
1	 sociações	 Profissionais:
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o
Obras de Arte (Tipos). Álbum.

— Publicação da Inspetoria
Federal das Estradas (M)	 1026000

Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fisca-
lização do imposto de) — De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	  11000

Ordem dos Advogados do Brasil
(Regulamento) —Decreto nú-
mero 22.478 	 	 11000

Ortografia simplificada e obri-
gatoriedade de seu uso 	

Orçamento (Derroga prescrições
do decreto n. 20.393 e dá nor-
mas para a elaboração e
execução do) — Decreto nú4
mero 23.150, de 15 de setena 	
bro de 1933 	

	
1$000

Operações a termo — Decreto
n. 14.737 	

	
16000

Organização Universitária Bra-
sileira — Decreto a. 19.850,
19.851 e 10.852, de II de
abril de 1931 	

Ordem Política e Social — Lei
	n. 38, de 1935 	

	
2$000

Orçamento (Consolidação das
disposições de caráter perma-
nónte), por A. Biolchini

Padre Cícero e as populações do
Nordeste, por Simões da Silva 103000

Porto do Rio de Janeiro (Ex-
posição do plp rio para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da República e projeto
to para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro) ....	 5$000

Pareceres:

Do Diretor Gerai oa uire-
tarja da Justiça, Dr. Pe-
lino Guedes, anos de

	

190G •19l8 	

Provimentos da Cô4 .te de Apela-.
ção:

	1916-4917 	
	

43000
	1918-1919 	

	
43000

	1920-1922 	
	

48000

Pareceres do Consultor Geral
da República:

	

1* votume 	  31000

	

r volume 	  31060

	

8* volume 	  31000
	4° volume 	  3$000

	

5° volume 	  0000

	

6° volume 	  46000

	

r volume 	  66000

	

IP volume 	  6$000

r volume 	  68000
,100 volume 	  7$000
11° volume 	  56000

Pareceres do Consultor da Po,
senda Pública, Dr. Mimo da
Veiga:

1* volume 	  252000
2° volume 	  251000

Processo Militar — Decreto nú-

de 1922 	
mero 15.635, de 26 de agtisto 

11000

11000

Idem — Decreto n. 20.377. de 8
de setembro de 1931 	

	
16000

Polícia do Distrito Federal (Re-
ajusta o serviço) 	

	
16000

3$000

Propriedade Industrial — De-
creto n. 24.507, de 29 de
junho de 1934 e decreto nú-
mero 12.264. de 19 da de-
zembro de 1923.	 33000

R

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anônimas. Como fazer,
as declarações) 	

Renda (Regulamento do Imposto
Obre) — Decreto n. 16.581, 

isq90de 4 de setembro de 1924 	

Renda (Regulamento para ser-
viço de arrecad_RãO do iro-

'mero 16.580, de 4 de setem-
bro de 1924 	 	 11000

posto Obre a) — Decreto nú-

Renda (Imposto) — Decreto nú-
mero 17.390, de 26 de julho
de 1926 	 	 13500

Renda (Regulamento do Impos-
sôbre)—Decreto n. 14.243,

dó 15 de junho do 1930 	
	

1$000

Renda (Regulamento do Impos-
to sobre) —Decreto n. 14.729,
de 16 de março de 1921 	 	 11000

38000

Recebedoria do Distrito Federal
— Decreto n. 14.162, de 12 da
maio de 1920 	

Relatório dos trabalhos executa-
dos em 1916 selbre as secas.

1...atório dos trabalhas executa-
dos em 1917 sôbre as sécas.

Relatório dos trabalhos executa-
todos em 4920 sôbre os sécas.

Relatório dos trabalhos executa-
dos em 1921 sôbre s sêcas.

Relatório dos trabalhos executa-
dos cm 1922 sôbre as secas.

Relatório dos trabalhos executn-
dos em 1922 (Introdução) ...

11 0T -rio	 trabalhos executa-
dos em 1923 sôbre as Ocas.

"-ia dos trabalhos .;.recuta-
dos em 1924 sôbre as sêcas.

firiatório dos trabalhas c eu ta-
dos em 1925 sôbre as sécas.

11:gistos Públicos —Decreto nú-
mero 18.542, de 1928 	

Regulamento das Escolas de Mi-
nas, Medicina e Politécnica.

Renda (Regulamento da Direto-
ria de) 	

Saneamento (Regulamento da
taxa de) — Decreto ti. 12.428,
de 1917 	

11000 Profissão de engenheiro argui-
této e agrimensor — Decreto
n. 23.569, de 1033 	

Profissão farmaceutica e seu
exercício—Decreto n. 19.606,
de 19 de janeiro de 1931 	

0000 Pareceres do Procurador Geral
da República, B. de Faria:

1° volume 	  253000

20 volume 	  153000

401000 Planta da Cidade do Rio de Ja-
neiro em 1808 	  10000

Propriedade Industrial — De-
cretos ns. 22.089 e 22.990,
ao 1933 	

fladiotelegrafia e Radiotelafonia
(Regulamento) —Decreto nú-
mero 16.657, de 5 de novem-

63000	 bro de 1924 	 	 11000

&ajustamento Econômico (Re-
glmento da Camara de) 	  21000

Reperterio Jurídico do Mineiro,
por Francisco Pereira 	  61000

Renda (Instruções para o lan-
çamento) 	  14000

Renda (Rendimentos derivados
de Comércio e Indústria. De-

' elarações exigidas) 	 	 0000

Renda (Consolidação do Impos-
to sôbre a) — Decreto núme-
ro 17.390, de 26 de julho de

11000	 1926, modificado pelas leis
ns. 5.138 e 4.623 e dr 'retos
ns. 19.550, 19.723, 19.636,
::-.900 e 21.554. este de 20 de
julho de 193t 	

13000

33000

33000

31000

33000

33000

31000

38000

38000

38000

38000

88000

18500

13000

1

Sécas do Ceard, de Rodolfo Teó-
filo 	 	 21000

	

Sdcas de 1915 	  21000

	

16000 Séeas de 1919 	  28000

Sélo Sanitário (Regulamento
do) — Decreto n. 14.713, de

Sélo (Regulamento do) — De-
ereto n. 14.339, de 1920 	 	 22000

13 de março de 1921 	  11009
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ATOS DO SR. MSNISTRO

Expediente do dia 2 de -agosto de 1938

i.ssinadas, pelo Sr. ministro, as patentes de invenção, de
utilidade e de melhoramento concedidas aos seguintes

Foram
nodelo de
nventores-
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MIlip •

IN • 25.777 - Dr. Alvaro Osório de Almeida, por seu procura-
., Ur. José Duvivier Goulart, para a invenção de "um novo proces-
:o de aplicáção á distancia, por meio de urna nova bomba, destina-
ia a introduzir dentro dos formigueiros Munidos tóxicos ou líquidos
ontereio substancias tóxicas formicidas". (Dep. 18.289, de 5-3-37.)

N. 25.778 - Crocker-Wheeler Electric Manufacturing Company,
lu sua procuradora Monisen & Harris, para a invenção de "aperfei-
oainentos em ou relacionados á motores elétricos". .(Dep. 18.733,
le 24-5-37.)

N. 25.779 - Radio Corporation.of America, por sua procuradora
domsein & Harris, para a invenção de "aperfeiçoamentos em traus-
nissão". (Dep. 18.807, de 5-6-37.)

N. 25.780 - Det Norske Alitiebelskab for Elektrokemisk Indus-
rie (Elektrokemisk), por seu procurador Lincoln Castelo Branco,
)ara a invenção de "disposição relativa a electrodos do tipo do cozi-
nento próprio". (Dep. 19.001, de 8-7-37.)

N. 25.781 - 'Standard Oil Development Company, Ror sua pro-
-uradora Momsen & Harris, para a invenção de "aperfeiçoamento no
irecesso e nos aparelhamentos elétricos a 'um só cabo, para provas
Ias sondagens para poças". (Dep. 19.090, de 26-7-37.)

N. 25.782 - Westinghouse Electric & Manufacturing Company,
)or sua procuradroa Momsen & Harris, para a invenção de "aper-
feiçoamentos em diapositivo automático de desarmra para disjunto-
-es de circuitos". (Dep. 19.144, de 3-8-37:)

N. 25.783 - Adolfo Pigeard, por seu procurador Lincoln Cas-
telo Branco, para a invenção de "uma camara preventiva da fermen-
tação de café, cereais e produtos similares". (Dep. 19.180, de 12-8-
1937.)

N. 25.784 - Radio Corporation Of America, por sua procuradora
Mornsne & Harris, para a invenção de "um modulador de electrons
vara transmissão P. V. F. C.". (Dep. 19.203, de 17-8-37.)

N. 25.785 - Emílio Ruperto Aguilera, por sen. procurador Dr.
Pedro Pita Filho, para a invenção de "um novo tipo de prensa, para
ajustamento das caixas utilizadas no donserto e sujeição de hastes
de gradis". (Dep. 19.356, de 11-9-37.)

N. 25.786 - George Turner Hider, por sua procuradora Momsen
& Harris, para a invenção de "um dispositivo para guiar de longe
um aparelho ou máquina acionada por eneigia". (Dep. 19.371, de i4-
9-37.)

N. 25.787 - Chemischo Fabrik Theod. Rotta. e Dr. Kurt Quehl,
por seu procurador Eduardo Dannemann, para a invenção de "pro-
cesso do acabamento de materiais têxteis". .(Dep. 19.410, de 17-
9-37.i

N. 25.788 Helmuth Lorenz, por seu procurador Walter de Cam-
pos Birnfeld, para a invenção de "fecho de pressão para janelas e
portas". (Dep. 19.435, de 24-9-37.)

N. 25.789 - Ruhrchemie Akteingesellschaft, Por sua procura-
dora Momsen & Harris, , para a invenção de "processo para a fabrica-
Oo de óleos lubrificantes de determinada viscosidade". (Dep. 19.456,
%e 28-9-37.)

N. 25.790 - Cirilo Colino Bermejo, por seu procurador Dr. Sfi-
Vio Nunes da Costa, para a invenção de "um alicate para desencrus-
tar amendoas de cocos de babassú e de outros frutos semelhantes".
(Dep. 19.674, de 4-11-37.)

N. 25.791 - J. G. Penteado & Cia.; por seu procurador Dr. Wal-
ter Gastão Buttel, para a invenção de "dispositivo aplicavel em aque-
cedor a carvão para misturar a agua quente e fria". (Dep. 19.683,
.ale 8-11-37.)	 •

N. 25.792 - T. G. Farbenindustrie AktiengeseRschaft, por seu
trocuracior C. Buschmann, para a invenção de "processo de obtenção
fie enxofre" (Dep. 19.690, de 8-11-37.)_

N. 25.793 - Plácido Dal Zot, por seu procurador Walter de
Campos Birnfeld, para a invenção de "aperfeiçoamentos em espin-
gardas de caça do tipo Taquarf". (Dep. 19.888, de 15-12-37.)

N. 25.794 - João Batista Alvarenga, para a invenção de "ca-
rimbador policrómico pára impressão das diversas côres de uma
só operação isto é um só golpe". (Dep. 20.070, de 14-1-38.)

Patentes de modelo de utilidade

• N. 25.795 - E. G. Enel & Cia., por seu pt'ocurador Dr. Osório
P. Cavalcanti, para patente de invenção, como modelo de utilidade, de
"uma nova disposição de base para lampadas de mesa em geral".
• (Dep. 19.531, de 14-10-37.)

N. 25.796 - Maria de Sousa Aguiar, para patente de invenção,
como modelo de utilidade, de "um fogareiro-forno para uso domésti-
co". (Dep. 19.669, de á3-10-37.)

Privilégios de invenção

Patentes de melhoramentos

N. 25.797 - João Gomes, por sua procuradora Empresa 'Mer-
cúrio" de Marcas e Patentes Ltda., para os melhoramentos introdu-
zidos na invenção de "um aparelho movimentador da escova e pano
de lustrar, para engraxates", que faz objeto da patente 23.344, de 13-
3-36. (Dep. 1.761, de 13-9-37.) Na 14a Inspetoria Regional no Es-
tado de São Paulo. (Termo 19.570.)

Privilégio de invenção

N. 25.793 - José Faher de A. Prado, para a invenção de "Re-
servatório com ar comprimido para descargas em vasok sanitários"
(Dep. 1.613, de 22-4-37, na 14a Inspetoria Regional no Estado de
São Paulo. (Termo 18.700).

N. 25.799 Stephen Pribil, por seus procuradores Stozembareti
& C., sucessores do Leclerc & C.; para a invenção de "Chave auto-g
mática de controle alternado" (Dep. 18.653, de 5-5-37).

N. 25.800 - Ubaldino Palhares, por seu Procurador Dr. João
Bergamini, para a invenção de "Processo para incorporar a mandioca
mansa, rnonihot palmais. (aipim) nas massas alimentícias' (Dep.
18.773, de 31-5-37). 	 •

N. 25.801 - I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft, por eeti
procurador Luiz de Ipanema Moreira, para a invenção'de "Preparados
e proceseo para a fabricação de materias corantes azoicas" (Dep. núa,
mero 19.088, de 24-7-37).

N. 25.802 - Carl Eduard Files, por seu procurador C. Busch-
mann, para a invenção de "Transformador para caldeamento à arco
voltaico, tubos de descarga de gás e semelhantes" (Dep. 19.426, de
22-9-371.

N. 25.803 - Fernando Hackradt & Cia., por seu procurador C.
Buschmann, para a invenção de "Dispositivo para regular a tensão
do embolo em aparelhos pulverizadores" • (Dep. 19.503, de 8-10-37).

N. 25.804 - Maschinenfabrik-Weingarten vorm. Hch. Schatat
A. G., por seu procurador Lincoln Castelo Branco, para a invenção
de "Aperfeiçoamentos e inovações em prensas do fuso, cujo volante é
acionado por fricção por um ou vários rolos" (Dep. 19.622, de 26 de
outubro de DM.

N. 25.805 - José Francisco Aranha, por seu procurador doutor
José Rodrigues Mendes, para a invenção de "Aperfeiçoamentos eia
torradores manuais" (Dep. 1.807, de 27-10-37, na 14a Inspetoria Re.a
gional no Estado de São Paulo). (Dep. 19.756).

• N. 25.806 - Dr. C. W. Paul Heylandt, por seu procurador C.
Buschmann, para a invenção de "Processo para fazer funcionar má-t
quinas à força de combustão" (Dep. 9.859, de 7-12-37).

N. 25.807 - I. Farbenindustrie Aktiengesellschaft, por seu.
procurador C. Buschmann, para a invenção de "Processo de fabrica-,
ção de uma neaha de fibras estirável" (Dep. 19.883, de 13-12-37).

N. 25.808 - Kreidler's Metall & Drahtwerke G. M. B. Il.„
por seu procurador C. guschmann, para a invenção de "Processo de
fabricação de corpos ecos, especialmente estojos para cartuchOs»
de metais com exclusão do ferro" (Dep. 19.898, de 15-12-37).

N. 25.809 - Luiz Zanandréa, por seu procurador Dr. Osório:
P. Cavalcanti, para a invenção de "Uma turbina hidráulica aplica..
vel nos cursos de água naturais de rios, ribeiras e similares" (Deu.
18.946, da 30-ó-37).



• eCr88	 Sexta-feira 19 .
_

'DIÁRIO OFICIAL .(Revista da Proprietlade Injustrial) A-rosIo de 1933

N. 25.810 -- Ladislau Frankfurter, por seu procurador doutor
Aristeu Borges de Aguine, para a invenção de "Válvulas de expansão
aperfeiçoacias" (Dep. 18.954, de 1-7-37).

N. 25.811 -- Dr. Jaime Desbrousses Vilalonga, por seu procu-
rador Dr. Alci Demilecamps, para a invenção de "Aperfeiçoamento
em aparelho de rádio Kimografias" (Dep. 19.033, de 13-7-37).

N. 25.812 — Foreign Industrial ao Comercial C. Ltda., por seu
procurador Dr. Aquilo, da Rocha Miranda, para a invenção de "Aper-
feiçoamentos em estruturas de celulose regenerada e método de pre-
paração das mesmas (Dep. n. 19.565, de 20-10-37).

N. 25.813 — Alves & Irmãos, por seu procurador Dr. Walter
Clavlão Bultel. para a invenção de "Um novo sistema de acondicio-
nar papel earl-Ano". (Dep. n. 19.626, de 27-10-37).

Modelo de utilidade

N. 25.811 — Pedro Georges Musse, por sua procuradora Emprè-
§a Mercurio de Marcas e Patentes Ltda., par patente de invenção,
tom n modèlo de utilidade, de "Uma chapa preparada para for-õe , s, com
poria para . o forno e aberturas para o brazeiro e cinzeiro". (Dep.
n. 1.827, de 17-11-37, na 14a Inspetoria Regional de S. Paulo.
(termo u. 13 918).

N. 25.815 — J. G. Penteado & Comp., por seu procurador Wal-
ter G n stão Botei, para patente. de invenção, como modêlo de utilidade,
de "Novo modêlo de fogão com duplo aquecimento para a água.
.(Dep. n. 15.62, de 3-11-37).

N. 25.816 — Metalurgica Matarazzo S. A., por seu procurador
Alieno	 Lohmann. para patente de invenção, com modelo de uti-
1 	 r'e "Novo moclêlo de potes metálicos". (Dep. n. 19.685, do

.
Patente de melhoramentos

1C. 25.817 — Cirilo Colino Barmejo, por seu procurador doutor
SIM() Nines da Costa, para os melhoramentos introduzidos na in-
vernão de "Uma máquina portatil para partir coco babassú e outros
Irulos semelhantes", que faz objeto da patente n. 23.082, de 12 do
novembro de 1935. (Dep. n. 19.785, de 24-11-37).

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Dia 17 de agasto de 1938

Privilégios de invenção

Expediente do Diretor Geral.

11emique Heitzmann — Novo aparelho para esterilizar líquidos
(t , rmo 15.497). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

José Vicente Martinho — Aparelho para conservação de frutas
cilricas ananazes e congêneres, carne, peixe e outros produtos de ori-
gem vegetal e animal (termo 18.907). — Indeferido, por faltar ao
pedido o requisito essencial da novidade.

Alvaro de Matos Pessoa — Processo para a obtenção de um pro-
doto destinado à limpeza e lubrificação interna dos motores de ex-
plosão (termo 19.840). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Alberto Pereira Braga Filho — Novo sistema de propaganda co-
nicrcial e industrial (termo 20.117). — Indeferido, de acordo com
()a intifíos técnicos.

E. Fiiigoli dr, Comp. — Aperfeiçoamentos em máquinas de poli.tir en'eado com sola de borracha (termo 20.414). — Indeferido,
por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

niovanni Trione — Rolamento com bucha flutuante .(termei
. — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Wiliiam Stewart Colhe — Aperfeiçoamentos em lemes para na-
Nios (termo 20.547). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Registro de marcas

Mercedes Buromaschinen-Werke Aktiengesellschaft 	 EUKLID
classe 8 (termo 55.110). — Renove-se o registro.

Mercedes Buromaschinen-Werke Aktienge„sellschaft 	 BUKLID
elar'Se 17 (termo 55.111). — Renove-se o registro.

• Mercedes Buromaschinen-Werke AktiengesellSchaft — EUKLID
elas:se 38 (termo 55.112). — Renove-se o registro.

1	 Giorgi, Picosse & Comp. — BRASIL 	 classe 41 (termo 56.697).
Benove-se o registro.
Laboratório Paulista de Biologia 5. A. — BIOLOGICO	 classe

(termo 57.372). — Renove-se o registro.
Irmáos Pinheiro & Comp. — BEIRA MAR — classe 23 (termo

gt6.064). — Renove-se o registro.
Via]. Wrigley Jr. Company — P-Ks — classe 41 (termo 59.024).

r- Renove-se o registro.

Koch & Comp. — Emblemática — classe 11
Renove-se o registro.

Koch & Comp. — Emblemática — classe 11
Renove-se o registro.

Koch & Comp. — Emblemática — classe 12
Renove-se o registro.

Pereira, Araujo & Comp. — LUKSOR BRAND
59.978). — Renove-se o registro.

Pereira, Araujo & Comp. — MINERVA —
60.000) . — Renove-se o registro.

E. I. du Pont de Memours and Company —
1 (termo 60.183). — Renove-se o registro.

•M. Ferreira Jorge & Comp. — CAFÉ BOURBON — classe 41
l(termo 60.281).	 Renove-se o registro.

Gotham Silk Hosiery Company, Inc. — Emblemática — (termo
60.415). — Renove-se o registro.

Ferreira de Matos & Comp. — CASA MATTOS — classe 60 (termo
60.745). — Renove-se o registro.

Marcus Voloch — CASA BELLA AURORA — classe 40 (termo
64.789). — Renove-se o registro. •

José Maria Marques — COLLA TUDO UNIVERSAL CAVALLETF
— classe 52 (termo 60.840). — Renove-se o registro.

Transferência de patentes

Revertex Limited (17.161, 17.163, 17.162 e 17.104-38 — trans •
ferência para o seu nome das patentes ns. 22.822, 23.597, 23.071 e
24.656, concedidas a Metallgesellschaft Aktiengesellschaft). — Ano-
tem-se as transferências e dêm-se as certidões.

Reconsideração de despacho

, Recurso interposto por Salvador Imbroisi & Irmão (7.616-38):
cinda% o despacho que indeferiu o registro do titulo -A Britania",
termo 53.391). — Tendo em vista o recurso interposto e:

Considerando que o titulo em apreço destina-se a uma tinto..
raria;

Considerando que o ramo de indústria explorado não compreende
a venda de artigos de vestuários ou outras mercadorias;

Considerando que desaparece, assim, qualquer colidência com as
marcas apontadas, resolvo, na conformidade do que dispõe o art. 11
do decreto 22.990, de 1933, reconsiderar o despacho publicado no
Didrio Oficial de 8 de março do corrente ano (Boletim do DNPI ma •
mero 55), afim de concedei' registro do título de estabelecimento de-
nominado — A BRITANIA — apresentado por Salvador Imbroisi
& Irmão, estabelecidos nesta Capital, para o gênero de indústria
/ativo à "limpeza, lavagem e tinturaria de roupas e tecidos", de
acordo com o art. 32, § 1 0, do decreto 24.507, de 1934, e correspon-,
dente ao termo de depósito n. 53.391.

Exigén•cia
Szundy A/exander e Frederico Schneider (17.065-38 junto ao

3.750-31). — Requeiram a restauração do processo, nos termos do
decreto 614, de 12 do corrente.

Expediente do diretor da Secção de Privilégios da Invenção

Dia 17 de agosto de 1938

Exigência,

Rádio Corporation of América (termo 19.97), Domingos Ava-
lone (termo 20.691), Associated Electric Laboratories Inc., (termo
20.739), Agostinho de Melo Mendes, José Bonchdstiano, José Bor-
ges e Oscar Fonseca (termo 20.760), Oskar Stumpf & Modas Krie-
gler (termo 20.396), Simens & Halske Aktiengesellschaft (termo
20.559) e Pedro Cariani (termo 20.079. — Cumpram a exigência (Ao
técnico..

Westinghouse Electric & Manufacturing Company (17.773-33
junto ao termo 20.281). — Junte-se, devendo o signatário apresen-
tar procuração.

Diversos

Eugênio Giansetto (18.080-38). — Junte-se.
The Vgahl Company (18.947-38). — Junte-se e volte ao té-

cnico.
Eugênio Giansetto (15.079-38), Augusto Clielozzi (17.6.17-38),

Horácio Pietranera (17.968-38), Eugênio Giansetto (18.077-38). —
Juntem-se aos processos.

Telefunken Gesellschaft fur Drahtlose Telegraphie M. b.
(18.336-38). — Junte-se e encaminhe-se.

Dewey Almy Chemical Gompany (10.596-38). — Junte-se ao
processo e ouça-se o consultor técnico.

International General Electric Company, Inc., (17.396-38). —
Junte-se ao processo e faça-se a substituição.

Antônio Dela Serra (18.1:9-38). — Junte-se ao processo, reti-
fique-se o titulo e publiquem-se os novos pontos caracter sticos.

George Bardin (18.288-38). — Junte-se ao processo ilk18 termos
da informação.

(termo 59.460).

(termo 59.463). —

(termo 59.404).

— classe 16 (termê

classe 16 (termo

DU PONT — dessa
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Xxpediente do diretor da rizicção do Marcas

Dia 17 de agosto de 1938.

Exiaêncies

Oliveira JUnior é'z. Comp. Ltda., (termo 00.937). - Prove o uso
ja marca nos tres últimos anos do proteção do registro anterior.

Sotto Maior & Comp., (termo 60.055). - Apresente novas vias
lescritivas de acôrdo com a informação do Arquivo.

João Canuso (termo 56.715). - Apresente novas vias descri-
_Ivas excluindo geladeiras.

Saboia de Albuquerque Industrial Ltda., (termo 56.714). -
-Satisfaça a exigência do arquivo.

A. B. Astra (termo 56.252). - Regularize o pedido.

Noticiário

OPOSIÇÕES

Companhia Antartica Paulista (18.919, de 15-8-38) apresentou
)p..,.:if;âo à marca "Emblemática", depositada sob o n. 60.007 pela
:ompanhia Cervejaria Paulista.

Fausto Sayon (18.945, de 15-8-M) apresentou oposição à marca
"Mtnite Cano", têrmo 60.189.

Dr. Pierre Boucard (18.938, de 15-8-38) apresentou oposição à
mica "Lacturol", têrmo 60.149.

Schering-Kahlbaum A.G. (18 . .958, de 15-8-38) apresentou opo-
ição à marca "Uretropior, têrmo 59.970.

Rodrigues Teixeira Filhos Ltda. (18.747, de 12-8-38) ap. resen-
ani oposição à marca "Po:ista", têrmo 60.749.

F. Castro Pinto (18.754, de 12-8-38) apresentou oposição à
n&rca "Imperial", têrmo 60.035.

Feldmühle, Papier-und Zellstoffwerke A.G. (18.763, de 12-8-
03S ) apresentou oposição à marca depositada sob o n. 55.339 por

Sfrina & Comp.
Libby, Moneill & Libby (18.762, de 12-e-38) apresentaram opo-

ição à marca depositada sob o n. 6.136 por Pioro Sassi.
Prod. Farm. Krinos Ltda. (Produtos Farmacêuticos Krinos Li-

litalla (18.806, de 12-8-38) apresentou oposição à marca "Krinosan",
êtino 60.583.

Laboratório do Biologia Clínica Ltda. (18.651, de 11-8-38) apre-
enfou oposição à marca "Sanurol", têrmo 61.018.

Laboratório Orlando Rangel S.A. (18.681, d ei1-8-38) apresen-
ou oposição à marca "IrargoI", têrmo 59.352.

Sociedade Mecânica para Indústria e Lavoura Ltda. (18.620, de
0-8-88) apresentou oposição à marca "Lunaflex", têrmo 60.844.

Walter Kidde & Comp., Inc. (18.585, de 10-8-38) apresentaram
posição ao título "Casa Lux", têrmo 59.890.

Aloura Brasil & Comp. (18.573, de 10-8-38) apresentaram opo-
içãc à marca "Krinosan", têrmo 60.583.

Moura Brasil & Comp. (18.578, de 10-8-38) apresentaram opa-
ição á marca "Sulfagin", têrmo 60.767.

Germano Stein S.A. (18.583, de 10-8-38) apresentou oposição à
-iarca "Ideal", tèrmo 60.242.

Laboratoires du D. Gustin (Société Anonyme) (18.555, de (0-8-
933) apresentou oposição à marca "Gustines", tèrmo 59.826.

F. Eyer & Camp. (18.489, de 10-8-38) apresentaram oposição à
arca "Sistyl", termo 61.188.

The Sydney Ross Co. Inc. (18.718, de 11-8-38) apresentou opo-
kilo à marca "Daky", têrmo 57.798.

il. Funk (18.724, de 11-8-38) apresentou réplica à oposição ofe-
ec i da à marca "Eka", termo 59.548.

Fontoura & Serpa (18.854, de 13-8-3e) apresentou réplica à ORO-
icflo oferecida à marca "Biocalfon", têrmo 60.210.

Claude Luz do Brasil Ltda. (18.872, de 13-8-38) apresentou ré-
lira à oposição oferecida à marca "Claude Luz", têrmo 58.196.

João Rodrigues do Oliveira (18.877, de 13-8-38) apresentou ré-
lica à oposição oferecida à marca emblemática depositada sob o nú-
lerc . 57.854.

Farmotécnica Ltda. (18.741, de 12-8-33) apresentou réplica à
posição oferecida à marca "Depex", têrmo 59.496.

Afonso Marques Júnior (18.740, de 12-8-38) apresentou réplica
oposição oferecida à Marca "Xarope Jatahy Marques", Urino 59.228.

Gedeón Richter S.A. (18.772, de 12-8-38) apresentou réplica à
posição oferecida à marca "Bitestin", têrmo 58.957.

Mencarini & Filhos Ltda (18.632, de 11-8-38) apresentou réplica
aposição oferecida à marca `Cellopac", têrmo 59.487.

Marca! Jean Layolle (18.679, de 11-8-38) protestou contra o re-
isf,re da marca "Spiratin", têrmo 59.818.

nEcuasos

Adesivos Brasil Ltda. (18.920, de 15-8-38) recorreu do despa-
cho que negou registro à marca "Emplastro Americano", têrmo
55.340.

Jorge Thofehrn & Comp. Ltda. (18.786, de (2-8-38) recorrerani
da despacho que indeferiu a marca "Lido-Mar", têrmo 54.068.

Hargreaves & Comp. (18.784, de 12-e-38) recorreram do despi-i
dm que indeferiu a marca "Valvotables", têrmo 54.855.

Hargreaves & Comp. (18.782, de 12-8-38) recorreram do despa.d.
che que indeferiu a marca "Cuprostables", têrmo 54.854.

Société Anonyme des Laboratoires Deglaude (18.662, de (1-84
1938) apresentou réplica ao recurso referente à marca depositada sob.
o n. 32.519, de Vasconcelos, Carneiro & Comp.

Rodrigues Pinheiro & Comp. (18.487. de 10-8-38) recorreram do
despacho que indeferiu a marca "Luzo", têrmo 54.092.

Société Chimie et Atomistique (18.553, de 10-8-38) recorreu do
despacho que indeferiu a marca "Alandelium", têrmo 53.836.

Felipe B. Aulicino (18.565, de 10-8-38) recorreu do despacho
que indeferi ua marca "Mycelon,", têrmo 55.312.

Sacinta Cândida Muniz (18.480, de 10-8-38) recorreu do despa-
cho que mandou registrar o título "Açougue Central", têrmo 55.007,
de Firmino de Abreu.

NoTIFICAÇÃO

convidada a Siemens-Schuckertwerke Aktiengesellschaft a com-
parecer a êste Departamento, afim de tomar conhecimento do recurse
interposto contra o deferimento d °privilégio depositado sob o Mr.
mero 20.281,

ARQUIVAMENTO DE PROCESSOS

Foram mandados arquivar nos lermos cio art. 6° do decreto
mero 22.990, de 26 de julho de 1933, os seguintes processos:

Désiré Nador & Cia., (termo n. 48.308 - Stierblu).
Francisco Tavares (termo n. 55.997 - Olímpicos).
Manuel Guedes de Oliveira (termo n. 53.801 - Giardiase).
Jerônimo Freire dos Santos (termo t. 53.800 - Urocamfol).
Brasília Editora (termo n. 52.962 - Brasília Editora).
Agostinho Faria Guimarães (termo n. 52.582 - Club Popular

Oméga).
Sociedade Eska Ltda., (termo ri. 53.115 - Eska).
Ferreira clã Costa & Cia., (termo ri. 46.152 - Zenith).
Alfredo de Carvalho & Comp., (termo n. 44.489 - Pomada S.1i-

raculosa).
Wilson, Sons & Co., Ltda., (termo n. 57.609 - Ocean SOT.!

Fuel).
Companhia Lopes Sá, (termo n. 53.270 - Jangada).
João da Silva Bocaiuva, (termo a. 53.211 - Pororoca).
Carvalho Martins & Cia. Ltda., (termo n. 53.051 - Pirangy).
Carlos Costa & Cia., (termo n. 52.104 - Monte Virgem).
Otacílio Ferreira & Cia., (termo 1.2. 51.148 - Recorde).
E. Romero, (termo n. 51.122 - Fantasia).
Anibal Antônino Nelson Machado, (termo r. 51.018 - Correio

Imperial).
Coelho & Batista, (termo n. 51.084 - Coelho & Batista).
Antônio Mota Filho e Juvenal Mário Raposo, (termo n. 51.054 -

A, Granja).
Souti Kamesam, (termo ri. 52.570 - Meu).
Mica do Brasil Ltda., (termo n. 54.148- Mica do Brasil Ltda.).
Johannes Thiel, (termo n. 51.224 - Solta Cera).
Pereira Gomes & Cia. Ltda., (termo n. 50.970 - Pereira Gomes

& Cia. Ltda.).
Pereira de Melo, (termo n. 51.000 - Revista das Praias)
Zolachio Diniz, (termo n. 51.631 - Anti-Komintern).
Anibal Pinto de Sousa, (termo r2. 51.620 - Precultura).
Raul Cardoso, (termo ri. 51.463 - Revista de Arte MobiliárilV.
Usina Nacional Indústrias Químicas Ltda., (termo ri. 48.816 -

Desarts).
Sindicato Anglo Brasileiro, S. A., (termo n. 56.061 - santa

Cruz, n. 56.960 - Santa Cruz).
Samuel Schor, (termo ri. 51.040- Império dos Móveis).
John Perks & Sons, Limited, (termo n. 52.571 - Garra).
União Jornalística Ltda., (termo n. 43.455 - Nossa Revista

U J B).
-* Antônio dos Santos, (termo n. 51.758 - Entreposto de Frutas do
Grilo).

Club de Regatas do Flamengo, (termo n. 51.673 - Club de Re-
gatas do Flamento).

Fernando Caminha dos Santos, (termo n. 51.683 - Brasil F.CD-•
irômico).

Moreira Viegas & Cia., (termo n. 51.362 - Flor).
Gaspar da Silva Araújo & Cia., (termo ri. 51.340 - Dnririe

Bem).
Fontes & Carvalho. (termo n. 51.333 - A Consarvadora do Lar).
Azevedo Ferreira ikt Cia.. (termo n. 51.211 - Armazem LOndr08)ni
Pedro Cabral Esteves, (termo 1.2. 51.181 - Maritú)..
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PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPÓSITO

Publicava° feita de acordo com o art. 41, do Regulamento
vigente (decreto n. 16.264, de 1923).

§ 2.0 Da data da publicava° de que trata o presente artigo,
cornearft a correr o urazo rara o deferimento do pedido. Du-
rante CO dias, poderão apresentar suas oposições ao Departa-
mento Nacional de Propriedade Industrial, aqueles que se jul-
garem prejudicados com a concessao da patente requerida.

Termo n. 21.292, de 15 de agosto de 1938.
Dr. Raul Pitanga Santos — Rio.
Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamentos em

ikiniscópio destinado a inspeção e observação do anus e reto" (pri-
vilégio de invenção).

Em resumo, reivindica como pontos característicos do invento:
1 0 — Aperfeiçoamentos em anuscópio destinado a inspeção e

o servação do anus e reto, caracterizado por apresentar um tubo
41( metal ou outro material adapta\ cl ao fim, tendo numa extremi-
dade um rebordo em forma de tronco de cone provido de um !oro-
afogamento para ser segurado o instrumento.

20 — Aperfeiçoamentos em annscópio des{ Ululo a inspeção e
n e servação do anus e reto, conforme reivindicado em 1, caracteri-
zado pelo fato do rebordo em forma de tronco de cone, disposto
na extremidade do tubo, apresentar em sua parede interna a eõr
p.eta, afim de facilitar pelo seu contraste que a luz penetre no in-
terior do tubo e devidamente ilumine o local a ser observado.

3° — Aperfeiçoamentos em anuscópio destinado a inspeção e
observação do anus e reto, conforme reivindicado em 1 e 2, cara-
aOerizado pelo fato do tubo poder ser introduzido no orifício anal
fe» vista de uma haste prvicla numa extremidade de uma massa em
uiva, a qual facilita a introdução e Pode ser retirada, deixando que

, sa luz penetre 'no tubo e ilumine o local examinado, tudo conforme
foi substancialmente descrito no memorial . e desenhos anexos, e bem
assim caracterizado e reivindicado.

Termo n. 21.293, de ' 45 de agosto de 1938.
International Latex Proces-ie,s'Limited -- Canal da Mancha.
Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamentos era

manufatura de artigos de borracha ne latex" (privilégio de ia-
.:venção).

I° — Um processo para ma :nu-faturar artigos de borracha ocos:
fechados, ou substancialmente ocos e fechados, em que umas se-

: Lições de formato desejado e tendo flange ou bordo periférico, sãe
unidas bordo com bordo para formarem um espaço oco frmando as
secções unidas o artigo de borracha oco, que se caracteriza: por ser

„cada uma das citadas secções obtida por meio de corte ou separação
• fetia ao longo da linha de junção de urna camada de borracha depo-

sitada numa forma de feitio conveniente e provida com flange.
2° — O processo de acordo com o ponto 1, em que cada secção

e obtida por divisão da cerninitt de borracha depositada nas duas
faces de um material de folha metálica fina que constitue a forma.

— O processo de acordo com o ponto 2, em que as doas
secções obtidas nas duas faces são substancialmente iguais. .

— O processo de acordo com os pontos anteriores, em que
o flange da fôrma tem bordo fino.

50 — O processo de acordo com os pontos anteriores, em que
sãe unidas as duas secções derivadas da borracha depositada numa
..,e^ fôrma.

6° — O processo de acordo com os pontos 1 a 4, em que a secção
vinda de uma /Orma é unida à secção vinda de outra fôrma dife-
rente.

A requerente reivindica, de acordo com a Convenção Internacio-
nal e com o art. 38 do regulamento n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923, a prioridade do correspondente pedido depositado na Re..
pertição de Patentes dos Estados Unidos em 16 de agosto de 1937,

n. 159.817.

dades opostas de maneira que as chamas partindo das tais extremi,
dades se locomovem na direção umas das outras, com um orifício
de salda para os produtos de combustão na parte central do compri-
mento de cada secção, tais produtos de combustão sendo circulados
através de camaras horizontais de circulação de gás de escape em
torno das retortas a um nivel acima das camaras de combustão.

2 — Num assento de retorta vertical, conforme se reivindica nG
ponto 1, a disposição por meio da qual os produtos de combustão saem
das respectivas camaras de combustão através de aberturas na base
da camara de cima, os produtos de combustão das diversas ~aras
reunindo-se e circulando em série' através de uma pluralidade de
remaras horizontais superpostas acima do nível das camaras de
combustão.

3 — Num assento de retorta vertical, conforme se reivindica nos
pontos característicos 1 ou 2, a criação de vãos na alvenaria de tijo-
los do assento afim de permitir a expansão e a contração térmica num
pente centralmente situado entre os lados ou extremos do assento,
os vãos sendo fechados por partes deslisando umas sobre as outras
conforme o assento se expandir e contrair.

4 — O assento aperfeiçoado para retortas verticais para a car-
bonização de carvão ou materiais congèneres, substancialmente con-
forme vem descrito e ilustrado nos desenhos apenses.

A requerente reivindica, de acordo com a Convenção Internacio-
nal e o art. 38 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 16.264, de
19 de dezembro de 1932

'
 o correspondente pedido de prioridade de-

positado na Repartição de Patentes da Inglaterra, em 18 de agosto
de 1037, sob n. 22.647.

• Termo n. 21.296 de 15 de agosto de 1938.
Adolfo Jutt — São Paulo.
"Uma válvula automática aperfeiçoada de descarga em apa-

relhos sanitários". Priv. Inv.
1.0 Válvula automática aperfeiçoada de descarga em apare-

lhos sanitários, caracterizada por possuir, além do injetor comum
fe válvulas deste tipo, um orifício que liga o corpo do aparelho á
câmara do êmbolo, em sua parte mediana, para determinar o re-
gresso súbito do pistão, depois de realizada a descarga, sendo tal
aperfeiçoamento aplicavel em válvulas de qualquer tipo, externa (1.1
de embutir. _

2.0 Válvula automática aperfeiçoada de descarga em apare-
lhos sanitários, como reivindicado sob número 1, substâncialmente
descrito, reivindicado e representado nos desenhos anexos .

Termo n. 21.297 de 15 de agosto de .1938
António Araújo — São Pi.ulo.
Pontos earacterfstieos ela invenção de : ."Um novo tipo de fo-

gareiro". Mod. Utilidade.
1.0 Um novo tipo de fogareiro, caracterizado pelo fato de ser

ecunpoSto de três compartimentos, sendo dois laterais para os foga-
reiros ou queimadores, e um central para o forno, tendo, na parte
superior deste, uma câmara por onde circulam os gazes de com-
bustão para maior aquecimento do forno

2.0 Um novo tipo de fogareiro, como em 1, caracterizado pele
fato de serem os fogareiros ou queimadores, feitos de barro, tendo,
no fundo, grelhas para a perfeita circulação do ar, obtendo-se uma
boa conservação de calor e centralização do mesmo, sendo estes quei-
madores em forma de cuias

30 Um novo tipo de fogareiro, como em 1 e 2, caracterizada th,1,)
feto de serem os cantos da chapa de cima removíveis, em forma fie
q uadrados, possibilitando que, por essas aberturas, se coloque o car-
vão, sem necessidade de retirar as chapas .circulares nem as vasi-
lhas que se achem sobre o fogareiro.

Tudo como substfineialmente descrito, repreeentado no ciesen!ui
num e para os fins especificados.

•••••••nn••n

Tèrmo n. 21.298, de 15-8-38.
Eduardo Moreira de Azevedo — Rio.

Termo n. 21.295 de 15-8-38. 	 Pontos característicos da invenção de: "Aperfeiçoamentos em e
WesVs Gas Irnprovement Company Lirnited — Inglaterra,	 t referentes a válvulas para medidores de leite e semelhantes". (Pr--

,	 yliéeio de invenção).	 •Pontos caracteriscicos da invenção de: "Apefeiroanien tos em
sentos de retortas verticais para a carbonização de carvão e materiais
congéneres". Priv. Inv.

1 — Num assento de retorta vertical para a carbonização de car-
vão e materiais congêneres, a provisão em torno das retortas no as-
sento de uma pluralidade de camaras de combustão horizontais super-
postas cada uma dividida em duas secçes estendendo-se em paralelo
ao longo dos lados opostos das partes das retortas que por ali pas-
sena. cada secção possuindo entradas para gás e ar às suas extremi-

— Aperfeiçoamentos em e referentes a válvulas para
deres de leite ou semelhantes, caracterizados pelo fato de existir
uma arruela de junção, que liga a peça vertical a outra parte que
se acha roscada no fundo ou parte inferior do depósito, tornando
possível a retirada déste depósito facilmente, uma vez fechada a
.torneira existente no tubo de passagem do leite ou semelhante.

2 — Aperfeiçoamentos em e referentes a válvulas para medi-
dores de leite ou semelhentes, como em 1, enneterizados pelo fato
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de traz, e indicando as setas luminosas da mesma forma os movi-
menteis de direção; previne, eutrotanto, os pedestres á frente do vei-
culo aos movin:entos que vai tornar este.

5 — "Prever f or Elétri,o" em a sua parte 13, que sempre é ligada
nas partes A ou C ou C c A, dá ao motorista a cenvicção de que bem
anunciou a direção a ser tornada, uma vez que pelos mesmos cara-
cteres eletro-luminosos isso lhe é mostrado.

6 — "Prevenior Elétrico" tcm por característico RM sua peça
a iluminação reflexiva desta, no seu campo superficial, com o acio-
namento do respectivo interruptor pelo motorista e correspondente
ao movimento que elo. quer dar ao veículo, como meio de verificar
sua segura orientação.

7 — "Preventor Elétrico" empregado por sua parte B ligada á
parte A, tem como característico importante achar-se o sinal "ATEN-
ÇÃO" ligado em correspondência com o acelerador do veículo ou coisa
semelhante de modo que este sinal só é refletido no seu vidro ama -
reto claro, no momento preciso em que o motorista deixe de utilizar-
se do acelerador.

8 — "Preventor Elétrico" na sua expressão 13 e A, apresenta como
característico, os sinais verde e vermelho, indicadores de livre tran-
sito, ou transito fechado, regulados por focos de côr correspondente,
partidos sempre do interior das peças A e B, e refletindo-se na super-
fície composta de vidros foscos brancos.

9 — "Preventor Elétrico" na sua expressão prática B e C, nesta
última peça ti, que é composta de dois elementos idênticos, dispon-
do-se por meio de suportes, 0cos, movediços e variáveis em tamanho
o forma, segundo 'a sua melhor adaptação aos flancos dianteiros do
veículo, apresenta na extremidade dos suportes: pela sua face ante-
rior (da peça C), dois espelhos em vidro de cristal bisauté. e pela
sua face posterior (da peça C), dois vidros foscos brancos; e apre-
senta-se (a peça C), internamente por um sistema de espelhos con-
vergentes, dispostos em forma que facilite a projetção da flecha de
coralite (vermelha viva), aí existente, quando acionado o respectivo
interrupttor na parte B, de modo a indicar a direção que vai tomar o
veículo, e, quando não acionado esse interruptor, serve em a função
de meros e bons espelhos, para mostrar ao motorista o movimento
dos carros que seguem o seu.

10 — "Preventor Elétrico" empregado em a sua expresSão par-
dal B e A ou B e C, ou conjugadamente B, A e C, sendo um novo
dispositivo elétrico, com o'fim de, sendb adaptados aos veículos. as-
eegurar Ma orientação ao transito, dando indicações elctro-luminosas
pelos caracteres já descritos, poderão suas peças integrantes, ter a
forma mais conveniente á sua melhor estética • de adaptação e per,or
feito funcionamento.

11.— "Preventor Elétrico", em face dos característicos supra
expostos, em suas partes e conjunto, reune requisitos diferenciais de
novidade,. facilitando o conhecimento geral de todos os movimentos
indicativos de direção do veículo: • de uni modo prático, comede e ele-
gante, sendo, isto posto, util, eficiente e necessário, porque, por seu
emprego: a peça A previne e orienta, a peça C, orienta e previne e a
peça 'B convence orientando, fazendo com que o "Preventor Elétri-
co" participe em seu emprego de um carater providencial ao tráfego
e á segurança pública.

de ter a ptitr. lio-'z'intal um tampão roscado, destinado a urna per-
1 . tita limpeza da mcsma.

— Avileiçoamenlos em e referentes a válvulas para medi-
dores de 'elle ou semelhantes, como eni 1 e 2, caracterizados pelo
fato de consistirem em dois flanges, com pinos, para uma perfeita
fixação cio medidor ao depósito, carroça, geladeira ou semelhante,
tendo uma arruela para a ligação da parte horizontal no ponto Ge
entrada do depósito ou semelhantes.

Tudo como substancialmente descrito, representado no desenho
anexo e para os fins especificados.

Urino n. 21.299, de 15 de agosto de 1938.
Dr. Oto Rohm — Alemanha.
Pontos característicos dos novos melhoramentos introduzidos na

invenção de "Processo para a obtenção de mantas de couro empre-
gando triplases de cogumelos em reação neutra até ligeiramente
ácida", que faz objeto da Patente n. 24.342, de 31 de março de 1937.
,(Patente de Melhoramento).

1 — Melhoramento introduzido na invenção de "Processo para
a obtenção de mantas de couro empregando triptases de cogumelos
em reação neutra até ligeiramente ácida", que faz objeto 'da patente
n. 24.342, dc 31 de março de 1937, caracerizado pelo fato de tratar
as peles ou pelos verdes, salgados ou secos, eventualmente depois
de amolecidos em agua por pouco espaço de tempo, com triptases
de cogumelos de bolor, especialmente triptases obtidas das espécies
dos aspergitus, em solução neutra até ligeiramente ácida, sob adição
de substâncias fornecedoras de ions de 11S03 e, segundo o caso, sais
de amónio.

3 — Processo como reivindicado em 1, caracterizado pelo fato
das peles ou pelos serem tratados posteriormente em solução alcalina
antes ou depois da depilação.

Finalmente, reivindica os benefícios da Convenção Internacional
visto ter sido o mesmo pedido depositado na Repartição de Patentes
da Alemanha em 13 de outubro de 1937 sob o N. R. 100 502.

Termo n. 21.300, de 15 de agosto de 1938.
Jorge Zipperer ez Companhia — Santa Catarina.
Pontos característicos da invenção de "nova ferragem para pol-

tronas de assento basculante para cinemas e outros locais de diver-
são". (Patente de Invenção).

Uma nova ferragem para poltronas de assento basculante para
cinemas e outros locais de diversão, caracterizada pelo fato de con-
sistir de peças semelhantes para cada lado do assento, cada uma cons-
tituida por um munhão esférico que se projeta centralmente de -•-om
disco a ser lateralmente fixado de modo congruente nas faces do as-
sento da poltrona ou cadeira, cada munhão esférico estando combi-
nado com um mancai, formado de uma metade com uma cavidade
esférica central da qual se projetam para a direita e esquerda, braços
ocos, apresentando internamente cones perfurados e externamente sa-
liências reforçadoras afim de que a outra metade ou tampa seja fi-
wada na primeira por meio de parafusos.

Termo n. 21.301, de 16 de agosto de 1938.
José Bohemer Lustosa Freire e Euclides Pereira Ninho — Estado

do Rio.
Pontos característicos da invenção de "preventor elétrico". Pri-

vilégio de Invenção.
Em síntese, reivindicamos como pontos característicos da in-

:unção :
1 — "Preventor • Elétrico" tem como seu primeiro caractPrfsticd

poder ser empregado em partes ou em conjunto, porquanto, cmforme
já descrito, ele se compõe de tres partes funcionando isoladas ou con-
juntamente, a saber: — Parte A, .4 e C, esta última representada
por dois elementos idênticos.

2 — "Preventor Elétrico" sendo empregado no seu 'conjunto ou
em partes, é um 'dispositivo elétrico, colimando sua fina/idade poi.
sinais e palavras luminosas.

3 — "Preventor Elétrico" empregado nas suas partes A e B, tão
só, colocada a primeira na parte trazeira do veículo e a segunda em
frente ao motorista, atua eletricamente por meio de sinais e palavras
luminosas e preenche se seguintes fins: indicar aos veículos que o
acompanham não só os movimentos do tráfego, COMO seja:. sinal S.e.-
pilado ou transito livre.

4 — "Preventor Elétrico" empregado nas suas partes C e B, tão
só, colocadas as primeiras nas partes laterais, e esta última em frente
ao motorista do veículo, movimenta-se como o precedente por sinais
ou palavras luminosas; mostrando ao motorista no espelho os carros

Termo 21.302, de 16-8-38.
Gustave Nahman — Itália.
Pontos característicos da invenção para: "Aperfeiçoamentos eri

Motores electro-magnéticos de movimento alternativo" Priv. Inv.
— Um motor electro-magnético de movimento alternativa

'compreendendo um electro-iman e um induzido, caracterizado pel
fato de cada uma das duas referidas partes — ou uma delas pelo mo
nos — ser incorporada em um blóco de material moldável, que
moldado juntamente com e em torno das referidas partes, atuanct
sobre elas como um reforço e um suporte.
'	 2 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado no pont+

caracterizado pelo fato do material moldavel ser um matéria
térmo-plastico.

3 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado nos pon
tos 1 ou 2, caracterizado pelo fato de peças finas — tais como laml
nas, fios ou outras semelhantes, que constituem o ferro do electro
iman e/ou do induzido — serem reúnidos em um único blóc0
meio do material de moldagem.

— Um motor electro-magnético tal como reivindicado em qual
quer dos pontos anteriores, caracterizado pelo fato do núcleo do ele.
ctro-iman e/ou induzido ser de formato circular ou anular.

5 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado em qual.
quer elos pontos anteriores, com nucléos de ferro feitos de laminas
caracterizado pelo fato das laminas serem dispostas radialmente.

— Um motor electro-magnético tal como rajvindicado 'em qual.
quer dos pontos anteriores, caracterizado pelo faft• do ferro do ele.
ctro-iman ser de formato anular, com uma sesção em C.

7 — Um motor electro-magnético tal comd ?reivindicado em qual.
quer dos pontos a;:l,t-,Tieres, caracterizado pelo fato do material mole
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!dável — que forma um	 com o 'Urro r'n eleetro-iman —•ancorporar tamb;irn a bobina de excitaçao desse ultimo.
8 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado em qual-'

quer dos pontos anteriores, caracterizado pela fato do material mol-
davai incorporar inserções de outros materiais, destinados a torná-li
juaie force e mais rigido.

9 — Um motor eieetro-magnétic,o tal como reivindicado em qual-
ieu p r dos pontos anteriores, caracterizado pelo fato do próprio ma-

- feriai moldável formar, incorporar ou cooperar na sustentação de
partes de guia para o elemento móvel. 	 o

10 -- Um motor electro-magnético tal como reivindicado em qual-
(luar dos pontos anteriores, caracterizado pelo fato do material mol-
dava' formar, incorporar ou cooperar na sustentação de peças de
pontagem para as partes do motor.

11 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado em
ualquer dos pontas anteriores, caracterizado pelo fato do material

rnoldável formar, incorporar ou cooperar na sustentação de contactos
ku chaves móveis para a corrente.

12 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado em
qualquer dos pontos anteriores, caracterizado pelo fato do material
mi 'devei formar, incorporar ou cooperar na sustentação de peças do
choque e de resalto.
' 13 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado em qual-
quer dos pontos anteriores, aplicado a uma bomba, caracterizado pelo
fato do próprio material moldável formar, incorporar ou cooperar
ia sustentação de meios de aparto.

14, — Um motor electro-magnético tal como reivindicado em
qualquer dos pontos anteriores, aplicado a uma bomba, caracterizado
p• io fato do material moldável que incorpora a parte móvel consti-
tuir também o embolo.

15 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado em qual-
çier dos pontos anteriores, aplicado e uma bomba, caracterizado pelo
faio do material moldável incorporar um membro de apêrto, sob a
tórma de uma membrana.
{ 16 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado em qual-
quer dos pontos anteriores, aplicado a uma bomba, caracterizado pelo
fato de ser constituido no seu interior um conduto adjacente às par-

-,

	

	 tes electricas, e através do qual circula o fluido cooperando assim na
errigeração das referidas partes electricas.

17 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado em
4/malquer dos pontos anteriores, caracterizado pelo fato de existir

mele um membro que atravessa todo o motor e serve para manter o
todo firmemente rcunido.

• 18 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado no
¡minto 17, caracterizado pelo fato do referido membro servir também
1;le guia para as partes moveis.

19 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado noa
pontos 17 ou 18, • caracterizado pelo fato do referido membro formar
tini conduto e servir de passagem ao fluido, cooperando assim na re-
frigeração.

20 — Um motor electro-magnético tal como reivindicado nos pon-
tos 17 a 19, caracterizado pelo fato do referido membro se achar dia-
posto ao longo da linha axial do motor.

O requerente reivindica de acôrdo com a Convenção Internacional
e o art. 38 do Regulamento a que se refere o decreto n. 16.264, de
19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes da Itália, em 19 de agôsto de
0.937.

f

Termo n. 21.303, de 16-8-38.
Motins Machine Goniipany Limited — Inglaterra.-
Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamentos em

caixas". (Privilégio de invenção.)
1. Uma caixa oblonga, de secção retilínea, feita de cartão ou

butro material adequado, tendo as suas paredes dianteira e trazeira
ubstancialmente paralelas, e constituindo os lados maiores do corpo

oblongo, compreendendo: Um' corpo relativamente profundo, aberto
tem cima; uma tampa ligacira engonçadamente á parede trazeira do
corpo da caixa em um ponto situado entre o topo e o fundo da caixa;

uns cantos, no todo do corpo da caixa, que se estendem a distancia
apreciável acima do eixo do engonçamento ou charneira da tampa,
conjugando-se os referidos cantos do corpo da caixa com os cantos
Wanteiros da tampa, fechada, de modo a oferecer determinada resis-
Vecia aos levantamento ou abertura da tampa, dispondo-se os mes-
.n.os cantes, conjuntamente com o conteúdo da caixa, dentro das su-
periíeies sobre as quais deslisam os cantos dianteiros das paredes
laterais da mesma tampa ao tempo em que se fecha esta última, e
indo a parede frontal da tampa as dimensões próprias para (1110,
Ou c00:0 o fechamento da mesma tampa, o bordo livre dessa parede
1,.octal passe em claro os topos dos cantos, e das paredes dianteiras,
do corpo da caixa.

?. Uma caixa, de cartão ou materiál similar, cic secção trans-
-,al trapezoidal, em que os lados maiores do trapézio .Ao paralelos

e o lado mais curto, destes braços maiores, forma a frente da caixa,
compreendendo: um corpo relativamente profundo, aberto em cima;
uma tampa charneirada com a parede trazeira do corpo da caixa
num ponto situado entre o topo e o fundo dessa caixa; e uns cantos,
no topo do corpo da caixa, que se estendem substancialmente acima
do eixo de charneira da tampa e se conjugam com os cantos cflantei-
ros da tampa, fechada, para • oferecerem resistência á abertura da
mesma tampa, dispondo-se os referidos cantos, em conjunto com o
conteúdo da caixa, dentro das superfícies sobre que cleslisam os bordos
dianteiros das paredes laterais da tampa durante o fechamento desta
última, e tendo a parede frontal da tampa as dimensões próprias para
que, ao tempo em que a tampa se fecha, o bordo livre dessa parede
frontal passe em claro os topos aos cantos e da parede dianteira do
corpo da caixa.

3. A caixa de aceirdo com os pontos 1 ou 2, em que o topo do
corpo da caixa se dispõe em alturas diferentes para se facilitar o
acesso ao conteúdo da caixa.

4. A caixa de acôrdo com os pontos 1, 2 ou 3, em que a caixa é
feita de uma peça de preparo inteiriça, incluindo painéis de frente,
de trás, de topo e de lados, sendo os painéis de frente e de trás li-
gados por um dos outros painéis, e tendo painéis de frente. de trás,
de topo e de lados em que o comprimento total de cada painel lateral,
ligado ao painel de frente, é maior do que o comprimento do painel
de trás; e em que o painel da frente do corpo da caixa é ligado ao
painel cie trás desse corpo por um dos outros painéis do mesnio corpo,
da caixa.

5. A caixa de acórdo com o ponto 4, em que o comprimento
total do painel frontal do corpo da caixa é superior ao comprimento
do painel trazeiro desse corpo; e em que o bordo superior, medido a
partir do bordo do fundo do corpo da caixa, pode ter alturas diferentes.

6. A caixa de acórdo com os pontos 4 ou 5, em que o painel que
liga os painéis dianteiros e trazeiros dos corpos de caixas e o painel
do fundo; em que o painel que liga os painéis dianteiro e trazeiro da
tampa das caixas é o painel do topo da mesma tampa; e em que as
paredes laterais da caixa compreendem painéis laterais sobrepostos,
que se estendem lateralmente dos painéis de diante e de Irás do um
lado da peça de preparo.

7. Uma caixa de secção transversal oblonga e retilínea. de car-
tão ou outro material adequado, tendo as suas paredes dianteira o
trazeira substancialmente paralelas e formando os lados maiores do
corpo oblongo, compreendendo: um receptáculo relativamente pro-
fundo, aberto em cima; uma tampa charneirada com a parte trazeira,
do receptáculo, num ponto situado entre o topo e o fundo da caixa,
sendo a caixa e a tampa formadas por dobramento de urna peça de
preparo singela; e um elemento interno, ajustado dentro do recep-
táculo para reforçar este último, e para proporcionar uns cantos que
se estendem a distancia substancial acima do eixo de -charneira da
tampa, fechada, e resistem á abertura da tampa, dispondo-se estes
cantos, juntamente com o conteúdo da caixa, dentro das superfícies
sobre as quais deslisam os bordos dianteiros das paredes laterais da
referida tampa, durante o feehamehto desta última, tendo a parMe
frontal da tampa as dimensões próprias para que, durante o fecha-
mento dessa tampa, a mesma parede frontal passe em claro os topos
dos citados cantos e parede dianteira do corpo da caixa.

8. A caixa de acórcio com o ponto 7, em que o elemento interno
se compõe de três partes das quais a do meio se estende de Lado a
lado do receptáculo e forma, juntamente com a parede frontal do
mesmo receptáculo, a parede dianteira do corpo da caixa, ao passo
que as junções entre as três partes do mesmo elemento interno cons-
tituem os cantos.

9. A caixa de acôrdo com o ponto 8, em que a parte média do
elementos interno consta de quatro painéis, dos quais os dois do meio
são dobrados para proporcionarem uma divisão entre as paredes dian-
teiras e trazeira do corpo da caixa.

•10. A caixa de acôrdo com os pontos 8 ou 9, em que a parede
que liga as paredes dianteiras e trazeira do receptáculo compreende a
parede do fundo; e em que a parede que liga as paredes dianteira e
trazeira da tampa compreende a parede do topo; e em que as paredes
laterais da caixa compreendem painéis sobrepostos que se estendem
lateralmente das paredes dianteira e trazeira que se acham ao mesmo
lado da peça de preparo.

11. A caixa de acórdo com os pontos 8 a 10, em que o forro, de
fina folha matinais, metido dentro da caixa, se dispõe de modo a forrar
as paredes dianteira e trazeira da mesma caixa, dispondo-se uma
parte desse forro entre a parede dianteira do receptáculo e a parte
média do elemento interno, afim de reter o forro no seu devido lugar.

• 12. A caixa de acôrdo com os pontos anteriores, em que um dos
cantos faz parte da parede frontal e da parede lateral adjacente, do
corpo da caixa; e em que no comprimento de cada parede lateral se
forma uma fenda adjacente ao canto formado pelas referidas paredes
lateral e frontal, proporcionando-se deste modo uma projeção lateral
que se conjuga com uma parede lateral da tampa, fechada, afim de
oferecer resistência á abertura da caixa.	 •

A requerente rivindica, de acttrdo com a Convenção Internacional
e com o art. 38 do regulamentou. 16.264, de 19 de dezembro :le L923,
prioridade do correspondente pedido depo s itado na lipar'	 Ir Pa-
tentes da Inglaterra, em 22 de setembro dr 1037, sob n. 25.73.
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Termo •:21.2C•G de 16-S-33.
Lucas de Carvalho Alvim Junior — iiio ae Janeiro.
Pontos característicos da invenção de: "Um novo tipo de fecho

automático Para latas e recipientes". Mod. Utilidade,
Em resumo, reivindico como pontos característicos da Invenção:

Um novo tipo de fecho automático para latas e recipientes, caracte-
rizado pelo falo de consistir em uni conjunto formado de uma peça
A que permite, ao ser puxada, a abertura da lata ou recipiente, uma
peça 13, que apanha a peça A, a qul, por su vez, em movimenta,
entra na peça C fechando a lata, urna peça D para proteção para a
peça A e uma última peça E de esbarro, destinada a impedir a pas-
sageni excessiva para trás da tampa da lata ou recipiente.

Tudo como substncialmente descrito, representado no desenho
anexo e para os fins especificados.

Termo 21.307, de 16-8-38.
Valdernar Barrete — Rio.
Pontos característicos da invenção para: "Leitos conjugados'.

Priv. Inv.
1.° — Leites conjugados compreendendo: duas colunas paralelas,

solidamente fixadas no chão; um suporte inferior, um suporte médio,
eurn suporte superior disposto a intervalos convenientes na altura

das mesmas colunas; dois leitos presos e picotando, respectivamente,
pela sua extremidade interna nas extremidades opostas do suporte
inferior e do suporte médio, tendo cada leito um estrado do tela de
arame com molas; umas correntes de suspensão, destinadas a sus-
tentar cada leito quando na posição horizontal; umas correntes
curtas, prolongadas de extremidade superior das correntes de sus-
pensão e destinados a prender os leitos gêmeos na posição de 'Levan-
tados ou fechados; e uma rede de arame, entre as colunas, separando
todos os leitos de um lado, dos leitos do outro lado;

2.° — Os leitos conjugados, ou bipartidos, de acôrdo com o ponto
1, em que o suporte inferior e o suporte médio constam de uma par-
te central e redonda que abraça as colunas, e de duas abas laterais
tendo as suas extremidades superiores, opostas, formadas com uma
fenda dirigida da periferia para o centre de cada aba; e em que cada
leito tem, nas suas extremidades internos um pino de cabeça, forte,
que se conjuga com as referidas fendas, de forma que os dois leitos
podem pivotar nas mo.mas fendas para tornarem a posição horizon-
tal e constituirem urna cama completa, ou para tomarem a posição
mais ou menos vertical ou levantada proporaionando neste caso con-
sideravel espaço livre em volta da instalação.

3.° — Os leitos conjugados de acórdo com os pontos 1 .e 2, ena
que o suporte superior é angular, em que todos os suportes tem na
sua parte inferior uns furos e uns ganchos em S presos neses fumos;
e em que as extremidades exteriores de cada leito tem egualmento
um furo e um gancho em forma de S.

4.° — Os leitos conjugados ou bipartidos de acôrdo com os pon-
tos anteriores, em que os leitos são seguros na posição levantada en-
ganchando-se a extremidade livre da corrente curta no gancho S das
extremidades exteriores de cada leito; e em que para se baixar os
dois leitos conjugados se solta a mesma corrente curta do correspon-
dente gancho S dos mesmos meios leitos, prendendo-se então a extre-
midadc livre das correntes de suspensão nos ganchos S deixados
pelas correntes curtas, quando então os dois leitos descáena e tomam
a . posição horizontal formando camas;

5.° — Os leitos conjugados de acôrdo com os pontos anteriores,
em que a disposição levantada ou aproximadamente vertical obriga
os dois leitos a formarem um V que permite o arejamento eficaz da
cama completa tanto através de tela do arame, como no spaço dei-
xado entre as hastes do V constituido pelos dois leitos gêmeos;

6." — Os leitos conjugados de acôrdo com os pontos anteriores,
substancialmente como descrito, com referência ao desenho junto.

Treno n. 21.308, de 16-8-1938.
Ernesto Groth — Rio. .
Pontos caracteristicos da invenção para: "um bleco de funda-

ção para construções hidráulicas e similares". Priv. Inv.
1 0, um Moo de fundação para construções hydráulicas e simi-

lares, - compreendendo essencialmente: um corpo tubular, cilíndrico
ou em mitra forma, conslituido por urna parede grossa e tendo um
fundo cônico; umas aberturas ou furos verticais; praticados em toda
a volta da mesma parede grossa em estreita profundidade uns dos
.outros, afim de tornarem o corpo da fundação mais leve e, pois,
mais facil de manipular, quando em flutuação na água por exem-
plo; e uns furos suplementares praticados no fundo cônico da fun-
dação, sendo todos os furos praticados na parede grossa fechados na
sua extremidade inferior, e sendo igualmente fechados os furos pra-
ticados na parede do fundo cônico;

20, o 11,:,,) cio fundação de acordo com o ponto 1, formado
de s.,ece.")(23 eolvecutivas que vão sendo conslruidas unas sare a
outras á medida (Lu!: 3 fundação N'ae senti° aiundada na água, ada-

tentar uns tubos e bombas utilizadas para o assentamento da fun-,
dação no local escolhido;
• 30, o blóco de fundação de acôrdo com os pontos 1 e 2, erva
cuja construção e assentamento se aplicam: uns tubos de pressão
de água, montados superiormente na plataforma de madeira dis-
posta numa das secções da fundação e comunicando inferiormente;
para urnas aberturas do fundo cônico, terminando em ponta reduzi-
da afim de projetar sôbre o terreno subjacente ao fundo cónico cw
fundação uns jatos de água sob pressão de extrema violência, afim'
de escaavr e desintegrar êsse terreno; uma bomba conveniente para.
cada tubo de água sob pressão; uns tubos de sucção vertical, cen-
trai, também montado na plataforma de madeira, comunicando ia-,1

, feriormente com uma abertura do fundo cônico e, por esta abertu-
ra com o terreno subjacente, e prolongando-se superiormente num!
ramal horizontal que descarrega a terra misturada com água sugacia+,..
por uma bomba conjugado com o tubo de sucção, e um tubo de ar
comprimido, vertical, ligado exteriormente a um compressor con-
veniente, montado na mesma plataforma de madeira e terminando
inferiormente num tubo horizontal;

40, o blóco de fundação de acordo com o ponto 3, em que o n
tubo horizontal que termina o tubo vertical do ar comprimido co-
munica pelas suas extremidades opostas com um tubo circular e(
perfurado adaptado internamente ao fundo da parede grossa da fun-1
dação; e em que este fundo se alarga muito ligeiramente formando/
uma espécie de friso perfurado em correspondência com os furos dcil
citado tubo circular, de forma que o ar comprimido proveniente cloj
respectivo tubo vertical e tubo horizontal é ejetado fortemente enif
ascensão vertical para abraçar toda a volta do corpo da fundaçãoo.
formando assim camisa de ar destinada a evitar fricções ou resis-
tências fortes êntre a parede da fundação e o terreno circunjacente
em que a mesma fundação se vae encravando.

TÊ1RMOS ANTERIORES

Termo n. 21.280, do 10 de agosto de 1938:
The ilonorary Advisory Council For Soientific and Industrial

Research — Est. Unidos.
Pontos característicos da invenção de: "um metódo de estimuloti'

e aumentar a germinação de sementes e o crescimento de mudas do.
plantas" — Priv. Inv.

. — Um metódo de estimular e aumentar a germinação de semen- ,
tes e o crescimento de mudas de plantas, o qual conpreende misturati
às sementes, antes de semeá-las, com um pó adsortivo, aderente, no
qual foram incorporados intimamente, de 0.1 a 10 % cie subslanciaa
químicas hormônicas.

2 — O metódo reivindicado em 1, no qual a proporção da mistura;
de pó químico harmônico é de 2 a 500 partes, por milhão de partes,
de semente em peso.

3 — O metódo reivindicado em 1, no qual os compostos químicos:'
hormónicos são de grupo que conpreende ácido indoli1-3-acético,
do indolil butfrico, ácido hafitil-acético, ácido fenil-acetico,
indolil-propiônico e os seus e esteres dos mesmos.

4 — O metódo reivindicado em 1, no qual menos de 100 parte g •
do composto químico hormônico são aplicadas, por milhão de parte
de sementes, em peso.
• 5 — O metódo reivindicado em 1' no qual o composto quimicii
hormônio° é áccdo-nafitil-acático.

6 — Uma composição de matéria, para emprego no metódo re*
invidicado em 1, a qual compreende um pó adsortivo, aderente c do;
0.1 a 10 %, em peso, de um composto químico hormônico.

7 — A composição reivindicado em 6, a qual compreende uni PC.k.
asortivo, aderente e de 0.1 a 10 % de ácido-nafitil-acetico.

A requerente reivindica de acordo com a Convenção 1nternacio-4
nal e com o artigo 38 do Regulamento que baixou com o decreto nae
mero 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Repartição de Qatentes do Domínio do Ca-,
naoá, em,20 de agosto de 1937.

Têm) il. 21.141, de 16-7-38.
•Antônio Della Serra — São Paulo.

Pontos característicos da invenção de "Novo processo e aparelheP
para descascar mamona, amendoim, café e outros grãos á pressãu (Ie.
ar encanado por meio de ventilador".

1) Novo processo e aparelho para descascar mamona, amendoim
café e outros grãos á pressão de ar encanado por meio de venti-
lador, caracterizado pelo emprêgo de uma moéga para carregamento
do material a beneficiar, um condutor vertizal ligado na parte su-
perior a um bocal em forma de cotovelo servindo de c2ndutor de
saída do material beneficiado e um ventilador de pressao interca-
lado entre- a moega e o conduto, destinado a aspirar o material con-
tido na moega, projet.1-10 através do condutor até fazê-lo se elrocata

Ptando-se á parte interna de urna dessas secções uma plataforrri
de madeira, ou de outro material adequado, que se destina a sus-
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`fdo encontro á extremidade superior do condutor nas paredes do ce-
tovelo para produzir a abertura dos caroços e a sua consequente
desagregação em sementes e finalmente descarregar o material be-
neficiado juntamente com os resíduos através do bocal em forma
da cotovelo;
i ` 2) — Novo processo e aparelho con. n-,r•ue o ponto n. 1, con-
jugado a uma máquina de peneiras ou semethante destinada a re-
ceber o material proveniente do aparelho, produzir a separação das
cascas, sementes e caroços não tb4ctos e finalmente encaminhar estes
últimos á moéga para ulterior beneficiamento;

3) Novo processo ,p aparelho para descascar grãos e sementes
conforme o ponte n. 1 em que o bocal em forma de cotovelo é
munido de uma peneira para uma prévia separação dos materiais;

O aparelho conforme os pontos ns. 1 e 3, descrito e ilustrado
nos desenhos anexos;

5) A conjugação do aparelho conforme os pontos ns..1 e 3, com
máquina de peneiras conforme o ponto 2 como descrito e ilustrado

nos desenhos anexos

Urino n. 18.516, de 24 de abril de 1937.
1. G. Farbenindustrie Aktiengesellsehaft — Alemanha.
Pontos característicos da invenção de "Processo de Obtenção

de Eteres glicólicos e poliglicólicos (Patente de invenção).
1. Processo do obtenção do éteres glicólicos e polig,licAlicos par-

tindo de compostos hidroxílicos isociclicos e óxidos alfa-beta-alqui-

tónicos, caracterizado pelo fato de transformar com óxidos alfa-beta-
alquilênicos ou Seus equivalentes compostos hidrox1licos isocícli-
cos que estão substituídos no nucleo por no mínimo um radical
alifático, aralifático, aromático ou cicloalifático contendo no mi - •
nimo 4 átomos de carbono, transformando segundo o caso os grupos
hidroxflicos presentes com compostos suscetíveis *de reação e este-
rificando ou eterificarido eventualmente os grupos hidroxílicos pre-
sentes.
• 2. Processo como reivindicado em 1, caracterizado pelo fato de
serem empregados compostos hidroxílicos aromáticos ou hidrowa-
máticos alquilados no nucleo que são obtidos pela atuação de olef
nas ou misturas de olefinas, preparados por deshidratação e poli-
merização dos álcoois contendo cerca de 5 a 12 átomos de carbono
formados pela redução catalítica de CO ou gazes contendo CO, sábio
fenóis e segundo o caso por hidrogenação subsequente, e pelo faio
do converter segundo o caso grupos OH livres em outros grupos ou
transformá-los com composto suscetíveis de reação e esterificar ou
cterifiear eventualmente os grupos hidroxílicos presentes.

3. O emprego de éteres glicolicos e poliglicólicos de compostos
hiiiroxílicos isoliclicos, os quais estão substituídos no nucleo Por no
mínimo um radical alifático, aralifático, aromático ou cicloalifátfeo
contendo no mínimo 4 átomos de carbono, ou de seus produtos de
transformaeão que se formam por atuação do compostos suscetíveis
do-reação sare grupos hidroxílicos presentes, como preparados ca-
pilarrunte ativos, segundo o caso em combinação com outros agen-
tes auxiliares da indústria textil, sais dos ácidos fosfóricos etou
agentes do alvejamento ou seus produtos de transformaeão que se
formaram por csterificação ou eterificação dos grupos hidroxilicos
presentes.
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Classe 8 — Produto farmacêutico .(Renovactin

Termo n. 81.378 de 16-8-38
Lourenço Bernardez Gil — Capital Federal

?towe0 BERNARDEZ
RIO DEJANSuan

Classe 9 — Especialldade farmacéugga

Termo n. 61.379 de 18-8-38
Prurenoo nernardez Gil — Capital: Federal
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Termo n. 61.373 de 16-8-38
Benry Disston & Sons, Inc. — Est. Unidos da América'.

RAPID
Termo n. 61.377 de 16-8-38

António Martins da Silva & Cia. Ltda. — $ete Lagoas — ROXA& NI
Minas Gerais

tTATAHY•CEREIAIr
.........__a_. MD ememare. amem ilen ••n••n••11.1.1•11,

Classe 12 — Cavadeiras de buracos para postes

Termo n. 61.374 . de 16-8-38
The Armstrong Manufacturing Go. — Est. Unidos da América

Classe 8 — Matrizes e cunhos para tubos, cavilhas é barrai bucae,
aneis e pegadores para matrizes; máquinas manuais e 8 forca
motriz para abrir roscas em tubos; máquinas para cortar e partes
das mesmas; abridor de roscas em niples de tetos; bitolas para
serras de volta; cortadores de tubos; rodas cortadoras de tubos;
alargadores furadores; tornos; mandíbulas para tornos; chabes de
boca seguradores de tubos; contra eixos; polias; °atracas, dispo-
sitivos de catracas para matrizes e cunhes para tubos, cayilbas
barras, guias e guias ajustáveis.

Termo n. 61.375 de 16-8-38
Ilenry Disston & Sons, Inc. — Est. Unidos da América

Ul."IRENÇO 13ERNARDEZ GØ. 4
RIO CE JANEIRO

SAMSON
filasse lz — Cavadeiras de buracos para Destes

Termo n. 61.376 de 16-8-38
António Martins da Silva & Cia. Ltda. — Sete Lagoas — Estado de

Binas Gerais

nINHAMEOL°

Pharmaceutieo Alonso Marques Ferreira

Sete Lagoas - Minas °craca

Classe 3 — Produto farmacêutico (Renoya40),

. Classe 3 — Especialidade farmanêutica

Termo n. 61.382 de 16-8-38
'sabei Glaitubúfo 	 SÃo Paulo

DARCY
passe 36 -77. Chapéus pau goliOTWI



Termo n. 01.383 de 16-8-38
Joseph Muniram Chaoul — Capital Federal

OPAX"
•

Classe 15 — Artefatos de cerâmica para fins industriais, Wiassa pláa-
tica para moldagem de artigos para fins industriais, caseiro,
adorno e artísticos.

Termo n. 61.3t36 de 16-8-38

Ma., Brasileira de Sedas Rhodiaseta — Santo André, municfpie de
S. Bernardo, Estado de São Paulo

(jj)
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T e, r:no n. 01.389 de 10-8-380
Irene SteinLacli — São Salvador — Est. da Bafa:

frt4/ 8nN	 /5‘(\411\

I A 1,3‘)

-`"44140	 Termo n. 61.390 de 10-8-33
Irene Steinbach — São Salvador — Est. da Baía

Clesee ii — Tabaco manufaturado ou não, inclusive cigarros, Chá,.
rutos e rapé

Oasis° 24 — Artefatos de algodão em malha (não sendo anistie de
vestuário). Artefatos de algodão não incluídos noutras ciasses

Term.() n. 61.387 de 16-8-33

Irene Steinbach — São Salvados — Ed. daBali

MONICÃ
---4111149-40

I

Classe 44 — Tabaco manufaturado ou não, inclusive cigarros, chãs

\441S	

rutos e rapé

-e S 17 iis‘-	 -/..4
*	 *

#/	 Nk crt17751 5 líV:t.4"4

Termo n. 61.391 de 16-8-38
Fontoura & Serpa — São Paulo

ChWile 44 — Tabaco manuraturado ou não, inclusive cigarros, cha-
rutos e rapé

-
Termo n. 61.388 de 16-8-38

Irene Steinbach — São Salvador — Est. da Bafa

CUM .4Ç — Tabaco manufaturado ou não, inclusive cigarros,
-	 09.4  r.arsé

Classe 3 — Preparados para serem usados na medicina e ia farmácia:,
•(Renovação)	 •

Termo n. 61.392, de 16-8-38
Montenegro & Comp. — Recife, Pernambuco

MONTENEGRO iSt CIA.
RECIFE — PERNAMBUCO,

Ciasso — preparado para ser usado na medicina e na farmáciéj,

DE



Nay

PUREVI

GALIDAD

4P
prodi do $t

hearbOrii r
0-

',
t%9

C==7

ClY3011D

)ERVA MATE SUPER-EXT

MEGMT
MARCA REGISTRADA'

n4ja

• •,••••

~1'
DIÁRIO OFICIAL .. (Rfflsta do: Propriedade Industrial)' — Agosto de 1.93& •-• INCHSexta-feira 19

Termo n. 61.393, de 16-3-38

Mordeneg-ro & Comp. — Recife,. Pernambuco)

PIIIULAS FE RO UNADA
De

LAVRADOR
MONTENEGRO 84 CA

. g ECIFE — PERNAMBUCO,

o

Classe 23 — Brim caqui (renovaermT

Termo n. 61.39.5 • de 16 -8-38

Custódio, Fernandes & Companhia — Capital PederaX

66
	 STODA93)

Classe 23 — Tecidos de algodão (renoVaçaer)1

Termo n. 61.397, de 16-8-3C
angoio, Fernandes aSt Companhia — Capital Re4er4

,
TII'DIG.Q LEGITIMO.

-	 --,•

—	 .

ZNDUSTRIA
. tIMICA RESISTRADa I

 :À	 ,

BRA2ILEIRR.

NIT S-)

'"'	 -

"Classe 23 — Tecidos de algodâo (renovação);

Classe 41 — Erva mate

Çase 3 — Preparado para ser usado na mediciriã 	 Whilácia

Termo n. 61.394, de 16 -8 -38

Çustódio, Fernandes & Companhia — Capital Yteder4;

o

Termo n. 61.398, de 16-8-38
'Souza & Comp. — Cidade de Antonina, Estado jag paraÉÍ

Termo n. 61.399, de 16-8-3ffi

>Rimai :(gputh Ai.nerica) Limited — Buenos Aires, Rep0.110
Argentin.;

Termo n. 61.396, de 16-8-38.
Custódio, Fernandcs & Companhia -- Ca pital Federai

;614 c Si 1W A N.,"
Classe 23 — Tecidos de algodão (renovaç3.o)1:

Casse 48 — Cosméticos, aguas de Coidlia, aguas de quina, IooãeS,
óleos perfumados, extratos essências, tinturas para os cabe'
sabão perfumado, sabonetes, cremes e pomadas de beleza,
mes para a pele, pós de arroz, rouges, carmins, batons, pe
leo para uso de toucador. talco perfumado, ambnlea liquida, e
pó e em pedra para banhos dentifrícios, lança-perfumes, vi
gres aromáticos, glicerina Perfumada, tinturas, fixadores par
o cabelo, depilatórios, desodorizantes, vernizes, esmaltes, pa
tas, tijolos e pós para unhas. arminhos. pentes, escovas p
dentes, para cabelos e para unhas

•
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RUA SENADOR EUZE610. 80

Termo n. 61.400, de 16-8-38
V. Vilela ét Comp. LWa. — Juiz de Fora, Estado de Minas Gerais

VASCO
classe 33 — Papel

TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

Termo n. 61.372, de 16-8-38
Olivero Henry 1.4eonardos 	 _Capitas Pederak

iCla-Ss-e 430 n—• Tf Luto

Termo n. 61.380, de 16-8:-31---"W"'""
Adélia ?izsi Gouveia — _Capital

Termo n. 61.384, de 16-8-38
Urbino Teixeira — Capital Federal

Classe 14 — Titulo

Termo n. 61.38b, de 16-8-38
Henry, Filho tec Comp. ;— Capital Federal

SA GONTHIEFR

Classe 60 — Titulo
Fe'	

TÉRMOS ANTERIORES

Termo n. 54.937, de 5-10-37
Laboratório Áquila — Rio de Janelru

Sanogra vívt,
LISBOA MURY ee CIA. IITDA •

RIO DE JANEIRO

C/asse 3 — Produto farmacéutieo medicinal.

Termo n. 58.902, de 25-4-938
J. Anhá & Comp. Ltda. — Capital Federal

-
ChtiElse 4t1	 PrOauto3 cientrifricios de toda espéde, em líquidos, pós,

pastas, sabões e comprimidos

n. 58.904, de 25-4-958
The Lincoln Eleete Company — Estados Unidos da América

Stainweld
Classe 60 — Título

Termo n. 61.381, de 16-8-38
Poli!, Veiga 86 Comp. — Capital Federa

'Classe 12 — Eletrodos para soldas metatir,as

Termos ns. 59.021 e 59.022, de 2-5-938
Sandvikens Jeraverks — Aktiebuiag	 .Santwiken. Suépia

il•••n••n••nn•=ar,	

GRÁFICAS
RAINHA LESCAL

Cllasse 11 — Artigos da classe (Renovl-rxi,)

Classes 38. e 60 — Titulo- 	 Classe 12 — Artigos da ela.s-se (Itcau'a,:;ão)


